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A morte de Deus e a morte do homem: 

Paixão de Cristo, juízo final e triunfo 

da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico1

Resumo

Este artigo discute brevemente as relações teológicas e visuais entre a 

Paixão de Cristo e o Juízo Final. Após uma introdução sobre a noção de tempo 

histórico para os cristãos e a importância da Paixão como elemento fulcral para o 

Cristianismo, o texto trata das representações visuais em que os temas do Juízo 

(KPCN�G�FC�%TWEKƂECÃ¿Q�U¿Q�FGUGPXQNXKFQU�GO�EQPLWPVQ��UGLC�EQOQ�FÉRVKEQU�QW�GO�

EGPCU�WPKƂECFCU��#PCNKUCPFQ�CNIWPU�GZGORNQU�RTQFW\KFQU�PC�2GPÉPUWNC�+V½NKEC��GPVTG�

OGCFQU�FQ�UÅEWNQ�:+8�G�KPÉEKQ�FQ�:8��Q�CTVKIQ�UG�FGVÅO�GURGEKCNOGPVG�GO�WOC�QDTC�

GURGEÉƂEC��Q�RCKPGN�Alegoria da Redenção, de Ambrogio Lorenzetti, discutindo suas 

UKPIWNCTGU� KEQPQITCƂC� G� EQORQUKÃ¿Q�� $WUECO�UG�� GPƂO�� RQUUÉXGKU� KPVGTRTGVCÃÑGU�

RCTC�GUUC�RKPVWTC��CQ�TGNCEKQP½�NC�C�QWVTQ�EQPLWPVQ�FG�CHTGUEQU�RTQFW\KFQ�PQ�OGUOQ�

período: o ciclo do Trionfo della Morte do Camposanto de Pisa.

Palavras-chave: Paixão de Cristo. Juízo Final. Triunfo da Morte.

The death of God and the death of man: Passion of Christ, last 

judgment and the triumph of death at the end of the Middle Ages

Abstract

6JKU� RCRGT� UJCNN� DTKGƃ[� FKUEWUU� VJG� VJGQNQIKECN� CPF� XKUWCN� EQPPGEVKQPU�

DGVYGGP�VJG�2CUUKQP�QH�%JTKUV�CPF�VJG�.CUV�,WFIGOGPV��+V�ƂTUV�IKXGU�CP�KPVTQFWEVKQP�

on Christian’s conception of a historical time and the importance of the Passion as 

C� HWPFCOGPVCN� GNGOGPV� HQT� %JTKUVKCPKV[�� KV� VJGP� FKUEWUUGU� FGRKEVKQPU� KP� YJKEJ� .CUV�

,WFIGOGPV�CPF�%TWEKƂZKQP�CTG�TGRTGUGPVGF�VQIGVJGT��YJGVJGT�CU�FKRV[EJU�QT�WPKƂGF�

UEGPGU��#U� KV� CPCN[UGU� UQOG�GZCORNGU�RCKPVGF� KP� VJG� +VCNKCP�2GPKPUWNC�DGVYGGP� VJG�

second half of the 14th�CPF�GCTN[���th�EGPVWTKGU��VJKU�RCRGT�UJCNN�HQEWU�GURGEKCNN[�QP�C�

RCTVKEWNCT�RCKPVKPI��VJG�UQ�ECNNGF�Allegory of RedemptionoU�RCPGN�RCKPVGF�D[�#ODTQIKQ�

.QTGP\GVVK��FKUEWUUKPI�KVU�WPKSWG�KEQPQITCRJ[�CPF�EQORQUKVKQP��+V�UGGMU��ƂPCNN[��RQUUKDNG�

interpretations for this painting as it is confronted to another set of frescoes painted 

during the same period: the Trionfo della Morte�E[ENG�KP�2KUC�%CORQUCPVQ��

Keywords: Passion of Christ. Last Judgement. Triumph of Death.

1

Mestre em História da Arte pela 

Universidade Estadual de Campinas 

(2003), e doutora em História Social 

pela Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (2009). Desde 2012 é 

professora adjunta do Departamento 

de Teoria e História da Arte (DTHA) do 

Instituto de Artes da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (ART/UERJ). 

Contato: <tquirico@gmail.com>.
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AA noção de um tempo histórico é uma das mais importantes para os 

cristãos. A certeza de um início claramente marcado no Gênesis e a espera 

FG� WO� ƂO� SWG�� KPFWDKVCXGNOGPVG�� EJGICT½� PQTVGCTCO� CU� EQPEGRÃÑGU� FQ�

%TKUVKCPKUOQ�FGUFG�QU�RTKOGKTQU�UÅEWNQU��1�ƂO�FC�JKUVÏTKC��FG�CEQTFQ�EQO�

QU�ETKUV¿QU��UGT½�OCTECFQ�RGNC�Parúsia��C�UGIWPFC�XKPFC�FG�%TKUVQ�RCTC�LWNICT�

VQFC�C�JWOCPKFCFG��1�5GW�TGVQTPQ�CQ�ƂPCN�FQU�VGORQU�Å�OGPEKQPCFQ�GO�

trechos diversos do Novo Testamento, como em Mt 16, 27: “pois o Filho 

FQ� *QOGO� J½� FG� XKT� PC� INÏTKC� FQ� UGW� 2CK�� EQO� QU� UGWU� CPLQU�� G� GPV¿Q�

TGVTKDWKT½�C�ECFC�WO�FG�CEQTFQ�EQO�Q�UGW�EQORQTVCOGPVQq��'UUC�RCUUCIGO�

do Evangelho de Mateus indica também, de modo claro, a noção de um 

LWNICOGPVQ�DCUGCFQ�PC� EQPFWVC� KPFKXKFWCN�FG� ECFC�JQOGO�CQ� NQPIQ�FG�

sua vida.

2QT�SWG�%TKUVQ�LWNICT½�QU�JQOGPU!�&G�CEQTFQ�EQO�C�FQWVTKPC�ETKUV¿��

C�'PECTPCÃ¿Q�FG�%TKUVQ�VGTKC�UKFQ�PGEGUU½TKC�RCTC�TGUICVCT�C�JWOCPKFCFG�

do pecado cometido por Adão. Expulsos do Jardim do Éden por ordem 

FKXKPC�� QU� JQOGPU� P¿Q� RQFGTKCO�RCTC� N½� TGVQTPCT�� GPSWCPVQ� P¿Q� HQUUGO�

TGFKOKFQU� FG� UWCU� EWNRCU�� EQPHQTOG� VCODÅO� UG� CƂTOC� GO� FKXGTUCU�

RCUUCIGPU�GUETKVWTCKU�� EQOQ�GO��%QT������������pEQO�GHGKVQ�� XKUVQ�SWG�C�

morte veio por um homem, também por um homem vem a ressurreição 

dos mortos. Pois assim como todos morrem em Adão, em Cristo todos 

TGEGDGT¿Q�C�XKFCq��

A remissão das faltas só poderia ocorrer com a mediação de Cristo 

entre Deus Pai e a humanidade arrependida, de modo a se restabelecerem 

os laços destruídos pelo pecado. Entretanto, para que a intercessão fosse 

RNGPCOGPVG�CNECPÃCFC��HQK�PGEGUU½TKQ�SWG�Q�%TKUVQ�UG�Ƃ\GUUG�JQOGO�

(…) A mediação moral requeria na pessoa de Jesus a 

união física de dois extremos – Deus e o homem – que ele 

deveria reconciliar (…). Para que a redenção fosse feita 

UGIWPFQ�CU�NGKU�FC�LWUVKÃC�
e���GTC�PGEGUU½TKQ�SWG�&GWU�

se encarnasse, e que assim a mediação, em sua pessoa, 

TGWPKUUG�ƂUKECOGPVG�C�FKXKPFCFG�G�C�JWOCPKFCFG��'NG�Å�

OGFKCFQT� RQT� UWC� JWOCPKFCFG��OCU�� UGO� C� FKXKPFCFG��

GNG� P¿Q� RQFGTKC� GƂEC\OGPVG� GZGTEGT� UWC� OGFKCÃ¿Q�

(Dictionnaire de théologie catholique, 1922: col. 1346).



D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1
julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 8-25

D
o
ss
iê

10

A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

1W�UGLC��OCKU�FQ�SWG�&GWU�FQU�JQOGPU��%TKUVQ�Å�&GWU�feito homem. A 

redenção, no entanto, só poderia ser plena com o sacrifício de Jesus, como 

PQXCOGPVG�GUENCTGEG�5¿Q�2CWNQ��GO��%QT��������p%TKUVQ�OQTTGW�RQT�PQUUQU�

RGECFQU�� UGIWPFQ�CU�'UETKVWTCUq��%TKUVQ�OQTTGW�RCTC� NKXTCT�C�JWOCPKFCFG�

da morte, do pecado de Adão. Não por acaso, em inúmeras pinturas 

TGRTGUGPVCPFQ� C� %TWEKƂECÃ¿Q� FGPVTQ� FC� VTCFKÃ¿Q� OGFKGXCN�� Å� RQUUÉXGN�

FKUEGTPKT�� ¼� DCUG� FC� ETW\�� WO� ET¾PKQ�� KFGPVKƂECFQ� WUWCNOGPVG� EQOQ� Q� FG�

#F¿Q��+UUQ�UG�FGXG�CQ�HCVQ�FG�SWG��PC�+FCFG�/ÅFKC��UG�FKHWPFKW�C�KFGKC�FG�

SWG�%TKUVQ��EQOQ�TGFGPVQT�FQU�RGECFQU�FG�#F¿Q��VGTKC�UKFQ�ETWEKƂECFQ�PQ�

local exato do sepultamento do primeiro homem. A partir do pensamento 

de São Paulo, Cristo seria visto como o segundo Adão que, ao morrer, 

redimiria o primeiro de suas culpas. 

É de morte, portanto, que se trata aqui. De morte e de ressurreição. 

A Paixão e Sua consequente morte na cruz são o ato primordial de Cristo 

para permitir a salvação de todos os homens. Por ter dado Seu sangue 

pela humanidade, por ter morrido para a remissão dos pecados, Cristo é 

NGIKVKOCFQ� EQOQ� Q� LWK\� FGUUC�OGUOC� JWOCPKFCFG�� WOC� XG\� SWG�OQTTGW�

para a salvação dos homens, Ele, mais do que todos, tem o direito de 

LWNI½�NQU�� 2QT� KUUQ�� PCU� TGRTGUGPVCÃÑGU� XKUWCKU� FQ� ,WÉ\Q� (KPCN�� C� ƂIWTC� FG�

Cristo usualmente ergue os braços para expor Seus estigmas, evidente 

comprovação de Seu sacrifício. Como explica Yves Christe, “os estigmas 

FCU�O¿QU�G�FQ�ƃCPEQ��CRÏU�VGTGO�UKFQ�OQUVTCFQU�C�5¿Q�6QOÅ��Q�U¿Q�C�VQFQU�

os homens, como prova da identidade do Filho do Homem vitorioso e de 

,GUWU�ETWEKƂECFQ�G�TGUUWUEKVCFQq�
%*4+56'��������R�������

5G�C�'PECTPCÃ¿Q�FG�%TKUVQ��GPƂO��Å�Q�RQPVQ�HWPFCOGPVCN�FC�VGQNQIKC�

cristã desenvolvida ao longo dos séculos, ela ganha dimensão plena somente 

EQO�Q�UCETKHÉEKQ�FG�%TKUVQ�PC�ETW\��#ƂPCN��EQOQ�GUETGXG�WOC�XG\�OCKU�5¿Q�

2CWNQ��GO��%QT���������pUG�%TKUVQ�P¿Q�TGUUWUEKVQW��Å�KPÖVKN�PQUUC�RTGICÃ¿Q�

G� KPÖVKN� PQUUC� HÅq��#� 2CKZ¿Q�FG�%TKUVQ�� GPV¿Q�� Å� VCODÅO�GNGOGPVQ� HWNETCN�

RCTC�Q�%TKUVKCPKUOQ�s�C�2½UEQC��P¿Q�RQT�CECUQ��Å�C�OCKU�KORQTVCPVG�HGUVC�FQ�

ECNGPF½TKQ�NKVÖTIKEQ�ETKUV¿Q��&GUFG�Q�UÅEWNQ�:+��RQTÅO�EQO�OCKU�KPVGPUKFCFG�

CQ� NQPIQ� FQU� UÅEWNQU� :+++� G� :+8�� CU� RT½VKECU� ETKUV¿U� RTQITGUUKXCOGPVG�

enfatizaram não somente a morte e consequente ressurreição de Cristo, 

OCU�� GURGEKCNOGPVG�� 5WC� CIQPKC� PC� ETW\��0Q� ƂO�FC� +FCFG�/ÅFKC�� 'NG� UG�
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tornaria cada vez mais o Cristo da Paixão e do sofrimento (o que, segundo 

,CESWGU�.G�)QHH��GZRNKECTKC�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�FC�KEQPQITCƂC�FC�Pietà e do 

Ecce Homo���'�EQORNGOGPVC��pQ�%TKUVQ�FQ�ƂO�FC�+FCFG�/ÅFKC�Å�GPV¿Q�WO�

&GWU�CODKXCNGPVG��'NG�Å�Q�&GWU�GO�OCLGUVCFG�FQ�LWÉ\Q�ƂPCN��G�VCODÅO�Q�

&GWU�ETWEKƂECFQ�FC�2CKZ¿Qq�
.'�)1((��������R������

'UUC� ÆPHCUG� PC� FQT� HQK� CFCRVCFC� ¼� KEQPQITCƂC� FQ� ,WÉ\Q� (KPCN�� GO�

RCTVKEWNCT�CQU�OQFQU�FG�ƂIWTCÃ¿Q�FQ�%TKUVQ�SWG��FG�5GPJQT�1PKRQVGPVG��Q�

%TKUVQ�GO�/CLGUVCFG�SWG�XGO�RCTC�LWNICT�QU�XKXQU�G�QU�OQTVQU��RCUUQW�C�UGT�

evocado igualmente como sofredor, parcialmente desnudo, mostrando os 

estigmas e cercado pelas Arma Christi 
QW�UGLC��QU�UÉODQNQU�FQ�OCTVÉTKQ�FG�

%TKUVQ��C�ETW\��C�EQNWPC�FC�ƃCIGNCÃ¿Q��C�EQTQC�FG�GURKPJQU��FGPVTG�FKXGTUQU�

outros que comparecem com menor frequência), trazidas à cena, em muitos 

GZGORNQU�� RQT� CPLQU2. Assim sendo, a Paixão de Cristo, ainda que não 

representada nessas cenas do Julgamento, é claramente recordada tanto 

pelas Arma Christi�s�SWG�VTC\GO�¼�OGPVG�FQ�ƂGN�Q�OCTVÉTKQ�UQHTKFQ�RCTC�C�

remissão dos pecados dos homens –, como pelo Cristo mesmo que, em 

INÏTKC��CRTGUGPVC�CQ�ƂGN�QU�GUVKIOCU��OCTECU�KPGSWÉXQECU�FG�5GW�UCETKHÉEKQ�

RGNC� JWOCPKFCFG�� #SWK�� UGO� FÖXKFC�� RQFG�UG� VTC\GT� ¼� OGPVG� Q� RCRGN�

tradicionalmente desempenhado pelas imagens de devoção. De fato, 

“a visão de Deus que sofreu como um homem pode comunicar mais de 

SWCPVQ�UGLC�ECRC\�FG�HC\Æ�NQ�C�VGQNQIKCq�
$'.6+0)��������R������0¿Q�J½�PCU�

TGRTGUGPVCÃÑGU�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��FGEGTVQ��C�ƂIWTCÃ¿Q�GZRNÉEKVC�FQ�&GWU�SWG�

sofreu como homem, mas isso é constantemente recordado pela posição 

mesma do Cristo nessas cenas. 

#�2CKZ¿Q�FG�%TKUVQ��RQTVCPVQ��VGO�TGNCÃ¿Q�s�VGQNÏIKEC�G�KEQPQIT½ƂEC�

s�FKTGVC�EQO�Q�,WÉ\Q�(KPCN��*½�RKPVWTCU�SWG�CUUQEKCO��FG�OQFQ�GZRNÉEKVQ��CU�

EGPCU�FC�%TWEKƂECÃ¿Q�G�FQ�,WNICOGPVQ��QRQPFQ�QU�VGOCU�FKTGVCOGPVG��5G�

o Juízo Final é tema que possui impacto maior quando executado em escala 

monumental – em função de sua complexidade, e devido à necessidade de 

EQPFGPUCT�WOC�UÅTKG�FG�EGPCU�GO�WOC�ÖPKEC�KOCIGO�s��Å�PQV½XGN��RQT�QWVTQ�

lado, o número de pequenas representações do tema que são encontradas 

PQU�ÖNVKOQU�UÅEWNQU�FC� +FCFG�/ÅFKC��RKPVWTCU�QW� TGNGXQU� 
FG�OQFQ�IGTCN��

RTQFW\KFQU� GO� OCTƂO��� 'O� OWKVQU� FGUUGU� GZGORNQU�� Q� ,WÉ\Q� (KPCN� P¿Q�

EQORCTGEG� KUQNCFQ�� RGNQ� EQPVT½TKQ�� GNG� IGTCNOGPVG� Å� TGRTGUGPVCFQ� GO�

2

Sobre os modos de 

representação do Cristo juiz na 

pintura italiana, ver QUÍRICO, 2013.
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

FÉRVKEQU�QW� VTÉRVKEQU��SWG� KPENWGO��SWCUG� UGORTG�� C� EGPC�FC�%TWEKƂECÃ¿Q�

ou ao menos uma clara alusão a ela: em outras palavras, Christus patiens e 

Christus triumphans lado a lado. Certamente não é coincidência que isso 

ocorra não em afrescos ou em pinturas de grandes dimensões, mas em 

pequenos painéis, executados, com toda probabilidade, para a devoção 

RTKXCFC�FG�NGKIQU��RT½VKEC�SWG�UG�VQTPC�ECFC�XG\�OCKU�EQOWO�FGUFG�Q�UÅEWNQ�

:+++��'�UG��RQT�WO�NCFQ��TGRTGUGPVCÃÑGU�FQ�,WÉ\Q�(KPCN�P¿Q�U¿Q�RTQRTKCOGPVG�

KOCIGPU� FGXQEKQPCKU�� Å� RTGEKUQ� TGEQTFCT� SWG�� PQ� ƂPCN� FQ� UÅEWNQ� :8�� WO�

RTGICFQT�KPƃWGPVG�EQOQ�Q�FQOKPKECPQ�)KTQNCOQ�5CXQPCTQNC�CƂTOCXC�SWG�Q�

cristão deveria ter em sua residência uma representação do Juízo, de modo 

C� RQFGT� EQPVKPWCOGPVG� UG� TGEQTFCT� FQ� ƂO� FQ� OWPFQ� G� FQ� LWNICOGPVQ�

SWG� CFXKT½�� #� RTGUGPÃC� EQPVÉIWC� FC� %TWEKƂECÃ¿Q� C� GUUCU� EGPCU� CWZKNKCTKC�

PC�TGECRKVWNCÃ¿Q�FC�JKUVÏTKC�ETKUV¿�G�FQU�OQVKXQU�RQT�SWG�%TKUVQ� LWNICTKC�C�

humanidade no último dia.

#�FKTGVC�TGNCÃ¿Q�GPVTG�,WÉ\Q�(KPCN�G�%TWEKƂECÃ¿Q�QEQTTG��RQT�GZGORNQ��

no díptico atribuído a Jacopo del Casentino e seu ateliê, pintado, talvez, 

GPVTG������G������ 
9CNVGTU�#TV�/WUGWO��$CNVKOQTG�� 
(KIWTC�����&G�CEQTFQ�

com a reconstituição proposta, o painel da esquerda apresenta a cena 

UKORNKƂECFC�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��GPSWCPVQ�Q�FC�FKTGKVC�OQUVTC�C�%TWEKƂECÃ¿Q��EQO�

C�8KTIGO��,Q¿Q�'XCPIGNKUVC�G�/CTKC�/CFCNGPC��0¿Q�J½�SWCNSWGT�GNGOGPVQ�

visual relacionando uma pintura à outra, mas a colocação de ambos os 

VGOCU�NCFQ�C�NCFQ�PQ�FÉRVKEQ�Å�UWƂEKGPVG�RCTC�GUVCDGNGEGT�C�TGNCÃ¿Q�GPVTG�

eles. Na representação do Juízo Final, os corpos ressuscitam de túmulos na 

parte inferior do painel. Logo acima deles, à direita (à esquerda do Cristo, 

TGEQTFG�UG��� J½� WOC� ½TGC� PGITC� PQ� TGNGXQ� OQPVCPJQUQ�� FG� QPFG� UCGO�

EJCOCU� CXGTOGNJCFCU�� KOGFKCVCOGPVG� ¼� HTGPVG�� RGTEGDG�UG� C� RTGUGPÃC�

FG� WO� FGOÐPKQ� PGITQ�� 6TCVC�UG�� UGO� FÖXKFC�� FC� GPVTCFC� FQ� +PHGTPQ��

tradicionalmente percebido como uma localidade infraterrena, que se opõe 

IGQITCƂECOGPVG� CQ� 2CTCÉUQ�� EQPHQTOG� GZRNKECO� CWVQTGU� EQOQ� *WIQ� FG�

5¿Q�8ÉVQT� 
EC�� �����������SWG�� GO� UWC�Summa de sacramentis christianae 

ƂFGK��GUETGXG��pQ�+PHGTPQ�Å�Q�NWICT�FQU�VQTOGPVQU��Q�EÅW�Q�NWICT�FCU�CNGITKCU��

¥� LWUVQ� SWG� Q� NQECN� FQU� VQTOGPVQU� GUVGLC� GODCKZQ� G� Q� NQECN� FCU� CNGITKCU�

PQ�CNVQ��RQKU�C�HCNVC�RGUC�RCTC�DCKZQ��GPSWCPVQ�C�LWUVKÃC�GNGXC�RCTC�Q�CNVQq�


#RWF�.'�)1((��������R������3.

3

Sobre representações do 

Inferno nas artes visuais e no teatro, 

ver DAVIDSON & SEILER, 1992; 

QUÍRICO, 2011.
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

Figura 1 :: Jacopo del Casentino e seguidores. ,WÉ\Q�(KPCN�G�%TWEKƂECÃ¿Q��EC������������9CNVGTU�

#TV�/WUGWO��$CNVKOQTG��2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��9CNVGTU�#TV�/WUGWO��&KURQPÉXGN�GO���JVVR���

CTV�VJGYCNVGTU�QTI�FGVCKN������VJG�NCUV�LWFIOGPV�CPF�VJG�ETWEKƂZKQP� �� #EGUUCFQ� GO�� ��� FG�

UGVGODTQ�FG������

&GXG�UG�EQPEGFGT�RCTVKEWNCT�CVGPÃ¿Q��RQTÅO��CQ�RCKPGN�FG�)KQXCPPK�FK�

2CQNQ��FG�KPÉEKQ�FQ�UÅEWNQ�:8�
(KIWTC�����CVWCNOGPVG�PQ�CEGTXQ�FC�2KPCEQVGEC�

Nazionale de Siena, por ser ainda mais explícito nessa relação: a pintura, com 

efeito, é composta por um único painel, em que a cena do Juízo Final ocupa 

C�OGVCFG�FKTGKVC��GPSWCPVQ��PQ�NCFQ�GUSWGTFQ��J½�C�TGRTGUGPVCÃ¿Q�P¿Q�FC�

%TWEKƂECÃ¿Q��OCU�FQ�%TKUVQ�ƃCIGNCFQ�SWG�ECTTGIC�C�ETW\��0¿Q�RQT�CECUQ��

o painel é conhecido como Cristo penitente e Cristo triunfante. Ambas as 
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

KOCIGPU�FQ�%TKUVQ�RQUUWGO�KOGPUQ�FGUVCSWG��QEWRCPFQ�DQC�RCTVG�FC�½TGC�

FQ�RCKPGN��FG�OQFQ�SWG�QU�GNGOGPVQU�SWG�KFGPVKƂECO�C�EGPC�¼�FKTGKVC�EQOQ�

WO� ,WÉ\Q� (KPCN� U¿Q� DCUVCPVG� UKORNKƂECFQU� G� TGFW\KFQU� GO� VCOCPJQ� s� PC�

RCTVG�KPHGTKQT��J½�WO�ITWRQ�FG�SWCVTQ�ƂIWTCU�SWG��RQT�UGW�RQUKEKQPCOGPVQ�

PC�EGPC�G�RQT�UWCU�CVKVWFGU��U¿Q�KFGPVKƂECFCU�EQOQ�QU�GNGKVQU��G�VTÆU�ƂIWTCU�

que, golpeadas por um demônio negro com asas de morcego, entram em 

uma espécie de caverna em que se percebem chamas: são os condenados 

SWG�UG�FKTKIGO�RCTC�Q� +PHGTPQ�� +OGFKCVCOGPVG�CDCKZQ�FQ�%TKUVQ��WO�CPLQ�

vestindo uma armadura – com toda probabilidade, São Miguel – parece 

acompanhar a divisão dos grupos, e dirige seu olhar para os eleitos4.

O lado esquerdo do painel, por outro lado, é ainda mais sintético 

GO�VGTOQU�KEQPQIT½ƂEQU��TGUWOKPFQ�UG�CQ�%TKUVQ�UGIWTCPFQ�C�ETW\��6TCVC�

UG�P¿Q�FG�WO�OQOGPVQ�JKUVÏTKEQ�GURGEÉƂEQ�FC�PCTTCVKXC�FC�2CKZ¿Q��CPVGTKQT�

¼�%TWEKƂECÃ¿Q��OCU�FG�WOC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�UKODÏNKEC�FQ�UCETKHÉEKQ�FG�%TKUVQ��

&G�HCVQ��RGTEGDGO�UG�ENCTCOGPVG�QU�EKPEQ�GUVKIOCU�PCU�O¿QU��PQU�RÅU�G�

PQ�ƃCPEQ��%TKUVQ��RQTVCPVQ��GUVCTKC�L½�OQTVQ�PC�EGPC��CQ�OGUOQ�VGORQ�GO�

SWG� UGIWTC� Q� KPUVTWOGPVQ� TGURQPU½XGN� RQT� 5GW� UWRNÉEKQ�� 'PHCVK\CO�UG� CU�

EJCICU� GO� 5GW� EQTRQ� GUSW½NKFQ� G� UQHTKFQ� s� P¿Q� CRGPCU� QU� VTCFKEKQPCKU�

estigmas, mas também feridas diversas, distribuídas em Seus braços, pés e 

abdômen. A boca se entreabre como que em um lamento, e Seu olhar é de 

sofrimento e resignação. O principal detalhe, entretanto, é o sangue que 

escorre dos cinco estigmas, visualmente indicando, de modo inequívoco, 

o sangue derramado pela salvação da humanidade. A ênfase recai 

simbolicamente, portanto, sobre a morte de Cristo. A relação entre os dois 

NCFQU�FQ�RCKPGN�Å�GXKFGPVG��GPHCVK\CFC�RGNQ�HCVQ�FG�SWG�CODCU�CU�ƂIWTCU�

UG�GPEQPVTCO�UQDTG�C�OGUOC�RCKUCIGO��C�RKPVWTC�UG�KPUGTG�FGPVTQ�FGUUC�

VGPFÆPEKC�FG�XCNQTK\CÃ¿Q�FQ�VGOC�FC�2CKZ¿Q�PQ�ƂO�FC�+FCFG�/ÅFKC��0¿Q�

RQT�CECUQ��VCODÅO�QU�GUVKIOCU�FQ�%TKUVQ�LWK\�UCPITCO�PC�EGPC�¼�GUSWGTFC��

GUUG�FGVCNJG�VQTPC�GZRNÉEKVC��VCODÅO��C�LWUVKƂECVKXC�RCTC�5WC�GUEQNJC�EQOQ�

Q�LWK\�FQU�JQOGPU�PQ�ƂO�FQU�VGORQU�s�Q�UCPIWG�SWG�GUEQTTGW�PC�ETW\�G�

SWG�NCXQW�QU�RGECFQU�FG�#F¿Q�Å�CSWGNG�SWG�UGT½�EQDTCFQ�FC�JWOCPKFCFG�

no último dia.

4

Para uma análise da relação 

entre São Miguel e o Juízo Final, ver 

QUÍRICO, 2007.



D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1
julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 8-25

D
o
ss
iê

15

A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

Figura 2 :: Giovanni di Paolo. Cristo penitente e Cristo triunfante, primeira metade do século 

:8��2KPCEQVGEC�0C\KQPCNG��5KGPC��2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��%#4.+��'��.C�RKVVWTC�UGPGUG��(NQTGPÃC��

5ECNC�������

*½��CKPFC��QWVTC�RKPVWTC�GO�SWG�GUUC�OGUOC�CUUQEKCÃ¿Q�Å�GZRTGUUC�

HQTOCNOGPVG�� GODQTC� P¿Q� JCLC� KIWCNOGPVG� WOC� TGRTGUGPVCÃ¿Q� FC�

%TWEKƂECÃ¿Q��Q�RCKPGN�Juízo Final, Vir dolorum entre os símbolos da Paixão 

e lamento sobre o Cristo morto��RKPVCFQ�GPVTG������G�������RGNQ�CPÐPKOQ�

artista conhecido como Mestre da Misericordia dell’Accademia (Figura 3), 

CVWCNOGPVG� PC� EQNGÃ¿Q� FC� 2KPCEQVGEC� 0C\KQPCNG� FG� $QNQPJC�� #� OGVCFG�

superior do painel é dedicada à cena do Juízo Final, também representada 

FG�OQFQ�UKORNKƂECFQ��CQ�NCFQ�FQ�%TKUVQ�LWK\��QU�CRÏUVQNQU�G��¼�HTGPVG�FGNGU��

C�8KTIGO�G�5¿Q�,Q¿Q�$CVKUVC�EQORÑGO�C�EGPC�FC�Deesis 
VKRQ�KEQPQIT½ƂEQ�



D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1
julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 8-25

D
o
ss
iê

16

A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

GO�SWG�CODQU�ƃCPSWGKCO�Q�%TKUVQ��DWUECPFQ�KPVGTEGFGT�RGNC�JWOCPKFCFG�

PQ� OQOGPVQ� FQ� LWNICOGPVQ��� PQ� TGIKUVTQ� KOGFKCVCOGPVG� KPHGTKQT�� CPLQU��

IWKCFQU� RGNC� ƂIWTC� EGPVTCN� FG� 5¿Q�/KIWGN�� RTQEGFGO� ¼� UGRCTCÃ¿Q� GPVTG�

EQPFGPCFQU� G� GNGKVQU�� CDCKZQ� FQ� %TKUVQ�� FQKU� CPLQU� OGPQTGU� UQCO� CU�

trombetas, enquanto outros dois trazem algumas das Arma Christi.

Figura 3����/GUVTG�FC�/KUGTKEQTFKC�FGNNo#EECFGOKC��,WÉ\Q�(KPCN��8KT�FQNQTWO�GPVTG�QU�UÉODQNQU�FC�
2CKZ¿Q�G�NCOGPVQ�UQDTG�Q�%TKUVQ�OQTVQ�����������2KPCEQVGEC�0C\KQPCNG�FG�$QNQPJC�

#�ITCPFG�RCTVKEWNCTKFCFG�FGUUC�RKPVWTC�GUV½�GO�UWC�OGVCFG�KPHGTKQT��

PQ�EGPVTQ��J½�WOC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQ�Vir dolorum, ou Ecce homo: o Cristo 
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

OQTVQ�� VTCFKEKQPCNOGPVG� OQUVTCFQ� GO�OGKQ�EQTRQ� FGPVTQ� FQ� VÖOWNQ�� FG�

olhos fechados e com as mãos cruzadas sobre o corpo na altura da cintura. 

Ao seu redor, os diversos símbolos que marcam Sua Paixão, incluindo 

TGHGTÆPEKCU�CQ�NCOGPVQ�PQ�/QPVG�FCU�1NKXGKTCU��CQ�DGKLQ�FG�,WFCU��C�2KNCVQU�G�

CQ�ICNQ��FGPVTG�X½TKCU�QWVTCU��0C�RCTVG�KPHGTKQT�FQ�RCKPGN��NQIQ�CDCKZQ�FQ�Ecce 

homo��J½�Q�NCOGPVQ�UQDTG�Q�%TKUVQ�OQTVQ��GO�SWG�/CTKC��,Q¿Q�'XCPIGNKUVC�

G� /CTKC� /CFCNGPC�� CUUKO� EQOQ� FWCU� QWVTCU� ƂIWTCU� HGOKPKPCU�� UWUVGPVCO�

o corpo inerte de Cristo, enquanto dois homens, posicionados entre o 

lamento e o Ecce homo, parecem conversar entre si sobre a cena: o primeiro 

se volta para o companheiro, que estende a mão em direção ao grupo à 

HTGPVG��'O�VQFQ�Q�RCKPGN��HQTOC�UG�WO�GKZQ�OGFKCPQ�XGTVKECN�s�SWG�RCTVG�FQ�

%TKUVQ�LWK\��UGIWG�RGNC�ƂIWTC�FG�5¿Q�/KIWGN�G�RGNQ�Ecce homo��ƂPCNK\CPFQ�

PC�ƂIWTC�FG�5¿Q�,Q¿Q�'XCPIGNKUVC�LWPVQ�CQ�%TKUVQ�OQTVQ�s�G�SWG�EQPFW\�C�

linha interpretativa de toda a pintura, de baixo para cima: novamente, assim 

EQOQ�PQU�QWVTQU�GZGORNQU�FKUEWVKFQU��Q�%TKUVQ�OCTVKTK\CFQ�G�OQTVQ�TGVQTPCT½�

PQ�ÖNVKOQ�FKC�RCTC�LWNICT�QU�JQOGPU��FKTGKVQ�SWG�.JG�ECDG�RQT�5GW�UCETKHÉEKQ�

RGNC�JWOCPKFCFG��#KPFC�J½�WO�FGVCNJG�PQ�ECPVQ�KPHGTKQT�GUSWGTFQ�FQ�RCKPGN�

SWG�VCODÅO�KPVGITCTKC�VQFCU�CU�EGPCU��FWCU�RGSWGPCU�ƂIWTCU�RCTGEGO�UCKT�

FG�WO�VÖOWNQ��WOC�FGNCU�GUV½�EQO�CU�O¿QU�RQUVCU��RCTGEGPFQ�EQPVGORNCT�

o lamento e o Ecce homo��'ODQTC�CU�ƂIWTCU� UGLCO�FKOKPWVCU�G�RCTGÃCO�

ETKCPÃCU�� GUUC�RQFGTKC� UGT� WOC� TGRTGUGPVCÃ¿Q� UKORNKƂECFC�FC� TGUUWTTGKÃ¿Q�

dos corpos no último dia, para o Julgamento Final.

Entretanto, a pintura que provavelmente evidencia melhor a relação 

histórica que vai desde a Criação do homem até o Juízo Final, em uma 

UGSWÆPEKC� NÏIKEC� G� NKPGCT�� EQO� RTKPEÉRKQ��OGKQ� G� ƂO�� Å� Q� RCKPGN�Alegoria 

da Redenção (Figura 4), pintado, com toda probabilidade, por Ambrogio 

.QTGP\GVVK�
CNIWPU�CWVQTGU�Q�CVTKDWGO�C�UGW�KTO¿Q�2KGVTQ���RQT�XQNVC�FG�������

e que integra o acervo da Pinacoteca Nazionale de Siena. No canto superior 

GUSWGTFQ� FC� RKPVWTC�� GUV½� C� TGRTGUGPVCÃ¿Q� GO� UGSWÆPEKC� FC� %TKCÃ¿Q� FQ�

homem, do Pecado Original e da Expulsão de Adão e Eva do Jardim do 

¥FGP��CQ�EGPVTQ��UWTIKPFQ�CEKOC�FG�WO�COQPVQCFQ�FG�EQTRQU��GUV½�Q�%TKUVQ�

ETWEKƂECFQ�� EQPVGORNCFQ� RQT� WO� ITWRQ� FG� RGUUQCU� ¼� FKTGKVC�, enquanto 

WOC� TGRTGUGPVCÃ¿Q� UKODÏNKEC� FG� ,GTWUCNÅO� UWTIG� CQ� HWPFQ�� ¼� GZVTGOC�

FKTGKVC�FQ�RCKPGN��GPƂO��GUV½�C�EGPC�UKORNKƂECFC�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��EQO�Q�%TKUVQ�

LWK\�HTQPVCN�PQ�CNVQ�G�� NQIQ�CDCKZQ��GO�FGUVCSWG�s�Q�SWG�EGTVCOGPVG�P¿Q�Å�

5

C. Alessi, em 1994, tentou 

KFGPVKƂECT� X½TKCU� FGUUCU� ƂIWTCU��

KPENWKPFQ�/QKUÅU� G�&CXK�� %H�� 6*'+0��

������R�������PQVC����
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A morte de Deus e a morte do homem: Paixão de Cristo, 
juízo final e triunfo da morte no fim da Idade Média

Tamara Quírico

EQKPEKFÆPEKC� s�� C� ETW\�FQ�OCTVÉTKQ� VTC\KFC� ¼� EGPC�RQT�FQKU� CPLQU��#�Deesis 

EQORNGVC�C�EGPC�FQ�,WÉ\Q��#DCKZQ��PQ�ECPVQ�KPHGTKQT�FKTGKVQ��WOC�½TGC�PGITC�

WOC�XG\�OCKU�RTGPWPEKC�C�GPVTCFC�FQ�+PHGTPQ��0GUUC�RKPVWTC��Christus patiens 

e Christus triumphans estão inseridos em uma mesma paisagem de fundo, 

estabelecendo claramente uma relação entre dois momentos cruciais da 

JKUVÏTKC�ETKUV¿��FG�HQTOC�CP½NQIC�¼�UQNWÃ¿Q�SWG��FÅECFCU�FGRQKU��UGT½�CFQVCFC�

por Giovanni di Paolo em sua pintura. A associação desses dois momentos a 

cenas do Gênesis, por outro lado, parece ser inédita em um painel6.

Figura 4 :: Ambrogio Lorenzetti. Alegoria da Redenção��EC��������5KGPC��2KPCEQVGEC�0C\KQPCNG��

2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��(47)10+��%��Pietro e Ambrogio Lorenzetti��/KN¿Q��5ECNC�������

A pintura provavelmente seria o estudo para um afresco ou um painel 

de grandes dimensões não executado – de acordo com Chiara Frugoni, a 

ideia de um esboço seria reforçada pelo fato de que a pintura apresenta 

cartigli� FGKZCFQU� GO�DTCPEQ�� Q�SWG� HC\� UWRQT� SWG�� PC� KOCIGO�ƂPCNK\CFC��

KPUETKÃÑGU� UGTKCO� KPENWÉFCU� 
EH�� (47)10+�� ������R�� ������ PQVC� ����7. Além 

FC�PQXKFCFG�EQORQUKVKXC��Q�RCKPGN�CRTGUGPVC� KIWCNOGPVG�WOC� KEQPQITCƂC�

DCUVCPVG� UKPIWNCT�� %QPHQTOG� L½� EQOGPVCFQ�� ¼� GUSWGTFC�� GUV¿Q� CU� EGPCU�

da Criação, do Pecado Original e da Expulsão dos progenitores. Junto a 

#F¿Q�G�'XC�GZRWNUQU��XQC�C�ƂIWTC�PGITC�FC�/QTVG��SWG�UGIWTC�PCU�O¿QU�

WO�QDLGVQ�SWG�RCTGEG� UGT� UWC� HQKEG� s� Q�RÅUUKOQ�GUVCFQ�FG� EQPUGTXCÃ¿Q�

FC� RKPVWTC� KORGFG� WOC� CFGSWCFC� CP½NKUG� FC� EGPC�OGUOQ� in loco. Essa 

KOCIGO�P¿Q�Å�XKUVC�KPVGITCFC�CQ�VGOC�FC�'ZRWNU¿Q�GO�FCVC�V¿Q�RTGEQEG��FG�

7

Frugoni comenta também que 

a pintura de Lorenzetti poderia ser 

igualmente o painel frontal de um 

cassone – grande baú ornamentado, 

bastante comum na Península Itálica 

nesse período, e considerado um 

dos principais móveis das residências 

–, embora essa possibilidade pareça 

menos convincente. Karel Thein, 

por outro lado, sugere que o painel 

poderia ser a parte central de uma 

predella, atualmente perdida, que 

tivesse pertencido ao altar de San 

Crescenzio na catedral de Siena (Cf. 

THEIN, 2011: pp. 204-205).

6

Recorde-se que, na tradição 

italiana de decoração do espaço 

interno dos edifícios religiosos, as 

paredes das igrejas eram, em muitos 

casos, ornamentadas com afrescos 

representando toda a história cristã, 

em uma narrativa que, iniciando-se 

com as cenas da Criação, concluía-

UG�EQO�C�ƂIWTCÃ¿Q�FQ�,WÉ\Q�(KPCN��¥�

o caso, por exemplo, da Basílica de 

5CPVo#PIGNQ�KP�(QTOKU��FC�Collegiata 

de San Gimignano ou mesmo da 

Capela Scrovegni, em Pádua – aqui, 

Giotto pintou cenas das vidas da 

8KTIGO� G� FQ� %TKUVQ�� 'ODQTC� P¿Q�

haja a representação do Antigo 

Testamento, as histórias de São 

,QCSWKO� G� 5CPVo#PC�� PQ� KPÉEKQ� FQ�

ciclo, assim como as cenas da infância 

da Virgem, resumem, de certo modo, 

CU�JKUVÏTKCU�XGVGTQVGUVCOGPV½TKCU�
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HCVQ��C�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FC�/QTVG�GO�CUUQEKCÃ¿Q�C�#F¿Q�G�'XC�UG�VQTPCT½�OCKU�

EQOWO�UQOGPVG�PQ�UÅEWNQ�:8+��EQO�C�RQRWNCTK\CÃ¿Q�FG�VGOCU�OCECDTQU�

relacionados à ars moriendi��*CPU�*QNDGKP��Q�LQXGO��RQT�GZGORNQ��GO�UWC�

famosa série sobre a Dança Macabra�� RWDNKECFC� QTKIKPCNOGPVG� GO� ������

GO� .[QPU�� CRTGUGPVC� WOC� ITCXWTC� GO� SWG� WO� GUSWGNGVQ�� UKODQNK\CPFQ�

a Morte, toca um instrumento de cordas, enquanto os Progenitores 

são expulsos do Paraíso. É após Holbein, em verdade, que esse tipo de 

TGRTGUGPVCÃ¿Q�EQPJGEG�UWC�FKHWU¿Q��C�RCTVKT�FQ�UGW�OQFGNQ��QWVTQU�UWTIKT¿Q��

EQOQ�WOC�ITCXWTC�FG�*GKPTKEJ�#NFGITGXGT��FG������� ENCTCOGPVG�DCUGCFC�

na composição de Holbein. A pintura de Lorenzetti é, nesse sentido, única, 

GURGEKCNOGPVG� RQT� TGNCEKQPCT� GUUC� KEQPQITCƂC� C� WOC� EQORQUKÃ¿Q� SWG�

UKPVGVK\C�C�JKUVÏTKC�ETKUV¿��FGXG�UG�EQPUKFGTCT��GPVTGVCPVQ��SWG�C�KPENWU¿Q�FC�

/QTVG�PGUUG�FGVCNJG�FC�EQORQUKÃ¿Q�RQUUWK�UKIPKƂECFQ�ENCTQ��EQO�Q�2GECFQ�

Original e a Expulsão do Éden, a morte (literal) entrou no mundo. 

A pintura de Lorenzetti, no entanto, também se destaca por outro 

FGVCNJG�KEQPQIT½ƂEQ�FG�ITCPFG�KORCEVQ��CQ�EGPVTQ�FQ�RCKPGN��CEKOC�FG�WOC�

RKNJC�FG�ECF½XGTGU��GUV½�Q�%TKUVQ�ETWEKƂECFQ��'��UQDTG�VQFQU��GUV½�PQXCOGPVG�

a Morte, grande, negra e ameaçadora�. Como escreve Frugoni, essa é uma 

pGZVTCQTFKP½TKC� EQPEGRÃ¿Q�� XKUVQ� SWG� C�/QTVG� P¿Q� VTKWPHC� UQOGPVG� UQDTG�

Q�OQPVG�FG�ECF½XGTGU�SWG� HWPEKQPC�EQOQ�RGFGUVCN�FC�ETW\��OCU�UQDTG�Q�

4GFGPVQTq�
(47)10+��������R��������

Figura 5����$WQPCOKEQ�$WHHCNOCEEQ��Trionfo della Morte�����������%CORQUCPVQ��2KUC��2TQEGFÆPEKC�

FC� KOCIGO�� 9KMKOGFKC� %QOOQPU�� &KURQPÉXGN� GO�� �JVVR���WRNQCF�YKMKOGFKC�QTI�YKMKRGFKC�

EQOOQPU������$WQPCOKEQA$WHHCNOCEEQA����LRI ��#EGUUQ�GO�����FG�UGVGODTQ�FG������

8

Karel Thein considera que as 

RGSWGPCU� ƂIWTCU� PGITCU� FQ� RCKPGN�

que aparecem nas duas cenas seriam 

semelhantes (especialmente a da 

EGPC�EGPVTCN��¼�CNGIQTKC�FGPQOKPCFC�

Timor (Medo), no afresco do Mau 

Governo do Palazzo Pubblico 

de Siena, pintado pelo mesmo 

Lorenzetti, e assim ele a interpreta 

na Alegoria da Redenção. Também 

(TWIQPK� EQOGPVC� SWG� pC� /QTVG�

alada recorda Timor” (FRUGONI, 

1988: 59). A presente autora discorda 

FGUUC� KFGPVKƂECÃ¿Q�� 'ODQTC� Q�

OCW� GUVCFQ� FG� EQPUGTXCÃ¿Q� FC�

UWRGTHÉEKG� FQ� RCKPGN� KORGÃC� WOC�

adequada leitura dos detalhes, e 

GODQTC� UGLC� RQUUÉXGN� WOC� TGOKUU¿Q�

ao afresco do Palazzo Pubblico, a 

KEQPQITCƂC� FCU� FWCU� ƂIWTCU� PGITCU�

parece bastante diversa daquela 

do afresco; no painel, ademais, elas 

UGIWTCO� WO� QDLGVQ� SWG�� GODQTC�

P¿Q�RQUUC�UGT� KFGPVKƂECFQ�FG�OQFQ�

FGƂPKVKXQ�� ENCTCOGPVG� TGOGVG� C� WOC�

foice, bastante semelhante, ademais, 

¼SWGNC� ECTTGICFC� RGNC� /QTVG� FQ�

afresco do Trionfo della Morte do 

Camposanto de Pisa. Sobre as 

TGNCÃÑGU�GPVTG�Q�RCKPGN�FG�.QTGP\GVVK�

G�Q�CHTGUEQ�RKUCPQ��XGT�C�UGIWKT�
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#� ƂIWTC� FC� /QTVG� s� RQT� UGW� RQUKEKQPCOGPVQ�� RQT� UWCU� CUCU� FG�

OQTEGIQ�G�RGNQ�IGUVQ�FG�UGIWTCT�C�HQKEG�s�CUUKO�EQOQ�Q�ITWRQ�FG�ECF½XGTGU�

LWPVQ�¼�ETW\�RQUUWGO�UQNWÃ¿Q�DCUVCPVG�RTÏZKOC�¼�½TGC�EGPVTCN�FQ�CHTGUEQ�FQ�

Trionfo della Morte�RKPVCFQ��EQO�VQFC�RTQDCDKNKFCFG��GPVTG������G�������RQT�

$WQPCOKEQ�$WHHCNOCEEQ�PQ�%CORQUCPVQ�FG�2KUC9. No centro dessa pintura, 

GUV½�C�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQ�VTKWPHQ�FC�/QTVG�RTQRTKCOGPVG�FKVQ��0Q�EJ¿Q��WOC�

RKNJC�FG�ECF½XGTGU��PQ�CT��CPLQU�G�FGOÐPKQU�VTCXCO�WO�GODCVG�RGNCU�CNOCU�

que abandonam os corpos inertes. Acima dos mortos, paira ela, a Morte, 

EQO�ICTTCU�� CUCU�FG�OQTEGIQ�G� C� KOGPUC� HQKEG� PCU�O¿QU�� EQPHQTOG� UGT½�

similarmente reproduzido por Lorenzetti alguns anos depois��.

Figura 6����$WQPCOKEQ�$WHHCNOCEEQ��Trionfo della Morte�����������&GVCNJG�FC�/QTVG��%CORQUCPVQ��

2KUC��2TQEGFÆPEKC�FC�KOCIGO��9KMKOGFKC�%QOOQPU��&KURQPÉXGN�GO���JVVR���WRNQCF�YKMKOGFKC�

QTI�YKMKRGFKC�EQOOQPU������$WHHCNOCEEQ��%AVTKQPHQAFGNNCAOQTVG��%AFKCXQNKA����AOQTVG�

LRI ��#EGUUCFQ�GO�����FG�UGVGODTQ�FG������

9

Para uma discussão acerca da 

atribuição e da datação desse ciclo, 

ver BELLOSI, 1974. Ver também 

TESTI CRISTIANI, 1991 e 1993, que 

apresenta visão diferente daquela 

defendida por Luciano Bellosi. 

Embora essas questões ainda 

sejam debatidas, a maior parte dos 

pesquisadores, atualmente, assente 

com a tese de Bellosi, e é essa a linha 

seguida pelo presente artigo.

10

Representações de demônios 

alados não são novidade na arte 

ocidental, tendo surgido por volta 

de 1220. As asas de morcego, por 

sua vez, apareceriam pela primeira 

vez no Saltério de Edmond de Laci 

(morto em 1258). De acordo com 

o historiador Carlos Nogueira, 

a explicação para isso derivaria 

do fato de que, por serem anjos 

caídos, não poderiam ter asas de 

um pássaro, “que voa à luz do dia”; 

mais adequadas seriam as asas de 

um morcego, por ser um animal 

que “ama as trevas e, de um modo 

absolutamente diabólico, vive de 

cabeça para baixo” (NOGUEIRA, 

2000: p. 67). A própria Morte ser 

representada com essas asas, por 

outro lado, não será absolutamente 

comum.
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#�UKOKNCTKFCFG�KEQPQIT½ƂEC�EQO�Q�CHTGUEQ�FG�$WHHCNOCEEQ11 fornece 

uma pista para uma possível interpretação do pequeno painel. Essa pintura, 

em verdade, faz parte de um ciclo composto por cenas distintas: o Trionfo 

della Morte� s� C� RKPVWTC�OCKU� KORQTVCPVG� FQ� EQPLWPVQ�� G� RQUUKXGNOGPVG� Q�

ECTTQ�EJGHG�RCTC�C�KPVGTRTGVCÃ¿Q�FG�VQFQ�Q�EKENQ�s��QU�CHTGUEQU�TGRTGUGPVCPFQ�

o Juízo Final e o Inferno, e uma última cena denominada Tebaide. A primeira 

pintura é composta por três cenas distintas, mas que se relacionam tanto 

RGNQ�EGP½TKQ�ÖPKEQ�GO�SWG�UG�GPEQPVTCO�EQOQ�RGNC�KEQPQITCƂC��0Q�ECPVQ�

KPHGTKQT�GUSWGTFQ��GUV½�C� TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQ�GPEQPVTQ�FQU� VTÆU� XKXQU�G�FQU�

três mortos, tema desenvolvido a partir do texto Dict des trois morts et des 

trois vifs��FG�$CWFQKP�FG�%QPFÅ��GUETKVQ�PCU�ÖNVKOCU�FÅECFCU�FQ�UÅEWNQ�:+++��

4CRKFCOGPVG�Q�VGOC�ICPJQW�TGKPVGTRTGVCÃÑGU�VGZVWCKU�G�XKUWCKU��EQOQ�QEQTTG�

GO�2KUC��0Q�CHTGUEQ��FG�HCVQ��XGGO�UG�VTÆU�ECKZÑGU�CDGTVQU��FGPVTQ�FQU�SWCKU�

J½�VTÆU�EQTRQU�GO�FKHGTGPVGU�ITCWU�FG�FGEQORQUKÃ¿Q��'NGU�U¿Q�GPEQPVTCFQU�

RQT�WO�ITWRQ�FG�LQXGPU�CDCUVCFQU��.QIQ�CEKOC�FQU�ECKZÑGU��GO�WOC�EQNKPC��

GUV½� C� ƂIWTC� FG� WO� TGNKIKQUQ�� SWG� VGO� GO� O¿QU� WO� RGTICOKPJQ�� #SWK�

PQXCOGPVG�RGTEGDG�UG�C�CUEGPFÆPEKC�FG�$WHHCNOCEEQ�UQDTG�.QTGP\GVVK��FG�

HCVQ��GUUG�TGNKIKQUQ�RTQXCXGNOGPVG�KPURKTQW�ƂIWTC�CP½NQIC�RQUVC�RTÏZKOC�¼�

cruz, na pequena pintura, segurando um pergaminho com a mão esquerda, 

GPSWCPVQ�CRQPVC�RCTC�QU�ECF½XGTGU�EQO�C�FKTGKVC��5G��PQ�RCKPGN�UKGPGPUG��

o pergaminho e os outros cartigli não foram completados, porque a 

pintura seria, talvez, transferida para uma superfície maior, em Pisa, o 

VGZVQ�FQ�RGTICOKPJQ�UWUVGPVCFQ�RGNQ�TGNKIKQUQ�GUV½�CVWCNOGPVG�KNGIÉXGN��C�

interpretação que deve ser dada a esse detalhe em ambas as cenas, no 

GPVCPVQ��Å� ENCTC��FGEGTVQ�JCXGTKC�CFOQGUVCÃÑGU�s�CQ�ITWRQ�FG� LQXGPU�PQ�

CHTGUEQ��CQ�ITWRQ�SWG�EQPVGORNC�C�%TWEKƂECÃ¿Q�PQ�RCKPGN�s��KPFKECPFQ�SWG��

CUUKO�EQOQ�QU�ECF½XGTGU�FKCPVG�FGNGU��WO�FKC�VCODÅO�GNGU�GUVCT¿Q�OQTVQU��

G�FGUUC�XKFC�PCFC�UG�NGXCT½��

Na segunda cena do afresco do Trionfo della Morte��PC�½TGC�EGPVTCN��

GUV½�C�RQUUÉXGN�HQPVG�FG�KPURKTCÃ¿Q�RCTC�.QTGP\GVVK��C�/QTVG�UQDTGXQCPFQ�QU�

EQTRQU�KPGTVGU�PQ�EJ¿Q��GPSWCPVQ�CPLQU�G�FGOÐPKQU�VTCXCO�NWVCU�RGNCU�CNOCU�

FQU�OQTVQU��#�/QTVG�RCTGEG�CNJGKC�C�KUUQ��RQKU��PGUUG�RQPVQ��UWC�OKUU¿Q�L½�

HQK�EWORTKFC��'NC�UG�FKTKIG�RCTC�CU�ƂIWTCU�SWG�EQORÑGO�C�VGTEGKTC�EGPC�FC�

RKPVWTC��Q�ITWRQ�SWG��TGEQNJKFQ�GO�WO�LCTFKO��RCTGEG�P¿Q�UG�FCT�EQPVC�FQ�

11

-CTGN� 6JGKP� CƂTOC� SWG� QWVTCU�

QDTCU� RQFGTKCO� UGT� CRTQZKOCFCU�

FQ� RCKPGN� FG� .QTGP\GVVK�� EWLCU�

UQNWÃÑGU�� UGIWPFQ� GNG�� UGTKCO� OCKU�

UGOGNJCPVGU� FQ� SWG� CU� FQ� CHTGUEQ�

RKUCPQ�� GNG� OGPEKQPC� CU� EGPCU� FC�

Criação�� FG� .QTGP\Q� /CKVCPK�� PC�

HCEJCFC� FC� ECVGFTCN� FG� 1TXKGVQ� 
EC��

������������ CUUKO� EQOQ� QU� CHTGUEQU�

FQ� 2CNC\\Q� FGK� 2TKQTK� GO� 2GTWIKC�


CVTKDWÉFQU� C� 2KGVTQ� %CXCNNKPK� QW�

UGIWKFQTGU�� ������ 
%H�� 6*'+0�� ������

R�� ������ 'ODQTC� P¿Q� UG� FGUECTVG� C�

RQUUKDKNKFCFG� FG� TGNCEKQPCT� Q� RCKPGN�

C�QWVTQU�VTCDCNJQU��EQPUKFGTC�UG�SWG�

C� UQNWÃ¿Q� CFQVCFC� RQT� .QTGP\GVVK�

RCTC� C� TGRTGUGPVCÃ¿Q� FC� /QTVG� 
G�

GURGEKCNOGPVG�Q�FGVCNJG�FQU�EQTRQU�

COQPVQCFQU� NQIQ� CDCKZQ� FC� ETW\��

VQTPC�Q�CHTGUEQ�FG�$WHHCNOCEEQ�WOC�

GXKFGPVG� KPURKTCÃ¿Q� RCTC� Q� RKPVQT�

UKGPGPUG�� #FGOCKU�� UWC� JKRÏVGUG�

FG� SWG�� C� RCTVKT� FG� WOC� CPCNQIKC�

EQO�QU� EKVCFQU�CHTGUEQU�FG�2GTWIKC��

QU� CHTGUEQU� FQ� $QO� )QXGTPQ� FG�

.QTGP\GVVK�� PQ� 2CNC\\Q� 2WDDNKEQ� FG�

5KGPC��RQFGTKCO� HQTOCT�WO�pFÉRVKEQ�

EQPEGKVWCNq� EQO� Q� RGSWGPQ� RCKPGN�

P¿Q� RCTGEG� EQPXKPEGPVG�� FGXKFQ� ¼U�

OCTECPVGU� FKHGTGPÃCU� VÅEPKECU�� FG�

FKOGPUÑGU�G�FG�NQECNK\CÃ¿Q�FG�CODCU�

CU�QDTCU�
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SWG�CEQPVGEG�CQ�UGW� NCFQ��QU� LQXGPU�UG�FKXGTVGO�VQECPFQ� KPUVTWOGPVQU�G�

EQPXGTUCPFQ��G�P¿Q�RGTEGDGO�C�CRTQZKOCÃ¿Q�FC�UQVWTPC�ƂIWTC�FC�/QTVG�

SWG��GO�DTGXG��VTKWPHCT½�UQDTG�GNGU�VCODÅO12.

Prosseguindo a leitura do ciclo, o segundo afresco é uma 

representação tradicional do Juízo Final�s�GZEGVQ�RGNC�RTGUGPÃC�FC�8KTIGO�

não mais integrada à cena da Deesis, mas ao lado do Cristo (e, como ele, 

envolta em uma mandorla), e pelo singular gesto do Cristo13��1�EQPLWPVQ�

RKUCPQ� RQUUWK� WOC� GXKFGPVG� EQPQVCÃ¿Q� RGUUKOKUVC�� &G� HCVQ�� FGXG�UG�

EQPUKFGTCT� SWG�� UGIWKPFQ� C� NGKVWTC� FQ� EKENQ�� VGO�UG� C� TGRTGUGPVCÃ¿Q� FQ�

Inferno�� EWLCU� FKOGPUÑGU� U¿Q� GSWKXCNGPVGU� ¼U� FC� EGPC� FQ� ,WÉ\Q� (KPCN�� 1�

&KCDQ�Å�OCKQT�FQ�SWG�C�ƂIWTC�FQ�%TKUVQ�PC�EGPC�CQ�NCFQ�s�SWCUG�FWCU�XG\GU�

Q� UGW� VCOCPJQ� s�� FGUVCECPFQ�UG� HCEKNOGPVG� PQ� EQPVGZVQ� KPHGTPCN�� CRGUCT�

FG�UWC�EQORQUKÃ¿Q�ECÏVKEC��#FGOCKU��P¿Q�J½�SWCNSWGT�OGPÃ¿Q�CQ�2CTCÉUQ��

exceto pelo grupo de eleitos na cena do Juízo14. O ciclo parece indicar 

SWG� P¿Q� UG� RQFG� GURGTCT� RGTF¿Q� PQ� ƂO�FQU� VGORQU��#� ÖPKEC�OGPÃ¿Q� C�

WOC�RQUUÉXGN�UCNXCÃ¿Q�RCTGEG�XKT�FC�ÖNVKOC�RKPVWTC�SWG�EQORÑG�Q�EQPLWPVQ��

representando a Tebaide, em que os anacoretas são mostrados em regiões 

montanhosas, sendo tentados por demônios que se escondem sob disfarces 

FKXGTUQU��&GPVTQ�FQ�EQPLWPVQ��C�EGPC�FC�Tebaide apresenta ao observador, 

UGO�FÖXKFC��WO�OQFQ�FG�XKFC�CNVGTPCVKXQ�CQ�FQU�LQXGPU�HÖVGKU�FQ�CHTGUEQ�

do Trionfo della Morte�� RQT� GZGORNQ�� 2QFG�UG� RTGUWOKT� SWG�� GPSWCPVQ�

eles estariam prestes a ser ceifados pela Morte, e sem dúvida condenados 

por toda eternidade, os anacoretas da Tebaide estariam mais próximos 

da salvação. Essa interpretação é reforçada pelo fato de que, na primeira 

RKPVWTC�� CEKOC� FQU� ECF½XGTGU� G� FQU� LQXGPU� ECÃCFQTGU�� GUV½� TGRTGUGPVCFC�

WOC�OQPVCPJC�GO�SWG�UG�GPEQPVTCO�GTGOKVCU��FG�OQFQ�CP½NQIQ�CQ�SWG�

ocorre na Tebaide. A última cena do ciclo, de qualquer modo, não é o 

Paraíso que deveria se contrapor à grandiosa cena do Inferno.

O ciclo do Trionfo della Morte do Camposanto de Pisa, portanto, 

VTCVC� FG�OQTVG� G�FG� EQPFGPCÃ¿Q� GVGTPC�� +PVGTRTGVCÃ¿Q� CP½NQIC�RQFG� UGT�

dada ao painel Alegoria da Redenção��FG�.QTGP\GVVK!�#RCTGPVGOGPVG�UKO��

Se com o pecado de Adão e Eva, a morte entrou no mundo – como parece 

UGT� GXKFGPEKCFQ� RGNC� RTKOGKTC� EGPC� FC� RKPVWTC� s�� VQTPQW�UG� PGEGUU½TKQ� Q�

sacrifício de Deus feito homem para que o Paraíso se tornasse novamente 

12

Sobre a importância do 

afresco de Buffalmacco para os 

desenvolvimentos artísticos e 

literários na segunda metade do 

século XIV, especialmente por 

conta da relação entre a Morte e 

os jovens reclusos no jardim, que 

remete ao Decameron, de Boccaccio, 

ver BATTAGLIA RICCI, 1995 e 

BATTAGLIA RICCI, 2000.

13

Para uma discussão sobre 

C� ƂIWTC� FC� 8KTIGO� PGUUG� CHTGUEQ�

G� UQDTG� UGW� RCRGN� PC� EGPC�� XGT�

$#5%*'6�� ������ 5QDTG� Q� IGUVQ� FQ�

%TKUVQ��CNÅO�FQ�NKXTQ�FG�$CUEJGV��XGT�

VCODÅO�37©4+%1�������

14

O destaque às regiões do Além 

nas representações do Juízo Final 

começa a aumentar no século XIII. 

Se elas eram apenas sugeridas por 

suas entradas – a porta da Jerusalém 

celeste ou o ingresso de um jardim, 

no caso do Paraíso, e uma boca 

monstruosa indicando o acesso para a 

área do Inferno –, as regiões do Além 

RCUUCO�C�UGT�GHGVKXCOGPVG�ƂIWTCFCU�

no século XIII, tornando-se cada vez 

mais pormenorizadas, até o ponto 

em que elas se tornam composições 

autônomas, representadas ao lado 

da cena do Juízo Final propriamente 

dito. Sobre esses desenvolvimentos, 

ver QUÍRICO, T. Inferno e Paradiso: 

as representações do Juízo Final 

na pintura toscana do século XIV 

(Campinas: Ed. da Unicamp, 2014). O 

livro também discute a importância 

do afresco pisano como modelo para 

obras posteriores.
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WOC�RQUUKDKNKFCFG��'�UG��PQ�RCKPGN��Q�4GFGPVQT�OQTVQ�PC�ETW\�Å�UQDTGXQCFQ�

pela Morte negra e soturna, é preciso recordar que Ele venceu essa mesma 

/QTVG��CQ�TGUUWUEKVCT�PQ�VGTEGKTQ�FKC��EQPHQTOG�UG�TGEKVC�PQ�%TGFQ�FGƂPKFQ�

RGNQ�%QPEÉNKQ�FG�0KEGKC�GO������'��RQT�VÆ�NC�XGPEKFQ��TGVQTPCT½�PQ�ÖNVKOQ�FKC�

RCTC�LWNICT�VQFQU�QU�JQOGPU�G�CEQNJGT�C�RCTEGNC�FC�JWOCPKFCFG�CTTGRGPFKFC�

de seus pecados, conforme deveria ser mostrado na última cena do painel. 

0Q�GPVCPVQ�� CNK�� CUUKO� EQOQ�PQ� EKENQ�RKUCPQ�� P¿Q� J½�OGPÃ¿Q� CQ�2CTCÉUQ��

UQOGPVG�¼�GUEWTC�GPVTCFC�FQ�+PHGTPQ��0GUUG�UGPVKFQ��Q�VÉVWNQ�CVTKDWÉFQ�CQ�

RCKPGN�GUV½��PQ�ƂO�FCU�EQPVCU��GSWKXQECFQ��CƂPCN��C�PCTTCVKXC�UG�EQPEGPVTC�

especialmente no pecado e na danação. A pintura, assim, recapitulando 

a história cristã desde a Criação até o momento da expulsão do Paraíso, 

FGXGTKC�CWZKNKCT�Q�ƂGN�C�UG�RTGRCTCT�RCTC�C�OQTVG�G�RCTC�Q�RQUVGTKQT�LWÉ\Q��CQ�

HC\Æ�NQ�OGFKVCT�UQDTG�Q�ÖPKEQ�FGUVKPQ�RQUUÉXGN�PQ�#NÅO��SWCPFQ�C�/QTVG�G�

o pecado triunfam. No painel de Lorenzetti, parece não haver possibilidade 

de salvação.
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&+�$#%%1��)����,155#��5�� 
QTI����%KVCVKQP�� KPVGTVGZVWCNKV[�CPF�OGOQT[� KP�

VJG�/KFFNG�#IGU�CPF�4GPCKUUCPEG��8QNWOG����6GZV��OWUKE�CPF�KOCIG�HTQO�

/CEJCWV�VQ�#TKQUVQ��'ZGVGT��'ZGVGT�7PKXGTUKV[��������RR����������G���������

9CNVGTU�#TV�/WUGWO��&KURQPÉXGN�GO���JVVR���CTV�VJGYCNVGTU�QTI ��#EGUUCFQ�

GO����FG�UGVGODTQ�FG������

9KMKOGFKC� %QOOQPU�� &KURQPÉXGN� GO�� �JVVR���EQOOQPU�YKMKOGFKC�QTI ��

#EGUUCFQ�GO����G����FG�UGVGODTQ�FG������

4GEGDKFQ�GO�����������

#RTQXCFQ�GO�����������
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A morte e os mortos 

nas danças macabras

Juliana Schmitt1

Resumo

Um cadáver putrefato aparece repentinamente diante de uma pessoa viva, 

C� SWGO� EQPFW\� CQU� UGWU� OQOGPVQU� ƂPCKU� s� GKU� Q� OQVG� FCU� EJCOCFCU� pFCPÃCU�

macabras”. Surgidas no contexto da Europa cristã do século XV, essas obras, em 

UWC� OCKQTKC�� KEQPQIT½ƂECU� G�QW� NKVGT½TKCU�� TGXGNCXCO� CURGEVQU� KORQTVCPVGU� FQ�

GPVGPFKOGPVQ� FQ�OGFKGXQ� UQDTG� Q� ƂO� FC� XKFC� G� UQDTG� C� UQEKGFCFG�� #RGUCT� FG�

marcarem profundamente as sensibilidades à época, praticamente desapareceram 

PQU�UÅEWNQU�OQFGTPQU��VGPFQ�UKFQ�TGEWRGTCFCU�RGNQ�4QOCPVKUOQ��C�RCTVKT�FQ�ƂPCN�FQU�

setecentos. Este artigo tem por objetivo expor um panorama geral desse itinerário 

FCU�FCPÃCU�OCECDTCU��UWDNKPJCPFQ�C�RTQDNGO½VKEC�FC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�RGTUQPKƂECFC�

da morte na cultura ocidental.

Palavras-chave:� &CPÃCU�/CECDTCU�� +FCFG�/ÅFKC�� 4QOCPVKUOQ�� *KUVÏTKC� FC�
morte.

Death and the dead in the “danse macabre”

Abstract

#�TQVVKPI�EQTRUG�UWFFGPN[�CRRGCTU�KP�HTQPV�QH�C�NKXKPI�RGTUQP��CPF�NGCFU�JKO�

VQ� JKU� ƂPCN�OQOGPVU� s� VJKU� KU� VJG�OQVVQ�QH� VJG� UQ�ECNNGF� pFCPEG�OCECDTGq�� (TQO�

KVU� QTKIKPU� KP� VJG� .CVG�/KFFNG� #IGU�� VJGUG� RKGEGU�� GKVJGT� KEQPQITCRJKE� QT� NKVGTCT[��

revealed important aspects of the medieval understanding about death, life and 

UQEKGV[��'XGP�VJQWIJ�VJG[�JCF�FGGRN[� KORTGUUGF�VJG�UGPUKVKXKVKGU�CV� VJG�VKOG��VJG[�

CNOQUV� FKUCRRGCTGF� KP� VJG� OQFGTP� EGPVWTKGU�� DGGP� TGEQXGTGF� CICKP� D[� VJG� ��VJ�

EGPVWT[oU� 4QOCPVKEKUO�� 6JKU� CTVKENG� CKOU� VQ� GZRQUG� CP� QXGTXKGY� CDQWV� VJG� FCPEG�

macabre, emphasizing the issue of humanized representation of death in Western 

culture.

Keywords:�&CPEG�/CECDTG��/KFFNG�#IGU��4QOCPVKEKUO��*KUVQT[�QH�&GCVJ�

1
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Literatura pela USP, mestre em 

Moda, Cultura e Arte pelo Centro 

Universitário Senac-SP. Autora de 

Mortes vitorianas: corpos, luto e 

vestuário (Alameda, 2010). E-mail: 

<juschmittju@gmail.com>.
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Fp(KÄTG��CWVCPV�SWoWP�XKXCPV��FG�UC�PQDNG�UVCVWTGq��C�/QTVG�GPVTC�PQ�
baile. Ela veste um traje exagerado de folhos, luvas nas mãos descarnadas e 

ƃQTGU�PQ�ET¾PKQ�SWCUG�NKORQ�FG�ECDGNQU��1U�EQPXKXCU�CFOKTCO��GUVWRGHCVQU��

C�EJGICFC�FC�ƂIWTC�GUSWGNÅVKEC��#Q�UQO�FQU�XKQNKPQU�G�¼�NW\�FCU�XGNCU��GNC�

KPKEKC�UWC�HCVCN�EQTGQITCƂC�G��TQFQRKCPFQ�RGNQ�UCN¿Q��NGXC�VQFQU�EQPUKIQ��

#�EGPC�Å�PCTTCFC�PQ�RQGOC�p&CPUG�OCECDTGq� de Charles Baudelaire, 

RWDNKECFQ� PC� UGIWPFC� GFKÃ¿Q� FCU� Fleurs du mal� GO� ������ 1� VGOC� FCU�

pFCPÃCU�OCECDTCUq�FGXKC�UGT��RQTVCPVQ��EQPJGEKFQ�FGUUG�KORQTVCPVG�CWVQT�

HTCPEÆU��#� KOCIGO�FC�OQTVG�RGTUQPCNK\CFC�GO�ECF½XGT�� VTCPUHQTOCFC�GO�

HQTOC�JWOCPC�FGECFGPVG��EQTTKSWGKTC�PQ�UÅEWNQ�:+:��VGXG�CNIWOCU�FG�UWCU�

RTKOGKTCU� CRCTKÃÑGU� LWUVCOGPVG� PCSWGNCU� OCPKHGUVCÃÑGU� KEQPQIT½ƂECU� G�

NKVGT½TKCU� DCVK\CFCU� FG� FCPÃCU�OCECDTCU�� EWLCU� RGÃCU� RTKOGXCU� FCVCO� FQ�

ƂO�FC�+FCFG�/ÅFKC��5GWU�GEQU�TGXGTDGTCTCO�RQT�OWKVQU�EGPVÆPKQU��EQOQ�Å�

possível comprovar nos versos de Baudelaire. 

1�CRCTGEKOGPVQ�FCU�TGRTGUGPVCÃÑGU�FQ�TGUVQ�OQTVCN�GO�RWVTGHCÃ¿Q�

marcou irremediavelmente o imaginário ocidental. Sua eclosão seria 

FGEQTTGPVG�FG�WOC�UÅTKG�FG�GNGOGPVQU�RTÏRTKQU�FC�EQPLWPVWTC�FC�$CKZC�+FCFG�

/ÅFKC�ETKUV¿��C�2GUVG�0GITC��C�IWGTTC�FQU�%GO�#PQU��ITCPFGU�HQOGU��WOC�

OCKQT�FKXGTUKFCFG�FG�QHÉEKQU��ITCÃCU�CQ�ETGUEKOGPVQ�WTDCPQ��C�XCNQTK\CÃ¿Q�

ETGUEGPVG�FQ�OCVGTKCN�GO�FGVTKOGPVQ�FQ�GURKTKVWCN��OWFCPÃCU�GO�TGNCÃ¿Q�CQ�

EQPEGKVQ�FG�OQTVGe�GUUGU�HCVQTGU�UQOCFQU�EWNOKPCTKCO�GO�RTQFWÃÑGU�SWG�

juntam, em um mesmo cenário, pessoas e… cadáveres. 

/CU� Q� SWG� UGTKC�� CƂPCN�� WOC� FCPÃC� OCECDTC!� 'O� UWC� QTKIGO��

RQFGTÉCOQU�FGƂPK�NC�EQOQ�VQFC�QDTC��NKVGT½TKC�QW�KEQPQIT½ƂEC�s�QW�CODCU�

Ũ��SWG�CRTGUGPVC�WO�GNGPEQ�FG�RGTUQPCIGPU�GO�ƂNC�� UGPFQ�SWG��FGUUGU��

RCTVG� GUV½�OQTVC� G� RCTVG� GUV½� XKXC��1U�OQTVQU�� GO�OQXKOGPVQ�� UGIWTCO�

QW� GPECOKPJCO� WO� XKXQ� RQT� XG\�� ECFC� SWCN� TGRTGUGPVCPFQ� WOC� ƂIWTC�

RGTVGPEGPVG� ¼� UQEKGFCFG�OGFKGXCN�� 'UUG� CVQ�Å� UKODÏNKEQ�� CQ�FCPÃCT� EQO�

Q�FGHWPVQ��Q�XKXQ�GUV½�UGPFQ�NGXCFQ�C�ÏDKVQ��/WKVCU�EQOGÃCO�G�VGTOKPCO�

EQO�C�RTGUGPÃC�FG�WO�RTGICFQT��Q�SWG�CVTKDWK�¼U�FCPÃCU�WO�CURGEVQ�FG�

UGTO¿Q��(KEC�ENCTQ�SWG�CNK�J½�CNIQ�C�UGT�CRTGPFKFQ��0Q�ECUQ�FQU�RQGOCU�
QW�

FC�RTGUGPÃC�FGNGU�LWPVQ�EQO�KOCIGPU���QU�XGTUQU�RQUUWGO�EQPƂIWTCÃ¿Q�FG�

diálogo entre os vivos e os mortos.
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#U�GZRTGUUÑGU�p&CPÃCU�OCECDTCUq��p&CPÃC�FC�OQTVGq�G�p&CPÃC�FQU�

mortos” são empregadas indistintamente para denominar o tema, apesar 

FG�RQTVCTGO�WOC�RGSWGPC�FKHGTGPÃC�EQPEGKVWCN��'UUC�UGTKC�PQ�UGPVKFQ�FG�

GUVCDGNGEGT�C�KFGPVKFCFG�RTGEKUC�FQ
U��RGTUQPCIGO
PU��OQTVQ
U���UG�UG�VTCVC�

FG�WO�ITWRQ�FG�OQTVQU�SWG�TGRTGUGPVC�C�OQTVG�QW�RGTUQPKƂEC�Q�GXGPVQ�FC�

OQTVG��QW�UG�Å�pCq�RTÏRTKC�/QTVG�� KPFKXKFWCNK\CFC��0GUUG�ECUQ��Å�C�/QTVG�

SWGO�EJCOC�¼�UWC�FCPÃC�HWPGUVC�QU�XKXQU��0Q�CPVGTKQT��Q�OQTVQ�SWG�CRCTGEG�

CQ�XKXQ�UGTKC��FGRGPFGPFQ�FC� KPVGTRTGVCÃ¿Q�G��¼U�XG\GU��FQ�SWG�UWIGTG�Q�

VGZVQ��WO�RGTUQPCIGO�CNGCVÏTKQ�G�CPÐPKOQ��QW�WOC�GURÅEKG�FQ�FWRNQ�FQ�

XKXQ�� UGW� GURGNJQ�� SWG� TGƃGVG� Q� HWVWTQ�� #� PQOGPENCVWTC� FCU� FCPÃCU�� GO�

QWVTCU� NÉPIWCU�� TGXGNC�GUUGU�WUQU�FKUVKPVQU��PQ�CNGO¿Q��C�OCKU� HTGSWGPVG�Å�

Totentanz; Dance of death em inglês; Danza de la muerte em espanhol; 

Dansa de la morte PQ� KVCNKCPQ�� 0Q� HTCPEÆU�� CUUKO� EQOQ� PQ� RQTVWIWÆU��

prevaleceu a expressão Danse macabre/Dança macabra.�+PFGRGPFGPVG�FQ�

termo, tratam todos do mesmo gênero. 

5QDTG�C�WVKNK\CÃ¿Q�FQ� VGTOQ�pFCPÃCq�PGUUCU�QDTCU��FKXGTUCU�U¿Q�CU�

GZRNKECÃÑGU��#NIWPU�CWVQTGU�GPVGPFGO�SWG�J½�OWKVQ�GZKUVGO�CRTGUGPVCÃÑGU�

FG�OÖUKEC�G�FCPÃC�SWG�CNWFGO�¼�KFGKC�FQ�TGVQTPQ�FQU�OQTVQU�GO�QECUKÑGU�

GURGEKCKU��OCU�P¿Q�J½� TGIKUVTQU�FGNCU�PQ�RGTÉQFQ�OGFKGXCN�� 6CODÅO�P¿Q�

J½�GXKFÆPEKCU�FG�SWG�RQFGTKCO� VGT� UWTIKFQ�FQ� VGCVTQ�QW�FG�GPEGPCÃÑGU��

HQUUGO� RTQHCPCU� QW� TGNKIKQUCU�� 6WFQ� Q� SWG� UG� UCDG� FG� FGƂPKVKXQ�� RGNQ�

OGPQU� CVÅ� CIQTC�� C� TGURGKVQ� FCU� FCPÃCU� OCECDTCU�� UG� TGHGTG� ¼U� UWCU�

OCPKHGUVCÃÑGU� KEQPQIT½ƂECU� 
EQOQ� CHTGUEQU�� ITCXWTCU� GVE��� G� VGZVWCKU��

p2T½EVKECOGPVG�RQFGOQU�CUGIWTCT��FGUFG�WPC�RGTURGEVKXC�IGPGTCN��SWG�NCU�

&CP\CU�PQ�UG�RWGFGP�EQPUKFGTCT�FGPVTQ�FG�NC�ÏTDKVC�FGN�VGCVTQ�OGFKGXCN” 


+0(#06'5�� ��������� s�SWGO�CƂTOC�Å�8KEVQT� +PHCPVGU�� WO�FQU�RTKPEKRCKU�

GUVWFKQUQU�FCU�FCPÃCU�PC�EQPVGORQTCPGKFCFG��QW�UGLC��OGUOQ�PQ�GUVCFQ�

CVWCN�FCU�RGUSWKUCU��PCFC�UG�EQORTQXQW�C�GUUG�TGURGKVQ��#�HCNVC�FG�RTQXCU�

Å�EQPUKFGTCFC�WO� KPFKECVKXQ�FG�SWG��RTQXCXGNOGPVG��CU�FCPÃCU�OCECDTCU�

P¿Q�HQTCO�GPEGPCFCU�PC�+FCFG�/ÅFKC��CKPFC�CUUKO��P¿Q�UG�FGXG�PGICT�UWC�

TGNCÃ¿Q� EQO� HGUVCU� RQRWNCTGU� G� RTQEKUUÑGU� EQOCPFCFCU� RGNC� +ITGLC�� V¿Q�

EQOWPU�¼�XKFC�EQVKFKCPC�FQ�OGFKGXQ�s�C�KFGKC�FG�WO�FGUƂNG de personagens 

seria sua evidência mais direta.
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&C� OGUOC� OCPGKTC�� P¿Q� RCTGEG� VGT� JCXKFQ� RTQFWÃ¿Q� OWUKECN�

TGNCEKQPCFC� ¼U� FCPÃCU�� RGNQ�OGPQU� P¿Q� PGUUC� ÅRQEC�� KUUQ� C� FGURGKVQ� FG�

parecer tão coerente que uma dança, CKPFC� SWG� GO� ECT½VGT� CNGIÏTKEQ��

pressuponha uma música. 'UUC�GZKUVG�CRGPCU�PQ�¾ODKVQ�FC�UWIGUV¿Q��EQO�C�

RTGUGPÃC�FG�OÖUKEQU�ECF½XGTGU�SWG�VQECO�UGWU�KPUVTWOGPVQU�CNGITGOGPVG��

PQ� EQOGÃQ� G� CQ� ƂPCN� FG� CNIWOCU� FCPÃCU��0GUUG� UGPVKFQ�� C� NGIKVKOKFCFG�

FQ�VGTOQ�pFCPÃCq�UG�FCTKC�OWKVQ�OCKU�RGNC�RTGUGPÃC�FG�OÖUKEQU�GPVTG�QU�

RGTUQPCIGPU� TGRTGUGPVCFQU� 
¼U� XG\GU�� CDTKPFQ� QW� HGEJCPFQ� Q� FGUƂNG�� G��

GURGEKCNOGPVG�� RGNC� RQUVWTC� FQU�OQTVQU� SWG�� GZEKVCFQU� RGNC� UWC� HWPÃ¿Q��

GUV¿Q� UGORTG� GO�OQXKOGPVQ� s� CQ� EQPVT½TKQ� FQU� XKXQU�� SWG� pEQPIGNCOq��

'UUC� KPXGTU¿Q�Å��GO�UK�OGUOC��WOC�U½VKTC��QU�OQTVQU��animados, parecem 

muito mais vivos que seus pares.

'O�TGNCÃ¿Q�CQ�VGTOQ�pOCECDTQq��CFOKVG�UG��FG�OCPGKTC�IGTCN��SWG�

GUVGLC� TGNCEKQPCFQ�EQO�Q�RTQEGUUQ�FG�FGEQORQUKÃ¿Q�FQU� TGUVQU�OQTVCKU��

'NG� GXQEC� Q� ECF½XGT� G� C� TGRTGUGPVCÃ¿Q� TGCNKUVC� FQ� EQTRQ� CRQFTGEGPFQ��

#� $CKZC� +FCFG�/ÅFKC� VGTKC� FGUGPXQNXKFQ� WOC� EWTKQUKFCFG� QDUGUUKXC� RGNQ�

EQTRQ� FGEQORQUVQ�� QW� UGLC�� RGNQ� CURGEVQ� OCECDTQ� FC� OQTVG�� p¥� EQOQ�

UG�Q�GURÉTKVQ�FQ�ƂPCN�FC� +FCFG�/ÅFKC�P¿Q�RWFGUUG�GPZGTICT�C�OQTVG�UQD�

QWVTQ�CURGEVQ�CNÅO�FQ�FC�FGVGTKQTCÃ¿Qq��FK\� ,QJCP�*WK\KPIC� 
*7+<+0)#��

���������� 0¿Q�Å�¼�VQC��'O�WOC�ÅRQEC�ECUVKICFC�RQT�HQOGU�G�GRKFGOKCU��GTC�

H½EKN�WO�JQOGO�RTGUGPEKCT�WOC�OQTVG�VGTTÉXGN�G�RTQLGVCT�PGNC�UGW�RTÏRTKQ�

ƂO��#�2GUVG�0GITC�P¿Q�EGUUQW�RNGPCOGPVG�CRÏU�UWC�GPVTCFC�PC�'WTQRC��GO�

������G�HQEQU�FQ�ƃCIGNQ�TGCRCTGEKCO�GURQTCFKECOGPVG�GO�FKXGTUQU�NWICTGU��

durante os três séculos seguintes, relembrando a sua rapidez e ferocidade. 

2QFG�UG�KOCIKPCT�SWG�CU�JKUVÏTKCU�UQDTG�CU�RKNJCU�FG�ECF½XGTGU�RWVTGHCVQU�

PCU�EKFCFGU�G�XKNCU�VGPJCO�ƂECFQ�FG�JGTCPÃC�RCTC�CU�IGTCÃÑGU�UGIWKPVGU��

p%QO� WO� TGCNKUOQ� OÏTDKFQ�� QU� CTVKUVCU� UG� GUHQTÃCO� GO� VTCFW\KT�

o caráter horrível da peste e o pesadelo acordado vivido pelos 

EQPVGORQT¾PGQU�� +PUKUVKTCO� PQU� VTGURCUUGU� HWNOKPCPVGU� G� PCSWKNQ� SWG�

o contágio tinha de mais odioso, inumano e repugnante” 
&'.7/'#7��

�����������'UUG�HCUEÉPKQ�RGNC�OQTVG�HÉUKEC�GTC�RCTVKEWNCTOGPVG�QDUGTX½XGN�PC�

RTGUGPÃC�FC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQU�RTQEGUUQU�post-mortem�PC�KEQPQITCƂC�G�PC�

NKVGTCVWTC�s�Q�SWG�UG�EQPXGPEKQPQW�EJCOCT�FG�pOCECDTQ”� pQ�CFLGVKXQ�SWG�

RCTC�PÏU�CFSWKTKW�WOC�PWCPEG�FG�UKIPKƂECFQ�V¿Q�PÉVKFQ�G�RTÏRTKQ��C�RQPVQ�



D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 26-40

D
o
ss
iê

30

A morte e os mortos nas danças macabras
Juliana Schmitt

FG� EQO� GNG� RQFGTOQU�OCTECT� VQFC� C� XKU¿Q� FG�OQTVG� FQ� ƂO� FQ� RGTÉQFQ�

OGFKGXCNq�
*7+<+0)#������������

#UUKO�� pEQUVWOC�UG� EJCOCT� pOCECDTCUq� CU� TGRTGUGPVCÃÑGU� TGCNKUVCU�

FQ�EQTRQ�JWOCPQ�FWTCPVG�C�UWC�FGEQORQUKÃ¿Q��1�OCECDTQ�OGFKGXCN�EQOGÃC�

depois da morte e para no esqueleto dessecado” 
#4+¤5�������������QW�UGLC��

Å�C�OQTVG�ÖOKFC��Q�GUV½IKQ�FG�pVTCPUKq��EQOQ�RCUUQW�C�UGT�FGPQOKPCFC�GUUC�

EQPFKÃ¿Q�VTCPUKVÏTKC�FC�FKUUQNWÃ¿Q��5GLC�EQOQ�ECF½XGT�TGRWNUKXQ��EQTRQ�TGUUG�

quido ou esqueleto, o morto era mostrado e descrito de uma maneira sem 

CPVGEGFGPVGU��+PUKUVG�UG�PC�GZRQUKÃ¿Q�FC�RQFTKF¿Q��GO�GURGEKCN�FQ�CDFÐOGP�

s�GUVWHCFQ�QW�CDGTVQ��CDCTTQVCFQ�FG�XGTOGU�GZCNVCFQU�QW�XC\KQ��EQO�CU�RGNGU�

RGPFWTCFCU��1W�CKPFC�PQ�GUSWGNGVQ� ¼�OQUVTC�� TGXGNCPFQ�C�FKUUQNXKÃ¿Q�FCU�

ECTPGU��PQU�RCTCUKVCU�G�UGTGU�PQLGPVQU�UG�TGHGUVGNCPFQ�PC�RQFTGFWOG��p+UUQ�

UKIPKƂEC�SWG�UG�SWGT�OQUVTCT�Q�SWG�P¿Q�UG�XÆ��Q�SWG�UG�RCUUC�FGDCKZQ�FC�VGTTC�

e que é, na maioria das vezes, escondido dos vivos” 
#4+¤5�������������

'UUC�CVTCÃ¿Q�RGNC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�FQ�EQTRQ�OQTVQ��ECTCEVGTÉUVKEC�FCU�

FCPÃCU��P¿Q�HQK�GZENWUKXKFCFG�FGNCU��#PVGU�OGUOQ�FQ�KOCIKP½TKQ�OCECDTQ�

UG�RQRWNCTK\CT�PQ�UÅEWNQ�:8�� KFGPVKƂECFQ�EQOQ�C�GZRQUKÃ¿Q�FQ�ECF½XGT�G�

dos processos post-mortem��Å�RQUUÉXGN�RGTEGDGT�CU�RKUVCU�FG�UWC�IGUVCÃ¿Q��

0C�CTVG�HWPGT½TKC��RQT�GZGORNQ��Å�PQV½XGN�Q�CRCTGEKOGPVQ�FG�GUEWNVWTCU��RQT�

XQNVC�FG�OGCFQU�FQ�UÅEWNQ�:+8��RQTVCPFQ�C�OCTEC�FQ�SWG�UG�EQPUKFGTCTKC�

OCECDTQ��#U�GHÉIKGU�VWOWNCTGU�CVÅ�GPV¿Q�TGRTGUGPVCXCO�Q�HCNGEKFQ�UQDTG�C�

UWC�VWODC�EQOQ�LCEGPVG��GO�RQUKÃ¿Q�FG�FQTOKT��FG�QNJQU�HGEJCFQU��O¿QU�

postas sobre o peito, vestido ou envolvido em mortalha, com expressão 

ECNOC��RN½EKFC��p.GU�IKUCPVU� UQPV� UGTGKPU�GV� U×TU�FG� NGWT�OQTV�SWK�GUV� NGWT�

vie éternelle”
76<+0)'4������������0Q�OQOGPVQ�UGIWKPVG��RQTÅO��UWTIGO�

KOCIGPU�KORTGUUKQPCPVGU��OGUOQ�RCTC�C�ÅRQEC�

NoCTV� FG� NC� OQTV� UG� VTCPUHQTOG� RTQHQPFÅOGPV�� VQWVG�

mort porte la marque de la désolation, de la pourriture, 

FG� NC� EQPUVGTPCEKQP� GV�� RCT�FGN¼�� FoWPG� EGTVCKPG�

KPSWKÄVWFG��#� NoÅXKFGPEG��GP�OQKPU�FoWPG�IÅPÅTCVKQP��

la tempête remplace le calme, la torture artistique 

remplace la sérénité, le rictus remplace le sourire, 

NoCPCVQOKG� TGORNCEG� NG� XÆVGOGPV�� NG� XGT� TGORNCEG� NG�

vair, le transi remplace le gisant, la pourriture remplace 

NC�XKG�ÅVGTPGNNG�
76<+0)'4����������



D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 26-40

D
o
ss
iê

31

A morte e os mortos nas danças macabras
Juliana Schmitt

0C�GHÉIKG� FQ� EGPQV½ƂQ�FG� (TCPÃQKU� FG� .C� 5CTTC� 
Q�OQPWOGPVQ� HQK�

GTKIKFQ�GPVTG�������������PC�%CRGNC�FG�5CKPV�#PVQKPG��GO�8CWF��PC�5WÉÃC��

UCRQU�EQDTGO�UGW�TQUVQ�G�UGWU�IGPKVCKU��G�UGTRGPVGU�CVCECO�UGWU�DTCÃQU�G�

RGTPCU��1�OÅFKEQ�)WKNNCWOG�FG�*CTEKIP[��EWLC�UGRWNVWTC��FG�������GPEQPVTC�

UG�PQ�/WUGW�FG�.CQP��PC�(TCPÃC��HQK�TGRTGUGPVCFQ�EQO�UKPCKU�ECFCXÅTKEQU�

GXKFGPVGU��WO�EQTRQ�EQORNGVCOGPVG�PW��TGUUGSWKFQ��EQO�GUSWGNGVQ�L½�XKUÉXGN�

RQT� DCKZQ� FC� RGNG�� 6WODCU� EQORQUVCU�� EQO�FQKU� CPFCTGU�� FGUUG�OGUOQ�

RGTÉQFQ��OQUVTCXCO�FWCU�GUEWNVWTCU��PQ�CPFCT�FG�EKOC��WOC�VTCFKEKQPCN�FG�

LCEGPVG�G��PQ�FG�DCKZQ��Q�ECF½XGT�GO�RNGPQ�RTQEGUUQ�FG�FGEQORQUKÃ¿Q�s�

como se quisessem, literalmente, mostrar o que acontece debaixo da terra. 

1� GZGORNQ�OCKU� EQPJGEKFQ� Å� C� RCTVG� FG� DCKZQ� FC� GUEWNVWTC� VWOWNCT� FQ�

cardeal Jean Lagrange, falecido por volta do ano 1402, que se encontra no 

/WUÅG�FW�2GVKV�2CNCKU�Fo#XKIPQP��'UUG�VKRQ�FG�EQPUVTWÃ¿Q�HQK�HGKVQ�CKPFC�PQ�

OQPWOGPVQ�FQ�CTEGDKURQ�4KEJCTF�(NGOKPI��GO�������PC�ECVGFTCN�FG�.KPEQNP��

G� PC� FQ� CTEGDKURQ� *GPT[� %JKEJGNG�� FG� ������ PC� %CVGFTCN� FG� %CPVGTDWT[��

CODCU�PC�+PINCVGTTC��+PEQOWPU�CVÅ�Q�UÅEWNQ�:+8��U¿Q�EQPVCDKNK\CFCU�EGTEC�FG�

���RGÃCU�FGUUG�VKRQ�PQ�UÅEWNQ�:8��G�����PQ�:8+�

/CU� C� CTVG� HWPGT½TKC� P¿Q� HQK� Q� RTKPEKRCN� UWRQTVG� FQU� VGOCU�

OCECDTQU��#�ƂZCÃ¿Q�RGNQ�ECF½XGT�QW��RGNQ�OGPQU��RGNQU�CURGEVQU� HÉUKEQU�

FC� FGEQORQUKÃ¿Q� VCODÅO� CRCTGEKC� PC� NKVGTCVWTC�� GO� GZGORNQU� GURCTUQU�

SWG�TGOQPVCO�CQ�UÅEWNQ�:++��1U�Versos da Morte, do monge cisterciense 

*ÅNKPCPF� FG� (TQKFOQPV�� EQORQUVQU� GPVTG� ����� G� ������ G� Q� VTCVCFQ� De 

contemptus mundi�� FG� .QVCTKQ� FG� %QPVK�� OCKU� VCTFG� RCRC� +PQEÆPEKQ� +++��

RTQFW\KFQ�GPVTG������G�������U¿Q�TGRTGUGPVCVKXQU�FQ�VGTTGPQ�HÅTVKN�GO�SWG�

se formariam os textos macabros. 

0Q� RQGOC� FG� (TQKFOQPV�� GUETKVQ� GO� RTKOGKTC� RGUUQC�� Q� CWVQT�

UG� FKTKIG� ¼�/QTVG�� #RGUCT� FG� P¿Q� VGT� XQ\� RTÏRTKC� PQ� RQGOC�� Q� PCTTCFQT�

CRTGUGPVC�C� RGTUQPKƂECFC� s� WOC� PQXKFCFG� Ũ�� ETWGN�� pEGKHCFQTCq�� SWG� HC\�

CTOCFKNJCU�RCTC�UWCU�XÉVKOCU�
p/QTVG��VW�UCDGU�GPHGKVKÃCTq��p6W�ÅU�CUVWVCq���

ECTTGICPFQ�CTOCU�
p6W�NGXCPVCU�UQDTG�VQFQU�VWC�ENCXCq��p6W�SWG��PC�RGFTC�

FG� COQNCT�� HC\GU� CƂCT� VWC� PCXCNJCq�� p#�OQTVG� UQDTG� GNGU� LQIC� C� HCECq�� G�

CVCECPFQ�CU�FG�UWTRTGUC�
p/QTVG��VW�SWG�UWTRTGGPFGU�DTWVCNOGPVG���#SWGNGU�

SWG�ETGGO�XKXGT�OWKVQ�VGORQq���EQO�CITGUUKXKFCFG�
p/QTVG��HGPFGU�FG�CNVQ�

C�DCKZQ�EQO�VWC�EWVKNCFC��6W�UCDGU�OWKVQ�DGO�PQU�CVGTTQTK\CTq���'O�WO�VQO�
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FG� ETÉVKEC� UQEKCN�� GNG�RGFG�SWG�GNC� GURCNJG� UWCU� NKÃÑGU�FG�JWOKNFCFG�CQU�

UGWU� EQPJGEKFQU� 
p/QTVG�� GW� VG� GPXKQ� C�OGWU� COKIQUq�� p5CÖFC� RQT�OKO�

OGWU�COKIQU���+PURKTCPFQ�NJGU�WO�UCPVQ�VGOQTq��G�¼U�CNVCU�JKGTCTSWKCU�
CQ�

TGK��CQ�ECTFGCN��CQ�DKURQ�=p6W�SWG�UCDGU�CDCVGT�QU�HQTVGU���6W�SWG�RCTC�QU�

RQVGPVCFQU� HC\GU� C� NGK� �� 3WG� TGFW\GU� JQPTCU� C� PCFC� ��3WG� HC\GU� VTGOGT�

QU�OCKU� RQFGTQUQUq?��� OCU� SWG� P¿Q� UG� GUSWGÃC� FCU� IGPVGU� UKORNGU�� FCU�

OCKU� XCTKCFCU� ECVGIQTKCU� 
p¯�OQTVG��OCPVÅPU� RTGUQU� QU� ITCPFGU� �� #UUKO�

EQOQ�PÏU��RQDTGU�ECORÐPKQUq���FCU�OCKU�XCTKCFCU�KFCFGU�
p#�KFCFG�P¿Q�VGO�

PCFC�EQO�Q�CUUWPVQq���1�VGZVQ�KPUKUVG�PQU�GPUKPCOGPVQU�UQDTG�C�OQTVG��UWC�

inevitabilidade, sua imprevisibilidade, a necessidade de se estar preparado 

para ela, renunciando aos prazeres físicos e mundanos2.

Já o Contemptus mundi, texto amplamente lido por toda a 

ETKUVCPFCFG��KPENWUKXG�EQO�VTCFWÃÑGU�PCU�NÉPIWCU�XWNICTGU��ECWUQW�KORCEVQ�

RGNC� TGƃGZ¿Q�UQDTG�C�XCPKFCFG�FCU�EQKUCU� VGTTGPCU��Q�SWG� KPENWÉC�Q�EQTRQ�

JWOCPQ��C�XKFC��RQTVCPVQ��PCFC�OCKU�UGTKC�FQ�SWG�WO�EQPUVCPVG�RTQEGUUQ�

FG� FGITCFCÃ¿Q�� UGPFQ� Q� JQOGO� HCFCFQ� CQ� CRQFTGEKOGPVQ� C� RCTVKT� FQ�

momento em que nasce. Sobre o tratado, Bertrand Utzinger comenta que 

p+N�VTCKVG�CXGE�WPG�XKQNGPEG�ÅVQPPCPVG�NC�FÅEQORQUKVKQP�FG�NC�EJCKT�s�CRTÅU�

NC�OQTV��GP�VGTTG��OCKU�CWUUK�RGPFCPV�NC�XKG�
e��+N�RCTNG�FG�NC�DTKÄXGVÅ�FG�NC�

XKG��FG�NC�RWVTÅHCEVKQP��FG�NoKODÅEKNKVÅ�GV�FG�NC�NCKFGWT�FG�NC�UGPKNKVÅ��#W�VQVCN��

la naissance, la vie et la morte sont rien que saleté, pourriture et charogne” 


76<+0)'4�����������

0C� RCUUCIGO� RCTC� QU� SWCVTQEGPVQU�� XGO� ¼� VQPC� WO� FQU� VGOCU�

RTKPEKRCKU� FQ� FGUGPXQNXKOGPVQ� FC� GUVÅVKEC� OCECDTC�� O encontro dos 

três mortos com os três vivos.�#�EGPC�GO�SWG� VTÆU�ECF½XGTGU� TGCPKOCFQU�

GPEQPVTCO�UG�G�EQPXGTUCO�EQO�VTÆU�JQOGPU�VQTPQW�UG�WO�IÆPGTQ�NKVGT½TKQ�

G�KEQPQIT½ƂEQ�RQRWNCTÉUUKOQ�PQ�ƂO�FC�+FCFG�/ÅFKC��

0Q�Encontro, os vivos não são convidados a partir imediatamente. 

6TCVC�UG� FG� WO� CXKUQ� RCTC� SWG� CRTQXGKVGO� Q� VGORQ� SWG� NJGU� TGUVC� RCTC�

RTCVKECTGO�Q�DGO��UG�CTTGRGPFGTGO�G�ICTCPVKTGO��CUUKO��WOC�DQC�OQTVG��#�

HÏTOWNC�Quod fuimus estis, quod sumus eritis está em seu cerne. De origem 

obscura, provavelmente francesa, é um dos temas responsáveis pela difusão 

FQ�OCECDTQ�PQ�1EKFGPVG��FGXKFQ�¼�TGRTGUGPVCÃ¿Q�RN½UVKEC�FQU�OQTVQU�SWG�

apresentam, cada um, um estágio físico post-mortem�FKHGTGPVG�s�G�CÉ�TGUKFG�

2

Todos os trechos citados 

em português foram retirados da 

tradução do original francês feita por 

*GKVQT� /GICNG� 
XGT� PC� DKDNKQITCƂC��

FROIDMONT, 1996).
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UWC�QTKIKPCNKFCFG�
).+:'..+������������&KUVKPIWGO�UG��CUUKO��ITCƂECOGPVG��

QU�UWEGUUKXQU�OQOGPVQU��Q�RTKOGKTQ�ECF½XGT�GUV½�CKPFC�GO�DQO�GUVCFQ�FG�

EQPUGTXCÃ¿Q�� RQUUWK� EGTVCU� ECTCEVGTÉUVKECU� HÉUKECU� G� UQEKCKU� FC� RGUUQC� SWG�

HQK� 
VTCLGU�� KPUVTWOGPVQU��� CRTGUGPVCPFQ�RQWEQU� UKPCKU� FG� FGVGTKQTCÃ¿Q��1�

segundo, quase nu, às vezes coberto por mortalha, tem o corpo bastante 

decomposto, o ventre aberto; o terceiro, em geral, é já um esqueleto, com 

restos de pele ressecada colada aos ossos. Como em um espelho, os mortos 

TGƃGVGO�QU�XKXQU��QHGTGEGPFQ�NJGU�C�XKU¿Q�FG�UWC�CRCTÆPEKC�HWVWTC�

1�RTKOGKTQ�VGZVQ FQ�SWCN�UG�VGO�TGIKUVTQ�Å�CPÐPKOQ�G�FCVC�FC�FÅECFC�

FG�������PQ�GPVCPVQ��P¿Q�J½�EÏRKC�RTGUGTXCFC�FGUUG�QTKIKPCN��1�OCKU�CPVKIQ�

FQU� OCPWUETKVQU� RTGUGTXCFQU� FCVC� FG� ����� G� Å� CVTKDWÉFQ� CQ� OGPGUVTGN�

$CWFQKP� FG� %QPFÅ� 
������������ FC� EQTVG� FC� EQPFGUUC� /CTIWGTKVG� FG�

(NCPFTGU��1U�XGTUQU�U¿Q�CEQORCPJCFQU�FC�RTKOGKTC�ITCXWTC�TGIKUVTCFC�FQ�

IÆPGTQ��TGRTGUGPVCPFQ�C�EGPC��1�FQEWOGPVQ�HQK�FGRQUKVCFQ�PC�$KDNKQVGEC�

FG� #TUGPCN� 
/U�� ������ G� EQPVC� EQOQ� VTÆU� LQXGPU� PQDTGU� G� FG� RTGUVÉIKQ��

TKECOGPVG�XGUVKFQU��FGRCTCO�UG��WO�FKC��EQO�VTÆU�ECF½XGTGU�FGUƂIWTCFQU��

comidos pelos vermes. Uma experiência perturbadora enviada por Deus 

RCTC�RTQXQE½�NQU�G�HC\Æ�NQU�TGƃGVKT�

#�RTKOGKTC�RKPVWTC�OWTCN�EQO�Q�VGOC�HQK��RTQXCXGNOGPVG��C�FC�+ITGLC�

FG�5CKPVG�5ÅIQNÄPG��FG�/GV\��FQ�ƂO�FQ�UÅEWNQ�:+++� 
FGUVTWÉFC�GPVTG������

������� OQOGPVQ� GO� SWG� Q� OQVKXQ� UG� RQRWNCTK\C�� OKITCPFQ� RCTC� VQFC� C�

ETKUVCPFCFG��1U�GZGORNCTGU� KOCIÅVKEQU�OCKU�EQPJGEKFQU�G�GUVWFCFQU�U¿Q�

Q�CHTGUEQ�FQ�EGOKVÅTKQ�FQ�%CORQUCPVQ�FG�2KUC��FG�OGCFQU�FQ�UÅEWNQ�:+8��

G�Q�FQ�EQPXGPVQ�DGPGFKVKPQ�FG�5WDKCEQ��FQ�UÅEWNQ�:8��CODQU�PC�+V½NKC��1�

Encontro também foi amplamente utilizado para ilustrar textos genéricos 

sobre a morte e em artigos pessoais, como em livros de horas.

1� VGOC� FQ� Encontro é considerado diretamente anterior ao das 

FCPÃCU�OCECDTCU��EWLQ�RTKOGKTQ�TGIKUVTQ�GUETKVQ�CRCTGEG�PQU�XGTUQU�FG�WO�

pequeno poema intitulado Le respit de la mort escrito por volta de 1376. 

5GW�CWVQT��WO�LWTKUVC�G�RQGVC�HTCPEÆU�EJCOCFQ�,GCP�.G�(ÄXTG�
������������

CECDCXC� FG� UG� TGUVCDGNGEGT� FG� WOC� ITCXG� FQGPÃC� G� FGEKFG� EQPVCT� UWC�

experiência de quase morte e o que aprendeu com ela. Seu texto, portanto, 

Å� Q� VGUVGOWPJQ� FG� WO� JQOGO� SWG� UCDG� SWG� GUVGXG�OWKVQ� RTÏZKOQ� FQ�

ÏDKVQ��COCTICPFQ�UWCU�FQTGU�G�CPIÖUVKCU�OCKU�RTQHWPFCU��RCUUC��GPV¿Q��RQT�
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NGPVC�EQPXCNGUEÆPEKC�G��CƂPCN��CITCFGEG�C�PQXC�EJCPEG�CNECPÃCFC�FG�XKXGT��

1�FQEWOGPVQ�GUV½�FGRQUKVCFQ�PC�$KDNKQVJGSWG�0CVKQPCNG�FG�2CTKU�G��C�RCTVKT�

FQ�XGTUQ�������NÆ�UG��p,G�ƂUV\�FG�OCECDTG�NC�FCPEG�3WK�VQWVGU�IGPU�OCKPG�¼�

UC�VTCEG�'V�¼�NC�HQUUG�NGU�CFTGUUUG�3WK�GUV�NGWT�FGTPKÄTG�OCKUQPq� 

1�RQNÆOKEQ�XGTUQ�pLG�ƂUV\�FG�OCECDTG�NC�FCPEGq causa controvérsias 

G�RTQXQEC�CU�OCKU�FKXGTUCU� KPVGTRTGVCÃÑGU��3WCN� UGTKC�Q�GZCVQ� UGPVKFQ�FG�

pOCECDTQq�PQ�RQGOC!�0GPJWOC�FCU�VGQTKCU�NGXCPVCFCU�C�GUUG�TGURGKVQ�Å�

UCVKUHCVÏTKC�G�C�FÖXKFC�RGTOCPGEG�CVÅ�JQLG��#RÏU�GUUC�RTKOGKTC�UWIGUV¿Q�FG�

CRTQZKOCÃ¿Q�GPVTG�dança e macabro��EQPUKFGTC�UG�SWG�C�RTKOGKTC�pFCPÃC�

OCECDTCq� TGIKUVTCFC� G� EQPJGEKFC� RQT� GUUC� FGPQOKPCÃ¿Q� VGPJC� UKFQ� WO�

afresco pintado na parede interna de uma das galerias que contornavam o 

EGOKVÅTKQ�FG�5CKPVU�+PPQEGPVU��GO�2CTKU��GO�������0¿Q�Å�RQUUÉXGN�UCDGT�UG�

GTC�L½�WO�OQVKXQ�RQRWNCT��Q�SWG�UG�UCDG�Å�SWG��CRÏU�GUUC�RKPVWTC��Q�VGOC�

se disseminou. 

1�CHTGUEQ�FQ�EGOKVÅTKQ�RCTKUKGPUG�Å�Q�OCKU� HCOQUQ�GPVTG� VQFQU�QU�

GZGORNCTGU�FG�FCPÃCU�OCECDTCU� L½�RTQFW\KFQU��EQPUKFGTCFQ�C�QTKIGO�FG�

todos os outros e, provavelmente, visto por uma grande quantidade de 

RGUUQCU��#�FCVC�RTGEKUC�FG�UWC�EQPHGEÃ¿Q�Å�QDVKFC�ITCÃCU�C�FQEWOGPVQU�

FC�ÅRQEC�
EQOQ�Q�Journal d’un Bourgeois de Paris, 1405-1449, manuscrito 

EWLC� EÏRKC�OCKU� CPVKIC� GPEQPVTC�UG� PC� $KDNKQVGEC� FQ� 8CVKECPQ�� s� UCDG�UG��

CVÅ�OGUOQ��SWG�Q�CTVKUVC�CPÐPKOQ�VGTKC�EQOGÃCFQ�C�QDTC�GO�PQXGODTQ�G�

VGTOKPCFQ�PC�2½UEQC�FG�������#NIWPU�CPQU�CPVGU��C�ECRKVCN� HTCPEGUC�JCXKC�

UKFQ�CNXQ�FC�2GUVG��GO�������G�FC� HQOG��GO�������Q�SWG��RTQXCXGNOGPVG��

ECWUQW� WO� CEÖOWNQ� FG� ECF½XGTGU� GO� FGEQORQUKÃ¿Q� PCSWGNGU� CPQU��

'UVKOCO�UG�����OKN�OQTVQU�PC�XCNC�EQOWPCN�GO������
76<+0)'4������������

#UUKO��GO�WO�FQU�OWTQU�SWG�FCXCO�FG�HTGPVG�RCTC�Q�R½VKQ��GO�WO�

GURCÃQ� FG� ���OGVTQU� FG� GZVGPU¿Q�� HQK� RKPVCFC� C� FCPÃC�OCECDTC�� #� QDTC�

EGTVCOGPVG� GTC� EQPJGEKFC� FQU� HTCPEGUGU�� 1� EGOKVÅTKQ� GTC� NQECN� OWKVQ�

HTGSWGPVCFQ�RQT� VQFC� C�RQRWNCÃ¿Q�� GURCÃQ�FG�GPEQPVTQU� G�FG� EQOÅTEKQ��

2QFG�UG�KOCIKPCT�Q�KORCEVQ�SWG�ECWUQW��¼�ÅRQEC��WOC�QDTC�FG�CTVG�RÖDNKEC�

que mostrava vivos sendo levados por mortos como seus pares em uma 

EKTCPFC��#KPFC�SWG�P¿Q�UG�UCKDC�C�CRCTÆPEKC�FGUUG�GZGORNCT��C�RCTVKT�FGNG��

KPÖOGTCU� TGRTQFWÃÑGU� UWTIKTCO�� 5WC� KPƃWÆPEKC� UG� GURCNJQW� RGNC� 'WTQRC��

especialmente na forma de gravuras impressas. 
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Dessas, a série mais famosa foi a Danse macabre editada pelo 

NKXTGKTQ�RCTKUKGPUG�)W[QV�/CTEJCPF��GO�������VKFC�EQOQ�WOC�EÏRKC�DCUVCPVG�

ƂGN�FC�FCPÃC�QTKIKPCN�FQ�EGOKVÅTKQ��0GNC�����XKXQU� 
VQFQU�JQOGPU��SWG�UG�

CNVGTPCO�GPVTG� TGNKIKQUQU�G� NCKEQU�� U¿Q� NGXCFQU�� ECFC�WO��RQT�WO�ECF½XGT�

SWG�FCPÃC. 1W�UGLC�� VTCVC�UG��CUUKO�EQOQ�Q�CHTGUEQ�FQ�EGOKVÅTKQ�SWG� NJG�

UGTXKW�FG�KPURKTCÃ¿Q��FG�WOC�FCPÃC�dos mortos. Eles têm corpos alongados, 

TGUUGSWKFQU��FG�CDFÐOGP�CDGTVQ�G�XC\KQ��'O�CNIWPU�� L½�UG�XGGO�QU�QUUQU�

GPVTG�C�RGNG�TCUICFC��1U�XKXQU��EQO�GZRTGUU¿Q�UWTRTGUC��VGPVCO�OQXGT�UG�

PQ�UGPVKFQ�QRQUVQ��*½��CKPFC��C�RTGUGPÃC�FQ�PCTTCFQT�RTGICFQT��SWG�CDTG�G�

GPEGTTC�C�QDTC��FGUVCECPFQ�Q�ECT½VGT�WPKXGTUCN�G�KPGXKV½XGN�FC�/QTVG��

&G�2CTKU��C�FCPÃC�FG�5CKPVU�+PPQEGPVU�RCUUC�OWKVQ�TCRKFCOGPVG�RCTC�

C� +PINCVGTTC�� 7O� OQPIG� EJCOCFQ� ,QJP� .[FICVG� VGTKC� HGKVQ� UWC� RTKOGKTC�

VTCFWÃ¿Q�RQT�XQNVC�FG������
The danse macabre��G��GO�������,QJP�%CTRGPVGT��

um burguês enriquecido de Londres, patrocina um afresco pintado em um 

OWTQ� FQ� EGOKVÅTKQ� FQ� ENCWUVTQ� FG� 5CKPV�2CWN�� EQO� QU� XGTUQU� FG� .[FICVG�

GUETKVQU�CDCKZQ�
C�RGÃC�HQK�EQORNGVCOGPVG�FGUVTWÉFC�GO��������'O�UGIWKFC��

CRCTGEGTKCO� QWVTCU� PC� #NGOCPJC�� 5WÉÃC�� 'URCPJC�� VCPVQ� NKVGT½TKCU� SWCPVQ�

KEQPQIT½ƂECU��#�Dança do cemitério dominicano da Basileia, por exemplo, 

VGXG�RCRGN�HWPFCOGPVCN�PC�FKUUGOKPCÃ¿Q�FQ�IÆPGTQ�RGNC�'WTQRC��2TQX½XGN�

QDTC�FG�WO�RKPVQT�EJCOCFQ�-QPTCF�9KV\� 
������������ HGKVC�RQUUKXGNOGPVG�

na década de 1440, era uma obra majestosa, que ocupava um muro de 60 

OGVTQU�FG�GZVGPU¿Q��#RGUCT�FG�FGUVTWÉFC�GO�������HQK�V¿Q�EQRKCFC�SWG��RQT�

KUUQ��UCDG�UG�SWG�VKPJC����RGTUQPCIGPU�G�VGZVQU��

Um exemplar particularmente importante é a Danza General de la 

Muerte, OCPWUETKVQ�GO�ECUVGNJCPQ�CPVKIQ��FQCFQ�¼�$KDNKQVGEC�FQ�/QUVGKTQ�

'N�'UEQTKCN��GO�/CFTKF��PQ�CPQ�FG������ 
/U��D�+8����� HQN������������0¿Q�J½�

KPHQTOCÃ¿Q�CNIWOC�UQDTG�UWC�RTQEGFÆPEKC��CWVQTKC�QW�FCVC�FG�EQORQUKÃ¿Q��

SWG�UG�GUVKOC�RQT�XQNVC�FG������������#�Danza General é excepcional, no 

UGPVKFQ� FG� UGT� WOC�FCU� TCTCU� FCPÃCU� CRGPCU� NKVGT½TKC�� UGO�SWCNSWGT� VKRQ�

FG� KNWOKPWTC�QW� KNWUVTCÃ¿Q��#NÅO�FQ�VGZVQ�FG�CRTGUGPVCÃ¿Q��GO�RTQUC��PC�

RTKOGKTC�R½IKPC��VGO����GUVTQHGU�FG���XGTUQU�FQFGECUUKN½DKEQU��6TCVC�UG�FG�

WOC�FCPÃC�da Morte e não dos mortos��1�GUSWGOC�Å�Q�FG�RTCZG�PCU�QDTCU�

FQ�IÆPGTQ�� C�/QTVG� EQPXKFC�WO�RGTUQPCIGO�RCTC�GPVTCT� PC�FCPÃC�� GUVG��

UWTRTGUQ�� VGPVC� UG� GUSWKXCT� G� CTIWOGPVCT��0C� GUVTQHG� UGIWKPVG�� GNC� ETKVKEC�
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seu comportamento e assinala ser esse seu momento derradeiro; no último 

XGTUQ�� KPVKOC� Q� RTÏZKOQ� FC� ƂNC�� 5GWU� ��� RGTUQPCIGPU�� KPVGTECNCFQU� GPVTG�

laicos e religiosos, indicam os tipos mais representativos da sociedade 

OGFKGXCN�s�EQOQ�FG�EQUVWOG�PGUUCU�QDTCU�

#� /QTVG� PC� Danza General aparece como senhora absoluta do 

FGUVKPQ� FC� JWOCPKFCFG�� 0¿Q� Å� RKGFQUC�� WUC� CTOCU� G� CTOCFKNJCU� G�� GO�

inúmeras passagens do poema, chega mesmo a ser fria e direta quanto 

à sorte de suas vítimas, parecendo negar, em alguns momentos, a ideia 

ETKUV¿�FQ�VTGURCUUG��FC�RCUUCIGO�RCTC�C�XKFC�GVGTPC��0C�QDTC��GNC�Å�ECUVKIQ�


pGUVQ�XQU�ICPÏ�XWGUVTC�OCFTG�'XC��RQT�SWGTGT�IQUVCT� HTWEVC�FGXGFCFCq���

UWC� FCPÃC� P¿Q� Å� RTC\GTQUC�� Å�� CPVGU�� FGPQOKPCFC� pFCP\C�OQTVCNq 
XGTUQ�

�����pFCP\C�DCLCq 
XGTUQ�������pFCP\C�UKP�RKCFCFq 
XGTUQ�������pFCP\C�PGITCq�


XGTUQ�������pFCP\C�FG�FQNQTGUq 
XGTUQ�������#KPFC�CUUKO��GNC�Å�UCTE½UVKEC�G�

GZKIG�EQPUVCPVGOGPVG�SWG�UGWU�EQPXKFCFQU�FCPEGO�EQO�CPKOCÃ¿Q�G�EQO�

C�HGKÃ¿Q�CNGITG��0GPJWOC�EKTEWPUV¾PEKC�RGTOKVG�NKXTCT�UG�FGNC��PGO�Q�RQFGT�

temporal do rei, nem o poder religioso do papa, ainda menos o dinheiro 

FQ�DWTIWÆU�s�p;Q�UQ[� NC�OWGTVG�EKGTVC�C� VQFCU�ETKCVWTCUq��CPWPEKC�GO�UGW�

RTKOGKTQ�XGTUQ��6CORQWEQ�C�KFCFG�UGTXG�FG�GUEWUC�s�FQ�CPEK¿Q�CQ�LQXGO��

VQFQU� U¿Q� NGXCFQU�� &KCPVG� FGNC�� C� PQUVCNIKC�� C� TGUKIPCÃ¿Q� G� Q�OGFQ� U¿Q�

UGPVKOGPVQU�EQOWPU��SWG�KIWCNCO�QU�JQOGPU��6CPVQ�Å�SWG��CQ�ƂPCN��GNC�UG�

TGOGVG�C�VQFQU�CSWGNGU�SWG�CKPFC�P¿Q�GPVTCTCO�GO�UWC�FCPÃC��OCU�SWG�Q�

HCT¿Q�SWCPFQ�OGPQU�GURGTCTGO��SWG�TGURQPFCO�CQ�EJCOCFQ�RTQPVCOGPVG��

sem delongas.

.Q�SWG�FKEG�NC�/WGTVG�C�NQU�SWG�PQP�PQODTÏ 

#�VQFQU�NQU�SWG�CSWÉ�PQP�JG�PQODTCFQ� 

FG�EWCNSWKGT�NG[�[�GUVCFQ�Q�EQPFKEKÏP� 

NGU�OCPFQ�SWG�XGPICP�OW[�VQUVG�RTKCFQ 

C�GPVTCT�GO�OK�FCP\C�UKP�GZEWUCEKÏP�

#RGUCT� FC� TKSWG\C�FQ�RQGOC�GURCPJQN�� Å� EGTVQ�SWG��OCKU� FQ�SWG�

QU� VGZVQU�� C� RTQFWÃ¿Q� FG� CHTGUEQU� G� FGRQKU� FG� ITCXWTCU� HQK� TGURQPU½XGN�

RGNC� GZRCPU¿Q� FQ� VGOC� RCTC� VQFC� C� 'WTQRC� 1EKFGPVCN�� 1U� RTKOGKTQU��

RGNQ� UGW� CURGEVQ�RÖDNKEQ�� WOC� XG\� SWG� CU� RKPVWTCU� ƂECXCO�GZRQUVCU� GO�

NQECKU�FG�ITCPFG�EKTEWNCÃ¿Q��EQOQ�GO�KITGLCU�QW�EGOKVÅTKQU��#�GUEQNJC�FQU�

RGTUQPCIGPU� XKXQU� C� UGTGO� NGXCFQU�RGNC�/QTVG�RTQXCXGNOGPVG� TGƃGVKC� CU�
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QEWRCÃÑGU�G�C� TGCNKFCFG� NQECKU��RGTOKVKPFQ�C� KFGPVKƂECÃ¿Q�FQU� VKRQU�RGNC�

RQRWNCÃ¿Q�FC�EKFCFG��6CODÅO�RQT�UGW�KORCEVQ�XKUWCN��L½�SWG�GTCO�RCKPÅKU�

OWKVQ� EQORTKFQU�� EQO�� GO� OÅFKC�� ��� OGVTQU� FG� GZVGPU¿Q� s� G� OWKVQU�

GTCO�EQPUKFGTCXGNOGPVG�OCKQTGU��#U�ƂIWTCU� VKPJCO�VCOCPJQ�RTÏZKOQ�FQ�

PCVWTCN� G�GTCO�XGUVKFCU� EQO�DCUVCPVG� XGTQUUKOKNJCPÃC�� VQTPCPFQ� H½EKN� UGW�

reconhecimento pelas gentes simples. 

0Q�ECUQ�FCU�ITCXWTCU��RGNQ�CNECPEG�SWG�VKPJCO�GUUCU� TGRTQFWÃÑGU�

que circulavam e viajavam pela cristandade, fosse em mãos de curiosos, 

HQUUG�EQO�QU�ENÅTKIQU�RTGICFQTGU�SWG�CU�WVKNK\CXCO�GO�UWCU�RGTGITKPCÃÑGU��

#FOKVG�UG�� CNK½U�� SWG� CU� QTFGPU� OGPFKECPVGU�� EQOQ� C� HTCPEKUECPC� G� C�

FQOKPKECPC��FGUGORGPJCTCO�RCRGN�FGEKUKXQ�GO�UWC�FKHWU¿Q��5GWU�UGTOÑGU�

insistiam na pobreza, na caridade, nas obras, como garantias necessárias 

FG� WOC� DQC� OQTVG�� #U� FCPÃCU� HWPEKQPCXCO� EQOQ� WO� memento mori, 

corroborando esse discurso.

��RCTVG�UWCU�ECTCEVGTÉUVKECU�GUVTWVWTCKU��FGXG�UG�TGUUCNVCT�C�GUUÆPEKC�

FC�FCPÃC�OCECDTC��UWDNKPJCT�Q�ECT½VGT� KPHCNÉXGN�� KPGZQT½XGN�FC�OQTVG��0CU�

FCPÃCU�� GNC� Å� KIWCNKV½TKC�� WPKXGTUCN�� P¿Q� FKUVKPIWG� KFCFG�� UGZQ�� EQPFKÃ¿Q�

UQEKCN�� &CÉ� SWG� UGTKC� RQUUÉXGN� FGUGPXQNXGT� FWCU� KPVGTRTGVCÃÑGU� FKCPVG�

FGNCU�� C� RTKOGKTC�� EQPFK\GPVG� EQO�Q� FKUEWTUQ� ETKUV¿Q�OGFKGXCN�� Å� C� NKÃ¿Q�

FC�TGUKIPCÃ¿Q��FQ�CTTGRGPFKOGPVQ�G�FC�RTGRCTCÃ¿Q�RCTC�Q�ƂO��RQT�OGKQ�

FC�QDGFKÆPEKC� ¼� +ITGLC� G� UGWU�FQIOCU��#�QWVTC��OCKU�FG� CEQTFQ� EQO�QU�

pPQXQUq�VGORQU�WTDCPQU�G�JWOCPKUVCU�FQ�UÅEWNQ�:8��UGTKC�WO�EQPXKVG�CQ�

RTC\GT��FGUHTWVCT�C�XKFC�VGTTGPC�G�CU�EQKUCU�FQ�OWPFQ��RQKU�C�OQTVG�Å�EGTVC�

e a existência, breve. Seu caráter dualista resulta em obras que são tão 

RTQHCPCU�SWCPVQ�RKGFQUCU��L½�SWG�RTQENCOC�C�EQPFGPCÃ¿Q�G�C�GZCNVCÃ¿Q�FC�

matéria.

#�UQDTGXKXÆPEKC�FQ�VGOC�FCU�FCPÃCU�OCECDTCU�UG�FGW��RTKPEKRCNOGPVG��

RGNCU� KPÖOGTCU� TGGFKÃÑGU� G� TGKPVGTRTGVCÃÑGU� FQU� QTKIKPCKU� OGFKGXCKU�� #U�

gravuras da Danse macabre� FG� )W[QV�/CTEJCPF�� RQT� GZGORNQ�� UGTXKTCO�

FG�TGHGTÆPEKC�RCTC�CU�RWDNKECÃÑGU�RQUVGTKQTGU��SWG�CU�EQRKCXCO�QW�HC\KCO�

CFCRVCÃÑGU�VGPFQ�CU�EQOQ�DCUG����OGFKFC�SWG�GTCO�NCPÃCFCU��TGIKUVTCXCO�

CNIWOCU� VTCPUHQTOCÃÑGU� PC� UQEKGFCFG�� EQOQ�PQ� XGUVW½TKQ� G� PQ� CWOGPVQ�

dos personagens relacionados aos ofícios urbanos, administrativos e 

DWTQET½VKEQU�� #� OCKU� EQPJGEKFC� FGUUCU� XGTUÑGU� Å� C� FG� *CPU� *QNDGKP��
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EQORQUVC�RQT�XQNVC�FG������G�RWDNKECFC��RGNC�RTKOGKTC�XG\��GO�.[QP��GO�

������ 0GUVC�� L½� UG� QDUGTXCO� OQFKƂECÃÑGU� KORQTVCPVGU�� os mortos são 

substituídos pela Morte, que aparece, agora, como esqueleto�
C�KOCIGO�FC�

EJCOCFC�pOQTVG�UGECq��G�P¿Q�OCKU�EQOQ�transi�
QW�pOQTVG�ÖOKFCq��

0Q�GPVCPVQ��GO�IGTCN��CU�QDTCU�GXQECXCO�WOC�UQEKGFCFG�SWG��CQU�

RQWEQU��FGKZC�FG�VGT�UKOKNKVWFGU�EQO�C�FC�GTC�OQFGTPC��0Q�ECUQ�FC�(TCPÃC��

em particular, não há indícios de obras originais por quase dois séculos e os 

GFKVQTGU�FCU�TGKORTGUUÑGU�EWKFCXCO�CRGPCU�FG�CVWCNK\CT�UWC�QTVQITCƂC��#U�

FCPÃCU�HQTCO�RGTFGPFQ�UGW�RQFGT�OQTCNK\CPVG�RGTCPVG�WOC�IGPVG�SWG�L½�

P¿Q�UG�TGEQPJGEKC�OCKU�PCSWGNC�UQEKGFCFG�SWG�GNCU�GXQECXCO��/WKVQU�FQU�

afrescos foram cobertos ou destruídos.

/CU�Å� LWUVCOGPVG�PQ�ƂPCN�FQ� UÅEWNQ�:8+++�SWG�QU� VGOCU�OCECDTQU�

GOGTIGO� PQXCOGPVG�� /QVKXCFC� RGNC� TGFGUEQDGTVC� FC� EWNVWTC� OGFKGXCN��

VGPFQ� RQT� ƂQ� EQPFWVQT� C� L½� EQPJGEKFC� QDUGUU¿Q� FQU� TQO¾PVKEQU� RGNQ�

período, a voga teria sido estimulada por diversos fatores. Um grande 

KPVGTGUUG�JKUVQTKQIT½ƂEQ�RGNC�+FCFG�/ÅFKC��TGGFKÃÑGU�FG�QDTCU�FC�ÅRQEC�Ũ�

QW�C�KPXGPÃ¿Q�FGUUC�OGUOC�NKVGTCVWTC�
EQOQ�PQ�ECUQ�GZGORNCT�FQU�Cantos 

de Ossian��Ũ��Q�HCUEÉPKQ�RGNQ�GUVKNQ�IÏVKEQ�PC�CTSWKVGVWTC��GO�UWC�TGVQOCFC�

PQ�PGQIÏVKEQ�� U¿Q�GZGORNQU�FGUUC�OQFC��#� +FCFG�/ÅFKC�EWORTKTKC��RCTC�

GUUG� KPÉEKQ� FG� 4QOCPVKUOQ�� Q� RCRGN� FG� OKVQ� HWPFCFQT�� WOC� RTÅ�JKUVÏTKC�

FC� UQEKGFCFG�OQFGTPC��GO�EQPVTCRQUKÃ¿Q�¼�#PVKIWKFCFG��OQFGNQ�RCTC�Q�

0GQENCUUKEKUOQ�+NWOKPKUVC�

#�RCUVQTCN�OGFKGXCNKUVC�XKC�PQU�VGORQU�FG�QWVTQTC�C�EWTC�RCTC�EGTVC�

OGNCPEQNKC�SWG�KPXCFKC�CU�OGPVCNKFCFGU�EQNGVKXCU�PQ�NKOKCT�FQ�UÅEWNQ�:8+++��

+FGCNK\CFQ��Q�RGTÉQFQ�CPVGTKQT�CQ�UWTIKOGPVQ�FC�UQEKGFCFG�KPFWUVTKCN�G�FQ�

capitalismo era nostalgicamente concebido como o da vida em comunidade, 

FG� RQXQU� RTKOKVKXQU� SWG� UG� TGNCEKQPCXCO� JCTOÐPKEC� G� KPVKOCOGPVG�

EQO�C�PCVWTG\C�G� EQO�C� TGNKIK¿Q��/GUOQ�P¿Q� UGPFQ�Q�ÖPKEQ�FGUVKPQ�FCU�

RQÅVKECU� TQO¾PVKECU� FG� GXCU¿Q�� C� +FCFG� /ÅFKC� RCTGEG� VGT� UKFQ� WO� FQU�

mais procurados. 6ÅQRJKNG� )CWVKGT�� GPVTG� VCPVQU� QWVTQU� EQOGPVCTKUVCU� FC�

XKFC�DWTIWGUC�QKVQEGPVKUVC�� HCNC�FC� HGDTG�OGFKGXCN�SWG�CVCECTC�2CTKU�G�QU�

CTTGFQTGU�G�SWG�VTCPUHQTOCTC�C� KPFWOGPV½TKC��C�CTSWKVGVWTC��CU�OCPGKTCU�s�

pVQWVGU�EJQUGU�EGTVCKPGOGPV�RNWU�KPPQEGPVGU�SWG�NGU�LGWZ�KPPQEGPVU��GV�SWK�

ne faisaient mal à personne” 
)#76+'4����������� 
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A morte e os mortos nas danças macabras
Juliana Schmitt

#�TGVQOCFC�FC�EWNVWTC�OGFKGXCN�GZRNKECTKC��GO�RCTVG��Q�TGCRCTGEKOGPVQ�

FQU� ECF½XGTGU� FGEQORQUVQU� PC� NKVGTCVWTC� TQO¾PVKEC� G�� GO� GURGEKCN�� FCU�

FCPÃCU� OCECDTCU�� ¥� RQUUÉXGN� SWG� QU� RQGVCU� FQU� QKVQEGPVQU� VKXGUUGO�

contato com os poucos afrescos remanescentes e, principalmente, com as 

ITCXWTCU�FG�*QNDGKP�QW�OGUOQ�FG�/CTEJCPF��0Q�GPVCPVQ��EJCOC�C�CVGPÃ¿Q�

C�OCPGKTC�EQOQ�UG�TGCRTQRTKCTCO�FC�VÏRKEC�OGFKGXCN��OQFKƂECPFQ�C�P¿Q�

CRGPCU�PC�GUVTWVWTC��OCU�PQ�FGUGPXQNXKOGPVQ�FQ�VGOC��#U�FCPÃCU�OCECDTCU�

TQO¾PVKECU� RGTFGO� Q� ECT½VGT� FKF½VKEQ�� RGFTC� FG� VQSWG� FCU� QTKIKPCKU�� G�

HQECO�PQU�ECTCEVGTGU�HCPVCUKQUQU�G�VGTTQTÉƂEQU�
DTWOCU��OQTVQU�SWG�XQNVCO�

à vida e saem das sepulturas no meio da escuridão da madrugada, o 

DCFCNCT�FC�OGKC�PQKVG��Q�rendez-vous�OCECDTQ�GVE����1�FGENÉPKQ�FC�RTQFWÃ¿Q�

KEQPQIT½ƂEC�VCODÅO�RCTGEG�VGT�TGUWNVCFQ�GO�QDTCU�RQÅVKECU�OCKU�RN½UVKECU��

OCKU�XKUWCKU��SWG�F¿Q�RTGHGTÆPEKC�¼�CODKGPVCÃ¿Q�G�¼�FGUETKÃ¿Q�FC�CÃ¿Q�GO�

TGNCÃ¿Q�CQ�FK½NQIQ���

Seria possível reconhecer o tema já na Dance of Death, de Walter Scott, 

FG�������OCU�UGW�TGVQTPQ�FGƂPKVKXQ�CRCTGEG�EQO�C�DCNCFC�pDer Totentanz”, 

FG�)QGVJG��FQ�OGUOQ�CPQ��0GNC�� CNÅO�FQU�GNGOGPVQU� ECTCEVGTÉUVKEQU�FQ�

imaginário macabro vitoriano, um coveiro rouba a mortalha de um dos 

FGHWPVQU�G�UQHTG�CU�EQPUGSWÆPEKCU�FG�UGW�CVQ��&K\�UG�SWG�(TCP\�.KU\V�VGTKC�

se inspirado nessa obra do autor alemão para compor Totentanz�GO������s�

OGUOQ�CPQ�GO�SWG��PC�(TCPÃC��HQK�RWDNKECFQ�Q�TQOCPEG�Danse des Morts, 

FG�(NCWDGTV��'O�������Q�EQPVQ�La Danse des Morts�CRCTGEG�PC�EQNGV¾PGC�Le 

rêve et la vie��FG�0GTXCN�

0Q�ECUQ�FC�p&CPUG�OCECDTGq de Baudelaire, publicada na primeira 

GFKÃ¿Q�FCU�Fleurs du mal��GO�������VGOQU�C�ƂIWTC�FG�WOC�/QTVG�EQSWGVG��

pƂÄTG� CWVCPV� SWoWP� XKXCPVq�� SWG� HCUEKPC� G� COGFTQPVC�� GPXQNXGPFQ� C� VQFQU�

EQO�UWC�pVCKNNG�OKPEGq�G�pUC�TQDG�GZCIGTÅGq� #UUKO��PWO�OKUVQ�FG�RGUCFGNQ�

G�UGFWÃ¿Q��pCW�EJCPV�FGU�XKQNQPU��CWZ�ƃCOOGU�FGU�DQWIKGUq� se dá o baile, 

pNG� DTCPNG� WPKXGTUGN� FG� NC� FCPUG� OCECDTGq.� 1� GUETKVQT� HTCPEÆU�� EQO� GUUG�

RQGOC��UGTKC�WO�FQU�RTKPEKRCKU�TGURQPU½XGKU�RGNC�FKUUGOKPCÃ¿Q�FCU�FCPÃCU�

OCECDTCU� PQ� UÅEWNQ� :+:�� CUUKO� EQOQ� C� RGÃC� OWUKECN�Danse macabre, de 

%COKNNG�5CKPV�5CÇPU��EQORQUVC�GO������G�KPURKTCFC�GO�RQGOC�JQOÐPKOQ�FG�

*GPTK�%C\CNNKU��RWDNKECFQ�PQ�CPQ�CPVGTKQT��¥�RQUUÉXGN��CKPFC��XGT�UWCU�OCTECU�

em obras importantes, como na Comédie de la Mort��FG�6JÅQRJKNG�)CWVKGT��
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A morte e os mortos nas danças macabras
Juliana Schmitt

FG�������PoA máscara da morte escarlate��FG�������FG�'FICT�#NNCP�2QG��PQ�

Promontorium Somnii�
�������FG 8KEVQT�*WIQ��PQ�RQGOC�p0WKV�FG�9CNRWTIKU�

Classique”, FG�8GTNCKPG��FG�������GPVTG�VCPVCU�QWVTCU��1�HCUEÉPKQ�RGNQU�OQTVQU�

SWG�FCPÃCO��NQPIG�FG�FKOKPWKT��HQK�SWCUG�WOC�QDUGUU¿Q�GPVTG�QU�TQO¾PVKEQU��

Q�SWG�RTQXC�C�HQTÃC�UKODÏNKEC�FQ�VGOC�UÅEWNQU�FGRQKU�FG�UGW�UWTIKOGPVQ�
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A roupa fúnebre ou Não chore que é 

para não molhar as asas do anjo

Fausto Viana1 

Resumo

O artigo apresenta dados obtidos no que se refere à roupa fúnebre 

empregada no Brasil, no período entre 1890 e 1930, em São Paulo e Minas Gerais2. 

Roupa fúnebre é, nesse estudo, o traje utilizado por um morto na hora do seu 

sepultamento. Dele fazem parte os acessórios essenciais que ajudam a compor a 

simbologia da personagem que representam. É o caso da espada de São Miguel 


TQWRC�WUCFC�PQ�GPVGTTQ�FG�ETKCPÃCU��QW�C�EQTQC�FG�ƃQTGU�GO�0QUUC�5GPJQTC�
WUCFC�

por muitas pessoas). Ressalta-se que a morte como ritual de passagem é muito 

distinta nas mais diversas culturas e que a forma com que se lida com ela também 

difere enormemente. Alerto para o impacto das imagens, que podem impressionar o 

leitor mais desatento.

Palavras-chave: Traje fúnebre. Mortalha. Roupa funerária.

Funerary costume or Don’t cry because it will wet the angel’s wings

Abstract

This paper presents information about funerary costumes in Brazil from 1890 

and 1930, in the states of São Paulo and Minas Gerais. A funerary costume is, in 

this study, the clothes dresses by a dead person at the moment of his/her burial. 

Accessories that are essential to compose the symbol represented are part of it. It 

is the case of the sword of Saint Michael (often used in the burial of children) or the 

ƃQYGT�ETQYP�KP�1WT�.CF[�
WUGF�D[�OCP[�RGQRNG���9G�JKIJNKIJV�VJCV�FGCVJ�CU�C�TKVWCN�

of transition is very distinct in the most varied cultures and the way people deal with 

it is widely different. I warn the reader about the impact of the images that may 

impress the reader.

Keywords: Mourning costume. Shroud. Funerary costume. 

1

2TQHGUUQT� FG� EGPQITCƂC�
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do livro 1� ƂIWTKPQ� VGCVTCN� G� CU�

TGPQXCÃÑGU� EÆPKECU� PQ� UÅEWNQ� ::, 
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2

Esse período foi chamado 

de República do café com leite, 

com alternância, na Presidência da 

República, de paulistas e mineiros. O 

artigo, inédito, é um dos resultados 

da pesquisa Tramas do café com leite, 

KFGCNK\CFC� RGNQ� CWVQT� G� ƂPCPEKCFC�

pela FAPESP (Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de São Paulo).
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A roupa fúnebre ou Não chore que é para não molhar as asas do anjo
Fausto Viana 

RRoupa fúnebre não era um dos temas principais da pesquisa Tramas 

do café com leite3. Inicialmente, as categorias têxteis investigadas envolviam 

trajes militares, eclesiásticos e civis. Os civis foram subdivididos em social, 

TGIKQPCN��RTQƂUUKQPCN�� TQWRC� KPVGTKQT�G� VTCLG�FG�EGPC��OKPJC�½TGC�RTKPEKRCN�

de pesquisa. Por sua natureza, o estudo do traje de cena exige um bom 

conhecimento das outras categorias. 

'UUC� ECVGIQTK\CÃ¿Q� Å� QTKWPFC� FC� ENCUUKƂECÃ¿Q� GORTGICFC� GO�

museus para catalogar trajes. Claro que é um sistema aberto, que possibilita 

a inclusão de novos itens. Um bom exemplo seria o traje de luto, usado 

por períodos de maior ou menor extensão, ao longo da história, e que 

poderia ser incluído na categoria traje civil. Tal é sua importância que o The 

%QUVWOG�+PUVKVWVG��FQ�/WUGW�/GVTQRQNKVCP�FG�0QXC�;QTM��TGCNK\QW��GPVTG����

de outubro de 2014 e fevereiro de 2015, a exposição Death becomes her - a 

century of mourning attire. 

Há uma categoria, no entanto, que nem sempre recebe atenção 

GURGEÉƂEC� GO� CNIWPU� OWUGWU� G� SWG� QHGTGEG� KPÖOGTCU� RQUUKDKNKFCFGU� FG�

estudo, interpretação e pesquisa, que são as roupas fúnebres, os trajes 

usados por mortos no momento do seu sepultamento. 

Poder-se-ia pensar que é apenas natural que esses trajes não estejam 

nos museus, porque desapareceram com os mortos. 

Essa não é uma verdade. Apenas como exemplo e para oferecer 

uma fonte de pesquisa, a Fundação Abegg-Stiftung, em Berna, na Suíça, 

tem inúmeros exemplares de roupas usadas em sepultamentos, como 

WOC� VÖPKEC� KPHCPVKN� FQ� CPQ� ���� F�%��� G� C� FQ� DKURQ�0KMQNCWU� 5EJKPGT�� SWG�

estava em uma tumba aberta em 1960, mas que datava de 1510. Mechthild 

(NWT[�.GODGTI�� EQPUGTXCFQTC� FC� EQNGÃ¿Q�� GUETGXGW�SWG�� p0C� XGTFCFG�� CU�

descobertas funerárias são uma fonte vital de informação sobre os trajes 

FG� EWNVWTCU� FQ� RCUUCFQq� 
(.74;�.'/$'4)�� ����������� 5GW� NKXTQ�� Textile 

conservation and research, é obra fundamental para os interessados em 

conservação e restauro de têxteis. 

Durante a pesquisa As tramas do café com leite, descobrimos inúmeros 

relatos que tratam de enterros, velórios e suas variantes na literatura e na 

história brasileira. Muitos desses casos são muito engraçados, como os 

apresentados pela escritora Cora Coralina, em Procissão das Almas,  ou do 

3

1� TGNCVÏTKQ� ƂPCN� FC� RGUSWKUC�

TGCNK\CFC� GPVTG� HGXGTGKTQ� FG� ����� G�

LWPJQ�FG������RQFG�UGT�CEGUUCFQ�GO��

JVVR���VTCOCUFQECHGEQONGKVG�HKNGU�

YQTFRTGUU�EQO���������TGNCVQTKQ�

ƂPCN����RFH��#EGUUQ�GO�����FG\�������
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defunto que revive-e-remorre, em O Lampião da Rua do Fogo, do qual 

ƂEC� FGUVCECFC� C� FGUETKÃ¿Q�FC�RTGRCTCÃ¿Q�FQ�FGHWPVQ�G�FQ�XGNÏTKQ�

Seu Maia morreu. Os companheiros tomaram conta do 

corpo. Vestiram-lhe o fato preto de sarjão, que tinha 

sido do casamento. Calçaram meias, ajuntaram-lhe 

as mãos no peito. Pearam as pernas e passaram um 

lenção branco, bem apertado, no queixo. Chamaram 

um canapé, largo de palhinha, para o meio da sala, 

deitaram o cadáver, cobriram com um lençol. Cuidou-

se do pucarinho de água benta, com seu ramo de 

alecrim. Acenderam-se as quatro velas e, nos pés do 

morto, botou-se um caco de telha com brasa e grãos de 

incenso. Era assim que se arrumava defunto em Goiás, 

antigamente4.

A descrição, datada de cerca de 1900, é adequada ao processo de 

preparação executado em muitas regiões do país ainda hoje, principalmente 

em locais mais distantes dos grandes centros urbanos. O tema é incômodo, 

porque esbarra em uma temática que vai atingir todo e qualquer ser humano 

ainda vivo. Há um misto de galhofa e pavor na maioria dos casos em que 

UG�CDQTFC�Q�VGOC��Å�GPITCÃCFQ��OCU��CQ�OGUOQ�VGORQ��HC\� RGPUCT��&KXGTVG��

mas preocupa. Quer assustar alguém? Basta tratar deste assunto da forma 

RQRWNCT��QW�UGLC�� PQ� HQTOCVQ�FG�pECWUQq�� 2QTSWG�Q� KOCIKP½TKQ�RQRWNCT�F½�

um suporte sem limites a esse tipo de preocupação humana.

Álvares de Azevedo, em Noite na Taverna, evoca o fantástico e o 

UQDTGPCVWTCN�� 5QNƂGTK�� WOC�FCU�RGTUQPCIGPU�� EQPVC� EQOQ� XKQNQW� WO� ECKZ¿Q�

que estava semiaberto e encontrou dentro dele uma mulher pela qual nutriu 

KOGPUC�RCKZ¿Q��0GETQƂNKC!

#DTK�Q��GTC�Q�FG�WOC�OQÃC��#SWGNG�DTCPEQ�FC�OQTVCNJC��

as grinaldas da morte na fronte dela, naquela tez lívida 

e embaçada, o vidrento dos olhos mal apertados... Era 

uma defunta!... e aqueles traços todos me lembraram 

uma ideia perdida5.

0C� NKPJC�FC�EQOKEKFCFG��C�GUETKVQTC�#FTKCPC�.QRGU6 relata, no conto 

Manga com velório faz mal, como na década de 1930 seu pai, então 

4

CORALINA, Cora. Estórias 

da casa velha da ponte. São Paulo: 

Global, 2006, p. 65.

5

AZEVEDO, Álvares. Noite na 

taverna. Versão online para o texto 

de 1855, disponível para download 

em: http://www.dominiopublico.gov.

br/download/texto/bv000023.pdf. 

Acesso em: 09 nov. 2014.

6

LOPES, Adriana. Histórias do 

pito aceso. São José do Rio Preto: 

Ativa Editora, 2004.
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ETKCPÃC��UG�TGEWUCTC�C�UGIWKT�WO�EQUVWOG�CPVKIQ��DGKLCT�Q�RÅ�FQ�FGHWPVQ�

no velório feito dentro de casa, no interior de São Paulo (como diz Cora 

Coralina). A roupa do defunto tinha que ser a melhor possível, e este 

Å� LWUVCOGPVG� Q� RQPVQ� SWG�KPVGTGUUC�CSWK�� C� TQWRC� EQOQ�OQTVCNJC�� Q� VTCLG�

que veste o invólucro material justamente no momento em que a alma se 

desprende dele para a vida além-corpórea.

#�OGVQFQNQIKC�FG�RGUSWKUC�GORTGICFC�HQK�C�UGIWKPVG�

r� .GXCPVCOGPVQ�FG�OCVGTKCN�DKDNKQIT½ƂEQ�UQDTG�Q�VGOC��TGHGTGPVG�CQ�

período 1890-1930, em São Paulo e Minas Gerais.

r� .GXCPVCOGPVQ� KEQPQIT½ƂEQ� UQDTG� Q� VGOC� PQ�OGUOQ� RGTÉQFQ� G�

anterior.

r� Entrevistas com donos de funerárias atuais.

r� Cruzamento de informações que resultaram em um documento 

síntese, do qual se extraiu este artigo.

p'PVTG� PÏU�� Q� GUVWFQ� FC� OQTVG� FG� WOC� RGTURGEVKXC� JKUVÏTKEC� Å�

incipiente”, disse o pesquisador João José Reis7, professor titular da 

7PKXGTUKFCFG� (GFGTCN� FC� $CJKC�� 'NG� FKUEWTUC�� CKPFC�� UQDTG� C� FKƂEWNFCFG�

FG�UG�GPEQPVTCTGO�QU�FKXGTUQU�GUVWFQU�UQDTG�QU�TKVQU�HWPGT½TKQU��pL½�SWG�C�

RTQFWÃ¿Q�JKUVQTKQIT½ƂEC�PQ�$TCUKN�Å� KPUWNCT��QW�UGLC��EKTEWNC�GO�CODKGPVGU�

restritos, dentro das fronteiras de cada Estado, cidade, ou até de cada 

FGRCTVCOGPVQ�WPKXGTUKV½TKQq�
4'+5�������������4GKU�VCODÅO�Å�CWVQT�FQ�NKXTQ�

A morte é uma festa, fonte fundamental para os estudos sobre os ritos 

mortuários no Brasil.

Este artigo, portanto, antes de ser apenas um relato curioso sobre 

traje mortuário, é um estímulo para que novos estudos nessa área surjam. Seu 

ECT½VGT�RCPQT¾OKEQ�Ũ��QW�UGLC��RGTRCUUC�VGOCU�UGO�UG�CVGT�GZENWUKXCOGPVG�C�

WO�FGNGU�Ũ�EWORTG�Q�RCRGN�FG�CDTKT�RQUUKDKNKFCFGU�FG�RGUSWKUC��QHGTGEGPFQ�

ao leitor caminhos iniciais a serem trilhados. 

7

Veja mais em Fontes para 

a história da Bahia no século 

XIX, disponível em: <http://www.

cadernocrh.ufba.br/viewarticle.

php?id=377&layout=abstract>. 

Acesso em: 11dez. 2014.
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Os primórdios – alguns casos dignos de nota

0¿Q� UGTKC� LWUVQ�� OCKU� WOC� XG\�� EQO� Q� CITWRCOGPVQ� QTKIKPCN� FG�

DTCUKNGKTQU�Ũ�QU�RQXQU� KPFÉIGPCU�Ũ�SWG�GNGU fossem deixados de lado, nessa 

busca por trajes ritualísticos de morte. Infelizmente, em 1890, um verdadeiro 

OCUUCETG� L½�JCXKC�UKFQ�EQOGVKFQ�EQPVTC�CU�EQOWPKFCFGU� KPFÉIGPCU�Ũ�G�P¿Q�

apenas restrito aos estados de São Paulo e Minas.

Os povos do Brasil já tinham passado, em 1890, por diversos períodos 

de experiências colonizadoras e catequizadoras. Direcionando o olhar para 

o traje usado no rito indígena de passagem (ciclo funerário), podemos 

observar instâncias diferentes. Há o índio já totalmente incorporado às 

tradições funerárias europeias, que receberam roupagem local, como será 

visto a seguir. Há o índio mestiço, que desenvolve parte dos dois rituais. 

Há, também, as comunidades que mantêm seus ritos como executados em 

VGORQU�TGOQVQU�Ũ�OWKVQU�FQU�SWCKU�CKPFC�CEQPVGEGO�

0CVWTCNOGPVG�� U¿Q� CITWRCOGPVQU� FGOCKU� G� OWKVQ� FKURGTUQU�� RCTC�

que se consigam reunir elementos sobre todos eles.

Benedito Prezia, uma fonte muito importante no que se refere aos 

GUVWFQU�KPFÉIGPCU��GUETGXGW�UQDTG�WO�CITWRCOGPVQ��QU�CKOQTÅU��

1U�CKOQTÅU�Ũ�OCKU�VCTFG�EJCOCFQU�DQVQEWFQU��SWG�GTCO�

um povo que morava no sul da Bahia e em várias regiões 

FG�/KPCU�)GTCKU�Ũ�CETGFKVCXCO�GO�GURÉTKVQU�DQPU�G�OCWU�

G�PC�UQDTGXKXÆPEKC�FC�CNOC�FGRQKU�FC�OQTVG��#�.WC�GTC�Q�

grande espírito do bem, que protegia a todos. Enterravam 

os mortos em buracos não muito fundos, com braços 

dobrados sobre o peito e as pernas sobre a barriga. Em 

cima da sepultura, construíam uma pequena cobertura 

com estacas e folhas, procurando sempre enfeitá-las com 

penas e peles de animais, pois acreditavam que assim os 

OQTVQU��SWG�UGORTG�XQNVCXCO�CNK��ƂECTKCO�EQPVGPVGU�FG�

XGT�UWC�ECUC�CTTWOCFC�
24'<+#�����������

A Figura 1 mostra que, pelo menos nesse caso, não há uma 

indumentária usada na morte. A gravura de Rugendas, publicada em 1835, 

na Europa, mostra apenas uma índia com uma tanga, provavelmente de 
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CNIQF¿Q�� SWG� Q� KPFÉIGPC� UCDKC� VTCDCNJCT� G� VGEGT��1U� FGOCKU�Ũ� KPENWKPFQ� Q�

HCNGEKFQ� Ũ� GUV¿Q� PWU�� 5CDG�UG� VCODÅO que, em outras comunidades, o 

corpo do morto era enrolado em uma esteira de palha e colocado dentro 

de um cesto, na água do rio. Queimava-se tudo que era dele, inclusive 

a maloca. Como parte da conclusão do ritus de passagem, seus ossos 

eram resgatados depois de algum tempo e raspados de toda a  carne 

ainda restante. Os ossos, depois, eram dispensados no rio. A ação toda é 

muito complexa e leva bastante tempo. Outra atitude que ainda acontece, 

segundo relatos8, é enterrar o corpo na esteira no chão da própria casa em 

que morava o falecido indígena. Alguém deve ir lá, todo dia, e regar com 

água a área onde o corpo está enterrado, para que depois se possa cumprir 

ritual semelhante ao descrito acima.

Figura 1����)TCXWTC�FG�4WIGPFCU�
������OQUVTCPFQ�Q�GPVGTTQ�FG�WO�ÉPFKQ�CKOQTÅ�

Investigo, sem conclusões até o presente momento, a presença da 

pintura corporal e em SWG� VQPCNKFCFGU�GNC� UG�FCTKC� PQ� ECUQ� HWPGT½TKQ��0¿Q�

seria impossível considerar, dentro desse viés cultural tão distinto do nosso, 

a pintura corporal como roupagem, devendo ser estudada e compreendida 

em seus OÅTKVQU��2TG\KC�GUETGXGW�SWG��p#�RKPVWTC�EQTRQTCN�RCTC�QU�MCKCRÏ�Å�

UWC�TQWRC�G�CQ�OGUOQ�VGORQ�UWC�GUETKVCq�
24'<+#������������

8

O Museu Paranaense mantém 

em sua página um relato de 

rito funerário bororo, que pode 

ser acessado em: <http://www.

m u s e u p a r a n a e n s e . p r. g o v. b r /

arquivos/File/kozak/plotagemD_

cvs_2.pdf>. Acesso em: 11 dez. 2014.
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Quando aqui chegaram, em 1500, os portugueses encontraram nações 

indígenas que andavam sem roupas, no sentido europeu do termo. O que 

eles usavam eram adornos e outro tipo de traje destinado a ritos próprios.

Havia trajes para rituais funerários, não para quem morria e sim para 

SWGO�ƂECXC�RCTC� EWKFCT�FC� RCUUCIGO�FQ�OQTVQ��/CU�C�RKPVWTC�EQTRQTCN�L½�

era uma constante, como atesta a própria Carta do &GUEQDTKOGPVQ�

Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes 

cobrisse suas vergonhas. (...) Andava aí um que falava 

muito aos outros que se afastassem, mas não que a 

mim me parecesse que lhe tinham acatamento ou 

medo. Este que os assim andava afastando trazia seu 

arco e setas, e andava tinto de tintura vermelha pelos 

peitos, espáduas, quadris, coxas e pernas até baixo, 

mas os vazios com a barriga e estômago eram de sua 

própria cor. E a tintura era assim vermelha que a água 

a não comia nem desfazia, antes, quando saía da água, 

parecia mais vermelha. (...) Ali veríeis galantes, pintados 

de preto e vermelho, e quartejados, assim nos corpos, 

como nas pernas, que, certo, pareciam bem assim.

Também andavam, entre eles, quatro ou cinco mulheres 

moças, nuas como eles, que não pareciam mal. Entre 

elas andava uma com uma coxa, do joelho até o 

quadril, e a nádega, toda tinta daquela tintura preta; 

e o resto, tudo da sua própria cor. Outra trazia ambos 

os joelhos, com as curvas assim tintas, e também os 

colos dos pés; e suas vergonhas tão nuas e com tanta 

inocência descobertas, que nisso não havia nenhuma 

vergonha9.

Para maior levantamento imagético sobre o tema ritual funerário 

indígena, indico a obra de Carlos Eugênio Marcondes de Moura, Estou 

aqui. Sempre estive. Sempre estarei. Indígenas do Brasil. Suas imagens 

(1505-1955)�� RWDNKECFC� GO� 5¿Q� 2CWNQ� RGNC� '&752� GO� ������ .KNKCPG� $TWO�

Ribeiro traz muitas informações sobre esse tema, em sua dissertação de 

mestrado Limpando ossos e expulsando mortos: estudo comparativo de 

rituais funerários em culturas indígenas brasileiras através de uma revisão 

9

Trechos extraídos da carta de 

Pero Vaz de Caminha, disponível 

em: www.dominiopublico.gov.br/

download/texto/bv000292.pdf . 

Acesso em: 09 nov. 2014.
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DKDNKQIT½ƂEC10. O trabalho foi defendido na Universidade Federal de Santa 

Catarina em 2002. 

Ritos funerários de brancos

A Figura 2, quase do mesmo período da gravura de Rugendas, mostra 

o interior dos caixões e, em cima da mesa, curiosidades no que se refere ao 

traje mortuário. Pode-se, inicialmente, julgar que os três são representações 

de santos, mas a verdade é que são desenhos de pessoas normais que 

GUEQNJGTCO� Ũ� CNIWOCU� RQT� VGUVCOGPVQ� Ũ� UGT� GPVGTTCFCU� G� FGURCEJCFCU�

FGUVC� XKFC�EQO�WO� VTCLG�FG� UCPVQ��0C�(KIWTC����GUV¿Q� TGRTGUGPVCFQU�5¿Q�

(TCPEKUEQ��0QUUC�5GPJQTC�FC�%QPEGKÃ¿Q�G�5CPVC�4KVC�FG�%½UUKC��1�J½DKVQ�

de vestir roupas de santo, introduzido no país pela colonização portuguesa, 

perdurou por muito tempo.

Figura 2����#SWCTGNC�FG�&GDTGV�EJCOCFC�&KXGTUCU�HQTOCU�FG�ECKZÑGU�HWPGT½TKQU�
�����������

De acordo com João José Reis, o guarda-roupa fúnebre era especial, 

em particular nos meios urbanos.

10

O trabalho completo pode 

ser acessado em: <http://www.

antropologia.com.br/divu/colab/

d12-lribeiro.pdf>. Acesso em: 11 dez. 

2014.
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Até meados do século passado (XIX), poucos indivíduos 

usavam roupas seculares, a roupa do dia-a-dia, em 

UGWU� HWPGTCKU�� 
�����0Q�4KQ� FG� ,CPGKTQ�� CU� TQWRCU� FG� WUQ�

vestiram apenas 13% dos mortos para os quais temos 

informações a esse respeito. Os demais defuntos iam 

à  sepultura vestidos principalmente de mortalhas de 

UCPVQU�� FGUVCECXCO�UG�� RCTC� CU� ETKCPÃCU�� C� FG� 0QUUC�

Senhora da Conceição, para os adultos o hábito de Santo 

#PVÐPKQ�
4'+5��CRWF�018#+5������������

O professor Reis destaca a importância dos testamentos e dos 

inventários11 em suas pesquisas. Percebe-se, em seu texto já citado, Fontes 

para a história da morte na Bahia no século XIX, que sua predileção recai 

PQU� VGUVCOGPVQU�� p1U� VGUVCOGPVQU� HQTOCO� C� DCUG� FQEWOGPVCN� RTKPEKRCN�

de estudos sobre a morte e representam talvez a fonte primária mais rica 

UQDTG�Q�CUUWPVQ��/CU�Q�SWG�Å�SWG�Q�VGUVCOGPVQ�VGO!q�
4'+5�������������'NG�

esclarece que o testamento era feito por uma pessoa letrada e que possuía 

uma fórmula para isso, ou seja, um formato legal que incluía os dados 

da pessoa, seus desejos e motivações, patrimônio e outras informações 

fundamentais para o pesquisador.

2CTC� GZGORNKƂECT�� EKVC� Q� VGUVCOGPVQ� FG� 6GTG\C� .WK\C� FC� 4QUC�� FG�

������GO�5CNXCFQT��

p'O�PQOG�FG�&GWU��#OÅO��'W�6GTG\C� .WK\C�FC�4QUC��

estando gravemente enferma, mas em meu perfeito 

juízo e entendimento segundo Deus foi servido dar-me, 

e querendo por minha alma no caminho da salvação, 

HCÃQ� GUUG� VGUVCOGPVQ� PC� HQTOC� UGIWKPVG�� 
������ FGKZQ�

C� OKPJC� UQDTKPJC�/CTKC� .WK\C� ������� RQT� GUOQNC�� 
�����

O meu corpo será amortalhado em hábito de São 
Francisco e enterrado na matriz desta Vila ou na de 

onde falecer, acompanhado de meu reverendo pároco e 

dez sacerdotes, (...) e me acompanharão as irmandades 

de que sou irmã, e se pagarão a elas o que eu dever” 

(ibidem, 113, grifo nosso).

Tereza da Rosa compartilhava o gosto dos paulistas, foco do estudo 

de As tramas do café com leite. Reis destaca que, em São Paulo, 40% dos 

11

Os inventários, segundo Reis, 

eram mais raros e traziam muitas 

informações úteis também, como 

os bens do morto, suas dívidas, 

despesas funerárias, custo da 

mortalha e outras.
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pedidos em testamento eram por São (TCPEKUEQ�G�FGRQKU�0QUUC�5GPJQTC�FQ�

Carmo, com 25%12.

É curiosa a opção dos paulistas, tão apegados ao patrimônio, por São 

(TCPEKUEQ��(TCPEKUEQ�� Q� JQOGO�� GTC� ƂNJQ� FG� WO� XGPFGFQT� FG� VGEKFQU�� TKEQ�

e poderoso, pelo que conta a história. Após uma expedição militar mal 

sucedida, Francisco entra em contato com o mundo espiritual e perde o 

interesse pelos bens materiais. O pai exige a devolução de tudo que ele 

tinha recebido até aquele instante. Francisco o atende imediatamente, tira 

todas as suas roupas. Fica nu em público e é coberto pelo manto de um 

sacerdote. Posteriormente, passa a se vestir de trapos.

O tecido marrom da túnica de São Francisco não poderia ser mais 

apropriado nesse caso. Os tecidos marrons e outros desbotados em geral 

eram vendidos a preços muito populares na Idade Média, pois eram de uma 

tonalidade muito fácil de conseguir. Os tecidos marrons apresentavam erros 

de tingimento e, por isso, tinham seus preços reduzidos. Simbolicamente, o 

OCTTQO�TGRTGUGPVC�C�EQT�FC�VGTTC�Ũ�FG�EWLCU�VGPVCÃÑGU�HWIKCO�5¿Q�(TCPEKUEQ�

G�SWCUG�VQFQU�QU�UCPVQU�Ũ��OCU�VCODÅO�UKODQNK\CXC�C�HQTÃC��C�TGUKUVÆPEKC�FG�

perseverar na sua missão.

Além disso, a túnica de São Francisco tem forma e corte próximos 

à de Jesus, símbolo da maior doação de amor que o mundo já conheceu 

na tradição cristã. Esse tipo de túnica, na verdade, é um dos cortes mais 

básicos que se pode fazer com dois pedaços de pano. Do ponto de vista da 

UGZWCNKFCFG��UWC�GZRTGUUKXKFCFG� ƂEC�SWCUG� PWNC�Ũ�Q� EQTRQ� ƂEC�QEWNVQ��P¿Q�

TGXGNCPFQ�QU�CVTKDWVQU�FG�SWGO�C�XGUVG��0¿Q�J½�C�XCNQTK\CÃ¿Q�FQU órgãos 

genitais, como na maior parte das roupas masculinas contemporâneas. O 

EKPVQ�ICTCPVG�C�RTCVKEKFCFG� FQ�VTCLG�PC�JQTC�FQ�VTCDCNJQ�Ũ�DTCÃCN��KPENWUKXG�

0C�XKU¿Q�FG�,Q¿Q�,QUÅ�4GKU��5¿Q�(TCPEKUEQ�VKPJC�WO�NWICT�FG�FGUVCSWG�

PC�HÅ�ECVÏNKEC��

Uma tela setecentista na parede do consistório do 

convento franciscano de Salvador retrata-o resgatando 

almas do purgatório com a ajuda do cordão de seu 

hábito. Diz a tradição que, certamente com a permissão 

de Deus, ele fazia expedições periódicas àquela 

zona celeste com o objetivo de resgatar almas ali 

12

O levantamento apresentado 

por Reis foi feito por Sandra P. L. de 

Camargo Guedes, na dissertação 

de mestrado, defendida na FFLCH 

– USP, Atitudes perante a morte em 

São Paulo (séculos XVII a XIX), em 

1986.
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encarceradas. Imaginava-se que os mortos vestidos com 

seu hábito pudessem ser favorecidos nessas aventuras 

franciscanas (ibidem, 113).

#UUKO��FWCU�CDQTFCIGPU��PQ�OÉPKOQ��RQFGO�UGT�HGKVCU��0C�RTKOGKTC��

GURGTC�UG�SWG�Q�VTCLG�CLWFG�C�TGEGDGT�Q�UQEQTTQ�FKXKPQ��0Q�QWVTQ�ECUQ��GO�

CXCNKCÃ¿Q� OGPQU� OQFGUVC�� C� GPVTCFC� PQ� 2CTCÉUQ� ƂEC� ICTCPVKFC� RGNQ� WUQ�

da roupa. Um verdadeiro lobo em pele de cordeiro, já que o requisito 

CRTGIQCFQ�RGNC�RTÏRTKC�ETGPÃC�PC�JWOKNFCFG�ƂECTKC�GUSWGEKFQ�

Figura 3����5CPVQ�#PVÐPKQ�       Figura 4����5¿Q�(TCPEKUEQ�

Como se vê nas Figuras 3 e 4, diferenciar o traje de Santo Antônio (outro 

dos preferidos nos sepultamentos) e São Francisco é (quase) impossível. Santo 

Antônio entrou na ordem fundada por São Francisco, eis a razão. Assim, 

o que diferencia um santo do outro é o OGPKPQ�,GUWU�Ũ�CEGUUÏTKQ�SWG�P¿Q�

vai para o túmulo, naturalmente, e o ramo de lírios de Santo Antônio. São 

Francisco sempre é representado com as pombas.

O hábito de se trajarem roupas de santos nos enterros já era um 

costume em Portugal no período medieval.

O traje de Santa Rita teria surgido a partir do costume de se usar 

WOC�OQTVCNJC� PGITC�Ũ� J½DKVQ� SWG� UG� FKHWPFKW�PC�EQTVG��PQ�4KQ�FG�,CPGKTQ��

RTKPEKRCNOGPVG� GPVTG� CU�OWNJGTGU� ECUCFCU�� p3WCPFQ� EQODKPCFQ� EQO� WO�
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ETWEKƂZQ�GO�XQNVC�FQ�RGUEQÃQ��QDVKPJC�UG�Q�J½DKVQ�FG�5CPVC�4KVC��RTQVGVQTC�

dos que sofrem”, esclarece Reis (ibidem������

A mortalha branca, muitas vezes empregada até hoje em regiões do 

nordeste do país, tem origem no próprio Santo Sudário, o pano que teria 

enrolado o corpo de Jesus Cristo antes da ressurreição.

1�WUQ�FG�XGUVGU�GURGEKCKU�DTCPECU�Ũ�PGO�UGORTG�H½EGKU�FG�EQPUGIWKT�

G�PGO�UGORTG�DCTCVCU�Ũ�GUV½�PQ�TGNCVQ�FG�%QTC�%QTCNKPC�UQDTG�WOC�GUETCXC�

que mexe nas roupas da senhora, uma rica mulher, no período entre 1900 

e 1910.

Roxa abriu o quitungo, tirou e estendeu com cuidado 

a camisa e a vasta saia bordada, franzida em tufos 

engomados e que era para vestir a senhora Dona 

Manoela, depois de morta13.

A roupa fúnebre dos negros

Os negros eram a maioria da população no Brasil, no início do século 

XIX. Johann Moritz Rugendas, em seu Viagem pitoresca através do Brasil, 

cita que o total de escravos é de 1.987.500, enquanto os homens brancos 

são 843.000. Isso foi em 1835. 

Em 1872, o número de brancos e pardos era quase igual, enquanto 

Q�FG�PGITQU�GTC�WO�RQWEQ�OGPQT��0Q�RGTÉQFQ�CDTCPIKFQ�RGNC�RGUSWKUC�As 

tramas do café com leite, entre 1890 e 1930, o número de brancos dispara, 

graças à imigração europeia e de outros países para o Brasil, enquanto o 

nível de pardos permanece igual aos índices de 1872. O número de negros 

no período sobe e se iguala ao de pardos14.

O descaso com a população negra já começara, no entanto, muito 

CPVGU��)�9��(TGKTG[UU��WO�XKCLCPVG�SWG�GUVGXG�PQ�$TCUKN�GPVTG������G�������

escreveu na sua obra Viagem ao interior do Brasil nos anos de 1814 e 1815�

Próximo à Rua Vallongo está o cemitério dos que 

escapam para sempre à escravidão. Em companhia do 

meu amigo dr. Schaeffer, que chegou aqui a bordo do 

13

CORALINA, Cora. O tesouro da 

casa velha / As capas do diabo. São 

Paulo, Global, 2002, p.75.

14

Os dados são do IBGE, em 

sua página: <http://brasil500anos.

ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-

povoamento/negros/populacao-

negra-no-brasil>. Acesso em: 11 dez. 

2014.
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PCXKQ� TWUUQ� 578#419�� GO�OCKQ� FG� ������ GO� XKCIGO�

CQ�TGFQT�FQ�OWPFQ��XKUKVGK�GUVG�VTKUVG�NWICT��0C�GPVTCFC�

daquele espaço, cercado por um muro de 50 braças 

em quadra, estava sentado um velho com vestes de 

padre, lendo um livro de rezas pelas almas dos infelizes 

que tinham sido arrancados da sua pátria por homens 

desalmados, e a uns 20 passos dele alguns pretos 

estavam ocupados em cobrir de terra seus patrícios 

mortos e, sem se darem o trabalho de fazer uma cova, 

jogam apenas um pouco de terra sobre o cadáver, 

RCUUCPFQ�GO�UGIWKFC�C�UGRWNVCT�QWVTQ��0Q�OGKQ�FGUVG�

espaço havia um monte de terra do qual, aqui e acolá, 

saíam restos de cadáveres descobertos pelas chuvas que 

tinham carregado a terra e ainda havia muitos cadáveres 

PQ�EJ¿Q�SWG�P¿Q�VKPJCO�UKFQ�GPVGTTCFQU��0WU��GUVCXCO�

assim apenas envoltos numa esteira, amarrada por cima 

da cabeça e por baixo dos pés15. 

Em 1890, marco inicial de As tramas do café com leite, a situação 

dos negros não era tão melhor assim. Apesar de alforriados, ainda não 

haviam conquistado poderio econômico. Suas roupas funerárias, portanto, 

P¿Q� GZKDKTKCO� C� QUVGPVCÃ¿Q� RGTOKVKFC� CQU� DTCPEQU�� /CU� JCXKC� GZEGÃÑGU��

os negros que enriqueceram; os negros que eram ligados às irmandades 

religiosas, que arcavam com as custas funerárias; as arrecadações que a 

própria comunidade de negros fazia, quando um negro morria. 

A cor das roupas mortuárias dos negros não variava em relação à 

TQWRC�FQU�DTCPEQU��5¿Q�FCFQU�KORQTVCPVGU�

- O uso de mortalhas pretas aumentou desde o início do século XIX, 

em Salvador e no Rio, até entre os escravos e mesmo no interior.

��1�KPVGTKQT�ƃWOKPGPUG�Ũ�GURGEKƂECOGPVG�%CORQU�s��GO�OGCFQU�FQ�

século XIX, vestia seus escravos para a morte sobretudo de branco (55%), 

fosse com mortalha ou lençóis.

- Mortalhas brancas de tecido e algodão ordinário eram populares 

entre os africanos, no Rio e em Salvador, pois o branco é a cor fúnebre 

de muitos grupos étnicos da África, como os nagôs, jejes, angolas, congos 

e os muçulmanos em geral. Entre os congos, o mundo dos mortos é 

15

A obra foi publicada na Revista 

FQ� +PUVKVWVQ� *KUVÏTKEQ� G� )GQIT½ƂEQ�

de São Paulo, em 1907.
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A roupa fúnebre ou Não chore que é para não molhar as asas do anjo
Fausto Viana 

Q�pTGKPQ� DTCPEQq��/CU�Q�DTCPEQ� VCODÅO� VGO� KORQTVCPVGU� UKIPKƂECFQU� PQ�

simbolismo da morte cristã16.

Carlos Eugênio Marcondes de Moura reuniu, na publicação A travessia 

da Calunga Grande – Três séculos de imagens sobre o negro no Brasil 

(1637-1899)�� WOC� KORTGUUKQPCPVG� EQNGÃ¿Q� KEQPQIT½ƂEC�� SWG� VTC\� KOCIGPU�

fundamentais para o entendimento das cerimônias fúnebres de negros no 

século XIX. Entre outras, Funeral de um negro, de Henry Chamberlain, de 

1822 (p. 354); Enterro de uma negra, de Debret, datada entre 1834-1839 (p. 

415); Enterro de um negro na Bahia, de Rugendas, 1835 (p. 477). 

Anjinhos que partem

#�RTKOGKTC�XG\�GO�SWG�VTCXGK�EQPVCVQ�EQO�HQVQU�RÏU�Ũ�CNIWOCU�pré-

mortem�Ũ�FG�ETKCPÃCU�HQK�PQ�NKXTQ�5NGGRKPI�$GCWV[�Ũ�/GOQTKCN�2JQVQITCRJ[�

in America, de Stanley Burns, de 1990. Foi especialmente impressionante por 

vários motivos, mas o fato mais surpreendente foi o livro se chamar A bela 

adormecida e estar disponível em uma biblioteca de um centro binacional 

de cultura, na cidade de São Paulo, onde trabalhava nos idos de 1995. 

São fotos de pessoas mortas, especialmente retratos funerários. A 

maioria das fotos datava de 1840-50. Todas tinham uma carga dramática 

que tornava difícil entender o porquê da sua existência. Por que retratar 

um menino morto junto ao seu brinquedo favorito? Por que o pai se deixa 

fotografar com uma menina morta nos braços?

1�CPÖPEKQ�FG�WO�FQU�HQVÏITCHQU�Ũ�5QWVJYQTVJ�CPF�*CYGU��FG�$QUVQP��

GO������Ũ�HQTPGEKC�CNIWOCU�RKUVCU�UQDTG�Q�TKVQ�SWG�RCTGEGW�UÏTFKFQ�GPV¿Q�

Fazemos miniaturas de crianças e adultos 

instantaneamente... E de pessoas falecidas em nossas 

instalações ou em residências privadas... Transformamos 

as grandes dores em miniaturas agradáveis e satisfatórias 

de pessoas falecidas, e elas são frequentemente tão 

naturais que até para os artistas elas parecem estar 

FQTOKPFQ�
$7405�����������

16

Dados selecionados ao longo 

do texto supracitado de REIS apud 

NOVAIS.
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A roupa fúnebre ou Não chore que é para não molhar as asas do anjo
Fausto Viana 

Por anos convivo com essas imagens, que me causam uma inquietação 

DTWVCN��#QU�RQWEQU��HQTCO�UG�CETGUEGPVCPFQ�C�GNCU�PQXCU�KEQPQITCƂCU��0C�

sequência, vieram as fotos de Martin Chambi, fotógrafo peruano que, em 

1930, fez a foto de número 7. Trata-se de um enterro de criança em Cusco, 

QPFG�WOC�XGTFCFGKTC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�GUV½�OQPVCFC��*½�EGPQITCƂC�Ũ�ƃQTGU��

GUEWNVWTCU��VGEKFQU��CRQKQU��*½�KNWOKPCÃ¿Q�Ũ�QU�CPLQU�NCVGTCKU�VÆO�C�HWPÃ¿Q�

de segurar a luz elétrica, que foi apoiada em suas mãos. Os anjos acumulam 

papéis, pois, além de serem do suporte técnico (luz), ainda são personagens 

coadjuvantes no espetáculo da morte, em que o protagonista é o defuntinho 

puro de branco.

Figura 5����%TKCPÃC�G�ECXCNKPJQ�FG�DCNCPÃQ��5�$WNNQEM��5VGTGQXKGY�������

Figura 6����2CK�EQO�UWC�ƂNJC�OQTVC��#PÐPKOQ��&CIWGTTGÏVKRQ�������
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Figura 7����%TKCPÃC�UGPFQ�XGNCFC��%WUEQ��������(QVQITCƂC�FG�/CTVKP�%JCODK�
2GTW��

Figura 8����(QVQITCƂC�UGO�VÉVWNQ��FG�/KNKV¿Q�#WIWUVQ�FG�#\GXGFQ�
�������#EGTXQ�FQ�/WUGW�2CWNKUVC�
da Universidade de São Paulo.

2QUVGTKQTOGPVG��XGKQ�C� HQVQ�FC�(COÉNKC�2TCFQ��GO�SWG�WO�FQU�ƂNJQU�

OQTVQU�GUVCXC�pRTGUGPVGq�RQT�OGKQ�FG�WO� TGVTCVQ�UQDTG�WOC�OGUC��PQ�OGKQ�

FG� VQFQU�QU�QWVTQU� XKXQU�� 0CFC�OÏTDKFQ�� RQTÅO��/CU� HQK� GUUC� KOCIGO�FC�

Família Prado que me fez entender mais profundamente o que é a dor de 

VKTCT� WOC� HQVQ� FGUUCU� RTQRQUVCU�RGNQU�PQTVG��COGTKECPQU�Ũ�Å�C�ICTCPVKC�FG�

que as dores da ausência que virão no futuro serão amparadas pela presença 

do falecido que está na foto, cujo corpo decomposto na matéria permanece 

KPVCEVQ�PC�HQVQITCƂC�

O processo todo pode ter um quê de egoístico da parte de quem 

permanece vivo, mas... O que fazer diante da dor dos outros? Como diz 
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A roupa fúnebre ou Não chore que é para não molhar as asas do anjo
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Susan Sontag, trata-se de uma visão do sofrimento, da dor dos outros, que 

está enraizada no pensamento religioso e vincula dor ao sacrifício17.

Assim, aparentemente falta aos retratos posados, forçados, o 

SWG� C� HQVQITCƂC� RQFG� QHGTGEGT� FG� OCKU� TKEQ� quando capta momentos 

GURQPV¾PGQU� G� EQO� OQXKOGPVQ�� 0Q� GPVCPVQ�� U¿Q� OQOGPVQU� FG� ÆZVCUG��

loucura, agonia, incompreensão, de impotência diante do sobrenatural. 

Isso tanto nos retratos americanos como no estúdio armado para o menino 

peruano (De 1990 para cá, data do contato com as fotos, me tornei pai, o que 

potencializou o estarrecimento diante das fotos). 

&WTCPVG� C� RGUSWKUC�� GPEQPVTGK� Q� CTVKIQ� FG� .WK\� .KOC� 8CKNCVK� UQDTG�

retratos mortuários de crianças no século XIX em São Paulo e Rio de Janeiro. 

$CUGCPFQ�UG�PQ�CEGTXQ�HQVQIT½ƂEQ�FQ�/WUGW�2CWNKUVC�FC�7PKXGTUKFCFG�FG�

São Paulo, Vailati oferece a perfeita complementação para que se entendam 

as roupas usadas no enterro de crianças no estado de São Paulo e, por 

extensão, em Minas Gerais.

%QOQ� ƂEQW� ENCTQ� PQ� FGEQTTGT� FC� KPXGUVKICÃ¿Q� NGXCFC�

a cabo no doutoramento, a enorme importância dada 

aos funerais de criança decorria de uma crença não só 

PC�RQUKVKXKFCFG�FC�OQTVG� KPHCPVKN� Ũ�OQTTGT� ETKCPÃC� GTC�

ICTCPVKC�FG�UCNXCÃ¿Q�Ũ�EQOQ�VCODÅO�PQU�RQFGTGU�FG�

intercessão das crianças mortas junto às autoridades 

EGNGUVGU�GO�HCXQT�FQU�UGWU�
8#+.#6+��������

Reis cita que, já em 1817, as crianças falecidas eram chamadas de 

anjinhos, símbolo da pureza intocada, liberta de pecados humanos. Como 

se tornariam depois da morte verdadeiros agentes da salvação, as crianças 

recebiam o traje fúnebre de acordo com a necessidade familiar, ao que tudo 

indica.

Os meninos, por exemplo, usavam muito o uniforme mi-

NKVCT�FG�5¿Q�/KIWGN�#TECPLQ�s�SWG�PQ�4KQ incluía túnica, 

botas vermelhas, cinto, capacete dourado, armadura e 

GURCFC�s�WOC� HCPVCUKC�CRTQRTKCFC�C�WO� VKRQ�FG�OQTVQ�

que, segundo o imaginário popular, se batizado, era 

imediatamente incorporado ao exército angelical co-

OCPFCFQ�RQT�5¿Q�/KIWGN�
4'+5�CRWF�018#+5������������

17

O título do livro de Sontag é 

Diante da dor dos outros. No livro, 

ela trata de fotos de guerra que são 

banalizadas e mostradas por todos 

os lados, como exploração midiática.
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A roupa fúnebre ou Não chore que é para não molhar as asas do anjo
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Sendo São Miguel o Chefe dos Exércitos Celestiais e o Arcanjo da 

Justiça, a criança passaria a ser a guardiã dos pais na vida e na morte.

Com altos índices de mortalidade infantil, os meninos também se 

XGUVKCO�FG�5¿Q�,Q¿Q�$CVKUVC�G�CU�OGPKPCU�� FG�0QUUC�5GPJQTC�FC�%QPEGKÃ¿Q�

(ver Figura 8), ambos santos patronos da fertilidade no Brasil (idem). Reis 

CRQPVC� SWG�� CQ� CIKT� FGUUC� OCPGKTC�� pQU� RCKU� RCTGEGO� SWGTGT� TGRCTCT� C�

RGTFC� FQU� ƂNJQU� EQO�IGUVQU�SWG�RTQRKEKCUUGO� C� UQDTGXKXÆPEKC�FG� HWVWTQU�

rebentos” (idem). 

Outro traje típico dos enterros infantis era a bata de anjo (e com asas, 

como se vê na Figura 9), tão comum nas procissões atuais no interior de 

/KPCU�)GTCKU��%QO�TGNCÃ¿Q�¼U�EQTGU�WVKNK\CFCU��8CKNCVK�GUENCTGEG�SWG�

0Q�SWG� UG� TGHGTG�¼U�OQTVCNJCU�SWG�CRCTGEGO�PCU� HQVQ-

ITCƂCU�CSWK�CPCNKUCFCU��EQPUVCVC�UG��GPVTG� QWVTCU�EQKUCU��

o uso do branco (Figura 9). Esse costume, para a cidade 

de São Paulo, encontra apoio em outros e mais antigos 

registros. Segundo, por exemplo, o que nos dizem os 

livros de assentamento de óbito, o branco era, com 

enorme vantagem, a mortalha mais utilizada para as 

crianças, correspondendo a 65% do total de registros 

computados, encontrada em 68,1% dos registros de 

livres, em 78% dos de escravos e em 88,9% dos de forros.

A isso acrescentamos a constatação de que a cor branca 

predomina também em outros elementos dos funerais 

FG�ETKCPÃCU��
����� 0QU�RTKOGKTQU�VGORQU�FQ�ETKUVKCPKUOQ��Q�

branco era a cor que representava os mártires da Igreja, 

RCTC�FGRQKU�UGT�UWDUVKVWÉFC�RGNQ� XGTOGNJQ�Ũ�GUVC�ÖNVKOC�

é, por sinal, a segunda cor mais utilizada nas mortalhas 

de criança na cidade de São Paulo e está presente em 

outros elementos que compõem a cultura material 

OQTVW½TKC� KPHCPVKN�� PCU� HQVQITCƂCU�� CNIWPU tons de cinza 

sugerem sua presença (...). Isso testemunha a existência 

FG�WOC�HQTVG�KFGPVKƂECÃ¿Q entre a criança e os mártires, 

associação já observada por outros historiadores na 

Europa, bem como entre a morte infantil e o sacrifício, 

nas quais já é possível entrever uma concepção que 

KPXGUVG�C�ETKCPÃC�FG�CVTKDWVQU�FG�UCPVKFCFG�
8#+.#6+��������
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Figura 9����%CF½XGT�FG�ETKCPÃC��ƂNJQ�FG�%WUVÏFKQ�,QUÅ�/CTKC�$TCIC��������(QVQITCƂC�FG�,GTÐPKOQ�
Bessa. Acervo do Museu Paulista da Universidade de São Paulo.

Figura 10����4GVTCVQ�OQTVW½TKQ�FG�1NIC�/CTEQPFGU�FG�/CVQU��CWVQTKC�&G�0KEQNC��������#EGTXQ�FQ�
Museu Paulista da Universidade de São Paulo.

A menina da Figura 10 quase não denuncia que está morta, não 

HQUUGO�UGWU�RG\KPJQU�CRQKCFQU�RQT�WOC�ƂVC�� Q�VTCXGUUGKTQ�PCU�EQUVCU�FCPFQ�

UWRQTVG�G�WO�QNJCT�RGTFKFQ��1�GUOGTQ�FG� UGWU� VTCLGU�Å�PQV½XGN�Ũ� XGUVKFQ��

UCKQVG�� OGKCU� ƂPCU�� UCRCVQU� EQO� NCÃCTQVGU�s� G�� RGNC� SWCNKFCFG�� KPFKEC� UGT�

uma menina de origem social alta. Seus trajes são brancos, plenos de rendas 

G� ƂVKNJQU�� OQUVTCPFQ� WOC� RGÃC� FG� KPƃWÆPEKC� HTCPEGUC� PÉVKFC�� 1� RTQEGUUQ�

HQVQIT½ƂEQ�RQT� UK� UÏ� L½� GTC� ECTQ� G� KORGFKC�Q� CEGUUQ� FG�OWKVCU� ECOCFCU� C�

esse tipo de registro. Eram feitos, normalmente, em formato carte-de-visite e 

traziam, no verso, anotações sobre o falecido.
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4GKU� CƂTOC� SWG� QU� CPLKPJQU� GTCO� OCSWKNCFQU�� GPHGKVCFQU� EQO�

EQTQCU� FG� ƃQTGU�� XGUVKFQU� EQO� OQTVCNJCU coloridas e para eles não se 

deveria chorar, esclarecendo que encontrou uma provável explicação para 

GUUG� CVQ�SWG� RCTGEG� KPEQGTGPVG� EQO�Q� HCVQ�Ũ�não chorar com a morte de 

WO� ƂNJQ�Ũ�GO�/C[PCTF� #TCÖLQ��SWG�� RGUSWKUCPFQ�C�EWNVWTC�ECKRKTC�RCWNKUVC��

coletou, já na metade do século XX, que não se deveria chorar, para não 

molhar as asas do anjo que vinha recolher o anjinho (REIS apud MORAIS, 

����������

Roupa fúnebre - reflexos na contemporaneidade

Figura 11����/QTVCNKFCFG�+PHCPVKN���1WTKEWTK��2GTPCODWEQ��������#WVQT��4KECTFQ�/CNVC�

0¿Q�UG�VGXG�PQVÉEKC��CVÅ�C�RTGUGPVG�FCVC��FG�GPVGTTQU�CVWCKU�TGCNK\CFQU�

com roupas de santos. Também não foram encontrados, entre São Paulo e 

Minas, enterros de anjinhos com asas e batinha. Mas eles foram encontrados, 

CQU�OQPVGU�� PCU� RTQEKUUÑGU�� EWORTKPFQ� RTQOGUUCU� CNJGKCU��0¿Q� UG�FWXKFC��

no entanto, d e  que o hábito se mantenha em localidades menos urbanas 

às quais a pesquisa não conseguiu acesso até o presente momento.

A Figura 11, no entanto, mostra que a tradição se mantém no caso da 

EKFCFG�FG�1WTKEWTK��GO�2GTPCODWEQ��FG� CEQTFQ� EQO�Q� TGIKUVTQ� HQVQIT½ƂEQ�

feito por Ricardo Malta em 1984. O caixão é forrado de branco e o traje 
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DTCPEQ� RCTGEG� UWIGTKT� WOC� TQWRC� FG� CPLQ�� #� pCNGITKCq� ƂEC� RQT� EQPVC� FCU�

ƃQTGU�EQNQTKFCU�Ũ��OCU�Q�TQUVQ�FGUUGU pais não demonstra vazão profunda 

FG�LÖDKNQ��5¿Q�UÅEWNQU�G�UÅEWNQU�FG�FGUECUQ�pCOQPVQCFQq�

2CUUC�UG� RQT� WO� NQPIQ� RGTÉQFQ� GO� SWG� C� pTQWRC� FG� &QOKPICTq�

fatalmente se transformava na roupa fúnebre. A roupa de domingar era 

a roupa de sair aos domingos, ir à missa, encontrar as pessoas nas ruas, 

conversar... Também chamada de roupa de missa, ainda hoje é empregada 

a expressão, quando se encontra alguém OWKVQ�DGO�XGUVKFQ��p8CK�PC�OKUUC�

hoje?”, atestando a beleza e a elegância da roupa.

'TC�WOC�TQWRC�PC�SWCN�UG�KPXGUVKC�FKPJGKTQ�Ũ�RGÃCU�FG�DQC�SWCNKFCFG��

que acabavam durando bastante, por serem usadas apenas uma vez por 

semana. Assim, muitas pessoas acabavam usando essa roupa na hora da 

morte.

Hoje em dia, no entanto, há uma crise da religiosidade, aumentada, 

GO� OWKVQ�� RGNC� RGTFC� FG� ƂÅKU� FC� +ITGLC� %CVÏNKEC�� FQOKPCFQTC� OCKQT� FC�

religião no Brasil desde o século XVIII. Há o surgimento e a expansão de 

novas religiões, com credos e percepções sobre o pós-morte diferenciados. 

Há uma crença mais generalizada e direcionada apenas para a aquisição de 

bens terrenos, diminuindo o contato com o divino.

Os donos de funerárias em cidades do interior de São Paulo e Minas 

relatam que há muito não veem uma preocupação maior com o traje dos 

OQTVQU�� #Q� EQPVT½TKQ�� GNGU� TGNCVCO� KPFKIPCÃ¿Q� EQO� Q� RQWEQ� ECUQ�� P¿Q�

apenas no enterro como depois dele.

As famílias enterram o corpo e depois em meia hora já 

GUV¿Q�PC�ECDGNGKTGKTC�RCTC�KT�C�WOC�HGUVC��0C�TQWRC�FQ�FG-

funto nem se pensa - a funerária é que, muitas vezes, tenta 

providenciar alguma coisa. Ou então trazem um terno tão 

velho, tão sujo, que não há condição de vestir o defunto. 

Às vezes trazem uma camisa nova, comprada, mas cada 

vez mais raro. Com relação aos bebês, as mães nem que-

rem saber o que vão vestir. A funerária tem uns paninhos 

que a gente enrola no bebê para não ser enterrado pe-

NCFQ��0CFC�FKUUQ�GZKUVG�OCKU��ƂEQW�PQ�RCUUCFQ�J½�OWKVQ�

tempo (Depoimentos de funcionários de funerárias em 

Itatiba, São Paulo e em São João Del Rei, Minas Gerais).
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A acidez dos depoimentos de diversas pessoas juntados acima revela 

uma mudança na forma de pensar a transição da vida para a morte.

Encontraram-se também, no entanto, pessoas que manifestaram 

o desejo de serem enterradas com suas opas, as roupas tradicionais das 

KTOCPFCFGU�TGNKIKQUCU�C�SWG�RGTVGPEGO��0¿Q�FGKZC�FG�UGT�WOC�OCPKHGUVCÃ¿Q 

EQPVGORQT¾PGC� SWG� VGO� QTKIGO�PC�+FCFG�/ÅFKC�RQTVWIWGUC��¥�CNIQ�EQOQ��

p GW� Ƃ\� Q� DGO� GO� XKFC�� OGTGÃQ� UQEQTTQ� G� UCNXCÃ¿Q� PQ� RÏU�OQTVGq��

expressão cunhada por mim. 

Também é comum ouvir-se dizer que Pedro foi enterrado com a 

camisa do Palmeiras, ou que José partiu com a camiseta do Esporte Clube 

%QTKPVJKCPU��+PFGRGPFGPVG�FQ�ENWDG�QW�ETGFQ��RCTGEG�JCXGT�FGƂPKVKXCOGPVG�

uma crise instalada no sistema de crenças.

Considerações finais

Foi em algum momento do século XIX que o tratamento ainda 

colonial� SWG� UG� FCXC� CQU� TKVQU� OQTVW½TKQU� PQ� $TCUKN� OWFQW� Ũ� CRGUCT� FG�

sermos um Império, com a vinda da Família Real para o Brasil em 1808. As 

festas sempre estiveram associadas aos acontecimentos de passagem de 

DTCPEQU��PGITQU�G�ÉPFKQU�DTCUKNGKTQU��p2CTCDÅPU�FC�RCUUCIGO�SWG�HG\�PQUUC�

ƂNJKPJC�/CTKC� FGUVG�OWPFQ� RCTC� C� XKFC� GVGTPCq�� GUETGXGW� WO� UGPJQT� FG�

GPIGPJQ�FG�+VW��EQPHQTOG�TGNCVC�4GKU�
����������*½�OGUOQ�EGTVC�UKPIGNG\C�

PC�OGPUCIGO�FGUUG�RCK��C�XKFC�GTC� VGORQT½TKC�PC�6GTTC�G�GVGTPC�PQ�RÏU�

morte.

*½�WO�VCPVQ�FG�GPECPVCOGPVQ�CNK�EQOQ�Q�J½�PQ�VÉVWNQ�FGUVG�CTVKIQ��

pP¿Q�EJQTG�SWG�Å�RCTC�P¿Q�OQNJCT�CU�CUCU�FQ�CPLQq��1�CPLQ�SWG�XGO�DWUECT�

UGW�ƂNJQ�RCTC�NGXCT��ENCTQ��RCTC�CU�JQUVGU�EGNGUVKCKU�

Há uma questão, apontada pelo Professor João José Reis, que parece 

ter muita relação com as mudanças em relação às vivências espirituais da 

EQNÐPKC�VQTPCFC�KORÅTKQ��Å�C�SWGUV¿Q�FQ�GURCÃQ�FG�UGRWNVCOGPVQ��SWG�VGO�

muita ligação com a vestimenta usada para o rito funerário. Se, nos séculos 

anteriores ao XIX, o espaço interno da igreja era usado como espaço de 
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enterro, isso, de certa forma, gerava a necessidade de um traje melhor, já 

que o morto estaria mesmo aos pés do altar, de Deus e de todos aqueles 

que o poderiam salvar.

Em 1831, Manuel Maurício de Rebouças defendeu sua tese na Escola 

de Medicina de Paris, condenando os enterros não só dentro das igrejas, 

mas também fora delas, nos jardins ou terras coligadas. Ele defendeu a tese 

de que a solução seria enviar os cemitérios para fora da cidade. Isso, de 

fato, foi um dos fatores que levaram diversas cidades a reconsiderarem seu 

modo de sepultamento. 

Reis ainda chama a atenção para a importância que as pestes tiveram 

PQ�$TCUKN�FQ�UÅEWNQ�:+:��EQOQ�C�GRKFGOKC�FG�EÏNGTC�GO����������

Os mortos, contados aos milhares espalhados entre 

todas as categorias sociais, já não podiam receber os 

cuidados que até então os sobreviventes lhes dedicavam 

para que desfrutassem uma boa morte. (...) Já não se 

gastava tempo com os mortos, porque eles passaram a 

ser temidos instrumentos dessa desordem (idem, 140).

Se não havia tempo de pensar no defunto, o que se dirá de seu traje? 

Essa é apenas mais uma questão suscitadora de pesquisas sobre o traje 

funerário. 

0QUUC�RTQRQUVC�KPKEKCN��FG�CRQPVCT�ECOKPJQU�RCTC�QU�GUVWFQU�UQDTG�

o traje funerário e a importância deles, passou por vários exemplos. Os 

trajes de morte usados por negros, índios e brancos, se analisados em 

profundidade e contextualizados sob vários aspectos políticos, econômicos, 

UQEKCKU�G�EWNVWTCKU�UGT¿Q�KORQTVCPVGU�KPUVTWOGPVQU�FG�TGƃGZ¿Q�UQDTG�Q�$TCUKN�

G�UWCU�GURGEKƂEKFCFGU�

1WVTC�RGTURGEVKXC�HQK�OQUVTCFC��EQOQ�Å�RQUUÉXGN�EQPUGTXCT��OCPVGT�G�

WUCT�RCTC�ƂPU�GFWECEKQPCKU�G�HQTOCVKXQU�QU�VTCLGU�HWPGT½TKQU��0Q�PQUUQ�ECUQ��

por exemplo, recentemente tivemos a abertura dos caixões imperiais de 

&��2GFTQ�+��&QPC�.GQRQNFKPC�G�&QPC�#OÅNKC�FG�.GWEJVGODGTI��UQD�OWKVQU�

cuidados, coordenada pela pesquisadora e arqueóloga Valdirene do Carmo 

Ambiel. Os trajes das senhoras estavam preservados, o que possibilita uma 

série de estudos sobre eles. Principalmente o de Dona Amélia, que estava 

em excelentes condições de conservação, pois o corpo fora embalsamado. 
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5WTIG�FCÉ�WOC�PQXC�RQUUKDKNKFCFG��QU�VTCLGU�OKNKVCTGU�G�GENGUK½UVKEQU�

que são enterrados junto com seus usuários, que podem ser usados para 

revelar trajes de períodos históricos distintos do país. Ou mesmo os sapatos 

FCU� HTGKTCU� FQ�/QUVGKTQ� FC� .W\�� SWG� HQTCO�OWOKƂECFCU� PCVWTCNOGPVG� PQ�

século XVIII. 

Apesar do negativismo dos nossos entrevistados das funerárias, 

o caminho para o estudo dos trajes funerários, sejam eles históricos ou 

contemporâneos, permanece aberto e muito disponível para pesquisadores. 
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Inabitual

Paola Barreto Leblanc1

Resumo

Neste artigo, analisamos a vídeo instalação interativa Inabitual (Paola 

Barreto e Ana Kfouri, 2013-2014), elaborada como resposta artística a conceitos 

FGUGPXQNXKFQU�RQT�8KNÅO�(NWUUGT�G�.QWKU�$GE��GO�UWC�ƂEÃ¿Q�ƂNQUÏƂEC�Vampyroteuthis 

infernalis ([1985], 2011). Apresentamos o trabalho como uma forma vampyroteuthica 

de cinema, nascida da rede de relações que envolve homem, máquina e imagem2.

Palavras-Chave: Imagem. Medialidade. Espectralidade.

Uncanny

Abstract

In this article, we analyse the interactive video installation Uncanny (Paola 

Barreto and Ana Kfouri, 2013-2014), developed as an artistic response to Vilém 

(NWUUGT�CPF�.QWKU�$GEoU�EQPEGRVU�FKUEWUUGF�KP�JKU�RJKNQUQRJKECN�ƂEVKQP�Vampyroteuthis 

infernalis ([1985], 2011). We present this work as a vampyrotheutic form of cinema, 

aroused from the network involving man, machine and image.

Keywords: Image. Mediality. Espectrality.

1

Artista e pesquisadora, 

doutoranda do PPGAV/UFRJ.

2

Uma versão anterior 

deste artigo foi apresentada no 

HIPERORGÂNICOS: CONCHA/

RESSONÂNCIAS. Simpósio 

Internacional e Laboratório Aberto 

de Pesquisa em Arte, Hibridação 

e Bio-Telemática – PPGAV/UFRJ – 

2014. As imagens que acompanham 

este artigo são frames do vídeo 

de documentação da exposição 

do trabalho de vídeo instalação 

na galeria Vórtice, na EBA/UFRJ, 

em maio de 2014. Link para 

documentação: <http://paoleb.

wordpress.com/projects/inabitual-

uncanny/>.
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U

Organismos, não são “realidades”, nem o ambiente é “real”: 

a “realidade concreta” é o tecido de relações que permite 

extrapolarmos organismos e ambiente 

(FLUSSER, [1987] 2011:59).

Introdução

“Uncanny” é uma vídeo instalação desenvolvida como resposta 

CTVÉUVKEC� ¼� ƂEÃ¿Q� ƂNQUÏƂEC�Vampyroteuthis infernalis, publicada por Vilém 

Flusser e Louis Bec em 1987. Nesse intrigante texto, os autores analisam 

um molusco peculiar, a “lula vampiro do inferno”, cujo corpo é recoberto 

RQT�ÏTI¿QU�RTQFWVQTGU�FG�HGKZGU�NWOKPQUQU�SWG�FGUQTKGPVCO�RTGFCFQTGU�G�

RTGUCU�PQ�QEGCPQ�RTQHWPFQ��2CTVKPFQ�FG�WOC�RGTURGEVKXC�DKQNÏIKEC��Q�VGZVQ�

ICPJC� WOC� FKOGPU¿Q� FG� ETÉVKEC� JKUVÏTKEC� G� UQEKCN�� DQTTCPFQ� CU� HTQPVGKTCU�

entre cultura e natureza, para criar um ponto de vista não necessariamente 

humano para o pensamento da arte e da comunicação. 

Provocado e inspirado por esse livro, nosso trabalho consiste em uma 

vídeo projeção em um quarto escuro. Dentro dessa “caixa preta”, imagens 
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são projetadas continuamente, em loop.�0Q� GPVCPVQ�� GNCU� UÏ� RQFGO� UGT�

vistas quando alguém penetra o espaço de projeção e mantém-se em 

movimento, revelando, através da silhueta de seu corpo capturada por uma 

câmera oculta, cenas que se encontram escondidas na escuridão. A projeção 

resulta, assim, em uma síntese entre a imagem do visitante e os videoloops 

ITCXCFQU��RTQFW\KPFQ�WOC�VGNC�JÉDTKFC�G�HCPVCUOCIÏTKEC��CUUQODTCFC�RQT�

WOC�ƂIWTC�HWTKQUC�SWG�GXGPVWCNOGPVG�UG�F½�C�XGT�EQORNGVCOGPVG�GO�WO�

relampejar da projeção.

Desse modo, nesse cinema vampyroteuthico, a projeção é concebida 

como um processo comunicacional, no qual o “eu” e o “outro” fundem-se 

para produzir as imagens que serão vistas. Uma vez que o diálogo é um 

EQPEGKVQ� HWPFCOGPVCN� PC� ƂNQUQƂC� ƃWUUGTKCPC�� RTQRQOQU� C� EQPVCOKPCÃ¿Q�

do trabalho pelo diálogo com outro autor, o dramaturgo francês Valère 

Novarina. As imagens reproduzidas no interior da “caixa preta” consistem 

em uma seleção de trechos de seu “Le discours aux animaux”3, tomado 

CSWK�EQOQ�EQPVTCRQPVQ�¼�H½DWNC�ƃWUUGTKCPC��%TKCPFQ�WO�LQIQ�GPVTG�RCNCXTC��

corpo e movimento, a atriz Ana Kfouri interpreta uma edição do texto, 

conferindo materialidade ao pensamento do autor por meio da intensidade 

de gestos e voz. A performance FC�CVTK\�� KNWOKPCFC�RQT�WO�ÖPKEQ� TGƃGVQT�

em um estúdio escuro, foi captada em enquadramentos de plano médio 

submetidos à exposição prolongada, o que determinou o registro de rastros 

PCU�KOCIGPU�ECRVCFCU��GHGKVQ�ÏVKEQ�SWG�EQPFGPUC�TGXGTDGTCÃÑGU�VGORQTCKU�

1�OCVGTKCN�ECRVCFQ�GO�XÉFGQ�HQK��GPV¿Q��KPEQTRQTCFQ�C�WO�EÏFKIQ�FG�

programação computacional, criado a partir do exemplo de software livre 

Processing Frame Differencing, desenvolvido pelo artista e programador 

norte-americano Golan Levin4�� 1� EÏFKIQ� FG� p+PCDKVWCNq�� GNCDQTCFQ� GO�

parceria com alunos da graduação em Design da EBA-UFRJ, condiciona 

o aparecimento da imagem de Kfouri na tela de projeção à atividade de 

outra imagem, captada em tempo real, do visitante da “caixa preta”. 

2CTC� GORTGICT� Q� XQECDWN½TKQ� ƃWUUGTKCPQ�� VTCVC�UG� FG� WO� RTQITCOC� SWG�

desprograma a situação habitual da sala de cinema, onde se subentendem 

C� KOQDKNKFCFG� FQ� GURGEVCFQT� G� C� CWVQPQOKC� FQ� ƂNOG� GO� TGNCÃ¿Q� ¼� UWC�

presença. No cinema vampyroteuthico é, ao contrário, a mobilidade 

GURGEVCVQTKCN�C�EQPFKÃ¿Q�FG�RQUUKDKNKFCFG�FG�CRCTKÃ¿Q�FQ�ƂNOG��

3

NOVARINA, Valère. Paris: 

Editions P.O.L., 1987.

4

Disponível em: <https://

code.google.com/p/processing/

source/browse/trunk/processing/

java/ l ibrar ies/v ideo/examples/

C a p t u r e / F r a m e D i f f e r e n c i n g /

FrameDifferencing.pde?r=9732>. 

Acessado em: 16/12/2014.
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(O Vampyroteuthis��pCRCNRC�C�GUEWTKF¿Q��C�ƂO�FG�FKTKIKT�UGWU�TCKQU�

UQDTG�WOC�FGVGTOKPCFC� TGIK¿Q�FQ�OWPFQ��%QPEGDG�QDLGVQU�RCTC�RQFGT�

fazê-los aparecer. O aparente aparece, porque foi concebido” (FLUSSER, 

Ibid. p. 82). É interessante notar que Flusser coloca a “concepção” em 

um plano sexual: “todo conceito excita sexualmente”. Há desejo na 

formulação do conceito, e é esse afeto que produz novas realidades para 

a percepção. 

É assim que, no interior da caixa preta, a projeção torna-se produto 

da relação entre afectos, perceptos e conceptos5, para estabelecermos 

mais um diálogo entre Flusser e outros pensadores que alimentam nossa 

TGƃGZ¿Q��'O�PQUUQ�EKPGOC “Inabitual” é o corpo do visitante o que excita 

Q�RTQITCOC��RTQFW\KPFQ�WO�ƂNOG�FGUEQPVÉPWQ�SWG�GOGTIG�FC�GUEWTKF¿Q��

#É�� Q� FGUGLQ� FG� XGT� Ũ� RWNU¿Q� GUEÏRKEC� QW�Schaulust, se quisermos ainda 

dialogar com o conceito freudiano6�Ũ�EQPHWPFG�UG�EQO�C�KFGKC�FG�VQTPCT�UG�

outro e deixar-se deglutir. E é precisamente a digestão o que pode nos levar 

a pensar este cinema “Inabitual” segundo um modelo antropofágico, para 

TGVQOCT� C� RTQRQUVC� QUYCNFKCPC� G� RTQFW\KT� PQUUC� RTÏRTKC� fórmula tupi de 

CDQTFCIGO�FQ�RTQDNGOC��0GUUG�UGPVKFQ��XCNG�NGODTCT�Q�SWCPVQ�Q�RTÏRTKQ�

Flusser (1998) enaltece as possibilidades de o Brasil apresentar contribuições 

QTKIKPCKU�CQU�RTQDNGOCU�GPHTGPVCFQU�RGNC�EQPVGORQTCPGKFCFG�RÏU�JKUVÏTKEC��

por suas riquezas culturais que sintetizam elementos de a-historicidade e 

historicidade, como veremos adiante.

A subjetividade antropofágica é pensada por Suely Rolnik 

(1998), a partir da constatação da mobilidade, do mundo e dos sujeitos 

contemporâneos, que coloca em crise a noção de identidade estável. Para 

a autora, a perspectiva antropofágica, que vem do Brasil, aponta para a 

possibilidade da ritualização da relação com o outro, o estrangeiro, cuja 

potência vital se incorpora na carne. 

%QOQ� UCDGOQU�� PQ� ƂPCN� FQU� CPQU� ���� 1UYCNF� FG� #PFTCFG� VTC\� Q�

conceito de antropofagia para o terreno da cultura7, pensando-o como modo 

de produção cultural que se pratica no Brasil desde a sua fundação. Não há 

possibilidade de purismo no Brasil; somos hibridizados, mestiçados desde a 

origem. Essa contaminação inerente ao nosso modo de ser é retomada por 

Hélio Oiticica, nos anos 60, propondo a antropofagia como modernidade 

5

DELEUZE, Gilles y GUATTARI, 

(GNKZ���3WÅ�GU�NC�ƂNQUQHÉC!�$CTEGNQPC��

'FKVQTKCN�#PCITCOC�������

6

FREUD, Sigmund. Drei 

Abhandlungen zur Sexualtheorie 

[1905], Kapitel I, Teile (2), (5), Kapitel 

II, Teil [5], in: Studienausgabe, 

Frankfurt/M: Fischer, 1982.

7

ANDRADE, Oswald de. O 

manifesto antropófago. In: TELES, 

Gilberto Mendonça. Vanguarda 

européia e modernismo brasileiro: 

apresentação e crítica dos principais 

manifestos vanguardistas. 3. ed. 

Petrópolis: Vozes; Brasília: INL, 1976.
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brasileira, atingindo a todos, erudito e popular: não há hierarquização no 

caldeirão antropofágico.

Nas operações da estratégia antropofágica enumeradas por Rolnik, 

XGOQU�Q�FGUNQECOGPVQ�FC�KFGKC�FG�EGPVTQ��HQTOCO�UG�pEQ½IWNQU�RTQXKUÏTKQU�

de linguagem” (1998:5) combinando intensidades que deglutem qualquer 

conotação identitária. 

É importante frisar que a antropofagia realiza-se segundo estratégias 

de desejo, que selecionam o que será deglutido e o que será descartado, 

rastreando o mundo. Enxergar e querer a singularidade do outro é sua 

característica essencial. Essa característica depende de um estado de arte 

ou estado de invenção, nos termos propostos por Helio Oiticica e Lygia 

%NCTM8, o que, mais uma vez, nos traz de volta a questão do afeto e da 

necessidade do engajamento do espectador-interator-visitante para que a 

obra apareça.

Esse descentramento da subjetividade (também observado a partir 

de noções como a morte do autor, ou a morte do sujeito, como apontadas 

por Roland Barthes9, Michel Foucault10�G�QU�RÏU�GUVTWVWTCNKUVCU�L½�PQU�CPQU�����

Ũ�QW�GORQFGTCOGPVQ�FC�QDLGVWCNKFCFG�Ũ�PQU�OQXG�C�
TG�RGPUCT�Q�CRCTCVQ�

do cinema. Alguns artistas contemporâneos, como Angela Melitopoulos11, 

ou pesquisadores de arte e tecnologia, como Laymert Garcia12, têm 

sugerido adotar, diante dessa pulverização do sujeito moderno, uma 

perspectiva que nos aproximaria de um novo animismo, aproximação 

observada argutamente por Guattari em seu esforço de desvinculação da 

subjetividade do humano13��7O�CPKOKUOQ�RÏU�OQFGTPQ��QW��FG�CEQTFQ�EQO�

o pensamento de Bruno Latour, que postula que jamais fomos modernos14, 

um animismo que manifesta um modo de nos relacionarmos com as coisas 

que antecipa a dicotomia sujeito-objeto e que considera, nas coisas 

mesmas, a possibilidade de processos de subjetivação. Uma espécie de 

subjetividade dos objetos, ou, se quisermos pensar em outros termos, a 

vida mesma das coisas. 

1U� D½TDCTQU� VGEPK\CFQU� FQ� OCPKHGUVQ� CPVTQRÏHCIQ� FG� 1UYCNF�

celebram uma nova perspectiva, sublinhando a importância de “substituir 

a perspectiva visual e naturalista por uma perspectiva de outra ordem: 

sentimental, intelectual, irônica, ingênua”15. No cinema vampyroteuthico, 

8

CLARK, Lygia. Lygia Clark. Rio 

de Janeiro: Funarte, 1980.

9

BARTHES, Roland. La mort 

de l’auteur. In: ______. Œuvres 

complètes. Tome III (1968-1971). 

Paris: Éd. du Seuil, p. 40-45, 2002

10

FOUCAULT, Michell. Qu’est 

- ce qu’un auteur? In: ______. Dits 

et Écrits: vol. 1, 1954-1975. Paris: 

Gallimard, p. 817-849.

11

MELITOPOULOS, Angela e 

LAZZARATO, Maurizio. O animismo 

maquínico in CADERNOS DE 

SUBJETIVIDADE Núcleo de Estudos 

e Pesquisas da Subjetividade 

Programa de Estudos Pós–

Graduados em Psicologia Clínica 

Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo São Paulo. ano 8, n. 13 

outubro 2011 - pp 07-27.

12

SANTOS, Laymert Garcia dos. 

Amazônia Transcultural: xamanismo 

e tecnociência na ópera. São Paulo: 

N-1 Edições, 2013.

13

GUATTARI, Félix. Caosmose. 

Um novo paradigma estético. São 

Paulo: Editora 34, 1992

14

LATOUR, Bruno. Jamais Fomos 

Modernos. Editora 34. 1994.

15

ANDRADE, Oswald de. op. cit. 

p. 4.
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há afecção que, como vimos, adquire mesmo uma conotação sexual, 

na concepção de um meio, o medium�� Q� ƂNOG�� RGPUCFQ� EQOQ� RQUUÉXGN�

enteléquia, organismo ou sistema, que, ironicamente, desprograma a caixa 

preta, em um gesto que se volta sobre si mesmo, metalinguagem sem perder 

a leveza e a ingenuidade. Se “a alegria é a prova dos nove”, “Inabitual” é 

nosso brinquedo, com o qual jogamos, ingenuamente, ironicamente, como 

GO� WOC� CVTCÃ¿Q� FG� HGKTC�� CURGEVQ� TGHQTÃCFQ� RGNC� EGPQITCƂC� SWG� CNWFG�

a parques de diversões e trata a imagem como aparição, coisa de outro 

mundo, fantasmagoria. Desse modo, em nossa investigação inabitual, nos 

colocamos ao lado de feiticeiros e inventores que, antes da consolidação 

FQ�EKPGOC�EQOQ�KPFÖUVTKC�EWNVWTCN�G�FG�SWCNSWGT�EQFKƂECÃ¿Q�FG�NKPIWCIGO�

fílmica, se lançaram na aventura de invocar espectros

[...] em estranhas salas escuras conhecidas por 

PQOGU� GZÏVKEQU� EQOQ� 2JCPVCUOCIQTKC�� .CORCUEQRG��

2CPQTCOC�� $GVCOKQTCOC�� %[ENQTCOC�� %QUOQTCOC��

Giorama, Pleorama. Kineorama, Eidophusikon, 

Nausorama, Physiorama, Typorama, Udorama, 

Uranorama, Octorama, Diaphanorama e a Diorama 

de Louis Lumière, nas quais se praticavam projeções 

de sombras chinesas, transparências e até mesmo 

HQVQITCƂCU��HQUUGO�GNCU�CPKOCFCU�QW�P¿Q�
/#%*#&1��

1997:17).

O desejo de se perder na sala escura, desejo ancestral e mágico, 

não pelo que aí pode haver de ilusionismo ou idolatria, mas por suas 

virtualidades e potencialidades de encarnação de mundos, é o traço que 

assumimos como característico de nosso cinema vampyroteuthico, feito 

com vídeo, computador e imagem assistida tecnologicamente.

Se, ao longo do século XX, o cinema consolidou-se como criador de 

OKVQNQIKCU�� EQOQ�RTQRÐU�$CTVJGU��FGƂPKPFQ�J½DKVQU�FG� EQPUWOQ��OQFQU�

de vida e subjetividades, gostaríamos de propor aqui um outro cinema, 

FGƃCITCFQT�FG�QWVTCU�UWDLGVKXKFCFGU��CPVTQRQH½IKECU��EKPGI½ƂECU. Imagens 

SWG�HCIQEKVCO��ƂNOGU�SWG�GPIQNGO�G�U¿Q�GPIQNKFQU��EKPGOC�hiperorgânico 

que desprograma o dispositivo habitual. 
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Eu é um outro

A intersubjetividade é um conceito chave no pensamento de 

Flusser sobre a linguagem e a comunicação. Para continuar o exercício 

de compreensão de suas ideias à luz do diálogo com outros pensadores, 

IQUVCTÉCOQU�FG�GUVCDGNGEGT�OCKU�CNIWOCU�RQPVGU��%QO�TGURGKVQ�¼U�TGNCÃÑGU�

de reciprocidade observadas entre identidade e alteridade, Georges Didi-

Huberman nos traz oportuna contribuição com a citação de Émile Benveniste, 

retirada de About the structure of the relations of persons (1946). No trecho 

EKVCFQ�� Q� NKPIWKUVC� HTCPEÆU� FKUEQTTG� UQDTG� CU� GURGEKƂEKFCFGU� FC� TGNCÃ¿Q�

entre quem enuncia o discurso (eu) e a quem o discurso se endereça (você). 

Benveniste analisa a interdependência e a reversibilidade entre primeira e 

segunda pessoa, mostrando como diferem, em estatuto, da relação que 

OCPVÆO� EQO� C� VGTEGKTC� RGUUQC� 
GNG��� #Q� TGƃGVKT� UQDTG� C� KORGUUQCNKFCFG�

desse terceiro, que se encontra ausente e poderia nem mesmo se constituir 

como pessoa, Benveniste nos leva a pensá-lo como possibilidade de pessoa, 

não enumerável, ordinal ou cardinalmente. 

“Eu e Você� U¿Q� TGXGTUÉXGKU�� #SWGNG� SWG� UG� FGƂPG� RQT�Você pensa 

sobre si mesmo e pode ser re-vertido em Eu do mesmo modo que Eu pode 

se tornar Você. Não há relação similar possível entre estas duas pessoas e 

Ele��#�VGTEGKTC�RGUUQC�TGHGTG�UG�GURGEKƂECOGPVG�C�PCFC�G�C�PKPIWÅOq16.

#�RCTVKT�FGUUC�TGƃGZ¿Q��RQFGOQU�EQPEGDGT�C�KFGKC�FG�RGUUQC��CNÅO�

FC� RGUUQC� JWOCPC�� SWGT� FK\GT�� C� RGUUQC� RQVGPEKCN�� %QKUC� GUVTCPJCOGPVG�

familiar, para lembrar um conceito de Freud, mais uma vez – Das 

Unheimliche –, que traduzimos para o português como “Inabitual”. Poderia 

UGT� C� RTÏRTKC� NKPIWCIGO� VQOCFC� EQOQ� GUUC� KPUV¾PEKC!� 8CNG� NGODTCT� SWG�

um importante aporte de Benveniste ao pensamento francês estruturalista 

consiste na compreensão da linguagem como uma instância discursiva17. 

Desse modo, a linguagem, como um medium, passa a ser pensada não 

apenas como canal para comunicação de conteúdos, mas como produtora 

FG�UKIPKƂECFQU��'UUC�RGTURGEVKXC�PQU�RGTOKVG�VCODÅO�RGPUCT�C�NKPIWCIGO�

FQ�EKPGOC��EQOQ�Q�Ƃ\GTCO�2KGT�2CQNQ�2CUQNKPK��SWG�UWIGTKW�Q�EKPGOC�EQOQ�

a linguagem bruta da realidade18, ou Jean Luc Godard19, que o concebeu 

como forma que pensa. Ainda que tenham atuado nos limites do cinema 

16

BENVENISTE, Émile apud 

DIDI-ÜBERMAN, Georges. Keynote 

lecture from the 9th of June held 

at the Symposium on occasion 

of the opening of the exhibition 

“Image Counter Image” (10.06 

-16.09.12). Acessado em: 13/05/2014, 

em: https://www.youtube.com/

watch?v=qQq5BOP96TM – Min. 16. 

Tradução livre da autora.

17

BENVENISTE, Émile. Problèmes 

de linguistique générale, 1. Paris: 

Gallimard, 1966. Problèmes de 

linguistique générale, 2. Paris: 

Gallimard, 1974.

18

PASOLINI, Pier Paolo. 

Empirismo herege. Lisboa: Assírio e 

Alvim, 1982.

19

GODARD, Jean-Luc. Histoire(s) 

du Cinéma. França-Suíça, 1989.
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PCTTCVKXQ��CU�TGƃGZÑGU�SWG�GORTGGPFGTCO�VCODÅO�FK\GO�TGURGKVQ�CQ�ƂNOG�

vampyroteutha. 

Didi-Huberman utiliza a citação de Benveniste como possível 

chave de leitura do enquadramento pela câmera, em que o campo (eu), 

o contracampo (você) e o fora de campo (ele) determinam um modo de 

TGNCÃ¿Q��7O�UKUVGOC�SWG�GPECTPC��PC�EQFKƂECÃ¿Q�FC� NKPIWCIGO� HÉNOKEC��Q�

RCTCFKIOC�QEKFGPVCN�FC�TGNCÃ¿Q�UWLGKVQ�s�QDLGVQ��'UUC�EQFKƂECÃ¿Q�Å�EQNQECFC�

em questão também por André Brasil (2013), com o conceito do antecampo, 

campo que não se encontra no espaço diegético, mas fora dele, como 

um elemento a quebrar a opacidade do sistema cinema. O antecampo 

aponta para o problema do dispositivo evidenciando a performatividade 

FC�RTÏRTKC�E¾OGTC��GO�WO�IGUVQ�SWG�RQFGTÉCOQU�EJCOCT�FG�RGTURGEVKXKUVC��

O perspectivismo “é a retomada da antropofagia oswaldiana em outros 

VGTOQUq��EQOQ�CƂTOC�8KXGKTQU�FG�%CUVTQ20: uma forma de engolir, deglutir, 

RTQEGUUCT�G�HC\GT�CRCTGEGT�Q�QWVTQ�GO�PÏU��QW�PÏU�PQU�QWVTQU�

Entre filmes e feeds

20

VIVEIROS DE CASTRO, 

Eduardo. O perspectivismo é a 

retomada da antropofagia em outros 

termos. In: Encontros. Apresentação 

Renato Sztutman. Rio de Janeiro: 

Beco do Azougue, 2007.
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2QFGTÉCOQU�RGPUCT�Q�ƂNOG�vampyroteutha como espécie alternativa 

de terceira pessoa, que existe na sombra da relação entre eu e você, no 

rastro da reversibilidade entre eu e você. Uma forma estranhamente 

familiar... É interessante notar que, nesse deglutir e ser deglutido, não seria 

possível distinguir quem é primeira e quem é segunda pessoa; quem está 

atrás de quem está na frente; quem é eu, quem é você. Uma imagem é 

processada pela outra, em um sistema que se retroalimenta continuamente. 

Seria mesmo necessário outro vocabulário para lidar com essa imagem: os 

RCTGU�ƂIWTC�G�HWPFQ�QW�UWRGTHÉEKG�G�RTQHWPFG\C�RCTGEGO�P¿Q�FCT�EQPVC�FC�

situação enfrentada aqui. No cinema vampyroteuthico��UÏ�J½�ƂNOG��UG�JQWXGT�

RTQEGUUCOGPVQ�GPVTG�OKO�G�XQEÆ��Q�OGKQ�VQTPC�UG�WO�PÏ�G�Q�ƂNOG��PGUUG�

EKPGOC�FG�VTGXCU��EKPGOC�CDKUUCN��Å�OCVÅTKC�GUEWTC��%CDGTKC�CKPFC�EJCO½�NQ�

FG�ƂNOG!�.ÉXKC�(NQTGU��CQ�VGPUKQPCT�QU�NKOKVGU�FQ�EKPGOC�UGO�ƂNOG��CƂTOC�SWG

=���?�Q�EKPGOC�UGO�ƂNOG�L½�EQOGÃC�C�HWPEKQPCT��SWCPFQ�

você percebe que a obra não preexiste, que ela é 

constituída pelo olhar. [...] Trabalho aí com a ideia de 

projeção, não uma projeção física, proporcionada 

por um aparelho, mas a projeção de cada um [...] Isso 

começa a provocar muitas projeções coletivas, porque 

toca em questões sensíveis da nossa vida (FLORES, 

2013:129).

A proposta da artista de uma obra que não preexista, mas se constitua 

no olhar é precisamente do que tratamos aqui. No entanto, o caminho 

escolhido por Flores conduz a um tipo de trabalho no qual isso não é 

proporcionado por um aparelho. Ao operar no campo conceitual e entender 

um estado de ser cinemático que nos atravessa independentemente de uma 

projeção física estar em ação, Flores toma um caminho distinto do nosso no 

GODCVG�EQO�C�ECKZC�RTGVC��'O�PQUUQ�ECUQ��PQU�XQNVCOQU�ƃWUUGTKCPCOGPVG�

para a desprogramação do aparelho e investimos na projeção física, 

buscando, materialmente, na mediação, uma imagem capaz de incorporar 

todos e cada um por meio de projeções coletivas. 

Na caixa preta “Inabitual”, a obra se constitui não apenas no olhar, 

OCU�PQ�OQXGT��UGPFQ�OGPQU�WOC�SWGUV¿Q�FG�ÏRVKEC�G�OCKU�WOC�SWGUV¿Q�FG�

J½RVKEC��KPVGTRGPGVTCÃ¿Q�FG�EQTRQU��SWG�UG�FGXQTCO��2CTC�SWG�JCLC�ƂNOG�PQ�
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interior da caixa, deve haver movimento rumo ao outro; esse movimento é 

C�EQPFKÃ¿Q�FG�RQUUKDKNKFCFG�RCTC�C�EQPUVKVWKÃ¿Q�FQ�ƂNOG�C�UGT�RTQLGVCFQ�PQ�

cinema vampyroteuthico. As projeções às quais parece se referir Flores são 

RTQLGÃÑGU�OGPVCKU��SWG�PCUEGO�FC�GZRGTKÆPEKC�G�FC�OGOÏTKC��/CU�RQT�SWG�

GUUC�OGOÏTKC�P¿Q�RQFGTKC�ICPJCT�WO�EQTRQ�HÉUKEQ��OCVGTKCNK\CFQ�PC�RTQLGÃ¿Q�

RGNQ�CRCTGNJQ!�0¿Q�UGTKC�KUUQ�GZCVCOGPVG�Q�EKPGOC�vampyroteuthico!

Movimento, fantasmas, videoloop

No programa “+PCDKVWCNq�� Q� OQXKOGPVQ� s� C� FKHGTGPÃC� Ũ� Å� Q� SWG�

FGƃCITC�C�RTQLGÃ¿Q�FC� KOCIGO�PQ� KPVGTKQT�FC�ECKZC�RTGVC��#� KOCIGO�Å�Q�

resultado do rastro deixado pela passagem do corpo no espaço; é nos 

TCUVTQU�FGUUC�RCUUCIGO�SWG�C�KOCIGO��HCPVCUOCIÏTKEC��KT½�UG�HQTOCT��&KVQ�

de outro modo: a imagem que se condensa no intervalo de movimento 

produzido na zona de interação é um fantasma. O fantasma é uma espécie 

de interferência no espaço já habitado por potencialidades de imagem; a 

projeção se torna visível somente por meio dessa interferência. Ou seja, a 

condição de aparição de imagem é a interferência – o fantasma. Ele não é o 

que atrapalha ou impede a visualização, mas o que a torna possível. Dessa 
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forma, inverte-se a noção de ponto de vista ideal; convulsiona-se o lugar do 

sujeito observador e a estabilidade do objeto observado. Desprograma-se 

C�ECKZC�RTGVC��%QOQ�PQU�XGTUQU�FG�%CTNQU�&TWOOQPF�FG�#PFTCFG��p/GW�

corpo não é meu corpo. É ilusão de outro ser. Sabe a arte de esconder-me 

e é de tal modo sagaz que a mim de mim oculta”21.

À turbulência que se constitui como imagem projetada chamamos 

de forma vampyroteutha� FG� ƂNOG�� ƂNOG� SWG� UG� CNKOGPVC� FQ� FKHGTGPVG��

ora fugindo, ora atacando, na trama da nuvem de tinta e nos disparos 

de ƃCUJGU luminosos que confundem e escondem. A diferença da cultura 

vampyroteuthica para a cultura humana repousa, segundo Flusser, no fato 

FG�SWG�C�OGOÏTKC�JWOCPC�Å�VCNJCFC�PQU�QDLGVQU��CQ�RCUUQ�SWG�C�OGOÏTKC�

vampyroteuthica� Å�OCTECFC�PQ� EÏFKIQ�IGPÅVKEQ�� 2CTC� (NWUUGT�� QU�QDLGVQU�

ETKCFQU�RGNQ�JQOGO�s�C�EWNVWTC�Ũ�U¿Q�EQOQ�RTÏVGUGU�FG�OGOÏTKC��OCU�C�EWNVWTC�

vampyroteuthica�Å�UWC�RTÏRTKC�PCVWTG\C� “Inabitual”, como obra generativa, 

isso é, obra que se constitui por meio da geração tecnologicamente 

assistida, que se encontra sempre em vias de atualização, incorporando o 

corpo do outro, seu invasor, ou hospedeiro, colapsa essa oposição entre 

cultura e natureza. Nesse cinema vampyroteuthico��C�OGOÏTKC�UG�OCVGTKCNK\C�

como rastro da passagem do corpo pela imagem, presença capturada pela 

E¾OGTC�G� KPEQTRQTCFC�RGNQ�EÏFKIQ�FG�RTQITCOCÃ¿Q��0Q� KPVGTKQT�FC�ECKZC�

preta, o espectador é uma presa: por meio do movimento de seu corpo 

é que a projeção pode também ganhar um corpo. E, assim, o programa 

XCORKTK\C�QU�EQTRQU��RCTC�SWG�Q�ƂNOG�RQUUC�GZKUVKT��C�E¾OGTC�KPHTCXGTOGNJC�

suga a imagem dos corpos que se movem na escuridão e, por meio dessa 

captura, o que se encontra invisível, latente, em potência, vem à superfície. 

Antropofagia cinefágica.

Podemos dizer que esse tipo de cinema, que acolhe esse tipo de 

ƂNOG�� Å� EQPEGDKFQ� EQOQ� WO� UKUVGOC� CDGTVQ�� 2CTC� FGƂPKT� UKUVGOC� CDGTVQ�

e seus componentes espaço-temporais, utilizamos o quadro conceitual 

proposto por Ilya Prygogine, onde “[...] tais sistemas, devido a suas 

interações não lineares, podem formar estruturas espaciais e temporais 

(estruturas dissipativas) que podem existir enquanto o sistema for mantido 

NQPIG�FQ�GSWKNÉDTKQ�FGXKFQ�CQ�ƃWZQ�EQPVÉPWQ�FG�GPGTIKC�QW�OCVÅTKC�CVTCXÅU�

do sistema”22.

21

ANDRADE, Carlos Drummond. 

Corpo: novos poemas. 15. ed. Rio de 

Janeiro: Editora Record, 2001.

22

PRYGOGINE, Ilya. Tradução da 

autora para o trecho : “such systems, 

because of nonlinear interactions, can 

form spatial and temporal structures 

(dissipative structures) that can exist 

as long as the system is held far 

from equilibrium due to a continual 

ƃQY� QH� GPGTI[� QT� OCVVGT� VJTQWIJ�

the system”. <http://www.ph.utexas.

edu/u tphys i csh i s to ry /UTexas_

2J[UKEUA*KUVQT[�+N[CA2TKIQIKPGAƂNGU�

prigogine-lecture.pdf>.
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0Q�UKUVGOC�CDGTVQ��C�QTFGO�Å�GPVGPFKFC�CVTCXÅU�FC�ƃWVWCÃ¿Q23, e suas 

estruturas se encontram em contínuo rearranjo, tendo seu comportamento 

alterado a cada vez que uma troca de energia é efetuada em seus limites. 

É assim que o cinema vampyroteuthico� HC\� TGUUQCT��PC�ECKZC�RTGVC��C�RÏU�

KOCIGO� FQ� OQXKOGPVQ� FQ� EQTRQ� PQ� GURCÃQ�� 0GUUG� OQFGNQ�� Q� ƂNOG� UG�

apresenta como um das fases do sistema, se quisermos utilizar o modelo 

adotado por Simondon, para quem o indivíduo não é a única realidade, o 

único modelo do ser, mas somente uma fase (SIMONDON [1964], 1989:284). 

5QD�GUUG�RTKUOC��PC�IÆPGUG�FQ�ƂNOG�vampyroteutha, “as imagens, como os 

indivíduos, não são um ‘resultado’, são um meio de individuação. Podemos 

nos perguntar, frente a determinadas imagens, qual a sua energia potencial 

e não mais ‘o que representam’”24.

%QOQ�GZRQUVQ�CEKOC��RQFGOQU�EQPEGDGT�Q�ƂNOG�vampyroteutha como 

interferência, como turbulência. Nesse sentido, o cinema vampyroteuthico 

é todo um campo potencial de imagens. Uma caixa de ressonâncias que 

ETKC�EQPFKÃÑGU�RCTC�FGƃCITCT��FKURCTCT��CEKQPCT��HC\GT�GOGTIKT��PC�RTQLGÃ¿Q��

EQTRQU� s� KOCIGPU�Ũ�SWG� JCDKVCO�Q� GURCÃQ�� GO�WO� ƂNOG�SWG� CRCTGEG� G�

desaparece na escuridão, como um espectro.

23

PRYGOGINE, Ilya. Order 

VJTQWIJ�ƃWEVWCVKQP��UGNH�QTICPK\CVKQP�

CPF� UQEKCN� U[UVGO� +P�� 'TKEJ� ,CPVUEJ�

CPF�%�*�9CFFKPIVQP�
'FU����'XQNWVKQP�

CPF� %QPUEKQWUPGUU�� JWOCP� U[UVGOU�

KP�VTCPUKVKQP��#FFKUKQP�9GUNG[�������

24

BENTES, Ivana. Entrevista a 

Sonia Montaño, em 13/03/2013. 

Online� Ũ� FKURQPÉXGN� GO�� �JVVR���

VGEPQEW N VW TCCWF KQX K UWC N � EQO�

DT�!R������ �� #EGUUQ� GO��

14/04/2014.



D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 66-82

D
o
ss
iê

78

Inabitual
Paola Barreto Leblanc

Caixas para pegar fantasmas: Cinema espectral

A possibilidade de superar a barreira entre a vida e a morte e entrar 

GO� EQPVCVQ� EQO� Q� CNÅO� RQT� OGKQ� FG� FKURQUKVKXQU� VGEPQNÏIKEQU� CNWFG� C�

uma crença nas potencialidades mediúnicas das mídias, pensadas como 

medium. Esse tipo de abordagem era bastante comum no século XIX, 

com o advento de novas tecnologias de comunicação e reprodução, e se 

proliferava tanto em contextos de espetáculos de diversão, como nos shows 

FG�HCPVCUOCIQTKCU�FG�4QDGTVUQP��PC�2CTKU�RÏU�TGXQNWEKQP½TKC��SWCPVQ�EQOQ�

WO�UGTXKÃQ��EQOQ�CU�EQPVTQXGTUCU�HQVQITCƂCU�GURÉTKVCU�FG�9KNNKCO�/WONGT�PQU�

EUA. Essa zona ambígua entre mediunidade, medialidade e espectralidade 

KPVGPUKƂEC�UG��pUGIWPFQ�CNIWPU��FGXKFQ�¼� KPXGPÃ¿Q�FQ�VGNÅITCHQ��UGIWPFQ�

QWVTQU�¼� KPXGPÃ¿Q�FQ� VGNGHQPG�QW�FQ� HQPÏITCHQ��RQTSWG�GNGU�FKUUQEKCO�Q�

som (ou a mensagem) daquele que produz este som, o que teria suscitado a 

possibilidade de colocar ‘dois mundos’ em contato”25. Fato é que cientistas, 

charlatães, inventores e místicos se confundiam em um cenário envolto em 

crenças e fantasia e é nesse cenário que o cinema surge.

5GIWPFQ� C� FGƂPKÃ¿Q� FC� HÉUKEC� OQFGTPC�� WO� GURGEVTQ� Å� WOC�

TGRTGUGPVCÃ¿Q�FCU�CORNKVWFGU�QW�KPVGPUKFCFGU�Ũ�Q�SWG�IGTCNOGPVG�VTCFW\�

UG� RQT� GPGTIKC�Ũ�FCU� EQORQPGPVGU� QPFWNCVÏTKCU� FG� WO� UKUVGOC�� SWCPFQ�

discriminadas uma das outras em função de suas respectivas frequências (ou 

comprimentos de onda). Foi Isaac Newton o primeiro a utilizar spectrum como 

WO�EQPEGKVQ�EKGPVÉƂEQ��GO�UWC Ótica (1704), para referir-se à decomposição 

FC� EQT��%GTEC�FG� WO� UÅEWNQ�FGRQKU�� Q�RQGVC� CNGO¿Q�)QGVJG�RWDNKEC� UWC 

Doutrina das cores (1810), em que critica a teoria das cores do físico inglês, 

apontando para a importância de se considerar a percepção humana como 

parte da teoria. Goethe emprega o termo spectrum para se reportar à 

KOCIGO�TGUKFWCN��C�RÏU�KOCIGO�
Nachbild), não mais diante da vista, mas 

ainda latente na retina. Não teremos aqui oportunidade de investigar a fundo 

esse debate26. Se o citamos é à guisa de exemplo de como os fenômenos 

da natureza – e da cultura – articulam-se com o modo como os percebemos 

G�FGƂPKOQU��G�FG�EQOQ�CU�EQPVTKDWKÃÑGU�GPVTG�CU�FKVCU�EKÆPEKCU�FC�PCVWTG\C�

e ciências do espírito foram relevantes para o pensamento da arte, como 

a noção de sobrevivência das imagens (Nachleben), concebida pelo 

25

DESPRET, Vinciane. Acabando 

com o luto, pensando com os mortos. 

Fractal:   Revista de Psicologia, v. 

23 – n. 1, p. 73-82, jan./abr. 2011 

Consultado em: 15/12. <http://www.

uff.br/periodicoshumanas/index.

php/Fractal/article/view/650/498>.

26

VIDEIRA, Augusto Passos. 

Como compreender e o que fazer 

com as críticas de Goethe à Ciência 

Newtoniana: os exemplos de 

Helmholtz e Heisenberg. In: Carlos 

Fiolhais; Carlota Simões; Décio Ruivo. 

(Org.). História da Ciência Luso-

Brasileira, Coimbra entre Portugal e 

o Brasil. 1. ed. Coimbra: Imprensa da 

Universidade de Coimbra, 2013, v. 1, 

p. 169-180.
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JKUVQTKCFQT�CNGO¿Q�#D[�9CTDWTI��5WC�OQPWOGPVCN�pJKUVÏTKC�FG�HCPVCUOCU�

para gente grande”, Mnemosyne��CTVKEWNC�HQTOC�G�OGOÏTKC�GO�WO�EQPEGKVQ�

de temporalidade anacrônica27, possibilitando uma ponte interessante com 

Q� EQPEGKVQ� FG�OGOÏTKC� FGUGPXQNXKFQ� RQT�9CNVGT� $GPLCOKP� 
������� G�� RQT�

SWG�P¿Q��EQO�PQUUC�OGOÏTKC�XCOR[TQVGWVJKEC��'UUG�GPVGPFKOGPVQ�UWRÑG�

EGTVC� KPFGRGPFÆPEKC� FC� OGOÏTKC� G� UGWU� OGECPKUOQU� FG� OCVGTKCNK\CÃ¿Q��

distanciando-se do modelo proposto por Henri Bergson28, por exemplo, 

que aposta em categorias como a intuição para pensar a conexão entre 

OGOÏTKC��FWTCÃ¿Q�G�KORWNUQ�XKVCN��2CTC�$GPLCOKP��CUUKO�EQOQ�RCTC�(NWUUGT��

RQFGTÉCOQU�FK\GT��C�OGOÏTKC�P¿Q�Å�Q�TGUWNVCFQ�FG�WOC�QRGTCÃ¿Q�EQPUEKGPVG�

do sujeito, mas um meio que independe dele e se manifesta de forma 

involuntária, abruptamente, sem hierarquização. 

A luta vital contra o esquecimento, ou a sobrevivência por meio da 

OGOÏTKC�Å�WO�GNGOGPVQ�EGPVTCN�PC�ƂNQUQƂC�ƃWUUGTKCPC��(NWUUGT�CƂTOC�SWG�

as imagens são, tradicionalmente, superfícies onde as coisas se relacionam 

magicamente, e essa mágica concentra-se em suas potencialidades 

CPCETÐPKECU��PQ�UGPVKFQ�FG�QRGTCTGO�WO�VGORQ�P¿Q�NKPGCT�Ũ�HQTC�FC�JKUVÏTKC��

#U�KOCIGPU�VTCFKEKQPCKU��SWG�Q�CWVQT�TGNCEKQPC�¼�RTÅ�JKUVÏTKC��G�CU�KOCIGPU�

VÅEPKECU�� QW� VGEPQKOCIGPU�� SWG� XKPEWNC� ¼� RÏU�JKUVÏTKC�� EWORTKTKCO�� ECFC�

uma à sua maneira, seu destino mágico entre símbolo e sintoma. 

$GPLCOKP�FGƂPG vida como o que se manifesta em tudo aquilo que 

VGO�JKUVÏTKC��G�P¿Q�RQT�FGVGTOKPCÃ¿Q�DKQNÏIKEC�
=����?�������&GUUC�HQTOC��

PQU�EQPXKFC�C�TGRGPUCT�C�RTÏRTKC�PQÃ¿Q�FG�XKFC�PCVWTCN��CDTKPFQ�ECOKPJQ�

para o pensamento de outras formas de vida, não necessariamente 

PCVWTCKU�G�QWVTCU�JKUVÏTKCU��P¿Q�PGEGUUCTKCOGPVG�EWNVWTCKU��+ORQTVCPVG�HTKUCT�

SWG��RCTC�$GPLCOKP��Q�EQPEGKVQ�FG�JKUVÏTKC�P¿Q�GUV½�XKPEWNCFQ�CQ�OKVQ�FQ�

RTQITGUUQ�QW�FC�NKPGCTKFCFG��SWG�Q�CWVQT�CƂTOC�UGTGO�KPUWUVGPV½XGKU�EQOQ�

VQFQ�JKUVQTKEKUOQ��OCU� C� WOC�JKUVÏTKC� SWG� TGOGVG� C� WOC� VGORQTCNKFCFG�

mítica, originária. Nesse sentido, poderíamos traçar um paralelo entre o 

EQPEGKVQ�FG�JKUVÏTKC�GO�$GPLCOKP�G�(NWUUGT��RCTC�RGPUCTOQU�PQUUQ�EKPGOC�

vampyroteuthico. Ainda que Benjamin tenha apresentado sua abordagem 

na década de 1920, em um momento em que o cinema apenas começava a 

se estabelecer como dispositivo de narração, e Flusser cerca de meio século 

FGRQKU�� SWCPFQ� CU� RQUUKDKNKFCFGU� FG� CUUKUVÆPEKC� VGEPQNÏIKEC� CQ� CRCTCVQ�

27

MICHAUD, Philippe-Alain. Aby 

Warburg e a imagem em movimento. 

Rio de Janeiro: Contraponto, 2013.

28

DELEUZE. Gilles. Bergsonismo. 

São Paulo: Editora 34, 1999.
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EKPGOCVQIT½ƂEQ� GTCO� ÉPƂOCU�� UG� EQORCTCFCU� EQO� Q� FG� SWG� FKURQOQU�

hoje em dia, nos parece salutar e oportuno o retorno a essas origens, a 

ƂO�FG�GOGTIKT�GO�PQXQU�HWVWTQU�RQUUÉXGKU��¥�PGUUG�UGPVKFQ�SWG�VQOCOQU�

como estratégicos o anacronismo de Warburg, assim como a síntese 

CPVTQRQH½IKEC�FG�1UYCNF��C�ƂO�FG�GORTGGPFGTOQU�PQUUC�RGUSWKUC�CEGTEC�

do cinema como criação artística em um contexto de síntese brasileira, 

perspectivista.

p1� 8COR[TQVGWVJKU� EQPIGNC�� FGƂPG�� FGNKOKVC� QU� QDLGVQU� SWG� UG�

precipitam sobre ele, para poder digeri-los mentalmente” (FLUSSER, 

���������� 'UUC� FKIGUV¿Q� Å� C� RTÏRTKC� EQPEGRÃ¿Q� FG� PQUUC� KOCIGO�� SWG�

se projeta na caixa preta por meio da pressão dos corpos. A projeção 

FQ� ƂNOG� vampyroteutha� Å� Q� EQGƂEKGPVG� FGUUC� RTGUU¿Q�� %QOQ� IN¾PFWNCU�

secretoras de tinta, as variações RGB�ƂNVTCFCU�RGNC�RTQITCOCÃ¿Q “Inabitual” 

preenchem a projeção no rastro do movimento capturado por uma câmera. 

Nos vestígios da passagem do corpo, surge a imagem dentro da imagem, 

zona de movimento que se condensa em um relampejar, para desaparecer 

na escuridão.
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Cine Vampiro

Inabitual� Å� WOC� CUUQODTCÃ¿Q� VGEPQNÏIKEC�� SWG� GPIGPFTC� C�

virtualidade das imagens que se podem gerar na “barriga da caixa preta”. 

%QOQ� WO� GURCÃQ� FG� ECRVWTC� FG� GURGEVTQU�� QU� ƂNOGU� RTQLGVCFQU� PQ� UGW�

KPVGTKQT�U¿Q�ƃWZQU�FG�KOCIGPU�SWG�ICPJCO�EQTRQ�RGNC�RTGUGPÃC�FQ�EQTRQ�

do observador em movimento, engajado e desejando ver. Em um sentido 

IWODTGEJVKCPQ��Q� ƂNOG� UG� EQPEGDG� EQOQ�RTGUGPÃC�G� P¿Q� EQOQ� UGPVKFQ��

WOC�XG\�SWG�P¿Q�GZKUVG�ƂNOG�EQOQ�QDLGVQ�RTÅXKQ��OCU�EQOQ�CNIQ�SWG�UG�

F½� PQ� RTÏRTKQ� CEQPVGEKOGPVQ� FC� RTQLGÃ¿Q� G� EQOQ� TGURQUVC� EKPÅVKEC� CQ�

corpo do observador, corpo desejante, corpo curioso, corpo que percorre o 

GURCÃQ�GO�DWUEC�FC�EÏRWNC�EQO�C�KOCIGO�

Flusser, assim como Simondon, entende a singularização como 

QRGTCÃ¿Q� FG� EQOWPKECÃ¿Q�� UÏ� UG� RQFG� UGT� PC� TGNCÃ¿Q�� &KVQ� FG� QWVTQ�

modo, não há possibilidade de se pensar identidade sem suas implicações 

PC� CNVGTKFCFG�� p1� GW� Å� Q� PÏ� PC� TGFGq� XCVKEKPC� (NWUUGT� 
������� TGHQTÃCPFQ�

Q� CURGEVQ� FKCNÏIKEQ� FC� KPFKXKFWCÃ¿Q�� PGEGUUCTKCOGPVG� RGPUCFC� EQOQ�

instância onde se afeta e é afetado. A produção de imagens, entendidas 

EQOQ�RTÏVGUGU�FG�OGOÏTKC�FC�EWNVWTC�JWOCPC�G locus privilegiado de luta 

EQPVTC�C�OQTVG��Å�EQPEGDKFC��CUUKO��EQOQ�TGCNKFCFG�RTQXKUÏTKC��

O cinema vampyroteuthico�� RQT� OGKQ� FG� UGW� EÏFKIQ� FG�

desprogramação�FC�ECKZC�RTGVC��RTQFW\�ƂNOGU�vampyroteuthas na matéria 

escura da projeção, criando um sistema aberto de retroalimentação de 

KOCIGPU�SWG�RÑG�GO�ZGSWG�P¿Q�UQOGPVG�QU�EÏFKIQU�FC�NKPIWCIGO�HÉNOKEC��

mas a estrutura mesma do sistema cinema, dissipando-a. Se, como citado 

acima, a metalinguagem, como forma de perspectivismo, aparece em 

OQOGPVQU�FKUVKPVQU�FC�JKUVÏTKC�FQ�EKPGOC�G�FC�CTVG��CSWK�C�NGXCOQU�C�PQXQU�

JQTK\QPVGU��XCORKTK\CPFQ��GO�ÖNVKOC�KPUV¾PEKC��Q�RTÏRTKQ�EKPGOC�
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De Terra amarela a Em busca 

da vida: pintura, filosofia 

e a China pós-socialista

Cecília Mello1 

Resumo

Este artigo procura utilizar um conceito crítico de intermidialidade como 

ferramenta para uma abordagem histórica, estética e política da obra-prima de Jia 

Zhangke, Em busca da vida (San Xia Hao Ren ୕ ᓙዲே, 2006), partindo de sua relação 

profícua com a pintura de paisagem chinesa (em chinês, shanshuihua - ᒣỈ⏬ – 

RKPVWTC�FG�OQPVCPJC�G�½IWC���%QOQ�KTGK�FGOQPUVTCT��C�CƂPKFCFG�GPVTG�Q�ƂNOG�FG�,KC�

Zhangke e a pintura de paisagem permite que o cinema se aproxime não apenas da 

RKPVWTC�EQOQ�VCODÅO�FG�VTCFKÃÑGU�ƂNQUÏƂECU��EQOQ�Q�VCQÉUOQ�G�Q�EQPHWEKQPKUOQ��

'UUC�TGNCÃ¿Q�GPVTG�Q�EKPGOC�G�C�ƂNQUQƂC�EJKPGUC�UGT½��GPV¿Q��GZRNQTCFC�C�RCTVKT�FG�

um paralelo entre duas sequências cruciais no cinema da era pós-Mao, a primeira 

extraída de Terra amarela (Huang Tudi 㯤ᅵᆅ, 1984), dirigido por Chen Kaige e 

fotografado por Zhang Yimou, e a segunda, de Em busca da vida. Essas sequências 

UWIGTGO� SWG� CU� GURGEWNCÃÑGU� ƂNQUÏƂECU� CEGTEC� FC� PCVWTG\C� FC� TGNCÃ¿Q� GPVTG� C�

ƂIWTC�JWOCPC��C�RCKUCIGO�G�C�UQEKGFCFG�CKPFC�GUV¿Q�PQ�EGPVTQ�FCU�RTGQEWRCÃÑGU�

das artes visuais chinesas. Por outro lado, ensejam interpretações diferentes, que 

apontam para o caráter de ruptura contido no cinema de Jia Zhangke, capaz de 

dialogar com uma tradição e, ao mesmo tempo, subvertê-la. 

Palavras-chave:�%KPGOC�EJKPÆU��+PVGTOKFKCNKFCFG��2KPVWTC��(KNQUQƂC�

From Yellow earth to Still life: 

painting, philosophy and post-socialist China

Abstract

This article employs a critical concept of intermediality in order to propose a 

JKUVQTKECN��CGUVJGVKE�CPF�RQNKVKECN�CPCN[UKU�QH�,KC�<JCPIMGoU�JKIJN[�CEENCKOGF�ƂNO�Still 

Life (San Xia Hao Ren ୕ᓙዲே, 2006), with a special emphasis on its relation with 

Chinese traditional landscape painting (in Chinese shanshuihua - ᒣỈ⏬ – mountain-

YCVGT� RCKPVKPI��� #U� +� YKNN� UWIIGUV�� VJG� CHƂPKV[� DGVYGGP� ,KCoU� EKPGOC� CPF� NCPFUECRG�

RCKPVKPI� CNNQYU� HQT� ƂNO� CPF� RJKNQUQRJ[� s� PCOGN[� 6CQKUO� CPF� %QPHWEKCPKUO� s� VQ�

come together in the director’s work. This relationship between Chinese cinema and 

1

Cecília Mello realizou estágio 

de pós-doutorado como Visiting 

Fellow na Taipei National University 

of the Arts, Taiwan (2010), no Centre 

for World Cinemas, Universidade 

de Leeds, Reino Unido (2011), na 

Beijing Film Academy, China (2013) 

e na Universidade de Pequim, China 

(2015). Doutora em Cinema pela 

Universidade de Londres e mestre 

em Cinema pela Universidade de 

Bristol, é professora de Cinema no 

Departamento de Cinema, Rádio e 

Televisão da Escola de Comunicações 

e Artes da USP. E-mail: cicamello@

yahoo.co.uk 



A
rt
ig
o

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 84-107

85

De Terra amarela a Em busca da vida: pintura, filosofia e a China pós-socialista
Cecília Mello

A
rt
ig
o

A

philosophy is then further explored through a parallel between two central sequences 

KP� EQPVGORQTCT[� %JKPGUG� EKPGOC�� VJG� ƂTUV� HTQO�%JGP� -CKIGoU�Yellow Earth (Huang 

Tudi 㯤ᅵᆅ, 1984) and the second from Still Life. These sequences suggest that the 

philosophical speculations about the nature of man’s relationship with landscape and 

society are still at the core of Chinese visual arts. On the other hand, they seem to 

lead to different conclusions, which highlight the transgressive nature of Jia Zhangke’s 

cinema, able to establish a dialogue with tradition and, at the same time, subvert it. 

Keywords: Chinese cinema. Intermediality. Painting. Philosophy. 

A intenção deste artigo é empregar um conceito crítico de 

intermidialidade como ferramenta para uma abordagem histórica, estética 

e política da obra-prima de Jia Zhangke, Em busca da vida (San Xia Hao 

Ren ୕ᓙዲே, 2006), partindo de sua relação profícua com a pintura de 

paisagem chinesa (em chinês, shanshuihua - ᒣỈ⏬ – pintura de montanha 

G�½IWC���%QPHQTOG�KTGK�UWIGTKT��C�CƂPKFCFG�GPVTG�Q�ƂNOG�FG�,KC�<JCPIMG�G�C�

pintura de paisagem, uma forma de arte que ocupa o lugar supremo dentre 

todas as tradições artísticas da China, permite que o cinema se aproxime 

P¿Q�CRGPCU�FC�RKPVWTC�EQOQ�VCODÅO�FG�VTCFKÃÑGU�ƂNQUÏƂECU�EJKPGUCU��+UUQ�

porque muitos dos princípios por trás da pintura de paisagem possuem 

WO�NKCOG�EWNVWTCN�EQO�C�(KNQUQƂC�6CQÉUVC�G��GO�OGPQT�ITCW��EQO�C�(KNQUQƂC�

%QPHWEKQPKUVC�� 'UUGU� EQPEGKVQU� ƂNQUÏƂEQU� HWPFCOGPVCKU� GPEQPVTCFQU� PQU�

alicerces da arte da pintura estão relacionados à cosmologia, ao destino dos 

UGTGU�JWOCPQU�G�¼�TGNCÃ¿Q�GPVTG�C�ƂIWTC�JWOCPC�G�C�RCKUCIGO��%TGKQ�SWG�WO�

HQEQ�PCU�KPVGT�TGNCÃÑGU�GPVTG�EKPGOC��RKPVWTC�FG�RCKUCIGPU�G�ƂNQUQƂC�RQUUC�

fornecer um entendimento mais amplo das implicações estéticas e políticas 

na obra de Jia Zhangke, visto que traz ressonância histórica à perspectiva 

contemporânea. Proponho, assim, um entendimento do conceito de 

intermidialidade, que procura valorizar a interação entre diferentes mídias e 

tradições artísticas a partir de seus determinantes culturais e históricos, o que 

permite um distanciamento em relação à perspectiva eurocêntrica, aliado, 

na história da arte chinesa, à busca por elementos para uma hibridização 

conceitual, apta a abordar a intermidialidade em questão.



A
rt
ig
o

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 84-107

86

De Terra amarela a Em busca da vida: pintura, filosofia e a China pós-socialista
Cecília Mello

A
rt
ig
o

O cinema e as outras artes

Nos últimos vinte anos, o conceito de intermidialidade vem 

surgindo, com mais frequência, na teoria do cinema e do audiovisual 

(PETHÓ, 2010). Seria errôneo, no entanto, falar de uma reabilitação, já que 

intermidialidade deriva de “intermídia”, palavra cunhada pelo poeta inglês 

5COWGN�6C[NQT�%QNGTKFIG��GO������
�������OCU�CRGPCU�TGVQOCFC�G�FGƂPKFC�

como termo crítico em meados dos anos 1960, pelo artista Dick Higgins 

(1966; 1984). Intermidialidade, para Higgins, vinha descrever as atividades 

que ocorriam no entrecruzamento entre as artes, que poderiam dar origem 

a novos gêneros artísticos, como a poesia visual ou a arte performática. 

Gradualmente, o termo passou a designar, grosso modo, as interconexões 

e interferências que ocorrem entre diferentes mídias (RAJEWSKY, 2010). 

Ao mesmo tempo, seu sentido tende a alterar-se a partir das múltiplas 

concepções que envolvem sua raiz, “mídia”, o que faz da intermidialidade 

WO�EQPEGKVQ�ƃWKFQ��EWLC�PCVWTG\C�JGVGTQIÆPGC�Å��JQLG��CORNCOGPVG�CEGKVC��

#VWCNOGPVG��OCKU�EQPVGPEKQUC�FQ�SWG�C�FGƂPKÃ¿Q�FG� KPVGTOKFKCNKFCFG�Å�C�

GZKUVÆPEKC�QW�P¿Q�FG�HTQPVGKTCU�� KORNÉEKVCU�PQ�WUQ�FQ�RTGƂZQ�pKPVGTq��GPVTG�

diferentes mídias ou expressões artísticas (MITCHELL, 1994). 

Já o número crescente de abordagens da intermidialidade no campo 

da teoria do cinema e do audiovisual se deve tanto à absorção destes por 

outras formas de arte quanto à multiplicação de suportes tecnológicos 

com o advento da tecnologia digital, que se traduziu em uma proliferação 

FG�PQXCU� TGNCÃÑGU�OKFK½VKECU��&GXG�UG�� VCODÅO��¼� KPƃWÆPEKC�FQU�'UVWFQU�

%WNVWTCKU� PC� VGQTKC� EKPGOCVQIT½ƂEC� G� ¼� EQPUGSWGPVG� TGLGKÃ¿Q�FCU� PQÃÑGU�

de pureza e essência, substituídas pelos conceitos de “hibridização”, 

“transnacionalismo”, “multiculturalismo” e “interdisciplinaridade”. O 

cinema, notoriamente visto como o ponto de encontro entre diferentes 

artes e regimes sensórios, o Gesamtkunstwerk par excellence, parece 

convidar à hibridização cultural, sua intertextualidade contendo, segundo 

Stam e Shohat (2006), uma natureza multicultural. 

A importância da natureza intermidiática do cinema vem sendo 

exaltada ou minimizada desde os primeiros escritos sobre a nova arte no 

início do século XX. Interessante notar que ambas as posições serviam a um 
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propósito similar de legitimar o cinema, ou por meio de sua aproximação 

com tradições artísticas mais antigas e respeitadas, ou por meio da busca por 

UWC�GURGEKƂEKFCFG�GPSWCPVQ�CTVG�CWVÐPQOC�
2'6*¯���������5��/��'KUGPUVGKP�


������VCNXG\�VGPJC�UKFQ�C�OCKU�RTQNÉƂEC�FCU�XQ\GU�GO�FGHGUC�FQ�FK½NQIQ�FQ�

cinema com outras artes, nos anos 1920 e 1930, aproximando-o da música 

e da arquitetura. Nos anos 1950, André Bazin escreve o ensaio “Pour un 

cinéma impur: défense de l’adaptation”, no qual defende a natureza impura 

FQ� EKPGOC�� GO� WO�OQOGPVQ� PQ� SWCN� GTC� LWUVCOGPVG� UWC� GURGEKƂEKFCFG�

que a maioria tentava erigir e proteger nas páginas dos Cahiers du Cinéma 

(BAZIN, 1958/2014; De BAECQUE, 2001). Mas, antes mesmo dos ideólogos 

da politique des auteurs e de sua resistência, por exemplo, às adaptações 

literárias, outros autores já demonstravam uma preocupação com a busca 

pela essência ou pureza do cinema, por vezes enxergando sua interação 

com outras artes como uma forma de enfraquecimento (ARNHEIM, 1989). 

Mais recentemente, a ênfase proposta por Jacques Rancière na 

JGVGTQIGPGKFCFG� GUUGPEKCN� FC� CTVG� EKPGOCVQIT½ƂEC� TGCEGPFGW� Q� FGDCVG�

sobre a intermidialidade e inseriu a discussão em um vasto questionamento 

acerca de critérios estéticos e da periodização da história da arte. Rancière 

combate a retórica da ruptura que separa a tradição realista da tradição 

modernista e propõe, no lugar, o que chama de regimes das artes, 

distinguindo entre o regime representativo e o regime estético. Se o 

primeiro seria regido por uma série de regras e hierarquias acerca daquilo 

que deveria ser e de como deveria ser representado, “o regime estético das 

CTVGU�Å�CSWGNG�SWG�RTQRTKCOGPVG�KFGPVKƂEC�C�CTVG�PQ�UKPIWNCT�G�FGUQDTKIC�

GUUC�CTVG�FG�VQFC�G�SWCNSWGT�TGITC�GURGEÉƂEC��FG�VQFC�JKGTCTSWKC�FG�VGOCU��

gêneros e artes” (RANCIÈRE, 2009: pp. 33-4). O romance seminal de Gustave 

Flaubert, Madame Bovary, de 1857, é, para Rancière, um dos maiores 

exemplos da transição para um regime estético na literatura francesa. Na 

NKVGTCVWTC� KPINGUC�� C� KPƃGZ¿Q� QEQTTGW� RTKPEKRCNOGPVG� RQT� OGKQ� FQ� RQGVC�

William Wordsworth e suas Lyrical Ballads de 1798 (MELLO, 2006). Tanto 

Flaubert quanto Wordsworth deixavam-se mover por um impulso demótico 

G� FGOQET½VKEQ�� CQ� GNGIGTGO� ƂIWTCU� CRCTGPVGOGPVG� KPUKIPKƂECPVGU� EQOQ�

merecedoras de tratamento artístico, abalando os alicerces e as hierarquias 

do regime representativo das artes. Mas, no lugar de reinstalar uma lógica 
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de rupturas, Rancière propõe a coexistência desses regimes, mais viva 

do que nunca no cinema, uma arte mista em sua essência. E vai além, 

ao relacionar a coexistência dos regimes representativo e estético com a 

copresença de temporalidades heterogêneas e a conjunção de diferentes 

HQTOCU�FG�CTVG�PQ�UGKQ�FC�CTVG�EKPGOCVQIT½ƂEC��#UUKO��C�VTCPUKÃ¿Q�GPVTG�QU�

regimes relativiza as distâncias entre as diferentes artes, permitindo que se 

QRGTG�WOC�LWPÃ¿Q�FG�UGWU�GHGKVQU�G�GURGEKƂEKFCFGU��

Partindo dessa premissa, gostaria de sugerir que o cinema de Jia 

<JCPIMG�RTQOQXG�C�LWPÃ¿Q�FG�GHGKVQU�G�GURGEKƂEKFCFGU�FG�FKHGTGPVGU�CTVGU��

e aí reside grande parte de sua força política. Para explorar essa hipótese, 

VQOCTGK� EQOQ� GZGORNQ� UGW� ƂNOG� Em busca da vida, que promove, por 

meio de sua interação com recursos estéticos da pintura de paisagem e 

EQO�EQPEGKVQU�FGTKXCFQU�FC�ƂNQUQƂC�VCQÉUVC�G�EQPHWEKQPKUVC��WOC�TGƃGZ¿Q�

acerca da relação entre o homem e as paisagens da China pós-socialista. 

Primeiramente, discutirei a importância da locação, buscando estabelecer 

de que forma a paisagem das Três Gargantas parece, por si só, impor uma 

KPVGTOKFKCNKFCFG�ETÉVKEC�PQ�ƂNOG�FG�,KC��'O�UGIWKFC��RTQRQTGK�WO�RCTCNGNQ�

entre duas sequências cruciais no cinema chinês da era pós-Mao, a primeira 

extraída de Terra amarela (Huang Tudi 㯤ᅵᆅ, 1984), dirigido por Chen 

Kaige e fotografado por Zhang Yimou, e a segunda, de Em busca da 

vida��'UUCU�UGSWÆPEKCU�UWIGTGO�SWG�CU�GURGEWNCÃÑGU�ƂNQUÏƂECU�CEGTEC�FC�

PCVWTG\C�FC�TGNCÃ¿Q�GPVTG�C�ƂIWTC�JWOCPC��C�RCKUCIGO�G�C�UQEKGFCFG�CKPFC�

estão no centro das preocupações das artes visuais chinesas. Por outro lado, 

ensejam interpretações diferentes, que apontam para o caráter de ruptura 

contido no cinema de Jia Zhangke, capaz de dialogar com uma tradição e, 

ao mesmo tempo, subvertê-la.

Filosofia e pintura em Em busca da vida

Oriundo da cidade de Fenyang, na província de Shanxi, República 

2QRWNCT� FC� %JKPC�� ,KC� <JCPIMG� TGCNK\QW� ��� ƂNOGU� GPVTG� ����� G� ������

entre curtas e longas-metragens, em um primeiro momento atuando na 
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ENCPFGUVKPKFCFG�FGPVTQ�FG�UGW�RCÉU��EQO�ƂPCPEKCOGPVQ�GZVGTPQ��G��C�RCTVKT�

FG�������CPQ�GO�SWG� NCPÃC�UGW�ƂNOG�O mundo (Shi Jie ୡ⏺), com o aval 

do governo chinês. Jia é considerado o maior expoente da sexta geração 

do cinema chinês, também conhecida como a “geração urbana”, por seu 

enfoque na vida e nos espaços urbanos da China pós-socialista, e cujos 

ƂNOGU� DWUECXCO�RTQRQUKVCNOGPVG� UG� FKUVCPEKCT� FC� ITCPFKQUKFCFG� ÅRKEC� G�

das paisagens a-históricas do cinema da quinta geração, capitaneada por 

Chen Kaige e Zhang Yimou. Ao contrário, a obra de Jia Zhangke procura 

responder à nova conjuntura histórico-social da China, por meio de uma 

estética original, que nasce de um impulso realista aliado ao problema 

FC�KPVGTOKFKCNKFCFG��+UUQ�UKIPKƂEC�SWG��RQT�WO�NCFQ��UGW�EKPGOC�UG�FGƂPG�

RGNC� ETGPÃC�� FG� EWPJQ� DC\KPKCPQ�� PC� XQECÃ¿Q� FC� CTVG� EKPGOCVQIT½ƂEC�

pelo realismo, o que transforma sua câmera em uma fonte de poder. Por 

outro lado, esse enlace com o real ocorre por meio de recursos estéticos 

encontrados em outras tradições artísticas chinesas, como a pintura, a 

CTSWKVGVWTC�G�C�ÏRGTC��'UUC�OKUVWTC��SWG�ETKC�UWCU�RTÏRTKCU�TGITCU��CƂPC�UG�C�

um regime estético das artes, nos termos de Jacques Rancière, e deriva sua 

força da criação de um dissenso, que reúne realismo e intermidialidade em 

um impulso político, produto da interação entre a História e a Poesia. 

Em busca da vida, vencedor do Leão de Ouro no Festival de Cinema 

FG�8GPG\C��GO�������HQK�KPVGKTCOGPVG�ƂNOCFQ�GO�NQECÃ¿Q�PC�TGIK¿Q�FCU�6TÆU�

Gargantas, situada em Chongqing, no centro da China. A ação transcorre 

em uma paisagem urbana em processo de desaparecimento, sob o pano 

FG� HWPFQ�FG�WOC�RCKUCIGO�PCVWTCN�ECTTGICFC�FG�UKIPKƂECFQU�UKODÏNKEQU��

Feng Jie, localizada às margens do rio Yangtze, é uma cidade de mais de 

2000 anos, que está prestes a ser submersa pela construção de uma represa. 

Será para lá que um homem e uma mulher da província de Shanxi irão viajar 

em busca de seus cônjuges, de quem estão separados há alguns anos. 

Ao chegarem, encontram uma cidade já parcialmente demolida, e assim 

suas buscas ocorrem em um espaço repleto de prédios desabados, muros 

esburacados e pilhas de entulho. 
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Em busca da vida e as Três Gargantas: paisagem imortal X cidade efêmera.

Não há dúvidas de que Jia Zhangke optou por situar essas duas 

JKUVÏTKCU� PC� GHÆOGTC� EKFCFG� FG� (GPI� ,KG�� FG� OQFQ� C� QDUGTXCT� G� TGƃGVKT�

acerca da atmosfera de transformação intensa que domina não somente 

a região das Três Gargantas, como também grande parte de seu país 

desde os anos 1980. Essas mudanças são consequência da chamada Era 

das Reformas (Gaige Kaifang, 1978-1992) de Deng Xiaoping, que levou a 

China em direção à economia de mercado. Sob a liderança de Deng, que 

sucedeu a década traumática da Revolução Cultural (1966-1976), o país 

passou gradualmente a cultivar melhores relações com o resto do mundo 

e a abrir sua economia para o investimento externo. Internamente, a China 

reverteu a coletivização da agricultura, privatizou grande parte da indústria 

e permitiu o aparecimento de negócios privados. Os efeitos das reformas 

econômicas foram sentidos com intensidade nos espaços urbanos do 

país que, desde então, vem passando por grandes transformações, com a 



A
rt
ig
o

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 84-107

91

De Terra amarela a Em busca da vida: pintura, filosofia e a China pós-socialista
Cecília Mello

A
rt
ig
o

demolição extensiva de habitações tradicionais para a construção de novas 

avenidas, pontes, viadutos, prédios, estações de metrô e grandes shopping 

centers.

#�QDTC�FG�,KC�<JCPIMG��EQPHQTOG�CƂTOC�Q�RTÏRTKQ�FKTGVQT��GO�FKXGTUCU�

entrevistas nos últimos anos (ver, por exemplo, BERRY, 2009; FIANT, 2009; 

JIA, 2009; MELLO, 2014a), é, em grande parte, movida por um desejo de 

ƂNOCT�Q�FGUCRCTGEKOGPVQ��FG�TGIKUVTCT�G�RTGUGTXCT�s�RQT�OGKQ�FC�QPVQNQIKC�

FC� KOCIGO�EKPGOCVQIT½ƂEC�s�WOC�RCKUCIGO�WTDCPC�GHÆOGTC�� ,KC�RCTGEG�

muito consciente da dimensão espacial da memória, geralmente ofuscada 

por sua dimensão temporal, e de como um espaço em desaparecimento 

CECTTGVC�KPGXKVCXGNOGPVG�UWC�RGTFC��&CÉ�GNG�FGTKXC�WOC�WTIÆPEKC�GO�ƂNOCT�

esses espaços e essas memórias, urgência que vem atrelada, de modo 

aparentemente contraditório, a um estilo lento, que se empenha em 

observar cuidadosamente aquilo que está prestes a se transformar. 

Se esse impulso testemunhal anima a obra do diretor de um modo 

geral, não há dúvidas de que Em busca da vida Å�Q�ƂNOG�OCKU�GODNGO½VKEQ�

FGUUG�FGUGLQ�FG�TGIKUVTCT�G�TGƃGVKT�UQDTG�Q�RTQEGUUQ�FG�VTCPUHQTOCÃ¿Q�EJKPÆU��

no centro do qual está a Hidrelétrica das Três Gargantas. Uma das maiores 

obras da engenharia moderna, a usina foi, primeiramente, proposta pelo 

fundador da República chinesa, Sun Yat-Sen, e, mais tarde, nos anos 1950, 

RTQURGEVCFC�RQT�/CQ�<GFQPI��#�EQPUVTWÃ¿Q�ƂPCNOGPVG�EQOGÃQW�GO������

e foi completada em 2012, inundando mais de 600 quilômetros quadrados 

de terra – incluindo monumentos arqueológicos e históricos – e deslocando 

mais de 1 milhão de pessoas. Por trás da grandeza do projeto, estava 

uma das paisagens mais icônicas da China, formada pelas três gargantas 

do rio Yangtze, uma combinação harmoniosa de montanhas, cânions e a 

água esverdeada do rio. Mas a importância e centralidade dessa paisagem 

para a memória cultural e coletiva chinesa se deve também à sua presença 

recorrente em poemas e pinturas clássicas das dinastias Tang, Song e Yuan. 

Hoje essa paisagem, além de tantos outros sítios históricos localizados às 

margens do rio, foi parcialmente apagada pela construção da represa. 

A razão por trás da iconicidade das Três Gargantas na China se 

deve igualmente a seus principais elementos constituintes, quais sejam, 

a Montanha e a Água. A expressão, em língua chinesa, “montanha-
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água” quer dizer, por meio de uma sinédoque, “paisagem”. A pintura de 

paisagem é, então, conhecida como “pintura de montanha e água”, ou, em 

chinês, shanshuihua (ᒣỈ⏬). Conforme observa Wing-Tsit Chan, “a pintura 

de paisagens é a arte mais importante da China, na qual os princípios 

fundamentais de todas as artes estão presentes, e onde os maiores talentos 

artísticos foram imortalizados” (1967: p.23). Os exemplos mais antigos da 

arte do shanshuihua podem ser encontrados na dinastia Han (202 a.C. - 220 

d.C.), mas foi apenas na dinastia Tang (618 a.C. - 907 d.C.) que a pintura de 

paisagens se tornou um gênero independente. O Confucionismo e o Taoísmo 

HQTPGEGTCO�UWC�DCUG�ƂNQUÏƂEC��%QPHÖEKQ��RQT�GZGORNQ��WUC�C�PCVWTG\C�EQOQ�

uma analogia da virtude humana, como em “Os sábios encontram alegria 

na água, os bons encontram alegria nas montanhas” (Analectos, 6:21). Já no 

Taoísmo, as ideias éticas são lições retiradas da Natureza, que é o padrão 

para o Céu e para a Terra, assim como para o ser humano. 

Conforme explica François Cheng, as montanhas e a água 

correspondem, para o pensamento chinês, aos dois polos da Natureza. 

&G� CEQTFQ� EQO� C� VTCFKÃ¿Q� VCQÉUVC�� Q� ;KP� HGOKPKPQ� Å� KFGPVKƂECFQ� EQO� C�

TGEGRVKXKFCFG� ƃWKFC� FC� ½IWC�� GPSWCPVQ� Q� ;CPI�OCUEWNKPQ� Å� KFGPVKƂECFQ�

com as montanhas e a dureza das pedras, dentre outros elementos. Já na 

tradição confucionista, os dois polos da Natureza correspondem aos dois 

polos da sensibilidade humana, o coração (montanha) e o espírito (água). 

Daí é possível inferir que pintar uma paisagem também é pintar um retrato 

do espírito humano. A montanha e a água são, portanto, mais do que 

termos de comparação ou metáforas, já que encarnam as leis fundamentais 

do universo macrocósmico e suas relações orgânicas com o microcosmo do 

Homem (CHENG, 1991: pp. 92-93).

Jia Zhangke esteve, pela primeira vez, em Feng Jie, em 2005, para 

ƂNOCT� WO� FQEWOGPV½TKQ� UQDTG� Q� RKPVQT� EQPVGORQT¾PGQ� .KW� :KCQFQPI��

intitulado Dong 
�������SWG� UG� VQTPQW�WOC�GURÅEKG�FG�ƂNOG�RCT�RCTC�Em 

busca da vida. Ao chegar à cidade, muito se impressionou com a potência 

icônica da paisagem natural e com a aparência caótica da paisagem urbana: 

“Chegar a Feng Jie de barco é como fazer uma viagem ao passado da 

China. A paisagem que inspirou tantos poemas e pinturas parece realmente 

emergir da dinastia Tang. Mas assim que o barco chega ao porto, você é 
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jogado de volta em um presente extremamente caótico” (JIA, 2008: p. 7). 

Não há dúvidas de que a paisagem funcionou como uma fonte de inspiração 

RCTC�C�UQƂUVKECFC�UWRGTKORQUKÃ¿Q�FG�VGORQTCNKFCFGU�QRGTCFC�RQT�,KC�GO�

Em busca da vida. Feng Jie e a represa hidrelétrica – a concretização de 

WO�UQPJQ�VCPVQ� TGRWDNKECPQ�SWCPVQ�EQOWPKUVC�s�U¿Q��CƂPCN��WO�TGƃGZQ�G�

um sintoma da nova China que emergiu das cinzas da Revolução Cultural. 

Ao mesmo tempo, a região das Três Gargantas pertence à herança cultural 

da civilização chinesa, encapsulando, assim, não apenas os sonhos e 

aspirações dos séculos XX e XXI, como também dois mil anos de história 

da arte chinesa. 

Diante desse cenário tão exemplar da China pós-socialista, terra 

das grandes transformações, as escolhas estilísticas do diretor revelam 

WOC�CƂPKFCFG�EQO�SWCNKFCFGU�GUVÅVKECU�FGTKXCFCU�FCU�VTCFKÃÑGU�FC�RKPVWTC�

chinesa de paisagem montada em rolos verticais ou horizontais. Como já 

tive a oportunidade de sugerir (MELLO, 2014b), essa hipótese, que traz uma 

dimensão histórica à perspectiva contemporânea tão central ao cinema 

de Jia Zhangke, se relaciona, em primeiro lugar, à noção de perspectiva 

multifocal característica da pintura chinesa tradicional. Sabe-se que a pintura 

EJKPGUC�OQPVCFC�GO�TQNQU�P¿Q�UG�CRQKC��FG�PGPJWO�OQFQ�UKIPKƂECVKXQ��PC�

noção de perspectiva renascentista. Privilegia, sim, o movimento através 

da pintura, como se a paisagem fosse observada, ao mesmo tempo, de 

vários pontos de vista diferentes. Assim como a pintura tradicional chinesa 

convida o olhar do pintor e do espectador a adotar diferentes pontos de 

vista, a organização espacial de Em busca da vida também privilegia a 

organização espacial em múltipla perspectiva, fruto de uma decupagem 

que, com frequência, alterna o ponto de vista do voyeur – inspecionando 

WO�GURCÃQ�C�RCTVKT�FG�WO�RQPVQ�FG�XKUVC�XCPVCLQUQ�Ũ�EQO�C�RGTURGEVKXC�FQ�

voyageur, que atravessa espaços e se movimenta pela cidade. Ao mesmo 

VGORQ�� C� PQÃ¿Q�FG�OÖNVKRNC�RGTURGEVKXC� VCODÅO� UG� KORÑG�PQ� ƂNOG�� RQT�

OGKQ�FQ�WUQ�RTQNÉƂEQ�FQ�travelling ou plano-rolo2, nos termos de Noël Burch 

(1990), frequentemente associado ao plano-sequência baziniano, uma das 

marcas do cinema de Jia. O uso dos planos-rolo funciona como um terceiro 

elemento, ao lado dos planos gerais de paisagem e dos planos à altura de 

uma pessoa, para a descoberta da paisagem natural e urbana da região 

2

Burch cunhou esse termo 

em relação ao cinema de Kenji 

Mizoguchi. Ver NAGIB, Lúcia (Org.). 

Mestre Mizoguchi, uma lição de 

cinema. São Paulo: Navegar, 1990.
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das Três Gargantas. Combinados, os três recursos estéticos propiciam uma 

KPXGUVKICÃ¿Q�UQDTG�C�TGNCÃ¿Q�GPVTG�C�ƂIWTC�JWOCPC�G�UGW�CODKGPVG��VTC\GPFQ�

à tona a superimposição de temporalidades que caracteriza a cidade de 

Feng Jie e, em última análise, a China contemporânea. 

O plano-rolo em Em busca da vida.

#� TGNCÃ¿Q� KPVGTOKFK½VKEC� GPVTG� Q� ƂNOG� G� C� RKPVWTC� EJKPGUC� VCODÅO�

pode ser investigada a partir da noção de “espaço vazio”, tão central ao 

sistema de pensamento chinês quanto o “Yin-Yang” (CHENG, 1991: p. 45). 

0C�RKPVWTC�EJKPGUC��Q�pGURCÃQ�XC\KQq�UKIPKƂEC�½TGCU�FC�EQORQUKÃ¿Q�XKUWCN�

que existem entre os principais elementos da pintura, ou seja, a montanha e 

a água. François Cheng nota que, em algumas pinturas das dinastias Song e 

Yuan, o “espaço vazio” chegava até mesmo a ocupar dois terços do espaço 

pictórico. Mas, apesar do nome, o “espaço vazio” não pode ser considerado 

inerte, já que, na realidade, ele é ocupado por “sopros” que conectam o 

OWPFQ�XKUÉXGN�CQ�OWPFQ�KPXKUÉXGN��+UUQ�UKIPKƂEC�SWG�WOC�PWXGO��RQT�GZGORNQ��

deve ser vista como um elemento que opera uma conexão entre a montanha 

e a água, ocupando grande parte da pintura. O “espaço vazio” é, assim, 

essencial para evitar uma oposição rígida entre esses elementos, que se 

EQOWPKECO�G��RQT�ƂO��UG�VTCPUHQTOCO�WO�PQ�QWVTQ��GO�WOC�GPECTPCÃ¿Q�FCU�

leis dinâmicas do real dentro da tradição do pensamento chinês (CHENG, 

1991: p. 47). Em Em busca da vida, o “espaço vazio” parece subsistir no 

GUVKNQ� PCTTCVKXQ� pNGPVQq�� pCVTCUCFQq� QW� pFGOQTCFQq� FQ� ƂNOG�� PQU� VGTOQU�

de Laura Mulvey (2006)3. Assim, o que poderia ser visto como uma “pausa 

narrativa” serve, na realidade, para que os personagens tenham tempo para 

pensar, contemplar e sentir. Esses “momentos vazios” também permitem ao 

GURGEVCFQT�WOC�CVKVWFG�OCKU�TGƃGZKXC��FKHGTGPVG�FC�CFQVCFC�FKCPVG�FG�WOC�

narrativa mais rígida de causa e efeito. 

3

Mulvey emprega o termo 

“delayed cinema” para falar do 

cinema de Abbas Kiarostami.
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Espaço vazio em Em busca da vida.

Essa combinação de planos e movimentos de câmera, interligados 

por espaços vazios, também evidencia a presença aparentemente eterna 

de uma paisagem natural em contraposição à velocidade da mudança 

RTQOQXKFC�RGNQ�JQOGO��GO�WOC�GURÅEKG�FG�NCOGPVQ�EKPGOCVQIT½ƂEQ�RGNC�

perda da lentidão e da história. O desaparecimento de cidades e sítios 

históricos, portanto, parece também sugerir o desaparecimento de uma 

memória cultural e coletiva conectada a essa paisagem, e isso confere ao 

uso dos planos-rolo e das perspectivas múltiplas uma postura política. Em 

última análise, o que Jia parece sugerir é que a velocidade das mudanças 

GO�(GPI�,KG�Ũ�G�PC�%JKPC�EQOQ�WO�VQFQ�Ũ�Å�VCOCPJC��SWG�C�JKUVÏTKC�G�C�

memória estão sendo inexoravelmente apagadas, destruídas. E que, diante 

desse cenário, suas escolhas estéticas deveriam necessariamente criar uma 

ponte entre a contemporaneidade e a história. 
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A figura humana na paisagem: Em busca da vida e Terra amarela

Além de promover a união entre um presente de transformações e 

um passado de tradições, as escolhas estéticas de Jia Zhangke parecem 

igualmente sugerir uma mudança importante na relação que o cinema 

chinês vem estabelecendo com essas tradições. Isso porque, como aponta 

Fabienne Costa, Em busca da vida evidencia de que modo a construção 

da represa das Três Gargantas teria impactado ou violentado não apenas a 

vida dos habitantes da região, como também a noção ancestral chinesa de 

paisagem ou shanshui (COSTA, 2007: p. 46). Assim, Jia constrói no centro de 

UWC�TGƃGZ¿Q�UQDTG�C�ƂIWTC�JWOCPC�PC�RCKUCIGO�TGCN�WOC�DTGXG�UGSWÆPEKC�

SWG�� C�OGW� XGT�� TGUWOG�OCIKUVTCNOGPVG� C� TGNCÃ¿Q� FQ� ƂNOG� EQO� C� PQÃ¿Q�

ancestral de paisagem na China. Essa sequência, por sua vez, se relaciona 

EQO�QWVTC�UGSWÆPEKC�FG�QWVTQ�ƂNOG�ETWEKCN�RCTC�C�JKUVÏTKC�FQ�EKPGOC�EJKPÆU��

ƂNOG�GUUG�SWG� VCODÅO�FGTKXC�FG�WO� KORWNUQ� KPVGTOKFK½VKEQ�� 6TCVC�UG�FG�

Terra amarela, obra fundadora da Quinta Geração, dirigida por Chen Kaige 

em 1984. Creio que um paralelo profícuo possa ser estabelecido entre 

GUUGU�FQKU�ƂNOGU��FG�HQTOC�C�GNWEKFCT�FG�SWG�OQFQ�Q�EKPGOC�Å�ECRC\�FG�

emprestar recursos estéticos da pintura e, ao mesmo tempo, atualizá-los, 

reforçando-os ou questionando-os. 

%QOQ� Å� UCDKFQ�� C� SWGUV¿Q� EGPVTCN� RCTC� C� ƂNQUQƂC� EJKPGUC� Å� Q�

humanismo. A relação do ser humano com a paisagem natural e com 

C� UQEKGFCFG� GUV½� PQ� EGTPG� FQ� RGPUCOGPVQ� ƂNQUÏƂEQ� EJKPÆU�� PQ� SWCN� CU�

discussões éticas e políticas parecem sempre ter obscurecido quaisquer 

especulações metafísicas. O clímax do humanismo no pensamento chinês 

pode ser resumido na famosa frase de Confúcio: “É o homem que pode 

engrandecer o Caminho, e não o Caminho que pode engrandecer o 

homem” (Analectos, 15:28). No entanto, na pintura de paisagens chinesa, a 

RTKOGKTC�KORTGUU¿Q�NGXC�C�ETGT�SWG�C�ƂIWTC�JWOCPC�QEWRC�WO�NWICT�WO�VCPVQ�

KPUKIPKƂECPVG� FGPVTQ� FQ� RGPUCOGPVQ� ƂNQUÏƂEQ� G� GUVÅVKEQ� EJKPÆU�� UGORTG�

KPHGTKQT�¼�RCKUCIGO�G�CQU�OQVKXQU�FG�ƃQTGU�G�R½UUCTQU��%QOQ�GZRNKEC�9KPI�

VUKV�%JCP�
�������C�ƂIWTC�JWOCPC�RCTGEG�GUVCT�UWDQTFKPCFC�¼�0CVWTG\C�RQT�

uma questão de escala, já que, em geral, são muito pequenas, incidentais 

ou, por vezes, até mesmo totalmente ausentes da pintura de paisagens. 
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%QPVWFQ��%JCP�CFXGTVG�SWG��RCTC�GPVGPFGT�Q�XGTFCFGKTQ�UKIPKƂECFQ�FGUUC�

forma de arte, deve-se, primeiramente, entender sua relação com a poesia. 

Para isso, é possível evocar o pintor da dinastia Song Guo Xi (㒌⇊) e sua 

crença na falta de rigidez das fronteiras entre as formas de arte tradicionais 

chinesas: “Poesia é pintura sem forma, e a pintura é a poesia na forma 

XKUWCNq�
EC���������+UUQ�UKIPKƂEC�SWG�PC�RKPVWTC�EJKPGUC��J½�RQGUKC��G�SWG�PC�

poesia chinesa, há pintura. Conforme explica Chan: 

As duas artes não são apenas aparentadas, mas sim 

idênticas no que se refere às suas funções principais, 

que são nada além do que a expressão de sentimentos 

humanos de felicidade e tristeza, alegria e raiva, e 

sentimentos de paz, mobilidade, solidão, e assim por 

diante. Os artistas chineses pintam uma paisagem pela 

mesma razão que os poetas descrevem uma paisagem 

em seus poemas. Seu objetivo é apurar os sentimentos, 

estimular a mente, e criar uma atmosfera para que, 

quando o leitor ou o espectador emerjam dessa 

atmosfera, eles possam se tornar pessoas melhores 

(CHAN, 1967: p. 23).

Diante dessas observações, é possível inferir que não há subordinação 

do homem à natureza na pintura de paisagens chinesa, já que a paisagem 

conteria nela própria o sentimento do artista e o espírito humano. Ainda 

assim, é difícil não levar em conta a importância da escala, da proporção, 

que está relacionada à vastidão da paisagem e crença em sua permanência, 

sua imortalidade. Essa questão está no cerne das duas sequências que 

comentarei em seguida. 

Terra amarela� Å� Q� ƂNOG� SWG� KPCWIWTQW�� LWPVCOGPVG� EQO�One and 

Eight (Yi Ge He Ba Ge ୍୭ඵ୭, Zhang Junzhao, 1983), a chamada 

Quinta Geração do cinema chinês, nos anos 1980. Há dois fatores que 

contribuíram para o aparecimento de uma geração de diretores nos 

anos 1980. Em primeiro lugar, em 1978, dois anos após a morte de Mao 

Zedong, em 1976, a 11ª Sessão Plenária do 3º Comitê Central do Partido 

Comunista Chinês inaugura uma nova fase de abertura, que será liderada 

por Deng Xiaoping até o início dos anos 1990. Isso também inaugura um 

novo período de liberalização para as artes, e o cinema se enriquecerá 
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não apenas do relaxamento da censura, como também do acesso à teoria, 

crítica e produção internacionais, aliado a um desejo pela modernização da 

linguagem do cinema chinês. Em segundo lugar, há uma nova relação entre 

Q�2CTVKFQ�'UVCFQ�%JKPÆU�G�C�RTQFWÃ¿Q�FG�ƂNOGU��EQO�C�ITCFWCN�RTKXCVK\CÃ¿Q�

FQU� GUVÖFKQU�� SWG� CIQTC� ƂECTKCO�SWCUG� VQVCNOGPVG� TGURQPU½XGKU� RQT� UGW�

próprio orçamento e balanço anual. Com isso, e diferentemente das 

produções da era comunista, há pressão por lucro e, por conseguinte, 

WO� CWOGPVQ� PC� RTQFWÃ¿Q� FG� ƂNOGU� FG� GPVTGVGPKOGPVQ� GO� FGVTKOGPVQ�

FQU�ƂNOGU�RQNÉVKEQU�FKF½VKEQU��0GUUG�EGP½TKQ��UWTIG�C�RTKOGKTC�IGTCÃ¿Q�FG�

FKTGVQTGU�EJKPGUGU�C�HC\GT�ƂNOGU�FGRQKU�FC�4GXQNWÃ¿Q�%WNVWTCN��G�C�RTKOGKTC�

geração a trazer popularidade ao cinema chinês no exterior. Os principais 

nomes da chamada Quinta Geração são Zhang Yimou, Tian Zhuangzhuang, 

Huang Jianxin, Zhang Junzhao e Chen Kaige. Todos haviam ingressado na 

#ECFGOKC�FG�%KPGOC�FG�$GKLKPI�GO�������G� N½� VKXGTCO�CEGUUQ�CQU�ƂNOGU�

da nouvelle vague, ao neorrealismo italiano, ao cinema japonês, que se 

transformaram em importantes referências estéticas. 

Terra amarela conta uma história simples: um artista do governo 

comunista vai para uma vila pobre coletar músicas folclóricas nos anos 1930. 

1�ƂNOG��CRGUCT�FG�UGW�EQPVGÖFQ�PCEKQPCNKUVC��UG�FKUVKPIWG�EQORNGVCOGPVG�

FQU� ƂNOGU� FG� RTQRCICPFC� EQOWPKUVC� SWG� GTCO�� CVÅ� CSWGNG�OQOGPVQ�� C�

norma no país. Confunde, por exemplo, as distinções entre heróis e vilões, 

NCPÃCPFQ� O¿Q� FG� WO� GPTGFQ� G� FK½NQIQU� OKPKOCNKUVCU�� ƂNOCPFQ� EQO� NW\�

natural no interior da China, e sem grande preocupação com seu valor de 

entretenimento. Por essas razões, Terra amarela não foi imediatamente bem 

visto pelo governo chinês, mas após sua exibição no festival de cinema de 

Hong Kong, em 1985, e devido à sua grande repercussão internacional, 

acabou recebendo distribuição na China. Inaugura, assim, uma fase marcada 

RQT�WO� KPVGTGUUG� TGPQXCFQ�PGUUC�EKPGOCVQITCƂC�RQT�RCTVG�FG�GUVWFKQUQU�

e do público especializado ao redor do mundo, lançando o importante 

debate acerca de questões estéticas no cinema chinês. 

Em Terra amarela, a paisagem da província de Shaanxi4 parece 

UG� KORQT�CPVGU�OGUOQ�FC�RTÏRTKC� ƂEÃ¿Q��G�WOC�FCU�RTKPEKRCKU� TC\ÑGU�FC�

KORQTV¾PEKC� FQ� ƂNOG� Å�� UGO�FÖXKFC�� C� HQVQITCƂC� FG� <JCPI� ;KOQW�� EQOQ�

explica Esther Yau:

4

#� RTQXÉPEKC� FG� 5JCCPZK� ƂEC� C�

oeste da província de Shanxi (ᒣす).
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Sob o ponto de vista estético, Terra amarela é um 

GZGORNQ� UKIPKƂECVKXQ�FG�WOC�CNVGTPCVKXC�P¿Q�QEKFGPVCN�

PQ�EKPGOC�FG�ƂEÃ¿Q�TGEGPVG��#U�XKUVCU�GUV½VKECU�FQU�XCNGU�

longínquos do planalto de Loess lembram uma pintura 

em rolo chinesa da escola de Chang’an. Em consonância 

EQO�C�CTVG�EJKPGUC��C�HQVQITCƂC�FG�<JCPI�;KOQW�VTCDCNJC�

com uma gama limitada de cores, com a luz natural e 

um uso do espaço fílmico sem perspectiva, que aspira 

ao pensamento Taoísta: “O silêncio é o som estrondoso, 

C� KOCIGO� ITCPFG� Å� UGO� HQTOCq�� #U� EQPƂIWTCÃÑGU�

espaciais centrífugas se abrem para uma consciência que 

não é movida por um desejo, mas, sim, pela ausência de 

um desejo – os momentos “reveladores” são geralmente 

apresentados em planos-sequência extremos com 

pouca profundidade e nos quais o céu e o horizonte são 

proporcionados ao extremo, deixando muitos “espaços 

vazios” em quadro (YAU, 1991: pp. 64-65). 

#�HQVQITCƂC�FG�<JCPI�;KOQW�RCTC�%JGP�-CKIG��RQTVCPVQ��TGRTGUGPVQW�

uma ruptura radical em relação a experiências prévias no cinema chinês, 

já que estava diretamente relacionada ao uso de preceitos clássicos da 

estética chinesa e, particularmente, da tradição da pintura de paisagens. 

De acordo com Chris Berry e Mary Ann Farquhar, “assim como a pintura 

de paisagens, Terra amarela enfatiza o mundo natural em detrimento do 

mundo humano, a imagem em detrimento da narrativa, e o simbolismo em 

detrimento do ‘realismo socialista’” (1994: p. 85). 

Para essa análise, interessa especialmente a sequência de abertura 

FQ�ƂNOG��SWG�RCTGEG�TGUWOKT�UGW�GUVKNQ�QWUCFQ��JGTFGKTQ�FKTGVQ�FG�VTCFKÃÑGU�

CTVÉUVKECU� G� ƂNQUÏƂECU� EJKPGUCU�� Terra amarela abre com um plano geral 

extremamente amplo e estático das montanhas e vales do norte da província 

de Shaanxi. Em seguida, a câmera assume um movimento da esquerda 

para a direita, lento e horizontal, como se estivesse abrindo uma pintura 

montada em um rolo. O espaço parece enevoado, empoeirado, remetendo 

a técnicas de pintores da dinastia Song, que tinham o hábito de obscurecer 

FGVCNJGU�FG�UWCU�QDTCU�RCTC�GPHCVK\CT�UWC�CDUVTCÃ¿Q��'O�UGIWKFC��WOC�ƂIWTC�

humana minúscula emerge do meio do fundo do quadro, e a câmera sobe 

para o céu azul, a lua surgindo para indicar a passagem do tempo. 
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Planos de abertura de Terra amarela.
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Planos de abertura de Terra amarela.

O fotógrafo e futuro diretor Zhang Yimou comentou, diversas vezes, 

UQDTG�C�KORQTV¾PEKC�UKODÏNKEC�FC�TGIK¿Q�PC�SWCN�Q�ƂNOG�HQK�TGCNK\CFQ��VTCVC�

se do berço da civilização chinesa, remetendo, assim, aos tempos pré-

históricos, atravessada por uma metáfora natural que é o Rio Amarelo, 

conhecido pelos chineses como o “rio mãe” (BERRY e FARQUHAR, 1994). 

(QK�� RQTVCPVQ�� FG� OQFQ� C� VTCPUOKVKT� VQFC� C� HQTÃC� G� Q� UKIPKƂECFQ� FGUUC�

região, que Zhang e Chen escolheram lançar mão de técnicas normalmente 

associadas à tradição shanshuihua, como a proporção entre a natureza e 

C� ƂIWTC� JWOCPC�QDUGTXCFC� P¿Q� CRGPCU� PC� UGSWÆPEKC� FG� CDGTVWTC�� EQOQ�

VCODÅO�GO�QWVTQU�OQOGPVQU�PQ�ƂNOG��0Q�RTKOGKTQ�RNCPQ�FG�Terra amarela, 

o homem parece, de fato, ser engolido pela magnitude da paisagem, e, 

desse modo, ele só poderá ser considerado em relação a essa paisagem. 

Terra amarela é, com frequência, citado por Jia Zhangke como um 

FQU� ƂNOGU�OCKU� KORQTVCPVGU� FC� JKUVÏTKC� FQ� EKPGOC� EJKPÆU�� G� HQK� CRÏU� VGT�

assistido à obra-prima de Chen Kaige em um cinema em Taiyuan, capital 

de Shanxi, sua província natal, que Jia decidiu que queria estudar cinema 
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G�HC\GT�ƂNOGU��#UUKO�EQOQ�Terra amarela, o ponto central de Em busca da 

vida RCTGEG�UGT�C�TGNCÃ¿Q�GPVTG�C�ƂIWTC�JWOCPC�G�C�RCKUCIGO��WTDCPC�QW�

natural. No entanto, todas as associações entre a paisagem e a ideia de 

imortalidade na cultura chinesa, presentes em inúmeros ditados populares 

que exaltam, por exemplo, a montanha como algo eterno, permanente, 

KOWV½XGN��WO�TGEKRKGPVG�FC�OGOÏTKC�EWNVWTCN��RCTGEGO��PQ�ƂNOG� ameaçadas 

de desaparecimento pela construção da barragem das Três Gargantas, 

o que abala não somente a paisagem real, como também os preceitos 

ƂNQUÏƂEQU� SWG� TGUKFGO� PQ� ¾OCIQ� FC� TGNCÃ¿Q� GPVTG� Q� JQOGO� G� Q� TGCN��

Jia articula essa sensação de transformação irremediável em uma das 

UGSWÆPEKCU�OCKU� HQTVGU�G�ECTTGICFCU�FG�UKIPKƂECFQ�FGPVTQ�FQ�ƂNOG��0GNC��

o personagem Sanming segura uma nota de dinheiro diante de um local 

chamado “Kuimen”, o ponto de entrada para Qutangxia, a primeira das três 

gargantas, e também a mais estreita. Qutangxia, que se estende por oito 

quilômetros, é considerada a mais bonita das gargantas do rio Yangtze, e 

isso lhe rendeu um lugar na nota de 10 Yuan. A sequência se divide em três 

planos: o primeiro mostrando Sanming diante do panorama da paisagem 

real, seguido de dois primeiríssimos planos da nota de Yuan em suas mãos. 

0Q�RTKOGKTQ�FGNGU��Å�RQUUÉXGN�XGT�C�ƂIWTC�FQ�2TGUKFGPVG�/CQ��SWG�CFQTPC�

todas as notas bancárias na China. Já o segundo mostra a representação 

pictórica da paisagem real de Kuimen. Como pode ser observado, Kuimen 

se transforma da paisagem real, imponente e imortal, em uma paisagem 

em miniatura, contida nas mãos de um homem, como em um reverso da 

abertura de Terra amarela, na qual o homem era a miniatura engolfada pela 

paisagem. Em busca da vida, portanto, responde a um real instável com, 

nos termos de Lúcia Nagib (2013), uma inversão de escala, que transforma a 

paisagem majestosa das Três Gargantas em uma nota de dinheiro: pequena, 

manipulável, levíssima, um pedaço de papel feito para circulação, no qual o 

homem não pode mais se inscrever, como manda a tradição da pintura de 

paisagens. Da grandeza épica da quinta geração para a sexta geração das 

cidades efêmeras, a noção milenar de paisagem parece ter sido abalada. 
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-WKOGP��C�PQVC�FG�FKPJGKTQ�G�C�ƂIWTC�JWOCPC�GO�Em busca da vida.
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Homem-miniatura X Paisagem-miniatura.

Conclusão

Como os exemplos acima demonstram, a quinta geração do cinema 

chinês, inaugurada por Terra amarela, dá o primeiro passo em direção a um 

cinema de ruptura, e isso ocorre por meio de uma reconexão com tradições 

artísticas e com o passado, sufocado, até então, por um regime empenhado 

em ignorar a história da China antes de 1949, principalmente durante os 

anos traumáticos da Revolução Cultural. Ao mesmo tempo, esse gesto 

permanece, de certo modo, ainda preso a essa tradição, o que não permite 

que esse cinema estabeleça um diálogo direto com a contemporaneidade. 

Já a “sexta geração”, dos anos 1990, vinda do trauma do Massacre da Praça 

FC�2C\�%GNGUVKCN��GO�������G�EWLC�ƂIWTC�RTKPEKRCN�Å�,KC�<JCPIMG��GORTGGPFG�

uma redescoberta do real que almeja, por meio da criação de um dissenso, 

interferir na hierarquia de discursos e de gêneros e construir outro sentido 

FC�TGCNKFCFG�
4#0%+¤4'���������0Q�ECUQ�GURGEÉƂEQ�FG�Em busca da vida, 

isso se traduz em um olhar para o presente e em uma reconexão com o 

RCUUCFQ�� /CU� UG� Q� TGFGUEQDTKOGPVQ� FG� VTCFKÃÑGU� CTVÉUVKECU� G� ƂNQUÏƂECU�

chinesas relacionadas à pintura se torna arma poderosa para a criação da 

heterogeneidade na obra do diretor, é justamente por poderem ser imitadas, 

OCPKRWNCFCU��CDCNCFCU�G��RQT�ƂO��TGXGTVKFCU��#UUKO��CQ�FGEKFKT�VTCPUHQTOCT�C�

paisagem icônica das Três Gargantas em uma nota de 10 Yuan, virando do 

avesso a regra da proporcionalidade e da escala nas pinturas de paisagem 

EJKPGUCU��,KC�<JCPIMG�RCTGEG��GPƂO��UWIGTKT�SWG�CNIQ�XGO�UGPFQ�s�QW�VCNXG\�

já tenha sido – irremediavelmente perdido. 
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Tarsila: modernismo e moda 

nos anos 1920

Maria Izabel Branco Ribeiro1

Resumo

O presente artigo aborda as experiências de Tarsila do Amaral durante os 

anos 1920 em Paris, com foco em seu processo de busca de reconhecimento. Foi 

o período em que conheceu a arte moderna, adotou estilo cosmopolita de vida, 

desenvolveu sua linguagem pictórica mesclando aspectos das vanguardas com 

VTCFKÃÑGU� RQRWNCTGU� DTCUKNGKTCU� G� DWUEQW� CƂTOCÃ¿Q� GPSWCPVQ� CTVKUVC� XKPEWNCFC� ¼�

arte moderna. Conhecedora do prestígio da cultura francesa em seu ambiente de 

origem, Tarsila adotou a moda francesa do momento e o estilo de vida como meio 

FG�TGEQPJGEKOGPVQ�FG�UWC�RTQRQUVC�CTVÉUVKEC�GO�2CTKU�G�FG�NGIKVKOCÃ¿Q�GO�UWC�VGTTC�

natal.

Palavras-chave: Tarsila do Amaral. Modernismo brasileiro. Moda. Paris, 

década de 1920.

Tarsila: modernism and fashion in the 1920’s

Abstract

The article focuses on how fashion became a key element in the pursuit 

of artistic recognition for the Brazilian modernist painter Tarsila do Amaral. In the 

����U�6CTUKNC�FQ�#OCTCN�URNKV�JGT�VKOG�DGVYGGP�5¿Q�2CWNQ��2CTKU�CPF�4KQ�FG�,CPGKTQ��

During that period she discovered modern art and formulated her pictorial language 

by combining vanguard European ideas with the traditions of Brazilian culture. 

Understanding the prestige that French culture enjoyed among the Brazilian upper 

classes, Tarsila adopted innovative fashion designs and the modern Parisian life style 

as a way of legitimizing her artistic approach in her native land.

Keywords: Tarsila do Amaral. Brazilian modernism. Fashion. Paris, 1920´s.
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NNas últimas décadas do século XIX e nas primeiras do século XX, a 

RTQFWÃ¿Q�FG�ECHÅ�RCTC�GZRQTVCÃ¿Q�RTQXQEQW� UKIPKƂECVKXC�FKPCOK\CÃ¿Q�PC�

GEQPQOKC�FQ�GUVCFQ�FG�5¿Q�2CWNQ�G�CNVGTCÃÑGU�PC�XKFC�FG�UGWU�JCDKVCPVGU��

2TQOQXGW� C� KOKITCÃ¿Q� FQ� ECORQ� RCTC� C� EKFCFG�� G� VTCPUHQTOQW� C� CPVGU�

RTQXKPEKCPC�5¿Q�2CWNQ�PC�GPV¿Q�CENCOCFC�pECRKVCN�FQ�QWTQ�XGTFGq��

O progresso acelerado envaidecia os habitantes da capital do 

ECHÅ� G� C� RWLCPÃC� TGEGPVG�RTQRKEKCXC� ¼� EKFCFG� G� C� UGWU� JCDKVCPVGU� CEGUUQ�

a novos padrões de consumo e estilos de vida. A elite enriquecida tinha, 

principalmente na cultura francesa e no consumo de artigos importados da 

(TCPÃC��UWCU�TGHGTÆPEKCU�FG�GTWFKÃ¿Q��GNGI¾PEKC�G�RTGUVÉIKQ��

As mudanças sociais e a prosperidade incentivaram o aumento da 

RTQFWÃ¿Q�CTVÉUVKEC�G�Q�EQPUWOQ�EWNVWTCN�PC�EKFCFG��C�RCTVKT�FC�UGIWPFC�FÅECFC�

FQ�UÅEWNQ�::��NCPÃCPFQ�CU�DCUGU�FG�WO�OQXKOGPVQ�RCTC�OQFGTPK\CÃ¿Q�FCU�

artes. 

O Movimento Modernista no Brasil teve seu grande marco no 

HGUVKXCN�QTICPK\CFQ�PQ�6GCVTQ�/WPKEKRCN�FG�5¿Q�2CWNQ��GO�HGXGTGKTQ�FG�������

EQPJGEKFQ�RQT�5GOCPC�FG�#TVG�/QFGTPC�FG�����EQORQUVQ�RQT�GZRQUKÃ¿Q�

FG� CTVG�� EQPEGTVQU� G� EQPHGTÆPEKCU� NKVGT½TKCU�� +FGCNK\CFC� EQOQ� EGNGDTCÃ¿Q�

do Centenário da Independência política do país, a Semana de 22 visava 

NKDGTCT�C�RTQFWÃ¿Q�CTVÉUVKEC�FG�VTCFKÃÑGU�EQPUKFGTCFCU�RQWEQ�CFGSWCFCU�CQU�

novos tempos de progresso. O grupo era composto por escritores (como 

Mário de Andrade e Oswald de Andrade), artistas (Anita Malfatti), músicos 


*GKVQT�8KNNC�.QDQU���0¿Q� VKPJCO�RTQRQUVC�GUVÅVKEC�ÖPKEC��OCU�GO�EQOWO�

OCPKHGUVCXCO� KPUCVKUHCÃ¿Q� EQO� CU� VTCFKÃÑGU� CECFÆOKECU� G� KPFCICXCO� CU�

feições da arte brasileira. 

6CTUKNC� FQ� #OCTCN� 
%CRKXCTK�52�� ����� s� 5¿Q� 2CWNQ�52�� ������ CFGTKW�

ao grupo Modernista logo após a Semana de 22 e só após esse contato 

se interessou pela arte moderna. Educada de acordo com os padrões 

tradicionais da elite de sua terra, Tarsila estava habituada com o repertório 

rural das plantações de café de sua família e com as referências europeias 

V¿Q� RTG\CFCU� RGNQU� TGƂPCFQU�� 'O� 2CTKU�� CU� NKÃÑGU� CRTGPFKFCU� PQU� ateliers 

FG� .JQVG�� .ÅIGT� G�)NGK\GU� EJCOCTCO� UWC� CVGPÃ¿Q� RCTC� C� KORQTV¾PEKC� FC�

EQORQUKÃ¿Q�DGO�GUVTWVWTCFC��RCTC�CU�HQTOCU�UKPVÅVKECU�G�Q�OQFGNCFQ�FCU�

cores. Nos anos 1920, Tarsila somou a pesquisa plástica desenvolvida no 
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SWG�EJCOCXC�VGT�UKFQ�Q�UGW�pUGTXKÃQ�OKNKVCT�FQ�EWDKUOQq�¼�UWC�XKXÆPEKC�FC�

cultura brasileira para realizar nas artes visuais as propostas dos modernistas 

brasileiros. 

'ODQTC� #PKVC� /CNHCVVK� C� RTGEGFGUUG� ETQPQNQIKECOGPVG� PC� CFGU¿Q�

¼� CTVG� OQFGTPC�� 6CTUKNC� TQORGW� QWVTCU� DCTTGKTCU� CQ� TGCNK\CT� C� RKPVWTC� FQ�

modernismo brasileiro, adicionando aspectos da cultura e do repertório 

RQRWNCT� ¼� PQXC� NKPIWCIGO�� 6CTUKNC� FQ� #OCTCN� KPVTQFW\KW� GO� RKPVWTC� QU�

COCTGNQU��TQUCU��C\WKU�G�XGTFGU��CU�EQTGU�SWG�COCTC�PC�KPH¾PEKC�G�FGRQKU�HQTC�

ensinada a rejeitar, por serem consideradas de mau gosto. Em 1924, depois 

FG� XKCIGO� CQ� 4KQ� FG� ,CPGKTQ� FWTCPVG� Q� %CTPCXCN� G� ¼U� EKFCFGU� EQNQPKCKU�

do estado de Minas Gerais junto com outros Modernistas, a pintora 

TGFGUEQDTKW� UGW� RCÉU�� #� RCTVKT� FG� GPV¿Q�� TGKVGTC� RTQEGUUQ� SWG� EQOGÃCTC�

RCWNCVKPCOGPVG�� FG� GNCDQTCÃ¿Q� FG� RKPVWTCU� GO�SWG� DWUEC� C� GUUÆPEKC� FG�

UWC�VGTTC�PCVCN��PQOGCPFQ�Q�RGTÉQFQ�FG�2CW�$TCUKN��GO�CNWU¿Q�¼�OCFGKTC�FG�

mesmo nome, ao primeiro produto extraído do território recém-descoberto 

pelo colonizador português. 

Em 1928, Tarsila marcou outro momento de relevo na cultura brasileira 

EQO� C� RKPVWTC� p#RCDQTWq� SWG�� GO� VWRK�IWCTCPK�� UKIPKƂEC� pJQOGO� SWG�

EQOG�IGPVGq��2TGUGPVG�FG�CPKXGTU½TKQ�RCTC�1UYCNF�FG�#PFTCFG��GPV¿Q�UGW�

marido, a obra é representativa do universo fantástico das pinturas de Tarsila 

do período. Deu origem ao Movimento Antropófago criado por Oswald, 

KTQPK\CPFQ�Q�HCUEÉPKQ�FCU�GNKVGU�RGNC�EWNVWTC�GUVTCPIGKTC�G�C�RTQRQUKÃ¿Q�FC�

FGINWVKÃ¿Q�FG�HÏTOWNCU�EWNVWTCKU�KORQTVCFCU�RCTC�UWC�GNCDQTCÃ¿Q��

Tarsila do Amaral é uma das referências indiscutíveis da pintura 

DTCUKNGKTC�FQ�UÅEWNQ�::�G�UGW�NGICFQ�¼�EWNVWTC�DTCUKNGKTC�GO�UGPVKFQ�CORNQ�

vem sendo estudado por especialistas de diferentes áreas. 

6CTUKNC� VQTPQW�UG� CTVKUVC� PC� KFCFG� CFWNVC� G� UWC� EQPXGTU¿Q� CQ�

OQFGTPKUOQ� CEQPVGEGW� GO� WO� OGKQ� SWG� P¿Q� GTC� HCXQT½XGN� ¼SWGNCU�

RTQRQUVCU��1�RTQEGUUQ�EQTTGW�GO�RCTCNGNQ�¼�EQORQUKÃ¿Q�FG�KOCIGO�RGUUQCN�

G�GUVKNQ�FG�XKFC��SWG�EQNCDQTCTCO�RCTC�CƂTOCÃ¿Q�FG�UWC�CVWCÃ¿Q�PQ�OWPFQ�

FC�CTVG�FC�EKFCFG�FG�5¿Q�2CWNQ�G�XCNKFCÃ¿Q�FG�UWC�RTQRQUVC�EQOQ�RKPVQTC�

modernista. Conhecedora do valor simbólico da moda e dos aspectos 

RTG\CFQU� EQOQ� FKUVKPÃ¿Q� RQT� UGW� ITWRQ� UQEKCN�� 6CTUKNC� CFQVQW� C� OQFC�

francesa e, em especial, as criações de Paul Poiret. O presente artigo tem 
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EQOQ�QDLGVQ�C�CTVKEWNCÃ¿Q�FGUUGU�CURGEVQU�EQO�QU�RCUUQU�GORTGGPFKFQU�PC�

FÅECFC�FG������RCTC�UWC�CƂTOCÃ¿Q�RTQƂUUKQPCN��

A menina da fazenda São Bernardo 

0CUEKFC�G�ETKCFC�GO�HC\GPFC�FG�ECHÅ�PQ�KPVGTKQT�FQ�GUVCFQ�FG�5¿Q�

2CWNQ��RGTVGPEGPVG�¼�UWC�HCOÉNKC�J½�IGTCÃÑGU��6CTUKNC�EQPXKXKC�FGUFG�C�KPH¾PEKC�

com o imaginário de lendas e costumes populares dos trabalhadores rurais 

G�CU�TGHGTÆPEKCU�¼�EWNVWTC�HTCPEGUC�V¿Q�ECTCU�¼�GNKVG�ECHGGKTC��

Se, em criança, brincava com bonecas de capim e ouvia histórias 

FG�CUUQODTCÃ¿Q�EQPVCFCU�RQT�CPVKICU�GUETCXCU�� VCODÅO�GUEWVCXC�FG�UGW�

pai poemas franceses, era alfabetizada em português e francês pela jovem 

governanta belga2. Como outras jovens de seu tempo e classe social, 

estudou piano, se interessou por poesia e, na adolescência, seguiu para 

Barcelona, para estudar em colégio interno. Retornou ao Brasil em 1906 

G� ECUQW�UG��OWKVQ� LQXGO�� EQO�WO�RTKOQ�� 'O� ������ UGRCTCFC�FQ�OCTKFQ��

RCUUQW�C� HTGSWGPVCT�CWNCU�FG�GUEWNVWTC��5QOGPVG�CQU����CPQU�EQOGÃQW�C�

ter aulas de desenho e pintura com o pintor acadêmico Pedro Alexandrino. 

Embora educada, culta, bela e com atitudes independentes, a jovem 

6CTUKNC�P¿Q�UG�FGUVCECXC�GO�UGW�CODKGPVG��1�OCGUVTQ�,Q¿Q�FG�5QW\C�.KOC�

C�FGUETGXG��GPV¿Q��EQOQ�OQÃC�UKORNGU��XGUVKFC�EQO�OQFÅUVKC�G�FKUETKÃ¿Q��

mas já desenhista aplicada, com o costume de sair para desenhar cenas ao 

CT�NKXTG�
#/#4#.��������R�������

 Em junho de 1920, Tarsila seguiu para a Europa com dois objetivos: 

KPVGTPCT�UWC�ƂNJC�&WNEG�GO�EQNÅIKQ�GO�.QPFTGU�G�UG�GUVCDGNGEGT�GO�2CTKU�

RCTC�GUVWFCT�RKPVWTC��.½�ƂEQW�FQKU�CPQU�G��CRGUCT�FQ�ENKOC�GHGTXGUEGPVG�FC�

EKFCFG��XKC�C�CTVG�OQFGTPC�¼�FKUV¾PEKC��RQT�EWORTKT�TKIQTQUQ�RTQITCOC�FG�

GUVWFQU�FG�FGUGPJQ�PC�#ECFGOKC�,WNKCP��PQ�atelier de Émile Renard e em 

EWTUQU�NKXTGU�
#/#4#.��������R������

6CTUKNC�CƂTOCXC�SWG� UWC�EQPXGTU¿Q�¼�#TVG�/QFGTPC� UG�FGW�CRÏU�Q�

TGVQTPQ�CQ�$TCUKN��GO�������OCU�JCXKC�UKFQ�GZRQUVC�¼�XKUWCNKFCFG�OQFGTPC�

G�EQPVCOKPCFC�RQT�GNC��GODQTC�P¿Q�C�EQORTGGPFGUUG�RNGPCOGPVG��5GPVKC�

2

Tarsila do Amaral. França, 

Eterna França. In: Revista Acadêmica. 

Rio de Janeiro, pp. 74-75, nov. 

1946 apud AMARAL, 1975, p. 20. A 

pintora narra sua familiaridade com 

a cultura e produtos franceses em 

criança, quando, na fazenda de café, 

a família, além de vinhos, produtos 

FG� VQWECFQT�� OGFKECOGPVQU�� ƂVCU�

e tecidos, consumia água mineral 

Vichy, sopa Julienne de legumes 

secos e outros produtos importados 

da França.



A
rt
ig
o

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 108-127

112

Tarsila: modernismo e moda nos anos 1920
Maria Izabel Branco Ribeiro

A
rt
ig
o

curiosidade pelo Cubismo e pelo Futurismo, frequentava exposições, lia 

sobre arte moderna e se equivocava, sentia no ar a ruptura das propostas 

FG�XCPIWCTFC�G�UG�KPSWKGVCXC��EQPHQTOG�GUETGXKC�¼�RKPVQTC�#PKVC�/CNHCVVK�

[...] depois de ter visto muito esta pintura cheia de 

KOCIKPCÃ¿Q�� P¿Q� UWRQTVQ� OCKU� CU� EQKUCU� DCUGCFCU� PQ�

bom senso e muito ponderadas. Os quadros dessa 

PCVWTG\C� ƂECTCO� RQDTGU� PQ� UCN¿Q�� 6CODÅO� P¿Q� GUVQW�

de acordo com o cubismo exagerado e o futurismo. O 

RÖDNKEQ�GO�IGTCN�CSWK�CKPFC�P¿Q�CEGKVC�GUUCU�EQKUCU��=���?�

Mas como estás vendo, a arte nova está vencendo [...] 


%CTVC�FG����FG�QWVWDTQ�FG�������#/#4#.��������R������

#Q� XQNVCT�� 6CTUKNC� CKPFC�P¿Q�GTC� WOC�CTVKUVC�OQFGTPC��OCU� L½� JCXKC�

CFQVCFQ� C� OQFC� HTCPEGUC�� FK\KC� VGT� VTC\KFQ� pWOC� ECKZC� FG� RKPVWTC�� EQO�

OWKVCU� VKPVCU� DQPKVCU�� OWKVQU� XGUVKFQU� GNGICPVGU� G� RQWEC� KPHQTOCÃ¿Q�

CTVÉUVKECq�
#/#4#.��������R������

Em junho daquele ano, aproximou-se dos modernistas. Quase 

XKPVG� CPQU�FGRQKU�� Q� GUETKVQT�/GPQVVK�&GN� 2KEEJKC�FGUETGXKC� UWC� TGCÃ¿Q� CQ�

EQPJGEÆ�NC��p2KPVQTC!�6KPJC�GW�PC�HTGPVG�WOC�FCU�ETKCVWTCU�OCKU�DGNCU�G�OCKU�

JCTOQPKQUCU�G�OCKU�GNGICPVGU�SWG�OG�HQTC�FCFQ�XGTq�
#/#4#.��������R������

A convivência com os novos amigos rendeu bons frutos, as impressões 

do ambiente parisiense sedimentaram e seus projetos ganharam novo 

ÉORGVQ��GODQTC�CKPFC�C�RKPVQTC�P¿Q�GUVKXGUUG�EQPXGPEKFC�FQ�TWOQ�C�VQOCT�

A época das descobertas

'O� FG\GODTQ� FG� ������ 6CTUKNC� TGVQTPQW� ¼� 'WTQRC�� RCTC� WOC� PQXC�

HCUG��%QTTKC�Q�RTQEGUUQ�FG�CPWNCÃ¿Q�FG�UGW�ECUCOGPVQ�G�XKXKC�WO�TQOCPEG�

secreto com o poeta modernista Oswald de Andrade. Em Paris, conhecera 

um grupo mais amplo de brasileiros, entre eles, o historiador Paulo Prado�, 

que a apresentou ao poeta Blaise Cendrars e sua esposa.

Uma amizade sincera se estabeleceu entre os dois casais. Poeta 

respeitado e bem relacionado, Cendrars introduziu Tarsila e Oswald 

3

Paulo Prado (São Paulo, 1869 

- Rio de Janeiro, 1943), advogado, 

cafeicultor, investidor, industrial, 

historiador, incentivador das letras 

e artes. Entusiasta do modernismo 

e um dos idealizadores da Semana 

de 1922
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aos famosos da arte e da cultura. Aconselhada por Cendrars, Tarsila se 

aproximou de artistas destacados, cujo trabalho apontava em direções que 

pudessem lhe abrir novos horizontes. 

Buscou suas referências com os cubistas, interessada nas relações 

GPVTG� C� GUVTWVWTC� FC� EQORQUKÃ¿Q� G� C� EQT�� 2QT� VTÆU� OGUGU�� HTGSWGPVQW� C�

academia de Lhote, onde exercitou a linha e descobriu a força das ortogonais. 

Com Léger, se concentrou nas cores planas e nas formas sintéticas. Sob 

C�QTKGPVCÃ¿Q�FG�)NGK\GU��GUVWFQW�CU� TGNCÃÑGU�GPVTG�QU�FKXGTUQU�RNCPQU�FC�

RKPVWTC�
#/#4#.��������R������

6CTUKNC� FK\KC� SWG� EQPJGEGW� C� XGTFCFGKTC� 2CTKU� GO� ����� 
#/#4#.��

������R�� �����SWCPFQ��GO�EQORCPJKC�FG�1UYCNF��FGUEQDTKW� C� EKFCFG�FQU�

intelectuais, dos artistas, da vida elegante, das exposições, dos balés, 

das apresentações teatrais, das corridas de cavalos e de automóveis, das 

TGEGRÃÑGU�QƂEKCKU��FC�XKFC�DQÆOKC�G�FC�RT½VKEC�FG�GURQTVG��(TGSWGPVCXCO�

círculos de prestígio e grupos de artistas de sucesso. Situações em que 

6CTUKNC� P¿Q� CRGPCU� CRTGUGPVCXC�UG� EQPFKIPCOGPVG�� OCU� FGURGTVCXC�

CFOKTCÃ¿Q��EQOQ�GUETGXGW�¼�UWC�O¿G��

[...] Há oito dias tivemos o almoço com o embaixador. 

A elite dos artistas franceses e uma elite brasileira. ... 

Fui lindamente vestida por Patou, com um chapéu de 

���� HTCPEQU��/WKVQ� NKPFQ���� s� 'UVKXG� WO� FKC� CPVGU� PWO�

LCPVCT�FQU�CTVKUVCU�FQ�5CN¿Q�FCU�6WNJGTKCU��/WKVC�IGPVG��

Artistas de valor e outros medíocres. Estreei o meu 

vestido amarelo de chez Patou. Parecia uma rainha. 

Todos os olhares convergiram para mim… Ontem, outra 

vez com o mesmo vestido, tomei parte num jantar em 

JQOGPCIGO� C� WO� GUETKVQT� FQ�%CPCF½� 
%CTVC� FG� �� FG�

LWNJQ�FG������#/#4#.�������R��������

Mulher madura, Tarsila vivia na Europa com os recursos que os pais 

lhe enviavam. Sua correspondência com a família era copiosa, com relatos 

FQU� RTQITGUUQU� PQU� GUVWFQU� FG� RKPVWTC�� FQU� RCUUQU� RTQƂUUKQPCKU� G� FQ�

UWEGUUQ� UQEKCN�� ,½� VKPJC�C� HCOC�FG� UGT�OWKVQ�GNGICPVG��5WC�CRCTÆPEKC�GTC�

a de uma mulher decidida e era facilmente notada, com cabelos presos 

PC�PWEC��DTKPEQU�¼U�XG\GU�RGPFGPVGU��N½DKQU�RKPVCFQU�GO�XGTOGNJQ�G�QNJQU�
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delineados em preto. Equilibrava exagero e simplicidade, conforme a 

FGUETKÃ¿Q�FGNC�FGKZCFC�RGNQ�ETÉVKEQ�5GTIKQ�/KNNKGV��

'UVWFCXC� EQO� #PFTÅ� .JQVG� G� C� VQFQU� GPECPVCXC�� P¿Q�

só pelo talento como pela beleza. Porque era uma 

das mulheres mais bonitas de Paris, essa caipirinha de 

Mont Serrat. Lembro-me de certa noite em que, no 

Ballet des Champs Elysées, toda a plateia se voltou 

para vê-la entrar em seu camarote, com a negra 

cabeleira lisa descobrindo e valorizando o rosto e os 

brincos extravagantes quase tocando-lhes os ombros 

UWCXGOGPVG�COQTGPCFQU�
#/#4#.��������R��������

&GKZCTC�RCTC�VT½U�C�CRCTÆPEKC�FG�LQXGO�TQO¾PVKEC��EQO�XGUVKFQU�UQNVQU�

G�ECDGNQU�ECEJGCFQU�UQDTG�C�VGUVC��FCU�HQVQITCƂCU�G�CWVQTTGVTCVQU�FG�CPQU�

anteriores4. É daquele ano a pintura Manteau Rouge�, em que se retratou 

WUCPFQ�ECRC�XGTOGNJC� NCTIC�FG�,GCP�2CVQW��FG�IQNC�CNVC�EQO�ƃQTÑGU�PQU�

QODTQU�G�OCPICU�LWUVCU��VTCLG�VCODÅO�WUCFQ�GO�TGEGRÃ¿Q��SWCPFQ�FGKZQW�

recordações marcantes6. 

Na Paris moderna e cosmopolita, Tarsila nostalgicamente voltava 

seu olhar para o Brasil, chegando a considerar imprescindível voltar 

para redescobrir sua própria terra. Presumia que talvez o sentimento de 

KFGPVKFCFG� EQO� UWCU� TCÉ\GU� HQUUG� C� TC\¿Q� FG� UGWU� COKIQU� GWTQRGWU� UG�

interessarem por sua presença: 

Sinto-me cada vez mais brasileira: quero ser a pintora 

da minha terra. Como agradeço por ter passado na 

HC\GPFC�C�OKPJC�KPH¾PEKC�VQFC��#U�TGOKPKUEÆPEKCU�FGUUG�

VGORQ�X¿Q�UG�VQTPCPFQ�RTGEKQUCU�RCTC�OKO��3WGTQ�PC�

CTVG��UGT�C�ECKRKTKPJC�FG�5¿Q�$GTPCTFQ�, brincando com 

bonecas de mato, como no último quadro que estou 

RKPVCPFQ��0¿Q�RGPUGO�SWG�GUUC�VGPFÆPEKC�DTCUKNGKTC�PC�

arte é mal vista aqui. Pelo contrário. O que se quer aqui 

Å�SWG�ECFC�WO�VTCIC�EQPVTKDWKÃ¿Q�FG�UGW�RTÏRTKQ�RCÉU��

Assim se explicam o sucesso dos bailados russos, das 

gravuras japonesas e da música negra. Paris está farta 

FG�CTVG�RCTKUKGPUG�
%CTVC�¼�HCOÉNKC�����FG�CDTKN�FG�������

#/#4#.��������R�������

4

Sua mãe, D. Lydia, em carta de 

����������RCTC�&WNEG��ƂNJC�FG�6CTUKNC��

TGENCOCXC�FC�PQXC�CRCTÆPEKC�FC�ƂNJC��

p#VÅ�JQLG�P¿Q�OG�CEQUVWOGK� EQO�Q�

RGPVGCFQ� GUVKECFQ� FG� 6CTUKNC� =���?��

6CTUKNC� VCODÅO�GUV½� NKPFC��FG�ECTC�G�

FG�EQTRQ��RQTÅO�Q�RGPVGCFQ�UÏ�GNC�

pode aguentar” (AMARAL, 1975, p. 

115).

5

Coleção Museu Nacional de 

Belas Artes, Rio de Janeiro.

6

O maestro Souza Lima descreve 

o impacto que causou usando a capa 

em jantar oferecido ao inventor e 

aviador brasileiro, Santos Dumont, 

em 1923, pelo embaixador brasileiro 

(AMARAL, 1975, p. 85).

7

Tarsila nasceu na Fazenda São 

Bernardo, no município de Capivari, 

então chamado de Mont Serrat, e 

passou a infância na Fazenda Santa 

Tereza do Alto, de propriedade de 

seu pai, José Estanislau do Amaral 

Filho, de família de cafeicultores. 

Houve época em que seu pai teve 22 

fazendas de café simultaneamente.
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#TCE[�#OCTCN�NGODTC�C�CƂTOCÃ¿Q�FG�*CTQNF�4QUGODGTI�UQDTG�Q�IQUVQ�

parisiense pelas peculiaridades nos anos 1920 e o acolhimento dado pela 

EKFCFG� ¼U� FKHGTGPVGU� PCEKQPCNKFCFGU�� 4GUUCNVC�� VCODÅO�� C� KORQTV¾PEKC� FG�

$NCKUG�%GPFTCTU�RGNQ�PQXQ�QNJCT�FG�6CTUKNC�UQDTG�UWCU�TCÉ\GU�
#/#4#.���������

A poesia do cotidiano de Cendrars e seu gosto exótico e, em 

GURGEKCN�� RGNC� CTVG� G� RGNC� EWNVWTC� PGITC�� NGXCTCO� UWC� CVGPÃ¿Q� ¼� EWNVWTC�

RQRWNCT� DTCUKNGKTC�� 5WC� CRTQZKOCÃ¿Q� FQU� OQFGTPKUVCU� DTCUKNGKTQU� EQNQEQW�

em marcha um processo de redescoberta do Brasil pelos brasileiros. Sua 

RTQZKOKFCFG�FG�6CTUKNC�C�TGUICVCT�NGODTCPÃCU�FC�KPH¾PEKC�SWG�NJG�GTCO�ECTCU�

e a valorizar aspectos negligenciados pela da cultura erudita. 

O estilo de vida que o casal levava em Paris era permitido pelas posses 

FCU�HCOÉNKCU�FG�QTKIGO�FG�CODQU�G�KPXGUVKOGPVQ�RCTC�TGKPUGTÃ¿Q�GO�OGKQU�

sociais privilegiados, quando retornassem ao Brasil. Apesar de viverem com 

fausto, de acordo com os padrões da elite cafeeira, havia a necessidade de 

certo toque de excentricidade, para se destacarem no ambiente e – como 

observara Tarsila – despertarem o interesse dos parisienses. Excentricidade, 

no caso, provida pelas próprias raízes culturais. Porém, para que a 

KPVGITCÃ¿Q�UG�GHGVKXCUUG�G�EQPUGIWKUUGO�Q�CXCN�FG�UWEGUUQ�TGSWGTKFQ��GTC�

PGEGUU½TKQ�SWG�UGT�FKXGTUQ�P¿Q�WNVTCRCUUCUUG�FGVGTOKPCFQ�ITCW��C�RQPVQ�FG�

EQPƂIWTCT�DK\CTTKC��'TC�PGEGUU½TKQ�SWG�FQOKPCUUGO�TGRGTVÏTKQU�G�EÏFKIQU��

OCPKHGUVCPFQ�EQPEQTF¾PEKC�EQO�QU�ITWRQU� HTGSWGPVCFQU��#� HCOKNKCTKFCFG�

FG� 6CTUKNC�� FGUFG� C� KPH¾PEKC�� EQO� C� EWNVWTC� G� J½DKVQU� HTCPEGUGU� CLWFCXC��

As relações sociais abriam portas. Sua competência artística também. As 

maisons� RCTKUKGPUGU�FG�OQFC�QHGTGEKCO�Q� ECOKPJQ�P¿Q� UÏ�FC� GNGI¾PEKC��

mas também a tessitura de elementos simbólicos de diferentes ordens, que, 

bem utilizados, reverteriam favoravelmente. Aspectos que Tarsila, além de 

manejar com desenvoltura, fazia prazerosamente. 

��OGFKFC�SWG�UGIWKC�GUUC�XKC��6CTUKNC�VTCDCNJCXC�EQO�CƂPEQ�G�HC\KC�

RTQITGUUQU�PC�GNCDQTCÃ¿Q�FG� NKPIWCIGO�RN½UVKEC�G�RQÅVKEC�RTÏRTKC��6KPJC�

ENCTQ�SWG�TGCNK\CÃ¿Q�FG�GZRQUKÃ¿Q�GO�2CTKU�CƂTOCTKC�UWC�RQUKÃ¿Q�EQOQ�CTVKUVC�

G�SWG�C�RQUKÃ¿Q�HCXQT½XGN�FC�ETÉVKEC�HTCPEGUC�EQPUQNKFCTKC�UWCU�RTQRQUVCU�G�

ITCPLGCTKC�Q�TGURGKVQ�FG�UGWU�EQPVGTT¾PGQU��

6CTUKNC�EJGIQW�CQ�$TCUKN�PQ�ƂPCN�FQ�CPQ�FG�������EQO�Q�QDLGVKXQ�FG�

RTGRCTCT� UWC� GZRQUKÃ¿Q�� 'O� GPVTGXKUVC� RWDNKECFC� PQ� 4KQ� FG� ,CPGKTQ� RGNQ�
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jornal Correio da Manhã�� GO� ��� FG� FG\GODTQ� FG� ������ CRTGUGPVCXC�UG�

como pintora cubista e brasileira:

Sou profundamente brasileira e vou estudar o gosto e 

a arte dos nossos caipiras. Espero no interior, aprender 

EQO� QU� SWG� CKPFC� P¿Q� HQTCO� EQTTQORKFQU� RGNCU�

CECFGOKCU��2KPVCT�RCKUCIGPU�G�ECDQENQU�FQ�$TCUKN�P¿Q�Å�

UGT�CTVKUVC�DTCUKNGKTC��EQOQ�P¿Q�Å�CTVKUVC�OQFGTPQ�CSWGNG�

SWG�TGCNKUVCOGPVG�RKPVC�O½SWKPCU�G�FGHQTOC�ƂIWTCU��

%QPƂCXC� PQ� EWDKUOQ� EQOQ� TWRVWTC� EQO� CPVKICU� HÏTOWNCU� G�

RTQRQUKÃ¿Q�FG�NGKU�IGTCKU�CQU�CTVKUVCU��RGTOKVKPFQ�NJGU�UGIWKTGO�ECOKPJQU�

RTÏRTKQU��%QPENWÉC��p1�EWDKUOQ�Å�GZGTEÉEKQ�OKNKVCT��6QFQ�Q�CTVKUVC�RCTC�UGT�

HQTVG��FGXG�RCUUCT�RQT�GNGq�
#/#4#.��������R�����������

&GENCTCÃ¿Q�QWUCFC��RTKPEKRCNOGPVG�GO�WO�OGKQ�GO�SWG��CRGUCT�FQU�

clamores dos modernistas, a maioria dos intelectuais brasileiros ainda se 

pautava pelas tradições acadêmicas e pelas referências francesas8. 

Vestida por Poiret 

De família de grandes posses, enfant terrible no meio cultural e 

intelectual, disposto a chocar, Oswald de Andrade tinha também ambições 

FG�CUEGPU¿Q�UQEKCN��5WC�EQPXKXÆPEKC�EQO�6CTUKNC�GTC�WO�ITCPFG�RCUUQ�RCTC�

a escalada. A amizade com o casal Raymonne e Blaise Cendrars franqueou 

a Tarsila e Oswald o mundo francês dos intelectuais e artistas de prestígio. 

#�HTGSWÆPEKC�CQ�EÉTEWNQ�FCU�HCOÉNKCU�DTCUKNGKTCU�FG�RTQLGÃ¿Q�UQEKCN�GO�2CTKU�

coincidia com suas aspirações sociais e pretendia dar continuidade ao mesmo 

GUVKNQ�FG�XKFC��SWCPFQ�FG�UGW�TGVQTPQ�C�5¿Q�2CWNQ��2CTC�VCPVQ��EQPVCXC�EQO�C�

EQNCDQTCÃ¿Q�FG�6CTUKNC�G�Q�GPECPVCOGPVQ�SWG�GNC�ECWUCXC�GO�VQFQU�

As cartas que lhe enviava do Brasil incentivavam-na a pintar e a cultivar 

a imagem de mulher fascinante, orgulho de qualquer marido e garantia de 

portas abertas em vários meios sociais. Escrevia-lhe, em 16 de outubro de 

������p8QTVG�=UKE?��8KUKVG�CPVGU�2QKTGV�G�2CVQW��6TCIC�FGUNWODTCOGPVQU�RCTC�

Q�PQKXCFQ�UQEKCNq�
#/#4#.��������R�������

8

Cendrars visitou o Brasil em 

1924, a convite de Paulo Prado; 

chegou entusiasmado, em busca de 

exotismo. Declarou sua decepção 

ao encontrar o afrancesamento e o 

tradicionalismo dos meios eruditos e 

das elites brasileiras (AMARAL, 1975, 

p. 1997).
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0¿Q�HQK�RQT�CECUQ�Q� HCVQ�FG�1UYCNF�OGPEKQPCT�QU�FQKU�EQUVWTGKTQU�

em quatro cartas seguidas escritas para Tarsila em 1924. Além de a pintora 

comprovadamente já usar Patou anteriormente, ambos já eram conhecidos 

G�TGXGTGPEKCFQU�PC�EKFCFG�FG�5¿Q�2CWNQ��5KIPKƂECVKXQ�VCODÅO�GTC�Q�RGFKFQ�

RCTC�SWG�VTQWZGUUG�VTCLGU�RCTC�C�QƂEKCNK\CÃ¿Q�FG�WO�PQKXCFQ�SWG��FWTCPVG�

dois anos, fora romance clandestino. 

#�RCTVKT�FG�������6CTUKNC�ETW\QW�Q�#VN¾PVKEQ�PQU�FQKU�UGPVKFQU�FKXGTUCU�

XG\GU��CNVGTPCPFQ�NQPICU�VGORQTCFCU�GO�2CTKU�G�PQ�$TCUKN��'O�������6CTUKNC�

e Oswald de Andrade levavam vida social intensa em Paris. Tarsila recebia 

amiúde em seu novo atelier no Boulevard Berthier, servindo com requinte 

G�OWKVC�GNGI¾PEKC�C�ECEJCÃC��C�HGKLQCFC��C�HCTKPJC�FG�OCPFKQEC�G�Q�ECHÅ�FQ�

$TCUKN��#NÅO�FG�%GPFTCTU��HTGSWGPVCXCO�UWCU�TGWPKÑGU�5CVKG��,WNGU�4QOCKP��

,WNGU�5WRGTXKGKNNG��)KTCWFQWZ��,QJP�FQU�2CUUQU��8QNNCTF��%QEVGCW��$TCPEWUK��

Léger. Naquele período, passou a ser cliente assídua de Poiret. 

1U�TGIKQPCNKUOQU�G�TGHGTÆPEKCU�P¿Q�GWTQRGKCU�GTCO�DGO�TGEGDKFQU�

PC�2CTKU�FQU�CPQU������G�HC\KCO�RCTVG�FG�UGW�RGTƂN�OQFGTPQ��1U�OQFGTPKUVCU�

brasileiros estavam em Paris em busca do ambiente cosmopolita e da 

OQFGTPKFCFG�� #� DWUEC� FG� UWCU� RTÏRTKCU� TCÉ\GU� P¿Q� UÏ� HCXQTGEKC� UWC�

KPVGITCÃ¿Q�CQ�CODKGPVG� KPVGTPCEKQPCN��EQOQ�NJGU�RGTOKVKC�Q�GZGTEÉEKQ�FCU�

linguagens de seu tempo. 

&G� CEQTFQ� EQO� 5KOOGN�� C� CFQÃ¿Q� FCU� OWFCPÃCU� RTQRQUVCU� RGNC�

moda possibilita ao indivíduo movimentos de ajuste em dois sentidos, de 

acordo com suas necessidades e com as escolhas feitas. Permite que se 

FGUVCSWG�FQ�ITWRQ�QW�SWG�C�GNG�UG�KFGPVKƂSWG��EJGICPFQ�C�UG�GPVGPFGT�RQT�

GNG�CEQNJKFQ�
5+//'.���������ECDGPFQ�CQ�KPFKXÉFWQ�C�GUEQNJC�FQU�GNGOGPVQU�

que preencham os requisitos que satisfaçam, de modo apropriado, suas 

necessidades. 

2CTC� $QWTFKGW�� QU� CURGEVQU� UKODÏNKEQU� FC�OQFC� GUV¿Q� KPVGITCFQU�

aos sistemas de culturas de classe, sendo eles mesmos parte dos estilos de 

XKFC�G�EQPLWPVQU�FG�IQUVQU�EWNVWTCKU��&GUUC�HQTOC��C�DWUEC�RQT�FKUVKPÃ¿Q�Å�

dependente de capacidade de julgamento de acordo padrões de gosto, 

conformados de acordo com a classe social.

O atelier� FG� 2QKTGV�� L½� PCSWGNG�OQOGPVQ�� P¿Q� GTC�OCKU� Q� NQECN� FG�

QPFG�XKPJCO�CU�TWRVWTCU�RCTC�Q�XGUVW½TKQ� HGOKPKPQ��OCU�VCODÅO�P¿Q�GTC�
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mal visto. Sua fama de inovador estava consolidada, embora enfrentasse 

ETKUG� ƂPCPEGKTC�� 5GIWPFQ� 6CTUKNC�� GTC� DGO� EQPEGKVWCFQ� GPVTG� QU� CTVKUVCU�

modernos de sucesso de seu círculo de amizades. A pintora o descrevia 

EQOQ�pIGPKCNq��

#�RTGFKNGÃ¿Q�FG�6CTUKNC�RGNQU�VTCLGU�FG�2QKTGV�RCTGEG�VGT�UKFQ�OQXKFC�

RGNC� CFGSWCÃ¿Q�CQ� UGW� VKRQ� HÉUKEQ�� CQ� UGW�GUVKNQ�FG� XKFC�G�RQT� UGT�OWKVQ�

apreciado no ambiente que frequentava. Tarsila narra:

=���?�0WOC� TGWPK¿Q�FG�CTVKUVCU�GUVCXC�GW�EQO�WO�XGUVK-

do de Poiret, o genial criador de modas femininas que 

evocam a Grécia antiga, ora claustros silenciosos ou tri-

bos selvagens da Oceania. O vestido era todo preto, 

PC�HTGPVG�WO�ƂPÉUUKOQ�DQTFCFQ�EJKPÆU�UQDTG�HWPFQ�EQO�

mangas brancas, compridas e justas recobertas de ren-

dinhas franzidas superpostas. Léger, que tem parentes-

EQ�GO�CTVG�EQO�2CWN�2QKTGV��P¿Q�UG�ECPUCXC�FG�CFOKTCT�C�

ETKCÃ¿Q�FQ�EÅNGDTG�EQUVWTGKTQ�G�FKUUG�C�%GPFTCTU�SWG�UG�

CEJCXC�C�UGW�NCFQ��n&½�¼U�XG\GU�XQPVCFG�FC�IGPVG�HC\GT�

um retrato bem parecido, como os antigos, e desenhar 

essas rendinhas uma por uma, com toda a graça desse 

HTCP\KFQ�OKPWEKQUQo�
#/#4#.��������R����������

Tarsila, nessas linhas, resume os possíveis aspectos que a levaram a se 

KFGPVKƂECT�EQO�C�RTQFWÃ¿Q�FG�2QKTGV��C�HGOKPKNKFCFG�FQU�XGUVKFQU��UGW�ECT½VGT�

EN½UUKEQ��EQO�VQSWGU�FG�GZQVKUOQ��UGW�RTGUVÉIKQ�KPFKUEWVÉXGN��UWC�CEGKVCÃ¿Q�

PQ�OGKQ�SWG�HTGSWGPVCXC�G�C�CRTQZKOCÃ¿Q�FQ�EQUVWTGKTQ�CQU�RTQEGFKOGPVQU�

de pesquisa empregados pelos artistas. Em diversas ocasiões, a pintora 

mencionou o interesse do costureiro em estudar estampas e empreender 

viagens ao Marrocos e Argélia para recolher elementos destinados ao 

desenvolvimento de suas criações. 

Tarsila considerava a existência de amizade pessoal entre Léger 

G� 2QKTGV� G� TGEQPJGEKC� CƂPKFCFG� GPVTG� CODQU� SWCPVQ� CQ� WUQ� FCU� EQTGU� G�

XCNQTK\CXC�C�CVWCÃ¿Q�FQ�EQUVWTGKTQ�GPSWCPVQ�VTCDCNJQ�ETKCFQT��TGHGTKPFQ�UG�C�

GNG�EQOQ�pWO�CTVKUVC��WOC�RGTUQPCNKFCFGq�
#/#4#.��������R�������

#�TGNCÃ¿Q�GPVTG�Q�PQOG�FG�2QKTGV�G�Q�OKVQ�FC�6CTUKNC�FGUNWODTCPVG�

FQU�CPQU������HQK�KOQTVCNK\CFC�PQU�RTKOGKTQU�XGTUQU�FQ�RQGOC�p#VGNKGTq��FG�

1UYCNF�FG�#PFTCFG��FG�������
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Caipirinha vestida de Poiret / A preguiça paulista reside 

PQU� VGWU�QNJQU� ��3WG�P¿Q� XKTCO�2CTKU� PGO�2KEECFKNN[� ��

Nem as exclamações dos homens / Em Sevilha / À tua 

passagem entre brincos / [...].

Ao vestir Poiret, compôs uma persona para apresentar seu domínio 

de diversos códigos: daqueles aprendidos no tempo de menina do interior 

GFWECFC�¼�HTCPEGUC�GO�HC\GPFC�FG�ECHÅ��OCU�CQ�UCDQT�FC�XKFC�TWTCN��G�QU�FC�

pintora moderna que frequentava círculos elegantes e intelectuais em Paris. 

Poiret era o propositor de inovações na moda, que alcançara sucesso. 

#U�NGODTCPÃCU�FG�UGWU�EQPVGORQT¾PGQU�GXQECO�C�DGNG\C�FG�6CTUKNC�G�UWC�

GNGI¾PEKC��FKUETGVC�QW�GZVTCXCICPVG��FGRGPFGPFQ�FC�PGEGUUKFCFG�

�6CTUKNC�CFOKVKC�SWG��RQT�XG\GU��HQUUG�GZVTCXCICPVG��)GQTIKPC��KTO¿�FC�

RKPVQTC�#PKVC�/CNHCVVK��UG�NGODTC�FC�CVGPÃ¿Q�SWG�6CTUKNC�XGUVKFC�RQT�2QKTGV�

FGURGTVCTC�� GO�FWCU� UKVWCÃÑGU�� PCU�RGUUQCU� CQ� UGW� TGFQT�� pPQ� VGCVTQ�� PQ�

Trocadero, com uma capa escarlate, forrada de cetim branco, um chapéu 

FG� XKFTKNJQU�� ITCPFG� G� PGITQq� G� EQO� pWO� XGUVKFQ� RTGVQ� EQO� HTKUQ� FG�

GURGNJKPJQU�SWCFTCFQU�PC�DCTTC�FTCRGCFCq��1�RKPVQT�(N½XKQ�FG�%CTXCNJQ��

anos mais tarde, lembrou sua excentricidade, ao comentar um vestido, 

também de Poiret, com uma grande paisagem bordada na frente (AMARAL, 

������R��������

E conversa entabulada entre a pintora e o escritor Paulo Mendes 

FG� #NOGKFC� CVGUVC� C� KORQTV¾PEKC� FG� UWC� QRÃ¿Q� RGNQ� EQUVWTGKTQ� RCTC� C�

EQPUVTWÃ¿Q�FG� UWC� KOCIGO��/GPFGU�FG�#NOGKFC� EQOGPVQW�C� TGEQTFCÃ¿Q�

OCTECPVG�SWG�VKPJC�FGNC�VTCLCPFQ�LCSWGVC�XGTFG�G�FQWTCFC��UGOGNJCPVG�¼�FG�

VQWTGKTQ��6CTUKNC�TGURQPFGW��pGTC�2CWN�2QKTGV�SWGO�HC\KC�OGWU�XGUVKFQU��6WFQ�

nele era muito pessoal. Tive, por exemplo, um vestido verde e roxo, roxo 

DGO�XKXQ��SWG�HG\�OWKVQ�UWEGUUQ��0¿Q�UG�WUCXC�PCFC�CUUKO�PCSWGNG�VGORQq�


#/#4#.��������R�������

Os trajes desenhados por Poiret desempenharam papel importante 

PC� EQPUVTWÃ¿Q� FQ� OKVQ� FC� 6CTUKNC� FGUNWODTCPVG� FQU� CPQU� ������ *½�� PQU�

arquivos da família, duas notas de compras feitas por Tarsila, em 1928, na 

Maison Poiret9, com indicações de que era realmente uma cliente regular, 

da diversidade de suas compras e que gastava com largueza. 

9

Com registros de serviços de 

limpeza e manutenção de vestido, 

7 chapéus, 1 serviço de mesa, 8 

XGUVKFQU����ƃQT����RKLCOCU���� LCSWGVC��

19 pares de meias com valores 

GPVTG� ��� G� ���� HTCPEQU�� ��manteaux, 

costume, costume de banho, 

peignoir����DQNUCU��1�VQVCN�FC�HCVWTC�Å�

�������HTCPEQU�
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Vale notar que, naqueles anos, recorreu aos modelos de Poiret em 

dois tipos de situações em que sua imagem foi exposta a público, em 

GXGPVQU�GO�SWG�FGUGLCXC�TGEQPJGEKOGPVQ�G�CRTQXCÃ¿Q��UGW�ECUCOGPVQ�EQO�

Oswald e suas próprias exposições de pintura. 

#�RTKOGKTC� GZRQUKÃ¿Q� KPFKXKFWCN�FG�6CTUKNC� CEQPVGEGW�GO� LWPJQ�FG�

1926, em Paris, e seu casamento foi realizado no Brasil em outubro do 

OGUOQ�CPQ��&WNEG��ƂNJC�FG�6CTUKNC��GUETGXGW�¼� HCOÉNKC�PQ�$TCUKN�� TGNCVCPFQ�

a visita ao atelier de Poiret para encomendar os vestidos para as duas 

ocasiões, no princípio daquele ano10.

Tarsila e Oswald dedicaram cuidados e gastos ao casamento, que 

GTC�XKUVQ�EQO�OWKVCU�TGUUCNXCU�RGNC�UQEKGFCFG�FG�5¿Q�2CWNQ��

1UYCNF�� FGUFG� Q� VGORQ� FQ� PQKXCFQ�� L½� VKPJC� RTGQEWRCÃ¿Q� GO�

KORTGUUKQPCT� G� CRTGUGPVCT� GNGOGPVQU� UKODÏNKEQU� FG� CRTQXCÃ¿Q� G� RCTC� C�

EGTKOÐPKC�P¿Q�RQWRQW�GUHQTÃQU11��1�ECUCOGPVQ�CEQPVGEGW�GO�5¿Q�2CWNQ��

GO� ��� FG� QWVWDTQ� FG� ������ EQPVCPFQ� EQO� 9CUJKPIVQP� .WÉU� 2GTGKTC� FG�

Souza, o presidente da República eleito, entre os padrinhos do noivo. O 

vestido de noiva foi feito por Poiret, com o tecido da cauda do vestido de 

PQKXC�FC�O¿G�FG�1UYCNF��'TC�GO�DTQECFQ�G�EJCOCNQVG�GO�EQT�ETGOG��GO�

NKUVTCU�FG�VGZVWTCU��EQO�ECRC�DTCPEC�HQTTCFC�FG�XGNWFQ��IQNC�CNVC�p¼�OQFC�

OGFKGXCNq�G�WO�VQWECFQ�
#/#4#.��������R������12. Maneira simbólica de a 

sogra acolher sua nora perante toda a sociedade, por meio do bom gosto e 

da autoridade inquestionável que emanava do nome de Poiret. 

#VÅ�������C�RKPVQTC�XKXGW�EQO�HCTVWTC�G�INCOQWT�GPVTG�5¿Q�2CWNQ��C�

fazenda de café e Paris, usufruindo das peculiaridades de cada um desses 

NQECKU��#�ETKUG�ƂPCPEGKTC�FG������CHGVQW�UQDTGOCPGKTC�C�GEQPQOKC�DTCUKNGKTC��

GPV¿Q�SWCUG�UÏ�FGRGPFGPVG�FC�GZRQTVCÃ¿Q�FQ�ECHÅ��&GRQKU�FCSWGNG�CPQ��

FKƂEWNFCFGU�ƂPCPEGKTCU�GPHTGPVCFCU�RQT�6CTUKNC�FGVGTOKPCTCO�C�OWFCPÃC�FG�

seu estilo de vida. 

Exposição

As relações entre a imagem pessoal de Tarsila, sua pintura e seu 

GORGPJQ�PC�CƂTOCÃ¿Q�RTQƂUUKQPCN� KPVGITCO�WO�EQPLWPVQ�JQOQIÆPGQ�FG�

10

%CTVC�FG�&WNEG��ƂNJC�FG�6CTUKNC��

¼�HCOÉNKC��FG����FG�HGXGTGKTQ�FG������


#/#4#.��������R�������

11

Os preparativos para o 

casamento incluíam equipar a casa 

em São Paulo com o que Oswald 

achava necessário para o tipo de 

vida e com a vida social que desejava 

ter depois de regressassem. Incluía 

mobília e demais peças assinadas 

por Poiret e outros nomes famosos, 

vinhos para a adega etc. (AMARAL, 

1975).

12

Atualmente, parte desse traje 

pertence ao acervo da Pinacoteca 

do Estado de São Paulo e parte ao 

Museu Nacional de Belas Artes, Rio 

de Janeiro.
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CVKVWFGU� G� CRCTGEGO��FG�OQFQ�GZGORNCT�� GO� UWC�RTKOGKTC� GZRQUKÃ¿Q�GO�

Paris em 1926. 

+OGTUC��FGUFG�������PC�KPVGPÃ¿Q�FG�UGT�RKPVQTC�FG�UWC�VGTTC�� e artista 

OQFGTPC��6CTUKNC�GPVGPFKC�SWG�GZRQT�GO�2CTKU�UKIPKƂECXC�RTGUVÉIKQ�RGUUQCN��

RTQƂUUKQPCN� G� Q� TGEQPJGEKOGPVQ� FQ�/QFGTPKUOQ� $TCUKNGKTQ� PQ� GZVGTKQT� G�

em território nacional14�� %QPVTKDWKTKC� P¿Q� UÏ� RCTC� C� FKXWNICÃ¿Q�FC� EWNVWTC�

DTCUKNGKTC� PQ� GZVGTKQT�� OCU�� RTKPEKRCNOGPVG�� RCTC� C� XCNKFCÃ¿Q� FCU� PQXCU�

RTQRQUVCU� FQ�OQXKOGPVQ� LWPVQ� CQU� UGWU� EQPVGTT¾PGQU� SWG� QNJCXCO� EQO�

reservas as rupturas formais e o uso de temas considerados corriqueiros. 

Esse sentimento de urgência é apreendido quando esboçou 

C� KPVGPÃ¿Q� FG� CVGPFGT� EQPXKVG�� HGKVQ� GO� ������ RCTC� GZRQT� PQ� UCIW¿Q� FG�

WO� LQTPCN��G�$NCKUG�%GPFTCTU�CƂTOQW�SWG�UWC�CVKVWFG�RCTGEKC�RTGEKRKVCFC��

O poeta lhe aconselhou cautela, que assumisse sua face brasileira e 

VTCDCNJCUUG� EQO� CƂPEQ�� +PUKUVKW� RCTC� SWG� TGEWUCUUG� GURCÃQU� CNVGTPCVKXQU��

sugerindo galerias da rue de La Boetie, onde se encontrava o mercado de 

CTVG��pAllez-y carrèment em plein marché, en pleine rue La Boetie. Tout le 

monde s´occuppera de vous, vous n´avez pas besoin de protecteur, vous 

serez entourée d´amisq�
#/#4#.��������R�������

6CTUKNC�CECVQW�C�QTKGPVCÃ¿Q�G�RTGRCTQW�CU�RKPVWTCU�PQ�$TCUKN��GO�������

retornando em dezembro daquele ano.

A oportunidade para expor na Galeria Percier surgiu em 1926, quan-

do Cendrars a apresentou ao proprietário que, a princípio, hesitou em apos-

tar em uma artista desconhecida. Mas o exotismo cromático e do tema asso-

EKCFQ�CQ�FQ�TKIQT�FC�EQPUVTWÃ¿Q�FCU�QDTCU�NGXCTCO�PQ�C�CEGKVCT�C�RTQRQUVC�

#� GZRQUKÃ¿Q� CEQPVGEGW� GO� LWPJQ� G� HQK� RTGRCTCFC� UGIWPFQ�

TGEQOGPFCÃÑGU� FQ� RQGVC� UWÉÃQ�� SWG� TGKVGTCXC�� p(CKVGU� WPG� GZRQUKVKQP�

(4#0£#+5'��2#4+5+'00'�GV�PQP�WPG�OCPKHGUVCVKQP�UWF�COGTKECKPGq�
%CTVC�

FG���FG�CDTKN�FG�������#/#4#.��������R������������

%GPFTCTU�P¿Q�UG�EQPVTCFK\KC��1�UWEGUUQ�FGXGTKC�TGUWNVCT�FQ�GZQVKUOQ�

CRTGUGPVCFQ�¼�OCPGKTC�FQU�RCTKUKGPUGU��2CTC�VCPVQ��1UYCNF�UG�GPECTTGIQW�

de providências que tornassem acessível ao público parisiense o resgate 

das raízes populares brasileiras da obra de Tarsila, a partir de seu domínio 

de códigos eruditos e de seu repertório elegante. 

13

É necessário lembrar que sua 

pintura “A negra”, emblemática de 

tais aspectos, é de 1923.

14

Aracy Amaral lembra a 

tendência tradicionalista de grande 

parte das elites paulistas de então 

de preferir obras de artistas franceses 

secundários vinculados a padrões 

acadêmicos, ao invés de obras de 

brasileiros, principalmente se os 

brasileiros fossem vinculados às 

propostas da arte moderna.



A
rt
ig
o

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens

Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1

julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 108-127

122

Tarsila: modernismo e moda nos anos 1920
Maria Izabel Branco Ribeiro

A
rt
ig
o

Preparou um pequeno catálogo, com o necessário para informar o 

público sobre a obra e artista. Continha informações básicas em imagens 

G� VGZVQU� RCTC� KPHQTOCÃ¿Q� FQ� RÖDNKEQ�� #U� EKPEQ� TGRTQFWÃÑGU� GUEQNJKFCU�

HQTPGEKCO�WO�RCPQTCOC�FC�RTQFWÃ¿Q�FC�CTVKUVC�� PC� ECRC�� HQTC�RWDNKECFQ�

um autorretrato frontal de Tarsila, com longos brincos pendentes, sintético 

como uma máscara de Brancusi; na quarta capa, havia um saci, pequeno ser 

do folclore brasileiro, esquematicamente desenhado em preto e vermelho; 

no interior, estavam inseridas reproduções de Les anges��FG�5¿Q�2CWNQ�G�FG�

uma paisagem rural. A escolha das reproduções indica o parentesco artístico 

da artista com Léger, a convivência em seu universo artístico de referências 

da arte moderna, da cultura popular de sua terra natal, do mundo urbano 

e do rural.

%QOQ� VGZVQ� FG� CRTGUGPVCÃ¿Q�� VTC\�� UQD� Q� VÉVWNQ� 5�1� 2#7.1�� UGKU�

RQGOCU�FG�%GPFTCTU��SWG��¼�OCPGKTC�FG�WOC�EQNCIGO�EWDKUVC�TGRNGVC�FG�

TGHGTÆPEKCU� ¼U� EQTGU� G� CQ� UQN�� TGXGNCO� C� JGVGTQIGPGKFCFG� FQ�OWPFQ� FG�

QTKIGO�FC�CTVKUVC��'O�&'$176��GUV¿Q�QU�RTKOGKTQU�OQOGPVQU�FG�WO�JQOGO�

ao amanhecer; em LA VILLE SE REVEILLE, enfatiza os sons entrecortados 

QWXKFQU� RGNQU� VTCDCNJCFQTGU� RGNC� OCPJ¿�� RTQFW\KFQU� RGNQU� CWVQOÏXGKU��

vendedores de jornais e trens; em KLAXONS ELECTRIQUES, atenta para 

a modernidade e a velocidade dos automóveis da cidade; MENU FRETIN 

mostra fragmentos de imagens de paulistanos fazendo, talvez, a primeira 

TGHGKÃ¿Q� FQ� FKC�� 2#;5#)'� VTC\� NGVTGKTQU�� ½TXQTGU� G� C� CIKVCÃ¿Q� FCU� TWCU� G��

ƂPCNOGPVG��GO�5#+06�2#7.��Q�RQGVC�FGENCTC�UGW�COQT�RQT�WOC�EKFCFG�FG�

EQPVTCFKÃÑGU��pPK�CPEKGP�PK�OQFGTPGq��pFG�VQWU�NGU�RGWRNGUq��QPFG�pNGU�FGWZ�

VTQKU�XKGKNNGU�OCKUQPU�RQTVWIWCKUGU�SWK�TGUVGPV�UQPV�FGU�HCËGPEGU�DNGWGUq��

2QT� KPFKECÃ¿Q�FQ�RTQRTKGV½TKQ�FC�ICNGTKC��/��.GXGN��6CTUKNC�RTQEWTQW�

2KGTTG� .GITCKP�RCTC� C�GZGEWÃ¿Q�FG�OQNFWTCU�art déco para suas pinturas. 

'PV¿Q� HCOQUQ� EQOQ� FGUKIPGT� FG� OÏXGKU� G� CRTGEKCFQ� CWVQT� FG� RTQLGVQU�

de encadernações de livros��, Legrain usou materiais requintados, como 

RGTICOKPJQ�� OGVCN�� RGNG� FG� EQDTC�� RCRGN¿Q�� 1� TGUWNVCFQ� ƂPCN� HQTCO�

tableau-objets congregando de vanguarda e regionalismo, luxo e arcaísmo, 

SWG� RTQXQECTCO� EGTVQ� GUVTCPJCOGPVQ�� OCU� EWORTKTCO� UWC� HWPÃ¿Q� FG�

intermediar a linguagem bastante particular da artista ao repertório e 

padrões do público. 

15

Legrain executou a 

encadernação de volumes da 

biblioteca do colecionador e 

costureiro Jacques Doucet.
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Tarsila apresentou dezessete pinturas e aquarelas e desenhos, a 

maioria feita a partir de anotações realizadas durante a viagem ao interior 

do Brasil, em 1924, com um grupo de intelectuais, acompanhados por 

%GPFTCTU��#�GZRQUKÃ¿Q��KPCWIWTCFC�PQ�FKC���FG�LWPJQ�FG�������P¿Q�RCUUQW�

despercebida da crítica parisiense. Aracy Amaral analisa os comentários 

RWDNKECFQU�RGNC�KORTGPUC�FC�ÅRQEC��TGEQPJGEG��GO�UGW�VTCDCNJQ��C�XKDTCÃ¿Q�

cromática da franqueza das paisagens e do colorido do Brasil e do exotismo, 

GO�EQPVTCUVG�EQO�WOC�pXQPVCFG�QTFGPCFQTCq�FQU�GPUKPCOGPVQU�FG�.ÅIGT16 


#/#4#.��������RR�����������

A crítica publicada na revista Vogue (1 de setembro de 1926) fala 

de pinturas com visões plenas de ingenuidade e frescor, ressaltando o 

exotismo e a luz de terras longínquas, mas, principalmente, tem um tom 

literário e vincula a pintura de Tarsila ao ambiente evocado pelos poemas 

de Cendrars����&GUETGXG�CU�RCKUCIGPU�� TGUUCNVC�C� XGIGVCÃ¿Q� NWZWTKCPVG�� CU�

EQTGU�EQPVTCUVCPVGU��CU� VQPCNKFCFGU�OCTECPVGU��QU�CTECÉUOQU�GO�QRQUKÃ¿Q�

¼U�O½SWKPCU�G�TGEQPJGEG�CODKGPVGU�QPÉTKEQU��GUVCDGNGEGPFQ�TGNCÃÑGU�EQO�

poemas surrealistas do uruguaio Supervieille. 

#� ÆPHCUG� FCFC� RQT� %GPFTCTU� GO� HC\GT� WOC� GZRQUKÃ¿Q� (4#0%'5#�

RCTGEG� VGT� UKFQ� PGEGUU½TKC� G� GƂEC\�� 0GEGUU½TKC�� GO� TC\¿Q� FC� GXKFGPVG�

estranheza provocada pelas pinturas já do que Tarsila chamava sua fase 

Pau-Brasil e pelos desenhos e aquarelas feitos a partir de esboços tomados 

em viagem com amigos pelo interior de Minas Gerais. O historiador Paulo 

Prado deixou seu depoimento sobre a intensidade das cores brasileiras 

de Tarsila. Conta que, ao caminhar pela rue de La Boétie, percebeu, em 

uma vitrine, algo muito colorido, que lhe lembrou o Brasil. Ao atravessar a 

TWC��EQPUVCVQW�UGT�C�GZRQUKÃ¿Q�FG�6CTUKNC18��'ƂEC\��RQTSWG�P¿Q�UÏ�C�ETÉVKEC�

OQUVTQW�UG� IGPGTQUC� 
#/#4#.�� ������ RR�� ������ EQOQ� /�� #PFTÅ� .GXGN� C�

TGEGDGW�FQKU�CPQU�OCKU�VCTFG��GO�UWC�ICNGTKC��RCTC�QWVTC�GZRQUKÃ¿Q��

#�TGXKUVC�p2CTC�6QFQUq�RWDNKEQW��GO����FG�CIQUVQ�FG�����19, notícia 

FC�GZRQUKÃ¿Q�FG�6CTUKNC��EQO�UWC�HQVQITCƂC�XGUVKFC�RQT�2QKTGV��

Em imagem construída cuidadosamente, Tarsila está de pé diante 

FC� RKPVWTC� p1� /QTTQ� FC� (CXGNCq� G� FC� boiserie da parede da galeria. 

#U� QTVQIQPCKU� FQ� EQPLWPVQ� U¿Q� DGO� OCTECFCU� G� C� RKPVQTC� GUVTWVWTC� C�

EQORQUKÃ¿Q�FC�EGPC��GO�EQPVKPWKFCFG�CQU�GKZQU�FC�RKPVWTC�¼U�UWCU�EQUVCU��

16

¥�UKIPKƂECVKXQ�Q�EQOGPV½TKQ�SWG�

VTCPUETGXG� FQ� ,QWTPCN� FGU� &ÅDCVU��

FG� ����������� p6CTUKNC� 
)CNGTKG�

2GTEKGT�� XQNVC� FQ� $TCUKN� EQO� UGW�

COKIQ� $NCKUG� %GPFTCTU� G�� TGUKUVKPFQ�

¼U� UGFWÃÑGU� FQ� GZQVKUOQ� DCTCVQ��

GXQEC�� EQO� WOC� KPXGPVKXKFCFG� SWG�

UG� CEQOQFC� EQO� EGTVQ� TKIQT�� NQECKU�

UGO� UQODTC�� TCFKQUCU� IGQOGVTKCU�

FG� EQTGU� XKDTCPVGU�� ¥� OCPKHGUVC�

CSWK� C� KPƃWÆPEKC� FG� (GTPCPF� .ÅIGT��

OCU�� PCU� GUVTCPJCU� OQNFWTCU� FG�

2KGTTG� .GITCKP�� CU�RKPVWTCU�FG�6CTUKNC�

RCTGEGO� SWCUG� FGURTQXKFCU� FG�

CTVKHÉEKQ� G� VGUVGOWPJCO� WO� HTGUEQT�

FG� UGPVKOGPVQ� SWG� WOC� UWƂEKGPVG�

FQUG�FG�KPVGNKIÆPEKC�QTFGPCFQTC�P¿Q�

UWHQECq�
#/#4#.������������

17

O conteúdo das críticas 

publicadas indica que os poemas de 

Cendrars no catálogo foram guias 

importantes para a leitura da obra de 

Tarsila, por apresentarem o cenário 

urbano brasileiro.

18

FERRAZ, Geraldo. “Retrospec-

tivamente, Tarsila do Amaral”. In: 

Jornal de Notícias, 17 de dezembro 

de 1950.

19

Para Todos. Rio de Janeiro, 

Ano VIII, 21 de agosto de 1926, n. 

401, pag. 42, Publicação semanal 

dedicada às artes, principalmente 

ao cinema, com circulação nacional. 

Observa-se diferença entre a foto 

dessa página e as demais, pelo rigor 

de construção e a postura de Tarsila, 

recatada, se comparada às atrizes, e 

formal, se comparada à postura de 

outras personagens femininas de 

HQVQITCƂCU� FG� ETÐPKECU� UQEKCKU�� Para 

Todos http://www.jotacarlos.org/

revista/index.html, consultado em: 20 

de agosto de 2012, às 18h15min.
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1U� X½TKQU� TGV¾PIWNQU� ½WTGQU� PCU� RTGICU� FQ� XGUVKFQ� UGIWGO� GO� GUECNC�

ampliada na parede, de acordo com o novo classicismo aprendido com 

os mestres cubistas, tornando visual o ensinamento que conservou de 

)NGK\GU��p2QWT�SWQK�WPG�EJQUG�GUV�DGNNG!�.GU� TCRRQTV�FGU�RCTVKGU�CXGE� NG�

VQWV� s� RTQRQTVKQPU� s� VGPFQPU� UCPU� PQWU� GO� TGPFTG� EQORVG� ¼� N�ÅSWKNKDTGo�


#/#4#.��������R�������

'ODQTC�FGRQKU�FG������C�UKVWCÃ¿Q�FG�6CTUKNC�VGPJC�OWFCFQ�DCUVCPVG��

as viagens luxuosas tenham terminado e sua vida pessoal tenha tomado 

outros rumos, ainda durante algum tempo ela manteve a mesma imagem 

pessoal dos anos anteriores, inclusive vestindo Poiret. 

1WVTQ�OQOGPVQ�KORQTVCPVG�PC�ECTTGKTC�FG�6CTUKNC�HQK�C�TGCNK\CÃ¿Q�FG�

UWC�RTKOGKTC�GZRQUKÃ¿Q� KPFKXKFWCN�PQ�$TCUKN��QEQTTKFC�GO�������PQ�2CNCEG�

*QVGN��PQ�4KQ�FG�,CPGKTQ��0CU�HQVQITCƂCU�FG�KPCWIWTCÃ¿Q��WUC�Q�XGUVKFQ�G�C�

jaqueta Flûte, adquiridos em 1928 (Para Todos�����FG�LWNJQ�FG�������R������

,½�UGRCTCFC�FG�1UYCNF�FG�#PFTCFG��6CTUKNC�XKCLQW�¼�7PK¿Q�5QXKÅVKEC�

GO� ������ EQO� UGW� PQXQ� EQORCPJGKTQ�� Q� OÅFKEQ� 1UÏTKQ� %ÅUCT�� 2CUUQW�

alguns meses em Paris, em temporada muito diversa das anteriores, antes 

FG�TGVQTPCT�CQ�$TCUKN�PQ�ƂPCN�FCSWGNG�CPQ��'O�������6CTUKNC�RTQHGTKW�RCNGUVTC�

PQ�%NWDG�FQU�#TVKUVCU�/QFGTPQU��GO�5¿Q�2CWNQ��UQDTG�C�CTVG�FQ�ECTVC\�PC�

7PK¿Q�5QXKÅVKEC��#�HQVQ�OQUVTC�C�RKPVQTC�EQO�Q�XGUVKFQ�ZCFTG\�FC�GZRQUKÃ¿Q�

de 1926. Havia, na escolha do traje, algo além da assinatura de Poiret, a 

estrutura do xadrez parece ter sido adequada ao tema.

Considerações finais

Embora se aproximasse do grupo após a Semana de 22, Tarsila do 

Amaral desempenhou papel fundamental para os rumos tomados pelo 

modernismo. Desenhista de traço seguro, Tarsila escreveu palavras claras 

em cartas e crônicas, deixando material rico sobre os anos vividos em Paris 

na década de 1920. Esse material permite o resgate de sua descoberta 

FC� CTVG� OQFGTPC� G� VTCPUHQTOCÃ¿Q� GO� RKPVQTC� OQFGTPKUVC�� FGUGLQUC� FG�

pintar cores e narrativas de sua terra natal, com a linguagem de seu tempo. 
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2QUUKDKNKVC�� VCODÅO�� C� CP½NKUG� FC� RCTVKEKRCÃ¿Q� FG� $NCKUG� %GPFTCTU� PGUUG�

processo.

A poesia do cotidiano de Cendrars e seu gosto pelo exotismo se 

CRTGUGPVCXCO� EQOQ� PQXC� XKPEWNCFC� ¼U� PQXCU� RTQRQUVCU� G� RGTOKVKCO� CQU�

brasileiros olhar para sua cultura popular e pesquisar suas próprias raízes, 

CURGEVQU��OWKVCU�XG\GU��EQPFGPCFQU�RGNC�VTCFKÃ¿Q�GTWFKVC�

6CTUKNC�FQ�#OCTCN��ƂNJC�G�PGVC�FG�HC\GPFGKTQU�FG�ECHÅ��PCUEKFC�G�ETKCFC�

em universo híbrido de cultura europeia e tradições populares, convivera, 

PC�KPH¾PEKC��EQO�Q�NWZQ�FQU�RTQFWVQU�KORQTVCFQU�G�EQO�QU�EQUVWOGU�TWTCKU��

Tarsila dominava o universo simbólico de seu grupo social, valorizando o 

estilo de vida importado e o entusiasmo pelo progresso. Entendia também 

o desprestígio dos costumes populares, mesmo que fortemente vinculados 

¼U�TCÉ\GU��EQOQ�CU�EQTGU�XKDTCPVGU�FCU�ƃQTGU�FG�RCRGN�FG�UWC�KPH¾PEKC��SWG�

lhe ensinaram ser de mau gosto e que, mais tarde, na fase modernista, 

CFQVQW�GO�UWC�RCNGVC��1U�OQFGTPKUVCU�DTCUKNGKTQU�UGIWKCO�RCTC�2CTKU�P¿Q�

só para viverem a cidade moderna, seu grande estilo, se atualizarem, mas 

também para, ao voltarem, ganharem prestígio em sua própria terra.

Na Paris cosmopolita e aberta ao exotismo dos anos 1920, Tarsila, 

bela por natureza, combinou seu domínio do repertório da cultura brasileira 

RQRWNCT�G�FG�CURGEVQU�UKODÏNKEQU�RTG\CFQU�EQOQ�KPFKECFQTGU�FG�FKUVKPÃ¿Q��

A fortuna familiar trazida pelo café lhe possibilitou frequentar ambientes 

favoráveis para o desenvolvimento de suas inquietações artísticas e 

que a projetassem socialmente. Tornou-se cliente habitual de Patou e, 

principalmente, da Maison Poiret, destacando-se como mulher elegante 

entre personagens ilustres, intelectuais e artistas. 

1�OKVQ�FC�CTVKUVC�GNGICPVG��XGUVKFC�RQT�2QKTGV��HQK�EQPƂTOCFQ�PQ�CPQ�

UGIWKPVG��RQT�QECUK¿Q�FG�UWC�RTKOGKTC�GZRQUKÃ¿Q�GO�2CTKU��PC�)CNGTKC�2GTEKGT��

2TGRCTCFQ�EWKFCFQUCOGPVG��UQD�QTKGPVCÃ¿Q�FQ�COKIQ�%GPFTCTU��Q�GXGPVQ�

HQK�DGO�TGEGDKFQ�RGNC�ETÉVKEC��EQPVQW� HCXQTCXGNOGPVG�RCTC�C�CEGKVCÃ¿Q�FC�

CTVKUVC�GPVTG�UGWU�EQPVGTT¾PGQU�G�RCTC�C�KORNCPVCÃ¿Q�FC�RTQRQUVC�OQFGTPKUVC�

no Brasil. 
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Histórias do design: narrativas 

patrimoniais no MUDE1

Rafaela Norogrando2

Resumo

Este artigo apresenta o MUDE – Museu do Design e da Moda. Para a 

RGUSWKUC�� WVKNK\QW�UG� FG� OGVQFQNQIKC� GVPQIT½ƂEC�� GPVTGXKUVCU�� CP½NKUG� SWCNKVCVKXC�

G� TGHGTGPEKCKU�DKDNKQIT½ƂEQU��%QOQ� TGUWNVCFQ�� EQNQEC�UG�GO�FGUVCSWG�C� HQTOCÃ¿Q�

FG�UWC�EQNGÃ¿Q��C�UWC�OKUU¿Q��C�UWC�RTQRQUVC�FG�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG�Ũ�PC�SWCN�

EQPLWIC�Q�FGUKIP�FG�RTQFWVQ�CQ�FGUKIP�FG�OQFC�Ũ�G�CNIWOCU�CÃÑGU�VGORQT½TKCU��

2QT�GUUG�EQPVGZVQ��RTQRÑG�UG�WOC�TGƃGZ¿Q�SWCPVQ�¼�OGFKCÃ¿Q�GZRQUKVKXC�FQ�FGUKIP�

FG�OQFC�G�¼�TGNGX¾PEKC�FC�KPUVKVWKÃ¿Q�OWUGQNÏIKEC�EQOQ�RNCVCHQTOC�FG�EQOWPKECÃ¿Q�

RCTC�CNÅO�FG�PCTTCVKXCU�JKUVÏTKECU�

Palavras-chave:� 'ZRQUKÃÑGU�OWUGQNÏIKECU��%WNVWTC�OCVGTKCN��%QOWPKECÃ¿Q��
%QPUVTWÃ¿Q�EWNVWTCN�

Design history: patrimonial narratives at MUDE

Abstract

6JKU� RCRGT� RTGUGPVU� VJG� /7&'� Ũ� /WUGWO� QH� &GUKIP� CPF� (CUJKQP�� +VU� C�

SWCNKVCVKXG�TGUGCTEJ�D[�CP�GVJPQITCRJKE�OGVJQFQNQI[��KPVGTXKGYU��SWCNKVCVKXG�CPCN[UKU�

CPF�DKDNKQITCRJKE�TGHGTGPEGU��#U�C�TGUWNV�KV�RWVU�GORJCUKU�QP�QTKIKP�QH�VJG�OWUGWO�

EQNNGEVKQP�� VJG� OKUUKQP�� CPF� VJG� RTQRQUCN� HQT� C� RGTOCPGPV� GZJKDKVKQP� �� KP� YJKEJ�

EQODKPGU� RTQFWEV� FGUKIP� VQ� HCUJKQP� FGUKIP� Ũ� CPF� UQOG� VGORQTCT[� GZJKDKVKQPU��

(QT�VJKU�EQPVGZV�YG�RTQRQUG�C�TGƃGEVKQP�CDQWV�VJG�GZRQUKVQT[�OGFKCVKQP�QH�HCUJKQP�

FGUKIP� CPF� VJG� TGNGXCPEG� QH� VJG� OWUGWO� CU� C� EQOOWPKECVKQP� RNCVHQTO� DG[QPF�

JKUVQTKECN�PCTTCVKXGU�

Keywords:�/WUGWO�GZJKDKVKQPU��/CVGTKCN� EWNVWTG��%QOOWPKECVKQP��%WNVWTCN�
EQPUVTWEVKQP�

1

Este trabalho é parte da tese 
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N
Introdução e Metodologia

0GUVG�CTVKIQ��CRTGUGPVC�UG�C�KPUVKVWKÃ¿Q�RQTVWIWGUC�/7&'�s�/WUGW�

FQ�&GUKIP�G�FC�/QFC��SWG�HQK�KPCWIWTCFC�GO�OCKQ�FG������G�GUV½�XKPEWNCFC�

¼�%¾OCTC�/WPKEKRCN�FG�.KUDQC��

(QTCO� HGKVCU� FKXGTUCU� XKUKVCU� CQ� OWUGW�� UGPFQ� SWG� C� EQNGVC� FG�

KPHQTOCÃÑGU�G�XGTKƂECÃ¿Q�FG�FCFQU�QEQTTGW��RTKPEKRCNOGPVG��GO� LWNJQ�FG�

������ FG\GODTQ� FG� ������OCTÃQ� FG� ����� G�OCTÃQ� G� PQXGODTQ� FG� ������

0C�RTKOGKTC�FCVC��TGCNK\QW�UG�GPVTGXKUVC�EQO�C�FKTGVQTC�FQ�OWUGW��$½TDCTC�

%QWVKPJQ�
0QTQITCPFQ�������#PGZQ����G��GO�������HG\�UG��VCODÅO��KPEWTU¿Q�

¼U� TGUGTXCU� G� GPVTGXKUVC� EQO� #PCDGNC� $GEJQ�� TGURQPU½XGN� RGNC� EQNGÃ¿Q�

FG�OQFC�FQ�OWUGW��0CU�QWVTCU�XKUKVCU��Q� HQEQ� HQK�GZENWUKXCOGPVG�RCTC�CU�

GZRQUKÃÑGU�

%QOQ�OGVQFQNQIKC� CQ� GURCÃQ� GZRQUKVKXQ�� CFQVQW�UG� WO�RTQEGUUQ�

GVPQIT½ƂEQ��RTKOGKTCOGPVG�FG�OCPGKTC� KPVWKVKXC��EQO�Q�KPXGUVKICFQT�C�UGT�

EQPFW\KFQ�RGNC�RTÏRTKC�PCTTCVKXC�FQ�GURCÃQ�G�� PC� UGSWÆPEKC�� C� TGVQOCFC�

CPCNÉVKEC�RCTC�TGEQNJC�FG�OCVGTKCN�G�GNCDQTCÃ¿Q�FG�PQVCU�FG�ECORQ��%QOQ�

QTKGPVCÃ¿Q��UGIWKTCO�UG�CU� KPFKECÃÑGU�FG�(CNM�G�&KGTMKPI�
�������2NQYOCP�


������� (NKEM� 
������ ������� 5VCMG� 
������ G� %NKHHQTF� 
������� #U� GPVTGXKUVCU�

UGIWKTCO� RQT� OÅVQFQ� UGOKGUVTWVWTCFQ� 
/CP\KPK� ������ (NKEM� ������ G�� RQT�

WOC� SWGUV¿Q� OGVQFQNÏIKEC�� HQTCO� HGKVCU� FGRQKU� FCU� XKUKVCU� CQU� GURCÃQU�

GZRQUKVKXQU��

6CODÅO� HQTCO� TGCNK\CFCU� RGUSWKUCU� CQ� website do museu e 

XKPEWNCÃ¿Q� RQT� RCTVG� FGUVC� CWVQTC� ¼� R½IKPC� UQEKCN� FC� KPUVKVWKÃ¿Q� PQ�

(CEGDQQM�G�¼�NKUVC�FG�ECFCUVTQU�RCTC�EQPVCVQU�RQT�e-mail��%QPUKFGTC�UG�SWG�

C�CÃ¿Q�FQ�OWUGW�PQ�GURCÃQ�web�UGORTG�GUVGXG�XQNVCFC�RCTC�C�TGFG�UQEKCN��

RQTSWG�UQOGPVG�GO������
UGIWPFQ�UGOGUVTG��RCUUQW�C�RTQRQTEKQPCT�OCKU�

KPHQTOCÃÑGU�G�TGIKUVTQ�FG�UWCU�CÃÑGU�PQ�UGW�website��5QDTG�UWCU�EQNGÃÑGU�

G� Q� CEGUUQ� C� GUVCU�� Q�/7&'� CVWC� XKPEWNCFQ� ¼� RNCVCHQTOC� FQ�Europeana 

Fashion��� PC� SWCN� FKURQPKDKNK\C� PC�web� CU� KOCIGPU� G� KPHQTOCÃÑGU� FG� UWC�

EQNGÃ¿Q�FG�OQFC��0GUVG�CTVKIQ��P¿Q�UGT½�TGCNK\CFC�WOC�GZRNQTCÃ¿Q�CPCNÉVKEC�

UQDTG� GUUCU� CVWCÃÑGU� PQ� WPKXGTUQ�web�� UQOGPVG� U¿Q� EQPUKFGTCFCU� EQOQ�

WOC�KPHQTOCÃ¿Q�IGTCN�UQDTG�C�KPUVKVWKÃ¿Q�

3

Existe a plataforma 

“Europeana”, que faz a vinculação 

de catálogos de museus europeus 

e proporciona uma investigação 

alargada sobre um determinado 

tema, não limitando a informação 

RCVTKOQPKCN� C� WO� RQPVQ� IGQIT½ƂEQ�

político. O “Europeana Fashion” 

surgiu com os mesmos objetivos 

práticos. O projeto se iniciou em 

março de 2012 e contou com a 

participação de 22 parceiros de 12 

países, como instituições promotoras 

de conteúdo para a plataforma: 

MoMu (BE), V&A (UK), Royal Museums 

for Arts and History (BE), Nederlands 

Instituut voor Beeld en Geluid (NL), 

Stiftung Preussischer Kulturbesitz 

(DE), Catwalk Pictures (BE), 

Stockholm University (SE), Belgrade 

Museum of Applied Arts (RS), Les 

Arts Décoratifs (FR), MUDE (PT), 

Peloponnesian Folklore Foundation 

(GR), Emilio Pucci Archive (IT), Pitti 

Immagine (IT), Centraal Museum 

Utrecht (NL), Nordiska Museet (SE), 

Rossimoda Shoe Museum (IT), MT-

CIPE (ES), Wien Museum (AT) e 

Archivio Missoni (IT). Está prevista 

RCTC�Q�KPÉEKQ�FG������C�XGTU¿Q�ƂPCN�FC�

plataforma, que promete apresentar 

mais de 700 mil objetos digitalizados, 

desde vestidos históricos, acessórios, 

FGUGPJQU�� HQVQITCƂCU�� ECV½NQIQU� FG�

moda, vídeos e o que mais estiver 

relacionado à temática.
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Museu do Design e da Moda

1� OWUGW� GUV½� KPUVCNCFQ� PQ� RTÅFKQ� FQ� CPVKIQ� $CPEQ� 0CEKQPCN�

Ultramarino��PC�ECRKVCN�RQTVWIWGUC��#�GUEQNJC�FGUUG�NWICT�HG\�RCTVG�FG�NKPJCU�

FG� CÃ¿Q� RCTC� C� XCNQTK\CÃ¿Q� G� TGXKVCNK\CÃ¿Q� FC� ECRKVCN�� EQPHQTOG� FGENCTQW�

Q� RTGUKFGPVG� FC� %¾OCTC� /WPKEKRCN� FG� .KUDQC�� #PVÏPKQ� %QUVC� 
�������

#VWCNOGPVG�RQFG�UG�EQPUKFGTCT�SWG�Q�QDLGVKXQ�FC�%¾OCTC�HQK�TGCNK\CFQ�

#� KPCWIWTCÃ¿Q� FQ� GURCÃQ� OWUGQNÏIKEQ� FGW�UG� CPVGU� OGUOQ� FC�

EQPENWU¿Q�FG�TGGUVTWVWTCÃ¿Q�CTSWKVGVÐPKEC�Ũ�CKPFC�KPCECDCFC�Ũ��C�KPENWKT��GO�

UGW�EQPVGZVQ�G�pQDLGVQU�RCVTKOQPKCKUq��C�RTÏRTKC�CTSWKVGVWTC�FGUEQPUVTWÉFC��

'O� QWVWDTQ� FG� ������ CDTKW� CQ� RÖDNKEQ�� RGNC� RTKOGKTC� XG\�� VQFQU� QU� UGWU�

CPFCTGU�UCNCU�FG�GZRQUKÃ¿Q�FG�OCPGKTC�CVKXC��CNÅO�FG�UGFKCT�Q�/75%10� 

G� TGEGDGT� QU� RCTVKEKRCPVGU� FQ� %+2'&6�� 'UUCU� CVWCÃÑGU�� LWPVQ� FG� GXGPVQU�

EQTTGNCEKQPCFQU� ¼U� VGO½VKECU� CDQTFCFCU� RGNC� KPUVKVWKÃ¿Q�� OQUVTCO� WO�

RQWEQ�FQ�RQUKEKQPCOGPVQ�GUVTCVÅIKEQ�G�XKPEWNCÃ¿Q�FG�RCTEGTKCU��

#�FGUKIPCÃ¿Q�/7&'�P¿Q�Å�HQTOCFC�EQOQ�UKINC��OCU�EQOQ�RCNCXTC�

FG�CÃ¿Q��pOWFCTq�RGNQ�XGTDQ�KORGTCVKXQ��pOWFGq�

Coleção Patrimonial 

1�/7&'� VGXG� UWC� HQTOCÃ¿Q� EQO� DCUG� GO� WOC� EQNGÃ¿Q� RTKXCFC��

CITWRCFC�RQT� ETKVÅTKQU� FG� UGNGÃ¿Q� HGKVQU� RQT� (TCPEKUEQ�%CRGNQ�. Por esse 

OQVKXQ��LWPVQ�FQ�PQOG�KPUVKVWEKQPCN��UGIWG�Q�PQOG�FQ�EQNGEKQPCFQT�

Figura 1����.QIQVKRQ�FQ�OWUGW��&GUGPXQNXKFQ�RQT�4/�&�
4KECTFQ�/GCNJCFC�&GUKIP��

6QFC�GUUC�EQNGÃ¿Q��EQO�RGÃCU�GODNGO½VKECU�FQU�RTKPEKRCKU�PQOGU�FC�

OQFC�KPVGTPCEKQPCN�G�RGÃCU�KEÐPKECU�FC�JKUVÏTKC�FQ�FGUKIP�FG�RTQFWVQ�FQU�

4

Esse prédio histórico ocupa um 

quarteirão inteiro da Baixa Pombalina 

em Lisboa e foi concebido por três 

grandes intervenções arquitetônicas, 

a considerar a ampliação de seu 

espaço. A mudança do Banco 

Nacional Ultramarino para essa 

região foi em 1866 e as alterações 

realizadas na década de 1920 foram 

com tecnologia de construção 

pioneira na época. Quando o museu 

assume o prédio, o seu interior 

estava completamente delapidado, 

havendo poucos vestígios do antigo 

banco - tal como os cofres de 

particulares.

5

European Museum Network 

Conference |MUSCON 2011. 

Realizada entre 19 e 22 de outubro 

de 2011.

6

6º Congresso Internacional de 

Pesquisa em Design, organizado 

pela ANPENDesign e o Centro 

de Investigação de Arquitetura, 

Urbanismo e Design da Universidade 

Técnica de Lisboa.

7

O colecionador português 

Francisco Capelo possui outras 

coleções além das temáticas de 

design e moda. Ao que consta 

na mídia, o colecionador negocia 

com instituições portuguesas a 

venda ou depósito de suas obras, 

possibilitando sua conservação e 

destaque.
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ÖNVKOQU����CPQU��HQK�CFSWKTKFC�RGNC�%¾OCTC�/WPKEKRCN�FG�.KUDQC��GO�������

RQT��������������GWTQU�
%CTFQUQ��������&GXG�UG�TGIKUVTCT�SWG�C�%QNGÃ¿Q�FG�

&GUKIP�
RTQFWVQ�G�P¿Q�C�FG�OQFC��HQK�CPVGTKQTOGPVG�XKPEWNCFC�CQ�%GPVTQ�

FG�'ZRQUKÃÑGU�FQ�%%$���%WNVWTCN�FG�$GNÅO��SWCPFQ�FC�CDGTVWTC�FQ�/WUGW�

FQ�&GUKIP��GO�OCKQ�FG�������UQD�C�FKTGÃ¿Q�FG�/CTICTKFC�8GKIC��5GIWPFQ�

Q�#PW½TKQ�FG�&GUKIP�FG�������TGCNK\CFQ�RGNQ�%GPVTQ�2QTVWIWÆU�FG�&GUKIP��

GO�WO�CPQ�FC�GZKUVÆPEKC�FQ�OWUGW��HQTCO�OCKU�FG�������GPVTCFCU��Q�SWG�

HG\�FGUVG�Q�OWUGW�OCKU�XKUKVCFQ�FG�.KUDQC�

1�/7&'�FKURÑG�FG�WO�CEGTXQ�FG�OCKU�FG�������QDLGVQU��UGPFQ�OCKU�

FG� ������ EQQTFGPCFQU� UQOGPVG� FC� EQNGÃ¿Q� FG�OQFC� 
0QTQITCPFQ� ������

#PGZQ�����'UUC�EQNGÃ¿Q�GTC�EQORQUVC��PQ�KPÉEKQ��RQT�����EQQTFGPCFQU8. Nesse 

UGPVKFQ��EQPHQTOG�QU�RNCPQU�FQ�RTQEGUUQ�FG� KPXGPV½TKQ� 
UGLC�RQT�FQCÃ¿Q��

CSWKUKÃ¿Q�QW�FGRÏUKVQ���Q�ETGUEKOGPVQ�FC�EQNGÃ¿Q�Å�WOC�EQPUGSWÆPEKC�ÏDXKC�

G��CVÅ����FG�FG\GODTQ�FG�������L½�UG�UQOCXCO�OCKU�����RGÃCU�KPEQTRQTCFCU�


6QTTGU�������Ũ�EQPHQTOG�C�ÖNVKOC�KPHQTOCÃ¿Q�QƂEKCN�

%QPHQTOG�C�FKTGVQTC�FQ�/7&'�GURGEKƂEQW�GO�GPVTGXKUVC�
0QTQITCPFQ�

������#PGZQ�����C�KPUVKVWKÃ¿Q�HC\�WUQ�FG�VTÆU�ETKVÅTKQU�PQTVGCFQTGU�EQOQ�NKPJC�

FG�CVWCÃ¿Q�RCTC�C�CSWKUKÃ¿Q�FG�QDLGVQU�QW�EQNGÃÑGU��QU�SWCKU�RTGVGPFGO��

�ŭ�� #NCTICT� Q� RGTÉQFQ� FG� CDTCPIÆPEKC� FC� EQNGÃ¿Q��

C�KPENWKT�RGÃCU�FQ�KPÉEKQ�FQ�UÅEWNQ�::�
FÅECFC�FG�����G�

CNIWOCU�FQ�ƂPCN�FQ�UÅEWNQ�:+:��FQU�RTKOGKTQU�GUVKNKUVCU9.

�ŭ�� p#RCPJCT�C�EQPVGORQTCPGKFCFGq�RGNCU�ITCPFGU�

SWGUVÑGU�FC�OQFC�PC�CVWCNKFCFG��0¿Q� KPEKFG�UQOGPVG�

CQU�ITCPFGU�GUVKNKUVCU��OCU�VCODÅO�CQU�LQXGPU�ETKCFQTGU��

¼U� SWGUVÑGU� FG� UWUVGPVCDKNKFCFG� 
UGLC� UQOGPVG�

GEQNÏIKEC��PQ�ECORQ�UQEKCN��QW�PQ�CNCTICOGPVQ�IGTCN�FQ�

EQPEGKVQ���¼U�SWGUVÑGU�FG�VÅEPKEC�G�EKÆPEKC�G��RQT�ƂO��¼U�

SWGUVÑGU�FQ�OWPFQ�INQDCN�G�PQXCU�ƂNQUQƂCU�FQ�UKUVGOC�

de moda.

�ŭ�� 2TKXKNGIKCT� Q� FGUKIP� HGKVQ� GO� RQTVWIWÆU�� 1W�

UGLC�� Q� FGUKIP� HGKVQ� RQT� RCÉUGU� SWG� GUV¿Q� GO� NKICÃ¿Q�

EWNVWTCNOGPVG��C�VGT�EQOQ�TGHGTÆPEKC�C�NÉPIWC��

1� EQORQPGPVG� CWVQTCN� Å�OWKVQ� KORQTVCPVG� G� GXKFGPVG� PC� EQNGÃ¿Q�

RCVTKOQPKCN� FQ�/7&'�� VCPVQ� SWG� C� ECVCNQICÃ¿Q� KPVGTPC� G� C� EQPUGSWGPVG�

8

Quando a diretora menciona 

coordenados da coleção de moda, 

está a considerar alguns objetos 

agrupados e não individualmente. 

Por exemplo, um biquíni é um 

coordenado de duas peças, o que 

também ocorre com outros objetos; 

cada parte pode ser considerada 

individualmente, mas foram 

concebidas para estarem juntas.

9

“Primeiros estilistas” foi o termo 

utilizado por Bárbara Coutinho. No 

Brasil, conforme o período histórico 

em questão, muito provavelmente 

seria empregado o termo 

“costureiros”. Essas terminologias 

podem ser exaustivamente discutidas 

por enfoque histórico contextual e 

linguístico, principalmente quando 

são percebidas alterações no 

entendimento e emprego de termos 

SWG� FGUKIPCO� Q� RTQƂUUKQPCN� FG�

moda que está ligado ao processo 

de criação do produto. Por exemplo, 

ao consultar o texto (em inglês) de 

Constantino (1977), nota-se que 

C� CWVQTC� FGƂPG� %JCTNGU� (TGFGTKEM�

Worth como o primeiro “designer” 

de moda; dessa maneira, para o 

OGUOQ� RTQƂUUKQPCN�� L½� U¿Q� VTÆU�

VGTOQU� GORTGICFQU� RCTC� ENCUUKƂECT�

sua atuação: estilista, costureiro e 

designer.
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FKURQUKÃ¿Q�FCU�RGÃCU� GO� TGUGTXC� U¿Q� HGKVCU� RQT� GUUC� TGNCÃ¿Q�Ũ� EQPHQTOG�

GUENCTGEGW�$GEJQ�UQDTG�C�EQNGÃ¿Q�FG�OQFC�
0QTQITCPFQ��������'O�QWVTQU�

ECUQU�OWUGQNÏIKEQU��Q�OCKU�EQOWO��RCTC�C�QTICPK\CÃ¿Q�FQ�CEGTXQ��Å�WOC�

TGNCÃ¿Q�ETQPQNÏIKEC�QW�RQT�VKRQNQIKC��

6CODÅO� RQFG� UGT� EQPUKFGTCFQ�� ¼� VGO½VKEC� FC� OQFC�� Q� CEGTXQ�

FQEWOGPVCN� FQ�OWUGW� EQO�WO� XCUVQ� EQPLWPVQ� FG� HQVQITCƂCU�� FGUGPJQU��

DKDNKQITCƂC�� EQPXKVGU� FCU� RCUUCIGPU� FG� OQFGNQU� SWG� %CRGNQ� CUUKUVKW� G�

EQNGEKQPQW�� G� CKPFC�� CU� FQCÃÑGU�FQ� CPVKIQ� +%'2�G� Q�FGRÏUKVQ�FQ� CEGTXQ�

FQEWOGPVCN�FQ�%GPVTQ�2QTVWIWÆU�FG�&GUKIP�
6QTTGU���������2CTC�CNÅO�FKUUQ��

J½� WO� EQPLWPVQ� FG� NKXTQU� GURGEKCNK\CFQU� SWG� X¿Q� UGPFQ� CFSWKTKFQU� RGNQ�

OWUGW�RCTC�UGW�VTCDCNJQ�FG�RGUSWKUC�G�SWG�FGRQKU�HQTOCT¿Q�UWC�DKDNKQVGEC�

FG� CEGUUQ� CQ� RÖDNKEQ�� #VWCNOGPVG�� EQPHQTOG� EQOGPVQW� #PCDGNC� $GEJQ��

GUUC�RQUUKDKNKFCFG�UÏ�Å�FCFC�C�KPXGUVKICFQTGU�SWG�EQORTQXGO�UGW�KPVGTGUUG�

G�PGEGUUKFCFG�

Missão | Posicionamento estratégico 

1� /7&'� P¿Q� UG� HGEJC� UQDTG� Q� FGUKIP� FG� RTQFWVQ�

G� OQFC�� 'SWCEKQPC� Q� EQPEGKVQ� FG� FGUKIP� PCU� UWCU�

X½TKCU� GZRTGUUÑGU� FWTCPVG� Q� UÅEWNQ� ::�� GPVGPFGPFQ�

C� UWC� GXQNWÃ¿Q� EQOQ� WOC� TGCNKFCFG� KPUGTKFC� PWO�

EQPVGZVQ�JKUVÏTKEQ�G�CEQORCPJC�C�EQPVGORQTCPGKFCFG��

OQUVTCPFQ�CU�PQXCU� VGPFÆPEKCU�G�ECOKPJQU�FQ�FGUKIP�

FQ� UÅE�� ::+�� 2TGVGPFG� UGT� WO� GURCÃQ� RCTC� Q� FGDCVG�

GPVTG�C�ETKCÃ¿Q�GZRGTKOGPVCN�G�C�RTQFWÃ¿Q�KPFWUVTKCN��C�

FKUEWUU¿Q� UQDTG� C� TGNCÃ¿Q�FGUKIP�CTVG�CTVGUCPCVQ�QW�C�

TGƃGZ¿Q�UQDTG�QU�FGUCƂQU�WTDCPQU�� UÏEKQ�GEQPÏOKEQU��

CODKGPVCKU� G� VGEPQNÏIKEQU� FC� CEVWCNKFCFG�� 7O� NWICT�

QPFG� UG� UWDNKPJC� C� VTCPUXGTUCNKFCFG� FC� ETKCÃ¿Q�

EQPVGORQT¾PGC�� G� RCTC� Q� SWCN� UG� EQPXKFCO� CU� QWVTCU�

GZRTGUUÑGU�CTVÉUVKECU�G�½TGCU�FQ�RGPUCOGPVQ�C�FKCNQICT�

EQO� Q� FGUKIP� 
&KURQPÉXGN� GO� JVVR���YYY�OWFG�RV��

CEGUUQ�GO�������������G�������������)TKHQ�FQ�OWUGW��
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0C�UGIWPFC�OGVCFG�FG�������C�FGENCTCÃ¿Q�FC�OKUU¿Q� KPUVKVWEKQPCN�

FGKZC�FG�UGT�CRTGUGPVCFC�FG�OCPGKTC�QDLGVKXC�G�UQOGPVG�CQ�OGKQ�FG�WO�

VGZVQ�Å�RQUUÉXGN�TGEQNJGT�QU�RQPVQU�EJCXGU�FQ�RQUKEKQPCOGPVQ�GUVTCVÅIKEQ��

'UUGU�U¿Q�OCKU�GPH½VKEQU��RQKU�UG�RCWVCO�PQU�RTQEGUUQU�FG�EQPUQNKFCÃ¿Q�FC�

KPUVKVWKÃ¿Q�FGUFG�UWC�KPCWIWTCÃ¿Q�

=���?� Q� /7&'� Å� JQLG� WO� OWUGW� FGFKECFQ� C� VQFCU� CU�

GZRTGUUÑGU�FQ�FGUKIP��EQO�½TGCU�FG�GZRQUKÃ¿Q��ETKCÃ¿Q��

EQPXÉXKQ��GFWECÃ¿Q�G�FGDCVG�

=e?� 7O� OWUGW� SWG� IGTC� WOC� TGFG� FG� UKPGTIKCU� EQO�

GUEQNCU�G�WPKXGTUKFCFGU��GORTGUCU��OWUGWU��KPUVKVWKÃÑGU�

EWNVWTCKU� G� ETKCVKXQU��/WNVKIGTCEKQPCN� G� VTCPUXGTUCN�� 7O�

NWICT� QPFG� CU� QWVTCU� GZRTGUUÑGU� CTVÉUVKECU� G� ½TGCU� FQ�

RGPUCOGPVQ� GPEQPVTCO� GURCÃQ� RCTC� FKCNQICT� EQO�

Q� FGUKIP� G� WO�GURCÃQ�RCTC� Q� FGDCVG� UQDTG� C� ETKCÃ¿Q�

GZRGTKOGPVCN� G� C� RTQFWÃ¿Q� KPFWUVTKCN�� C� TGNCÃ¿Q�

FGUKIP�CTVG�CTVGUCPCVQ� QW� QU� FGUCƂQU� WTDCPQU��

UQEKQGEQPÏOKEQU�� CODKGPVCKU� G� VGEPQNÏIKEQU� FC�

atualidade.

=e?�WOC�FCU�UWCU�OKUUÑGU�s�EQPVTKDWKT�RCTC�C�HQTOCÃ¿Q�

FG� WVKNK\CFQTGU� OCKU� KPHQTOCFQU�� EQPUEKGPVGU�� ETÉVKEQU�

G�ETKCVKXQU�FG�OQFQ�C�RTQXQECT�C�OWFCPÃC�FG�CVKVWFG�

RGTCPVG�C� EWNVWTC�OCVGTKCN�G�C�RTÏRTKC� XKFC� 
&KURQPÉXGN�

GO�JVVR���YYY�OWFG�RV��CEGUUQ�GO���������������

#NÅO� FKUUQ�� Q� OWUGW� FGENCTC� FKTKIKT�UG� C� WO� RÖDNKEQ� CNCTICFQ�� Q�

SWCN� FGƂPKC� FC� UGIWKPVG� OCPGKTC�� VWTKUVCU�� RÖDNKEQ� LQXGO�� RTQHGUUQTGU� G�

GFWECFQTGU�� HCOÉNKCU�� RÖDNKEQU� EQO� PGEGUUKFCFGU� GFWECVKXCU� GURGEKCKU��

RÖDNKEQU�GURGEKCNK\CFQU�G�EQOWPKFCFG�EKDGTPCWVC��#VWCNOGPVG�TGUWOKW�KUUQ�

CQ�FGENCTCT�UG�pKPENWUKXQ�G�FG�VQFQUq�
&KURQPÉXGN�GO�JVVR���YYY�OWFG�RV��

CEGUUQ�GO���������������2CTVG�FGUUC�RGTURGEVKXC�GUV½�TGNCEKQPCFC�¼�RTÏRTKC�

NQECNK\CÃ¿Q�FQ�OWUGW��CQ�ETGUEGPVG�KPVGTGUUG�RGNQ�&GUKIP�G�¼�UKPIWNCTKFCFG�

FC� EQNGÃ¿Q�RQUKEKQPCOGPVQ�� Q� SWG� VCODÅO� FKTGEKQPC� PCVWTCNOGPVG� C�

RÖDNKEQ�FC�½TGC�FG�FGUKIP��CTSWKVGVWTC�G�CTVGU��

'O�������TGEGDGW�RTÆOKQ�FG�FKUVKPÃ¿Q�GO�p+PQXCÃ¿Q�G�3WCNKFCFGq�RGNC�

#21/�Ũ�#UUQEKCÃ¿Q�2QTVWIWGUC�FG�/WUGQNQIKC�
#�/�4��������G��GO�������PC�

ECVGIQTKC�FG�#TVG���%WNVWTC�RGNC�4GXKUVC�/CTMGVGGT�
/CTMGVGGT�online�������
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2GNCU�FGENCTCÃÑGU�KPUVKVWEKQPCKU�QW�OGUOQ�GPVTGXKUVCU�EQO�C�FKTGVQTC�


0QTQITCPFQ� ������ #PGZQ� ��� 6QTTGU� ������� RGTEGDG�UG� C� RTGQEWRCÃ¿Q�

EQO�Q� VTCDCNJQ�GFWECVKXQ�QHGTGEKFQ�RGNQ�OWUGW�� G� KUUQ�P¿Q� UQOGPVG�RQT�

CVKXKFCFGU��OCU�RGNC�KPVGPÃ¿Q�G�TGCNK\CÃ¿Q�FG�RCTEGTKCU�EQO�KPUVKVWKÃÑGU�FG�

GPUKPQ�UWRGTKQT�G�XQNVCFCU�¼�VGO½VKEC�FQ�OWUGW��+UUQ�P¿Q�FGKZC�FG�UGT�TGƃGZQ�

do background� FG� UWC�FKTGVQTC�SWG�� GPVTG� �����G� ������ HQK� EQQTFGPCFQTC�

FQ�5GTXKÃQ�'FWECVKXQ�FC�(WPFCÃ¿Q�%GPVTQ�%WNVWTCN�FG�$GNÅO� 
%%$��EQOQ�

VCODÅO�EQQTFGPCFQTC�G�RTQITCOCFQTC�FG�CNIWPU�FQU�EWTUQU�FG�HQTOCÃ¿Q�

QHGTGEKFQU�RQT�GUUC�KPUVKVWKÃ¿Q��6CODÅO�RQFG�UG�FK\GT�SWG��EQO�WOC�EGTVC�

HTGSWÆPEKC�� Q� OWUGW� RTQOQXG� FKUEWUUÑGU� UQDTG� ½TGCU� FG� UWC� VGO½VKEC� C�

VTC\GT�RTQƂUUKQPCKU�EQO�FKHGTGPVGU�CVWCÃÑGU�RCTC�FGDCVGU��RCNGUVTCU�G�QWVTCU�

FKP¾OKECU�FG�GPEQPVTQU� KPVGNGEVWCKU��1WVTC� HQTVG�CÃ¿Q� VGO�UKFQ�C�RCTEGTKC�

EQO�GORTGUCU�
6QTTGU�������FQ�OGTECFQ�RQTVWIWÆU�G�GORTGUCU�KPVGTPCEKQPCKU�

SWG�VGPJCO�TGNCÃ¿Q�EQO�Q�FGUKIP�GO�UWCU�CÃÑGU�GUVTCVÅIKECU�QW�V½VKECU��VCN�

EQOQ�C� +-'#10�QW�C�4GPQXC11�� UQOGPVG�RCTC�EKVCT�CNIWOCU��'�CKPFC��EQOQ�

OGNJQT� FGHGPFG� #PVÏPKQ� %QUVC�� Q� OWUGW� HQTOC�UG� EQOQ� RNCVCHQTOC� FG�

CTVKEWNCÃ¿Q�GPVTG�CU�KPFÖUVTKCU�G�CU�WPKXGTUKFCFGU�
(TGKVCU�������

1�/7&'�Å�WOC� KPUVKVWKÃ¿Q�OWKVQ� TGEGPVG�G��RQT� GUUG�OQVKXQ��DQC�

RCTVG� FG� UWCU� CVKXKFCFGU� GUV¿Q� C� UGT� KORNGOGPVCFCU�� %QPHQTOG� UG� RQFG�

CXGTKIWCT�EQO�QU�RTQƂUUKQPCKU�FQ�OWUGW��CKPFC�J½�OWKVQU�RTQLGVQU�SWG�P¿Q�

VKXGTCO�C�QRQTVWPKFCFG�FG�UGIWKT�GO�HTGPVG��UGLC�RQT�SWGUVÑGU�GUVTWVWTCKU�

CTSWKVGVÐPKECU��EQPUQNKFCÃ¿Q�FG�RCTEGTKCU��QW�OGUOQ�RGNC�PGEGUUKFCFG�FG�

VTCÃCT�RTKQTKFCFGU�¼�GSWKRG��

Espaço expositivo

%QO� WO� GURCÃQ� GZRQUKVKXQ� KPCECDCFQ�� QW� RQWEQ� CFCRVCFQ� ¼U�

PQXCU� HWPÃÑGU� OWUGQNÏIKECU�� Q� OWUGW� GPECTC� Q� FGUCƂQ� FG� OWFCT� OCKU�

TCRKFCOGPVG�QU�CTVGHCVQU�GO�CRTGUGPVCÃ¿Q�s�FG���C���OGUGU�
VÆZVGKU��s�RCTC�

SWG�UGLC�RQUUÉXGN�UWC�RTGUGTXCÃ¿Q��RQKU�VCODÅO�RTGHGTKW�P¿Q�CFQVCT�XKVTKPGU�

QW� WOC� NWOKPQUKFCFG� TGEQOGPFCFC�� EQPHQTOG� RCFTÑGU� TGEQPJGEKFQU�

KPVGTPCEKQPCNOGPVG�RGNQU�RTQƂUUKQPCKU�G�KPUVKVWKÃÑGU�FC�½TGC12.

10

Empresa fundada em 1943, na 

Suíça, é atualmente a maior rede 

de lojas de mobiliário do mundo 

formada por um grupo multinacional 

de empresas que projeta e vende 

móveis (pré-montados), aparelhos e 

acessórios para casa. IKEA: <http://

www.ikea.com>.

11

Renova é o nome da marca 

mais conhecida (nacional e 

internacionalmente) da empresa 

portuguesa produtora de bens de 

consumo de papel (como tecidos e 

papel higiênico): Renova - Fábrica 

de Papel do Almonda, SA. Seus 

produtos são vendidos e anunciados 

em países como Japão, França, 

Reino Unido, Estados Unidos, 

Bélgica e Espanha. O seu grande 

diferencial pontua-se na mudança 

estratégica por valorização simbólica 

de seu produto. Ver site da RENOVA: 

<http://www.myrenova.com>.

12

Há regras para o armazenamento 

de objetos patrimoniais, bem como 

para a sua exposição. Essas normas 

são traçadas para que seja possível 

uma salvaguarda dos objetos, 

conforme a sua natureza. No caso de 

trajes, sendo feitos de têxtil, um dos 

materiais mais frágeis, é orientado 

um cuidado com a luminosidade, 

com a umidade do ar, entre outras 

coisas. O uso de vitrines permite 

um maior controle desse ambiente 

interno para a exposição e uma baixa 

luminosidade exerce um desgaste 

OGPQT�¼U�EQTGU�G�ƂDTCU�VÆZVGKU�
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¥� EQO� GUUG� GURÉTKVQ� FG� WTIÆPEKC� G� EQPXGTIÆPEKC� FG� EQPEGKVQU�


FGUKIP��OQFC��CTSWKVGVWTC��EQOWPKECÃ¿Q��SWG�Q�OWUGW�KPKEKC�UGW�RTQEGUUQ�

FG�KPUVCNCÃ¿Q��EQPUQNKFCÃ¿Q�G�RNCPQU�FKXGTUKƂECFQU�RCTC�C�KORNGOGPVCÃ¿Q�

FG� GZRQUKÃÑGU� G� QWVTCU� CVKXKFCFGU� EWNVWTCKU�� #Q� RÖDNKEQ� GURGEKCNK\CFQ�

VGO� RTQRQTEKQPCFQ� FKXGTUQU� GXGPVQU� G�� CVÅ� Q� ƂPCN� FG� ������ TGCNK\QW� ���

GZRQUKÃÑGU�VGORQT½TKCU�G�EQPUGIWKW�CVTCKT�CQ�UGW�CODKGPVG�GZRQUKVKXQ�EGTEC�

FG�����OKN�XKUKVCPVGU��WOC�OÅFKC�FG�����XKUKVCPVGU�RQT�FKC�PQU�UGWU�RTKOGKTQU�

SWCVTQ�CPQU� 
6QTTGU��������#Q�ƂO�FG������� UQOCO�UG�OCKU����GZRQUKÃÑGU�

VGORQT½TKCU�G�C�TGPQXCÃ¿Q�FC�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG�

2QT�OGKQ�FQU�QDLGVQU�FC�EQNGÃ¿Q�RCVTKOQPKCN��RTKPEKRCNOGPVG�GO�UWC�

GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG��Q�OWUGW�HC\�RCTCNGNQ�PCTTCVKXQ�FC�JKUVÏTKC�GUVÅVKEC�

G� EQPVGZVWCN� FC� OQFC� EQO� C� FQ� FGUKIP� FG� RTQFWVQ� 
GO� FGUVCSWG� RCTC�

OÏXGKU�G�WVGPUÉNKQU�FQOÅUVKEQU���1W�UGLC��EQPHQTOG�KPHQTOCFQ�GO�ECV½NQIQ�


0QTQITCPFQ��������#PGZQ�����VTC\�GO�UGW�FKUEWTUQ�pVQFCU�CU�GZRTGUUÑGU�FG�

FGUKIP�FQ�UÅEWNQ�::�G�::+�=e?�FC�RTQFWÃ¿Q�GO�UÅTKG�CQ�FGUKIP�FG�CWVQTq��

%QOQ� UG� RQFG� RGTEGDGT� PGUUC� FGENCTCÃ¿Q�� QU� QDLGVQU� SWG� EQPUVKVWGO� C�

EQNGÃ¿Q�P¿Q�CDTCPIGO�WO�NCTIQ�EQPVGZVQ�JKUVÏTKEQ��GUVCPFQ�EGPVTCFQU�GO�

FQKU�UÅEWNQU��UGPFQ�SWG�WO�CRQPVC�RCTC�C�ETQPQNQIKC�EQPVGORQT¾PGC�G�GO�

HQTOCÃ¿Q�� 'UUG� HCVQ� VCODÅO�RTQRKEKC� WOC�OCKQT� ƃGZKDKNKFCFG� GZRQUKVKXC��

RQKU�U¿Q�RGÃCU�SWG�CKPFC�P¿Q�UQHTGTCO�EQO�C�RCUUCIGO�FQ�VGORQ��C�VGT�GO�

EQPUKFGTCÃ¿Q�ECFC�ECUQ�

Figura 2����2GTURGEVKXC�FC�CVWCN�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG�p¶PKEQ�G�/ÖNVKRNQq��PÖENGQ�����������
Fonte����0QVCU�FG�%CORQ�^�#TSWKXQU�FGUVC�+PXGUVKICÃ¿Q�
0%^#+���GO������������
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Exposição permanente

%QO�CNIWOCU�KPVGTTWRÃÑGU�QW�KPVGTXGPÃÑGU��Q�OWUGW�CRTGUGPVC�GO�

RGTOCPÆPEKC�G�GO�PCTTCVKXC�ETQPQNÏIKEC�VÏRKEQU�FG�UWCU�EQNGÃÑGU�FG�OQFC�

G�FGUKIP�FG�OCPGKTC� EQPLWICFC� 
XGT� (KIWTCU� �� G� ���� UGPFQ�SWG��RQT�OCKU�

FG�WOC�XG\��GUVGXG�C�CNVGTCT�UWC�EQORQUKÃ¿Q�
VTQEC�FG�RGÃCU��G�OGUOQ�C�

PCTTCVKXC�OWUGQIT½ƂEC� 

&GUUC� OCPGKTC�� GO� OGPQU� FG� EKPEQ� CPQU� FG� CVWCÃ¿Q�� Q� OWUGW�

TGOQFGNQW� UWC� GZRQUKÃ¿Q� RGTOCPGPVG� �� XG\GU�� WOC� HTGSWÆPEKC� RQWEQ�

JCDKVWCN� RCTC� GUUC� FGUKIPCÃ¿Q� PQU� OWUGWU� GO� IGTCN�� OCU�� EQPHQTOG�

CRTGUGPVQW�UG� CPVGTKQTOGPVG�� GUV½� FG� CEQTFQ� EQO� UGW� RQUKEKQPCOGPVQ�

KPUVKVWEKQPCN�

#�RTKOGKTC�CÃ¿Q�HGKVC�RGNQ�/7&'�RQT�WOC�EQPEGRÃ¿Q�FG�GZRQUKÃ¿Q�

RGTOCPGPVG�HQK�C�p#PVG�GUVTGKC�s�(NCUJGU�FC�%QNGÃ¿Qq�
������������C�SWCN��

EQOQ�FK\�Q�PQOG��VTC\KC�QDLGVQU�RQPVWCKU�FC�EQNGÃ¿Q��TGNGXCPVGU�PQ�EQPVGZVQ�

JKUVÏTKEQ�FQ�FGUKIP�FG�RTQFWVQ�G�FQ�FGUKIP�FG�OQFC�

#�pPQXC�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVGq��CUUKO�FGPQOKPCFC�RGNQ�OWUGW��HQK�

KPCWIWTCFC� GO�OCKQ� FG� ������ RGNQ� PQOG� p¶PKEQ� G�/ÖNVKRNQq�� %QPHQTOG�

HQK�XGTKƂECFQ��GO�OCTÃQ�FG�������CNIWPU�QDLGVQU�GZRQUVQU��RTKPEKRCNOGPVG�

QU�VÆZVGKU��JCXKCO�UKFQ�VTQECFQU�RQT�OQVKXQU�FG�EQPUGTXCÃ¿Q��PQ�GPVCPVQ��

C� GUVTWVWTC�PCTTCVKXC� HQK�OCPVKFC��#UUKO�� C� CÃ¿Q�FGPQOKPCFC�RGTOCPGPVG�

CRTGUGPVC�UG� FKP¾OKEC�� 'PVTGVCPVQ�� FKHGTGPVG� FC� RTKOGKTC� GZKDKÃ¿Q� FCU�

RGÃCU� FC� EQNGÃ¿Q�� HQK� FCFQ�OCKU� GURCÃQ� RCTC� CWVQTGU� RQTVWIWGUGU�� 'UUG�

RQUKEKQPCOGPVQ�FG�XCNQTK\CÃ¿Q�FQ�PCEKQPCN�P¿Q�XKUVQ�PC�CDGTVWTC�FQ�OWUGW�

ECFC�XG\�OCKU�HC\�RCTVG�FG�UWCU�CÃÑGU�OWUGQNÏIKECU�G�KPUVKVWEKQPCKU�

'O����FG�OCTÃQ�FG�������GUUC�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG� VCODÅO�HQK�

GPEGTTCFC�RCTC�WOC�PQXC�TGOQFGNCÃ¿Q��G�RGNQ�OGUOQ�PQOG�HQK�TGKPCWIWTCFC�

GO���FG�CDTKN�FG�������%QPHQTOG�QU�RCKPÅKU�FG� KPHQTOCÃ¿Q�G�FGNKOKVCÃ¿Q�

ETQPQNÏIKEC�VGO½VKEC� s� EQORKNCFQU� GO� ��� FG� PQXGODTQ� FG� ������ G� RGNQ�

ECV½NQIQ�
/7&'��������s�C�PCTTCVKXC�FC�CVWCN�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG�Å�CUUKO�

GUVTWVWTCFC��

����������s�&G�OGCFQU�FQ�UÅEWNQ�:+:�¼�RTKOGKTC�ITCPFG�

guerra.
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����������s�&C����ITCPFG�IWGTTC�CQ�RÏU�UGIWPFC�IWGTTC�

mundial.

���������� s� &Q� RÏU�IWGTTC� ¼� UQEKGFCFG� FG� EQPUWOQ� 

� /KNCITG�GEQPÏOKEQ��DQO�FGUKIP�G�DQC�HQTOC�
Ɖ��

���������� s� ¥RQEC� SWG� TGXQNWEKQPQW� Q� OWPFQ� 

� %QPVGUVCÃ¿Q��&GUKIP�4CFKECN�G�CPVK�FGUKIP�
Ɖ��

���������� s� 1U� CPQU� FQ� RÏU�OQFGTPKUOQ� 

� 'ENGVKUOQ�G�RNWTCNKFCFGU�

1990/2000���s�&GUKIP�)NQDCN.

                     
Figura 3����&GVCNJG�FQ�display�
ECKZC�CETÉNKEC���PC�UGÃ¿Q������������PC�RTKOGKTC�XGTU¿Q�FC�GZRQUKÃ¿Q�

p¶PKEQ�G�/ÖNVKRNQq��p#SWK�PCUEGW����ENKRGU��CNƂPGVG��DQNC�FG�HWVGDQN��.GXKoU��CDTG�NCVCU��RCNJKPJC�FG�

DGDGT�=ECPWFQ?��ECPKXGVG�5WÉÃQ��N¾OKPC�)KNNGVG��RKÏPGU��OQNC�FG�OGVCN��6�UJKTV��HGEJQ�GEN½KT��UWVK¿q�

Fonte����0%^#+�

Figura 4� ��� 2GTURGEVKXC�FC�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG�p¶PKEQ�G�OÖNVKRNQq�GO�UWC�RTKOGKTC� XGTU¿Q�

�����������������

Fonte����0%^#+��6QFCU�CU�KOCIGPU�HQTCO�TGIKUVTCFCU�EQO�C�CWVQTK\CÃ¿Q�FC�KPUVKVWKÃ¿Q�

13

Embora no mapa da exposição 

(primeira versão) aparecesse a seção 

6 como sendo de 1990/2010, nos 

painéis sobre o período, o que estava 

KFGPVKƂECFQ� GTC� ����������� ,½� QU�

objetos patrimoniais em exposição 

expandiam mais 11 anos dessa 

ETQPQNQIKC�
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%QO�TGNCÃ¿Q�¼�RTKOGKTC�G�¼�UGIWPFC�XGTU¿Q�FC�GZRQUKÃ¿Q�p¶PKEQ�G�

/ÖNVKRNQq��CU�FKHGTGPÃCU�OCKU�OCTECPVGU�PC�OWUGQITCƂC� HQTCO��C� KPENWU¿Q�

FG�QDLGVQ�UQPQTQ�GO�FQKU�PÖENGQU�
��������G������������G�C�GNKOKPCÃ¿Q�FCU�

ECKZCU�p#SWK�PCUEGW���q��0GUVCU�GTCO�CRTGUGPVCFQU�QDLGVQU�pXWNICTGUq�FQ�

FGUKIP��CUUKO�FKUETKOKPCFQU�RQT�UWC�VQVCN�KPENWU¿Q�PQU�J½DKVQU�FQ�FKC�C�FKC�G�

FG�UGWU�EQPVGZVQU�KPFWUVTKCKU�G�EQOGTEKCKU��OWKVQU�FGNGU�RQT�WOC�RTQFWÃ¿Q�

FG�OCUUC��DCKZQ�EWUVQ�G�TGNCVKXQ�XCNQT�UKODÏNKEQ��'O�CNIWPU�PÖENGQU��C�GUEQNJC�

FG�QDLGVQU�FGW�UG�RGNC�EQT��Q�SWG�HQTVCNGEGW�C�KFGKC�FG�WO�EQPLWPVQ��#RGUCT�

FKUUQ��WOC�FCU�ECTCEVGTÉUVKECU�OCKU�HQTVGU�FGUUCU�GZRQUKÃÑGU�Å�C�TGNCÃ¿Q�FG�

QDLGVQU�ÉEQPGU�RQT�WOC�GZRQUKÃ¿Q�EQPVGORNCVKXC��CNWUKXC�C�QDTCU�FG�CTVG�s�

EQPHQTOG�EQPEGKVQU�FG�RGTEGRÃ¿Q�VTCÃCFQU�RQT�.QTF�G�.QTF�
������

#RGUCT� FQ� EWTVQ� RGTÉQFQ� FG� GZKUVÆPEKC� FQ� OWUGW�� CU� CÃÑGU� SWG�

VGO�CRTGUGPVCFQ�GO�UGW�GURCÃQ�FKUEWTUKXQ�pRGTOCPGPVGq�U¿Q�FKP¾OKECU��

OCU� UGIWGO� WOC� NÏIKEC� EQPUVCPVG� G� OQUVTCO�UG� DCUVCPVG� FKUVKPVCU�� CQ�

EQPUKFGTCTOQU�QWVTCU�KPUVKVWKÃÑGU�SWG�VCODÅO�RQUUWGO�EQNGÃÑGU�FG�FGUKIP�

RQT�FKHGTGPVGU�½TGCU��VCN�EQOQ�Q�&GUKIP�/WUGWO�
7-���8KEVQTKC�CPF�#NDGTV�

/WUGWO�
8�#��7-��QW�Q�/GVTQRQNKVCP�/WUGWO�QH�#TV�
/'6��75���'O�VQFQU�

s�EQO�GZEGÃ¿Q�FG�CNIWOCU�GZRQUKÃÑGU�VGORQT½TKCU��EQOQ�C�p$TKVKUJ�&GUKIP�

���������q� 
RGNQ�8�#�GO�������s�CU�GZRQUKÃÑGU�P¿Q�XKPEWNCO�QU�QDLGVQU�

FG� FGUKIP� RQT� FKHGTGPVGU� ½TGCU� GO� WOC�OGUOC� PCTTCVKXC� EQOQ� FKUEWTUQ�

KPUVKVWEKQPCN��2QTVCPVQ��GUUG�OQFGNQ�CITGICFQT�Å�DCUVCPVG�RTÏRTKQ�FGUUCU�

GZRQUKÃÑGU� G� VCODÅO� Å� WOC� HQTOC� FG� CRTGUGPVCT� WO� FKHGTGPEKCN� s� GO�

CEQTFQ�EQO�Q�RQUKEKQPCOGPVQ�KPUVKVWEKQPCN�FQ�/7&'�s�HTGPVG�C�KPUVKVWKÃÑGU�

OCKU�CPVKICU�G�EQO�EQNGÃÑGU�OCKU�EQORNGVCU�G�TGRTGUGPVCVKXCU�

Exposições temporárias

#� CVWCÃ¿Q� FQ� /7&'� GUV½� OWKVQ� EGPVTCFC� GO� UWC� TQVCVKXKFCFG�

GZRQUKVKXC�� C� SWCN� Å� DCUGCFC� GO� UGW� CEGTXQ� G� VGO½VKECU� CDQTFCFCU� RGNC�

KPUVKVWKÃ¿Q��OCU�VCODÅO�RQT�VGO½VKECU�TGNCEKQPCFCU�C�GUUCU�G��PQU�ÖNVKOQU�

CPQU��RQT�CDQTFCIGPU�PCEKQPCNKUVCU��

0QVC�UG� SWG� C� GUVTWVWTC� PCTTCVKXC� FC� GZRQUKÃ¿Q� RGTOCPGPVG� Å�

VTCPURQUVC�VCODÅO�RCTC�CNIWOCU�GZRQUKÃÑGU�VGORQT½TKCU�L½�TGCNK\CFCU�RGNQ�
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OWUGW��RQT�GZGORNQ��p.½�XCK�GNC��HQTOQUC�G�UGIWTC��5EQQVGTU�FC�EQNGÃ¿Q�FG�

,Q¿Q�5GKZCU�
����������q��TGCNK\CFC�GPVTG�LWNJQ�G�QWVWDTQ�FG�������G�p/QTVG�

CQ� &GUKIP�� 8KXC� Q� &GUKIP�q�� TGCNK\CFC� GPVTG� QWVWDTQ� FG� ����� G� LCPGKTQ�

FG� ������ QPFG�� TGURGEVKXCOGPVG�� NCODTGVCU�� OÏXGKU� G� QWVTQU� CTVGHCVQU�

GUVCXCO�FKURQUVQU�GO�EQOWPJ¿Q�EQO�QDLGVQU�FG�OQFC�FQ�OGUOQ�RGTÉQFQ�

ETQPQNÏIKEQ�QW�RQT�TGNCÃ¿Q�EQPEGKVWCN�G�QWVTCU�CDQTFCIGPU�

#SWK�P¿Q�FGVCNJCTGOQU�CU�FG\GPCU�FG�GZRQUKÃÑGU�TGCNK\CFCU��L½�SWG�

CRTGUGPVCO��ECFC�SWCN��WO�EQPEGKVQ�FKHGTGPVG�G��RCTC�GUVC�KPXGUVKICÃ¿Q��Q�

SWG�EQPVC�OCKU�Å�Q�HCVQ�FG�C�KPUVKVWKÃ¿Q�VGT�GUUC�FKP¾OKEC�GZRQUKVKXC�EQOQ�

RQUKEKQPCOGPVQ�GUVTCVÅIKEQ��2QKU�Å�RQT�OGKQ�FC�GZRQUKÃ¿Q�RGTOCPGPVG�SWG�

Å�RQUUÉXGN�HC\GT�WOC�CP½NKUG�OCKU�GURGEÉƂEC�UQDTG�C�PCTTCVKXC�KPUVKVWEKQPCN��

L½� SWG� GUVC� Å� EQPUVCPVG� G�� RQT� TGITC�� EQUVWOC� CFQVCT�� FG� OCPGKTC� OCKU�

EQPUGTXCFQTC��C�KOCIGO�FC�KPUVKVWKÃ¿Q�G�C�OCPGKTC�EQOQ�GNC�UG�EQOWPKEC�

EQO�Q�RÖDNKEQ�

1�OWUGW�VCODÅO�RQFG�HC\GT�WUQ�FC�ECXG�QPFG�GUV¿Q�QU�CPVKIQU�EQ-

HTGU�FG�RCTVKEWNCTGU�FQ�DCPEQ��CUUKO�RTQRQTEKQPC�WOC�OWUGQITCƂC�L½�EQPVGZ-

VWCNK\CFC�G�RTÏRTKC�RCTC�CNIWPU�VGOCU�GZRQUKVKXQU��VCN�EQOQ�HQK�C�GZRQUKÃ¿Q�

p-WMCU�s�7OC�PWXGO�SWG�FGUCDC�GO�EJWXCq�
������������������������EQO�

LQKCU�FGUGPXQNXKFC�RGNC�FGUKIPGT�RQTVWIWGUC�FG�OGUOQ�PQOG�
(KIWTC�����QW�

RCTC�C�GZRQUKÃ¿Q�p5GOGPVGU��8CNQT�ECRKVCNq�
������������������SWG�CRTGUGP-

VQW�����XCTKGFCFGU�FG�UGOGPVGU�CITÉEQNCU�RNCPVCFCU�GO�2QTVWICN��

Figura 5����'PVTCFC�FC�ECKZC�HQTVG�
EQDTG��
Fonte����0%^#+�������������
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Figura 6����'ZRQUKÃ¿Q�GO�XKUKVCÃ¿Q�PQ�KPVGTKQT�FQ�EQHTG� 
p-WMCU���7OC�PWXGO�SWG�FGUCDC�GO�EJWXCq�

Fonte����0%^#+�������������

1WVTQ� GURCÃQ� GZRQUKVKXQ�� CUUKO� VTCPUHQTOCFQ� RGNQ� OWUGW�� Å� C�

RTÏRTKC�HCEJCFC�FQ�GFKHÉEKQ��C�SWCN�Å�UGORTG�VTCPUHQTOCFC�RQT�KPVGTXGPÃÑGU�

VGORQT½TKCU��EQPHQTOG�UG�RQFG�XGT�PCU�(KIWTCU��C�G��D�

Figura 7a����(CEJCFCU�FQ�/7&'��OCTÃQ������
RCKPGN�G�$GCVNGU��
Fonte����0%^#+�
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Figura 7b����(CEJCFCU�FQ�/7&'��QWVWDTQ������
RTCPEJCU�FG�UWTH 
¼�HTGPVG�FQ�OGUOQ�RCKPGN��

Fonte����0%^#+�

0C�(KIWTC����CRTGUGPVC�UG�GO�XKUKVCÃ¿Q�RCTVG�FC�GZRQUKÃ¿Q�p/QTVG�

CQ�&GUKIP��8KXC�Q�&GUKIP�q��#SWK�Å� KPVGTGUUCPVG� TGUUCNVCT�C�WVKNK\CÃ¿Q�FCU�

ƂEJCU� FG� KFGPVKƂECÃ¿Q� FQU� QDLGVQU� G� VGZVQU� GZRNKECVKXQU� EQOQ� GUVTWVWTCU�

TGNGXCPVGU�CQ�EQPLWPVQ�OWUGQIT½ƂEQ��Q�SWG�Å�FGHGPFKFQ�RQT�5EJCHHPGT�
������

EQOQ�WOC�DQC�GUVTCVÅIKC�FG�EQOWPKECÃ¿Q�RGNC�TWRVWTC�FG�RCTCFKIOCU��RQT�

GZGORNQ��QPFG�Q�QDLGVQ�Å�Q�FGUVCSWG�G�C�KPHQTOCÃ¿Q�UQDTG�GUVG�FGXG�UGT�

Q�OCKU�FKUETGVC�RQUUÉXGN��CKPFC�SWG� NGIÉXGN��0GUUC�GZRQUKÃ¿Q��CU�ƂEJCU�FG�

KFGPVKƂECÃ¿Q� G� VGZVQU� GZRNKECVKXQU� KPUGTGO�UG� PQ� EQPVGZVQ� GZRQUKVKXQ� FG�

OCPGKTC�CVKXC��C�FGNKOKVCT�GURCÃQU��IGTCT�WOC�FKP¾OKEC�G�OGUOQ�FGƂPGO�

Q�EQPEGKVQ�FQ�FGUKIP�GZRQUKVKXQ��RCUUCPFQ��CNIWOCU�XG\GU��VCODÅO�C�UGT�Q�

QDLGVQ�GZRQUVQ�

#NIWOCU�CÃÑGU�GZRQUKVKXCU�FQ�/7&'�VCODÅO�FGXGO�UGT�TGHGTKFCU��

RQT� UGW� RQUKEKQPCOGPVQ� KPUVKVWEKQPCN�� 7OC� FGNCU� UGTKC� C� GZRQUKÃ¿Q� p���

CPQU�FG�&GUKIP�PC�(#7.q� 
������������������� C�SWCN� EGNGDTCXC�C�CVWCÃ¿Q�

FC�(CEWNFCFG�FG�#TSWKVGVWTC�FC�7PKXGTUKFCFG�FG�.KUDQC�EQO�VTCDCNJQU�FG�

CNWPQU��#�UGIWPFC�GZRQUKÃ¿Q�VCODÅO�HQK�OCTECFC�RQT�EGNGDTCÃ¿Q��OCU�C�

QWVTQ�RCTEGKTQ�FC�KPUVKVWKÃ¿Q��C�+MGC��p#�8KFC�GO�%CUC�����CPQU�FC�+MGC�GO�

2QTVWICNq�
�������������������'ODQTC�DCUVCPVG�SWGUVKQP½XGN�C�OWUGCNK\CÃ¿Q�

FG� QDLGVQU� QW� OCTECU� CVWCPVGU� PQ� OGTECFQ� GEQPÐOKEQ�� GUUC� KPKEKCVKXC�

EQPFK\�EQO�C�CVWCÃ¿Q�FQ�/7&'�HTGPVG�¼�UWC�VGO½VKEC�
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Figura 8����'ZRQUKÃ¿Q�p/QTVG�CQ�&GUKIP��8KXC�Q�&GUKIP�q�PQ�RTKOGKTQ�CPFCT�FQ�OWUGW�
Fonte����0%^#+�������������

Considerações analíticas

1� HCVQ� FG� Q� OWUGW� UGT� VGO½VKEQ� GO� EQPUKFGTCÃ¿Q� CQ� EQPVGZVQ�

JKUVÏTKEQ�G�UQEKQGEQPÐOKEQ�EQPVGORQT¾PGQ��WPKPFQ�QDLGVQU�G�GZRTGUUÑGU�

RQT� UGWU� RTQEGUUQU� FG� ETKCÃ¿Q�� FGUGPXQNXKOGPVQ� G� EQPUWOQ� 
QDLGVQU�

KFGPVKV½TKQU���HC\�FGNG�WOC�KPUVKVWKÃ¿Q�SWG�HQK�KPKEKCNOGPVG�EQPEGDKFC�EQOQ�

TGƃGZQ�FC�CVWCNKFCFG��+UUQ�CDTG�FKXGTUCU�RQUUKDKNKFCFGU�G�EQPGZÑGU�C�UGTGO�

HGKVCU�EQO�FKHGTGPVGU�UGVQTGU�FG�OCPGKTC�OCKU�FKTGVC��Q�SWG�CNCTIC�C�CVWCÃ¿Q�

FQ�OWUGW�C�WOC�RGTURGEVKXC�OCKU�CVKXC�G�KPVGTCVKXC��2GNCU�CÃÑGU�FQ�/7&'��

RCTEGTKCU�G�GXGPVQU��PQVC�UG�SWG�Å�WOC�EQPUVCPVG�GUUC�KPEWTU¿Q�FQ�OWUGW�

PC�CVWCNKFCFG�EQOQ�WO�CIGPVG�CVKXQ�FQ�EGP½TKQ�FQ�FGUKIP�RQTVWIWÆU�G��CQU�

RQWEQU��PQ�EGP½TKQ�OWUGQNÏIKEQ�KPVGTPCEKQPCN�

%QO�GZEGÃ¿Q�CQU�OWUGWU�FG�CTVG�G�CTVGU�FGEQTCVKXCU�SWG�UG�HQTOCTCO�

RQT�WOC�FKXGTUKFCFG�FG�QDLGVQU�G� VKRQNQIKCU�s�QU�SWCKU�RGTOCPGEGO�GO�

CEGTXQ�� EQOQ�Q� ECUQ�FQ�/GVTQRQNKVCP�/WUGWO�QH�#TV� 
75#���8KEVQTKC� CPF�

#NDGTV�/WUGWO� 
7-��� QW� FGTCO�QTKIGO� C� QWVTQU�OWUGWU�� EQOQ�Q�/WUGW�

FG� #TVG� #PVKIC� 
26��� SWCPFQ� EGFGW� UWC� EQNGÃ¿Q� FG� KPFWOGPV½TKC� RCTC�
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C� HQTOCÃ¿Q�FQ�/WUGW�0CEKQPCN�FQ�6TCLG� 
26�� s�FG�OQFQ�IGTCN�� Q�SWG� UG�

GPEQPVTC�U¿Q�OWUGWU�FG�VTCLG�OQFC�G�OWUGWU�FG�FGUKIP�EQOQ�PCTTCVKXCU�

VQVCNOGPVG� FGUNKICFCU�� 'UUC� FKUVKPÃ¿Q� Å� DCUVCPVG� RQUUÉXGN�� RQKU� CODQU�

QU� FKTGEKQPCOGPVQU� RQUUWGO� UWCU� GURGEKƂEKFCFGU� G� CRTQHWPFCOGPVQU��

2QT� GZGORNQ�� Q�&GUKIP�/WUGWO� 
7-��RQUUWK� WOC� EQNGÃ¿Q�FG�OQFC��OCU�

UWC�RQUKÃ¿Q� KPUVKVWEKQPCN� Å�OCKU� CNCTICFC�� ,½�Q�/WUGQ�FGN� 6TCLG� 
'5�� GUV½�

FKTGEKQPCFQ� ¼� VGO½VKEC� FC� OQFC�� CRGUCT� FG� VCODÅO� RQUUWKT� WOC� XCUVC�

EQNGÃ¿Q� FG� QDLGVQU� RCTC� CNÅO� FQ� XGUVW½TKQ�� L½� SWG� TGUIWCTFC�� GO� UWCU�

TGUGTXCU�� Q� SWG� CPVGU� GTC� Q� /WUGW� FG� #PVTQRQNQIKC� 
EQO� WOC� EQNGVC�

EQPVGORQT¾PGC�FQ�FGUKIP�FG�RTQFWVQ��

%QOQ� Å� RQUUÉXGN� RGTEGDGT�� GUUGU� GZGORNQU� P¿Q� VTCÃCO� C� OGUOC�

PCTTCVKXC�CRTGUGPVCFC�RGNQ�/7&'��RQKU�C�EQPUVKVWKÃ¿Q�FGUVG�EQOQ�OWUGW�FG�

FGUKIP�G�FG�OQFC�Å�DCUVCPVG�UKPIWNCT�PQ�EQPVGZVQ�KPVGTPCEKQPCN��6CODÅO�

UG� FGXG� EQPUKFGTCT� SWG�� RQT� GNG� RQUUWKT� WOC� EQNGÃ¿Q� RQWEQ� CNCTICFC�

GO� RGTÉQFQ� JKUVÏTKEQ�� QW� OGUOQ� DCUVCPVG� EQPVGORQT¾PGC�� CECDC� RQT�

KPGXKVCXGNOGPVG�ƃGTVCT� EQO�CU� VGPFÆPEKCU�G�OCPKHGUVCÃÑGU�FC�CVWCNKFCFG��

0GUUG�UGPVKFQ��C�GUEQNJC�Å�FG�WOC�EWTCFQTKC�SWG�UG�FKUVCPEKC�FQ�KOCIKP½TKQ�

OWUGQIT½ƂEQ�� EQOQ� GZGORNQ� C� QRÃ¿Q� GO� GZENWKT� XKVTKPGU� G� DCTTCU� FG�

UGIWTCPÃC�G�NQECNK\CT�QU�QDLGVQU�GO�RNCVCHQTOCU�
RQWEQ�CEKOC�FQ�PÉXGN�FQ�

EJ¿Q��QW��CKPFC��C�QRÃ¿Q�FG�KNWOKPCT�DGO�QU�QDLGVQU��'UUCU�GUEQNJCU�HC\GO�

EQO�SWG�C�GZRGTKÆPEKC�PQ�CODKGPVG�GZRQUKVKXQ�FQ�OWUGW�UGLC�OCKU�RTÏZKOC�

¼�FG�WOC�GZRQUKÃ¿Q�GO�HGKTC�EQOGTEKCN��QPFG�QU�QDLGVQU�U¿Q�CRTGUGPVCFQU�

EQO�FGUVCSWG�RQT�UWC�RCTVKEWNCTKFCFG�
GUVÅVKEC�VÅEPKEC���OCU�RTÏZKOQU�CQ�

VQSWG��¼�WVKNK\CÃ¿Q�G�EQOGTEKCNK\CÃ¿Q��2QTÅO�GUUG�XÉPEWNQ�VGTOKPC�CPVGU�FQ�

NKOKVG�FC�O¿Q�G�C�GZRGTKÆPEKC�PC�GZRQUKÃ¿Q�Å�QTKGPVCFC�¼�EQPVGORNCÃ¿Q�G�

P¿Q�C�RTQEGUUQU�KPVGTCVKXQU��GO�WOC�HQTVG�NKICÃ¿Q�EQO�C�JGTCPÃC�GZRQUKVKXC�

FG�QDTC�FG�CTVG�

%QPHQTOG�UG�CRTGUGPVQW�GO�GXKFÆPEKC�PC�(KIWTC����Q�OWUGW�VTQWZG�

¼�PCTTCVKXC�RCVTKOQPKCN�QDLGVQU�P¿Q�CWVQTCKU��4GRGVKW�GUUC�HQTOC�FG�EQPVCT�

JKUVÏTKC� GO� UWC� GZRQUKÃ¿Q� p6GUQWTQU� FC� (GKTC� FC� .CFTC���� #� DGNG\C� FQ�

FGUKIP�CPÏPKOQq�
������������������VQVCNOGPVG�FGFKECFC�C�GUUGU�QDLGVQU�

UGO� pOCTECq�� 'UUC� XCNQTK\CÃ¿Q� FC� JKUVÏTKC� FQ� FGUKIP� RQT� WOC� XGTVGPVG�

FGUXKPEWNCFC�CQ�GUVTGNCVQ�CWVQTCN�G�HWPFCOGPVCFC�PC�ETKCÃ¿Q�G�CRTQRTKCÃ¿Q�

FG�QDLGVQU�RQT� UGW� WUQ�G� KPVGITCÃ¿Q� CQ�FKC� C�FKC� Å�DCUVCPVG�FKUEWVKFC� G�

14

A Feira da Ladra é o maior 

mercado de rua da cidade de Lisboa 

e, desde 1882, localiza-se no Campo 

de Santa Clara.
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FGHGPFKFC� RQT� FKXGTUQU� CWVQTGU� 
$CUUK�� 2CRCPGM�� $QPUKGR�� GPVTG� QWVTQU��

G� OWKVQ� EQOWO� CQU� OWUGWU� FG� GVPQITCƂC�� QPFG� C� NÏIKEC� FG� OGTECFQ�

EQPUWOQ�P¿Q�HC\�RCTVG�FC�JKUVÏTKC�PCTTCVKXC�FQU�QDLGVQU�EQOQ�HQEQ�FG�UWC�

TC\¿Q�FG�GZKUVKT��6CPVQ�PQ�FGUKIP�FG�RTQFWVQ�EQOQ�PQ�FGUKIP�FG�OQFC��C�

SWGUV¿Q�CWVQTCN�TGRTGUGPVC�WO�HQTVG�CRGNQ�CQ�UGW�RTQEGUUQ�FG�XCNQTK\CÃ¿Q��

CQ� UGTGO�RCVTKOQPKCNK\CFQU��QU�QDLGVQU�ECTTGICO�GUUG�XCNQT� TGEGDKFQ�GO�

UWC�CVWCÃ¿Q�PQ�EQPVGZVQ�GEQPÐOKEQ��1DLGVQU�FG�CWVQTGU�CPÐPKOQU��RCTC�

UGTGO� KPUGTKFQU�GO�PCTTCVKXC�OWUGQNÏIKEC��RTGEKUCO� LWUVKƂECT�UG�FG�QWVTC�

OCPGKTC�� PC� OQFC�� Å� RQT� UWC� KEQPK\CÃ¿Q� FKCPVG� FQ� OGTECFQ� FG� OCUUC�


4QVJUVGKP�� ������� 0Q� FGUKIP� FG� RTQFWVQ�� EQOQ� UG� XGTKƂEQW� PCU� pECKZCU�

CETÉNKECUq�� VCODÅO�Å�RQT�UWC�OCUUKƂECÃ¿Q��QW�OGUOQ�VQVCN�UWDOGTU¿Q�PC�

XKFC�EQVKFKCPC�

#Q� EQPUKFGTCT� QU� EQPEGKVQU� FG� GURCÃQ� G� FKUEWTUQ� GNCDQTCFQU� RQT�

&GTPKG� 
������� PQVC�UG� SWG�� CRGUCT� FCU� PCTTCVKXCU� CSWK� L½� FKUEWVKFCU�� Q�

/7&'�CVWC�EQO�WO�OQFGNQ�FG�RGTEGRÃ¿Q�RCWVCFQ�RGNC�EQPVGORNCÃ¿Q�FQU�

QDLGVQU��0C�GZRQUKÃ¿Q�p8KXC�Q�&GUKIP��/QTVG�CQ�&GUKIP�q��RGTEGDGW�UG�C�

KPGXKVCDKNKFCFG�SWG�CNIWPU�QDLGVQU� KORWPJCO�C�GUUC�PCTTCVKXC��G�CUUKO��Q�

OQFGNQ�GZRQUKVKXQ�RTGEKUQW�UGT�EQPVGZVWCNK\CFQ�G�XÉFGQU�EQO�Q�RTQEGUUQ�

FG�RTQFWÃ¿Q�FC�QDTC� HQTCO�CRTGUGPVCFQU��&Q�EQPVT½TKQ��ITCPFG�RCTVG�FC�

JKUVÏTKC�FGUUGU�UGTKC�RGTFKFC��0GUUG�UGPVKFQ��(CNNCP�
������FGHGPFG�SWG��UG�

HQT�EQPUKFGTCFC�UQOGPVG�C�JGTCPÃC�FG�WO�GUVWFQ�G�PCTTCVKXC�RGNC�JKUVÏTKC�

FC�CTVG��C�JKUVÏTKC�FQ�FGUKIP�Å�CORWVCFC��RQKU��UGIWPFQ�Q�CWVQT��GNC�GZKIG�

QWVTCU�CP½NKUGU��QWVTC�HQTOC�FG�UGT�RGUSWKUCFC�G�PCTTCFC��&G�GPEQPVTQ�EQO�

KUUQ��4KGNNQ� 
������RQPVWC� VTÆU�OCPGKTCU�FG�GUVWFCT�C�JKUVÏTKC�FG�OQFC�� L½�

SWG�GUVC� KPENWK�QDLGVQU�OCVGTKCKU�G� EQPEGKVQU�CDUVTCVQU��&GUUC�OCPGKTC��Q�

CWVQT� GZRÑG� 
��� C� KORQTV¾PEKC� FQU� QDLGVQU� GO� UK�� 
��� QU� EQPEGKVQU� C� GNGU�

TGNCEKQPCFQU�G��RTKPEKRCNOGPVG��
���QU�UKIPKƂECFQU�C�GNGU�CVTKDWÉFQU�PC�UWC�

TGNCÃ¿Q�EQO�C�XKFC�JWOCPC��

5¿Q�GUUCU�TGNCÃÑGU�G�EQPGZÑGU�FQ�QDLGVQ�EQO�C�UWC�KOCVGTKCNKFCFG��

VGQTKCU��EQPEGKVQU�G�JWOCPKFCFG�SWG�CECDCO�RQT�UGT�GENKRUCFCU�GO�CNIWOCU�

PCTTCVKXCU�RCVTKOQPKCKU��'UUGU�QDLGVQU�CECDCO�RQT�UGT�CRTGUGPVCFQU�OWKVQ�

OCKU�RTÏZKOQU�¼�JGTCPÃC�OWUGQNÏIKEC�FG�CTVG�FQ�SWG�RQT�QWVTCU�FKUEKRNKPCU��

FGXKFQ�CQ�HQTVG�CRGNQ�XKUWCN�SWG�ECTTGICO��RQKU��CRGUCT�FG�HC\GTGO�RCTVG�

FG� WOC� EWNVWTC�OCVGTKCN�� VCODÅO� U¿Q� VGUVGOWPJQU�FC� EWNVWTC� XKUWCN�� 7O�
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ENCTQ� GZGORNQ� FKUUQ� Å� C� RTÏRTKC� ƂEJC� FG� KFGPVKƂECÃ¿Q� FQU� QDLGVQU� SWG�

FKUETKOKPC� CWVQT�QDLGVQ�CPQ�OCVGTKCN�RTQFWÃ¿Q�EQNGÃ¿Q�P�� KPXGPV½TKQ��

5¿Q� KPHQTOCÃÑGU� KORQTVCPVGU��OCU� NKOKVCO�UG� CQ� GUUGPEKCN�� P¿Q� KPUVKICO�

SWGUVKQPCOGPVQU�QW��EQOQ�5EJCHHPGT�
������VCODÅO�FGHGPFG��RQFGTKCO�UGT�

OCKU�UKIPKƂECVKXCU��0Q�GPVCPVQ��GUUG�Å�Q�UGPUQ�EQOWO�G��GO�WOC�GZRQUKÃ¿Q�

RGTOCPGPVG��TCTCOGPVG�VTCPURQTKCO�GUUC�PQTOCVKXC�RCFT¿Q�G�EQTTGVC��

2QT� ƂO�� Å� KORQTVCPVG� VCODÅO� EQPUKFGTCT� Q� HCVQ� FG� Q� /7&'��

CDCTECFQ� RGNC� %¾OCTC� /WPKEKRCN� FG� .KUDQC�� RCTVKNJCT� Q� GURCÃQ� WTDCPQ�

EQO�Q�/WUGW�0CEKQPCN�FQ�6TCLG����#ODQU�RQUUWGO��EQO�GURGEKƂECÃÑGU��C�

OGUOC�VKRQNQIKC�FG�EQNGÃ¿Q��TQWRC��1�/06�CUUWOG�WO�EQPEGKVQ�JKUVÏTKEQ�

G� GVPQIT½ƂEQ� EGPVTCFQ� PQ� VTCLG�� GPSWCPVQ� Q� /7&'� CVWC� RQT� EQPVGZVQ�

UQEKQGEQPÐOKEQ� G� KPFWUVTKCN� RQT� WOC� CDQTFCIGO� OCKU� EQPVGORQT¾PGC��

GO�WOC�RGTURGEVKXC�CNCTICFC�FQ�FGUKIP�FG�RTQFWVQ�C�RCTVKT�FQ�UÅEWNQ�::��

0Q�GPVCPVQ�� KPGXKVCXGNOGPVG��RQT�CNIWPU� HCVQTGU�GNGU� UG�ETW\CO�G�OGUOQ�

RQFGTKCO�EQPXGTUCT�GO�FK½NQIQU�XKUWCKU�G�RCVTKOQPKCKU��#RGUCT�FKUUQ��CKPFC�

P¿Q�Å�RGTEGRVÉXGN�C�PÉXGN�RÖDNKEQ�GUUG�VKRQ�FG�RCTEGTKC16��GO�SWG�Q�OWPKEKRCN�

G� Q� PCEKQPCN� RTQFW\CO� RTQLGVQU� EQTTGNCEKQPCFQU� RCTC� UWRTKT� NCEWPCU� G�

GUVKOWNCT�WO�EKTEWKVQ�RCVTKOQPKCN�OCKU�KPVGPUQ��UGLC�PC�EKFCFG�QW�PQ�RCÉU��

Conclusão

1� /7&'� EQOQ� KPUVKVWKÃ¿Q� OWUGQNÏIKEC� Å� WO� KORQTVCPVG� CIGPVG�

CVKXQ� RCTC� C� RTQOQÃ¿Q� FQ� FGUKIP� RQTVWIWÆU� s� QW� GO� RQTVWIWÆU� s� PQ�

EQPVGZVQ�PCEKQPCN�G�KPVGTPCEKQPCN��5WCU�RT½VKECU�GZRQUKVKXCU�RTQEWTCO�GUVCT�

OCKU�RTÏZKOCU�¼�RGTEGRÃ¿Q�FQ�RÖDNKEQ�RQT�WO�OQFGNQ�FG�EQPVGORNCÃ¿Q�

FQU�QDLGVQU��TGEWUCPFQ�UG�CQ�WUQ�FG�CPVGRCTQU�PGUUC�TGNCÃ¿Q��#�RTQOQÃ¿Q�

FG�GXGPVQU� XKPEWNCFQU� C� ½TGCU�FG� UWC� VGO½VKEC� VCODÅO�Å�WOC� HQTOC�FG�

RTQOQXGT� PCTTCVKXCU�� FKUEWUUÑGU� G� TGƃGZÑGU� CEGTEC� FQ� RCVTKOÐPKQ� G� FQ�

EQPVGZVQ� GO� SWG� GNG� GUV½� KPUGTKFQ�� P¿Q� UÏ� RQT� GPHQSWG� JKUVÏTKEQ�� OCU�

VCODÅO�RQT�GPSWCFTCOGPVQ�¼�CVWCNKFCFG�

%QPUKFGTC�UG� SWG� CKPFC� RTGXCNGEG� Q� FGUCƂQ� RCTC� C� GZRQUKÃ¿Q�

FQU�QDLGVQU�FC� EWNVWTC�OCVGTKCN� FG�OQFC� 
FGUKIP�FG�RTQFWVQ��RQT�QWVTCU�

15

O Museu Nacional do Traje 

– Parque do Monteiro-Mor (MNT) 

é uma instituição portuguesa com 

quase quarenta anos de atuação. 

Possui relevantes coleções históricas, 

inclusive objetos da corte portuguesa 

antes da partida para o Brasil. 

Localiza-se na região do Lumiar em 

um palácio tombado e rodeado de 

um parque botânico, onde também 

está localizado o Museu Nacional 

do Teatro. Essa região, apesar de 

ser atendida por linhas de ônibus e 

C� NKPJC� COCTGNC� FQ� OGVTÐ�� ƂEC� HQTC�

do circuito turístico do centro da 

EKFCFG�� /CKU� KPHQTOCÃÑGU� UQDTG�

o museu consultar o site: http://

www.museudotraje.pt, a publicação 

“Norogrando (2011)”, indicada nas 

TGHGTÆPEKCU� FGUVG� VGZVQ�� QW� QWVTQU�

artigos disponíveis no blog i-material, 

em: <http://www.norogrando.

wordpress.com>.

16

As parcerias aqui discutidas 

não são referentes a empréstimos 

patrimoniais, como aconteceu para 

a exposição “Com esta Voz me Visto. 

O Fado e a Moda” (23/11/2012-

28/04/2013), na qual eram expostos 

objetos do Museu Nacional do Traje, 

Museu Nacional do Teatro, Museu do 

Fado e outras coleções.
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PCTTCVKXCU��QW�UGLC��RGNC�EQORTGGPU¿Q�QW� KPVGTCÃ¿Q�FG�UGW�WPKXGTUQ�RTÅ�G�

RÏU�WUW½TKQ�� #UUKO� UGPFQ�� Q� QDLGVQ� P¿Q� UQOGPVG� RQT� UWC�OCVGTKCNKFCFG��

OCU�RQT�UWC�TGNCÃ¿Q�OCVGTKCN�G�KOCVGTKCN�EQO�Q�UGT�JWOCPQ�

'O�RCÉUGU�QPFG�C�EWNVWTC�FG�FGUKIP�G�FGUKIP�FG�OQFC�L½�Å�KPVTÉPUGEC�

CQ� EQVKFKCPQ�GO�WOC�PCVWTCN� XCNQTK\CÃ¿Q�FG� UWCU� CVWCÃÑGU�� C� GUEQNJC�FG�

WOC�PCTTCVKXC�G�QWVTC�RQFG�VGT�RQWEQ�GHGKVQ��0Q�GPVCPVQ��CETGFKVC�UG�SWG��

GO� UKVWCÃÑGU� GO� SWG� CKPFC� GZKUVG� C� PGEGUUKFCFG� FG� EQPUQNKFCÃ¿Q� FG�

CVKXKFCFGU� NKICFCU�CQ�FGUKIP��Å�FG�ITCPFG�XCNKC�C�RTGUGPÃC�FC� KPUVKVWKÃ¿Q�

OWUGQNÏIKEC� EQOQ� WO� CIGPVG� EQOWPKECVKXQ� FQ� UGVQT� C� WO� RÖDNKEQ�

CNCTICFQ�� 1U� QDLGVQU� FG� FGUKIP� P¿Q� U¿Q� UQOGPVG� HTWVQ� FC� ETKCVKXKFCFG�

JWOCPC�� VCODÅO�TGRTGUGPVCO�EQPVGZVQU�G� KPVGTXGPÃÑGU�PQ�OGKQ�UQEKCN�G�

HÉUKEQ��&GUUC�OCPGKTC�� UQOGPVG�C�PCTTCVKXC�GUVÅVKEC�� GO�WOC�FKP¾OKEC�FG�

XCNQTK\CÃ¿Q�RCVTKOQPKCN�EQOGTEKCN��FGKZC�FG�CRTGUGPVCT� VQFQ�WO�EQPVGZVQ�

FG�EQPEGRÃ¿Q��RTQFWÃ¿Q��WUQ�G�FGUECTVG�SWG�OWKVQ�RQFGTKC�EQPVTKDWKT�RCTC�

WOC�EQPUEKÆPEKC�OCKU�CORNC�FC�EWNVWTC�OCVGTKCN�PC�CVWCNKFCFG�G�FC�JGTCPÃC�

que isso representa.
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EWNVWTC�FGVCNJG�OWFG�FKUVKPIWKFQ�EQO�Q�RTGOKQ�KPQXCECQ�G�SWCNKFCFG�

JVON��
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Moda Coleção Francisco Capelo��.KUDQC��%/.�/7&'�������
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(#.-��,QJP�*���&+'4-+0)��.[PP�&��The Museum Experience��9CUJKPIVQP��

&%��9JCNGUDCEM�$QQMU�������

(#..#0��-LGVKN��Design history. Understanding theory and method��.QPFQP��

0GY�&GNJK��0GY�;QTM��5[FPG[��$NQQOUDWT[�������

(.+%-�� 7YG�� /ÅVQFQU� 3WCNKVCVKXQU� 0C� +PXGUVKICÃ¿Q� %KGPVÉƂEC. Parreira. 

.KUDQC��/QPKVQT�������

(.+%-��7YG��Introdução À Pesquisa Qualitativa����GF��2QTVQ�#NGITG��#TVOGF��

2009.

(4'+6#5��#PC�FG��p4GCDKNKVCÃ¿Q�FQ�/7&'�FGXG�EWUVCT�EGTEC�FG�FG\�OKNJÑGUq��

Público��.KUDQC�������

.14&��$CTT[��.14&��)CKN�&GZVGT��The manual of museum exhibitions. Walnut 

%TGGM��#NVCOKTC�2TGUU������

/#0<+0+�� 'FWCTFQ� ,QUÅ�� 'PVTGXKUVC� 5GOK�'UVTWVWTCFC�� #P½NKUG� FG�

1DLGVKXQU�G�FG�4QVGKTQU��Anais do Seminário Internacional sobre Pesquisa 

e Estudos Qualitativos�� ��� #� 2GUSWKUC� SWCNKVCVKXC� GO� FGDCVG�� %&�

411/�� +5$0�� �������������� 
������� *;2'4.+0-� pJVVR���YR�WHRGN�GFW�

DT�EQPUCITQ�HKNGU���������/#0<+0+�,QU��'�'FWCTFQ�'PVGXKUVC�UGOK�

GUVTWVWTCFC�#P���NKUG�FG�QDLGVKXQU�G�FG�TQVGKTQU�RFH�q� JVVR���YR�WHRGN�

GFW�DT�EQPUCITQ�HKNGU���������/#0<+0+�,QUÅ�'FWCTFQ�'PVGXKUVC�UGOK�

GUVTWVWTCFC�#P½NKUG�FG�QDLGVKXQU�G�FG�TQVGKTQU�RFH�

/#4-'6''4�QPNKPG�� p4GXGNCFQU� XGPEGFQTGU� FQU� 2TÅOKQU� /CTMGVGGTq��

Marketeer online�� ������������ &KURQPÉXGN� GO� JVVR���OCTMGVGGT�

RV������������TGXGNCFQU�XGPEGFQTGU�FQU�RTGOKQU�OCTMGVGGT��� #EGUUQ� GO�

�����������

/7&'�� 'ZRQUKÃ¿Q� RGTOCPGPVG�� ¶PKEQ� G� /ÖNVKRNQ�� �� UÅEWNQU� FG� FGUKIP��

MUDE��.KUDQC��%/.�/7&'�������

0141)4#0&1��4CHCGNC��Como é formado o patrimônio cultural. Estudo 

museológico em Portugal na temática Traje/Moda�� ������ &KUUGTVCÃ¿Q� FG�

OGUVTCFQ� GO� #PVTQRQNQIKC� 5QEKCN� G� %WNVWTCN�� 7PKXGTUKFCFG� FG� %QKODTC��

%WTUQ�FG�2ÏU�)TCFWCÃ¿Q�GO�#PVTQRQNQIKC�5QEKCN�G�%WNVWTCN�
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0141)4#0&1�� 4CHCGNC�� Entrevista concedida por Anebela Becho do 

MUDE��������0¿Q�RWDNKECFQ�

2.19/#0�� 6KO�� 'VJPQITCRJ[� CPF� %TKVKECN� &GUKIP� 2TCEVKEG�� +P�� .#74'.��

$TGPFC�� Design Research. Methods and perspectives�� %CODTKFIG��

/CUUCEJWUGVVU��.QPFQP��6JG�/+6�2TGUU��������2��������

4+'..1��)KQTIKQ��p6JG�QDLGEV�QH�HCUJKQP��OGVJQFQNQIKECN�CRRTQCEJGU�VQ�VJG�

JKUVQT[�QH�HCUJKQPq��Aesthetics & Culture��X����P����������

416*56'+0��0CVCNKG��400 Years of Fashion��.QPFQP��8�#�2WDNKUJKPI�������

5%*#((0'4�� +PITKF�� 9CNN� VGZV�� +P�� 2�� /#4+0%1.#��What makes a great 

exhibition?�� 2JKNCFGNRJKC� 'ZJKDKVKQPU� +PKVKCVKXG�� 2JKNCFGNRJKC�� ������ 2�� ����

����

56#-'��4QDGTV�'��Investigación Con Estudio De Casos����GF��/CFTKF��/QTCVC��

�����

6144'5�� .CWTC� .W\GU�� p#�RCKZ¿Q�FQ�FGUKIPq��Revista Máxima��3WGNW\�FG�

$CKZQ��'&+4'8+56#5�5QEKGFCFG�'FKVQTKCN�G�)TWRQ�%1(+0#�/'&+#�s�5)25��

#PQ�����������R��������

4GEGDKFQ�GO�����������

#RTQXCFQ�GO�����������
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A#Q�ƂPCN�FC�NGKVWTC�FG�FGVGTOKPCFQU�NKXTQU��RGPUCOQU��IQUVCTKC�FG�UGT�
C�CWVQTC�FGUUG�VTCDCNJQ��'UUC�HQK�C�UGPUCÃ¿Q�GZRGTKOGPVCFC�CRÏU�Q�EQPVCVQ�

EQO� Q� NKXTQ� FG� /CTC� 4ÖDKC� FG� 5CPVo#PPC�� 'UETKVQ� EQO� GNGI¾PEKC�� UGO�

RGTFGT�FG�XKUVC�Q�TKIQT�CECFÆOKEQ��UQOQU�NGXCFQU��RGNCU�R½IKPCU�FC�QDTC��

C�CEQORCPJCT�Q�SWG�RQFG�UGT�FGPQOKPCFQ�FG�p*KUVÏTKC�FQ�RCTGEGT�G�FQ�

RTC\GT�GUVÅVKEQq�GO�UWCU�KPVGTHCEGU�EQO�CU�TGNCÃÑGU�FG�RQFGT�OGFKCVK\CFCU�

RGNQ�EQPUWOQ�FG�OQFC�PQ�UÅEWNQ�::�

0C� GUETKVC� FGUUC� *KUVÏTKC�� Q� ECOKPJQ� RGTEQTTKFQ� HQK� C� GZRNKECÃ¿Q�

FQU� RTQEGUUQU� FG� OQFGTPK\CÃ¿Q� PC� OQFC�� RQT� OGKQ� FC� CP½NKUG� FCU�

EQPEGRÃÑGU�FG�DGNG\C�TGHQTOWNCFCU�GPVTG�QU�CPQU������G������PC�(TCPÃC�G�

PQ�$TCUKN��0GUUG�EQPVGZVQ��TGXGNC�UG�SWG��PQ�EQORCUUQ�FCU�VTCPUHQTOCÃÑGU�

VGEPQNÏIKECU��FCU� KPQXCÃÑGU�PQU�OGECPKUOQU�FG�RTQFWÃ¿Q�G�EQPUWOQ�FG�

RTQFWVQU� FG� OQFC� VCPVQ� PQ� EQPVGZVQ� KPVGTPCEKQPCN� SWCPVQ� PQ� PCEKQPCN��

GOGTIGO�PQXQU�RCFTÑGU�GUVÅVKEQU�G�GUVKNÉUVKEQU�SWG�FKPCOK\CO�CU�TGNCÃÑGU�

UQEKCKU�G�FG�RQFGT�SWG�ITCXKVCO�GO�VQTPQ�FQ�pRCTGEGTq�DGNQ�C�G�GNGICPVG�

1� NKXTQ� ECTTGIC� OWKVQ� OCKU� FQ� SWG� WOC� JKUVÏTKC� FC� OQFC�� FC�

GNGI¾PEKC�G�FC�DGNG\C��'NG�GZRÑG�Q�RGTEWTUQ�FG�WOC�JKUVQTKCFQTC�FC�OQFC��

EWLQ�GPXQNXKOGPVQ�EQO�VGO½VKECU�TGNCVKXCU�CQ�XGUVKT�G�¼U�CRCTÆPEKCU�KPKEKQW�

UG� PQ� FQWVQTCFQ� G� UG� GUVGPFGW� PQ� RÏU�FQWVQTCFQ� PC� (TCPÃC�� &G� EGTVC�

HQTOC��C�DCICIGO�CEWOWNCFC�PQ�$TCUKN�G�PQ�EQPVCVQ�EQO�C�(TCPÃC�HG\�SWG�

QU�QNJQU�FC�RGUSWKUCFQTC�HQUUGO�GUVKOWNCFQU�C�GZGTEKVCT�C�CTVG�FG�GZRNQTCT�

QU�FQEWOGPVQU�RTKO½TKQU�� EQO�PQXQU� TGEQTVGU� VGO½VKEQU�G�OCPWUGKQ�FCU�

teorias. 

&G� 9QNHCPI� +UGT� G� ,CWUU�� GO� GURGEÉƂEQ�� CU� ECVGIQTKCU� ppoiesis, 

aisthesis e katharsisq�KPUVTWOGPVCNK\CO�C�CP½NKUG�GORÉTKEC��&QEWOGPVQU�FG�

FKHGTGPVGU�GUVKNQU�G�QTKIGPU�
DKDNKQIT½ƂEQU��GUETKVQU��KOCIGPU��ƂNOGU��HQTOCO�

Q�TQN�FQ�OCVGTKCN�SWG�RGTOKVG�Q�GUVCDGNGEKOGPVQ�FQU�pRCT¾OGVTQU�FG�CP½NKUG�

da aithesis,�FC�EQPUEKÆPEKC�TGEGRVQTC��FC�FKP¾OKEC�EWNVWTCN�OGFKCVK\CFC�RGNC�

VGEPQNQIKC�G�RGNQ�CEGUUQ�CQU�DGPU�FG�EQPUWOQq�
R�������

#�NKVGTCVWTC�JKUVÏTKEC�PCEKQPCN�G� KPVGTPCEKQPCN�s�CU�TGXKUVCU�� LQTPCKU�G�

ƂNOGU��GPVTG�QU�SWCKU�UG�KPENWGO�QU�DTCUKNGKTQU�O Cruzeiro, Globo e Manchete; 

QU� RGTKÏFKEQU� HTCPEGUGU�Marie Claire, Life, Elle, Adam Tailler, Jardins des 

Modes e Vogue�� QU� RTQITCOCU�FC� VGNGXKU¿Q� HTCPEGUC� G� ƂNOGU�FKURQPÉXGKU�

PC�$KDNKQVÅSWG�FW�(KNO�
$+(+���DGO�EQOQ�QU�LQTPCKU�FG�EKTEWNCÃ¿Q�TGIKQPCN��
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GO�GURGEÉƂEQ�GO�(NQTKCPÏRQNKU��ECUQU�FG�O Estado e a Gazeta�s�XKCDKNK\C�Q�

RTQLGVQ�FG�CP½NKUG�QTKGPVCFC�RGNC�VGQTKC�FG�TGEGRÃ¿Q�FG�+UGT�G�,CWUU��5¿Q�

CU�CRTQZKOCÃÑGU��CU�KPVGTCÃÑGU�GPVTG�CU�TGCNKFCFGU��QU�ƃWZQU�EQOWPKECVKXQU�

GPVTG�KPVGTPCEKQPCN��PCEKQPCN�G�TGIKQPCN�SWG�Q�GUVWFQ�RGTOKVG�EQPJGEGT�����

¥�Q�QHÉEKQ�FC�JKUVQTKCFQTC�SWG� UG� GZRÑG�PC�FGƂPKÃ¿Q�FCU� HQPVGU� G�

PC� EQPEGRÃ¿Q� SWG� PQTVGKC� C� RT½VKEC� FC� RGUSWKUC��1U� FQEWOGPVQU�� EQOQ�

CTVGHCVQU� JKUVÏTKEQ�EWNVWTCKU�� EQPVKPJCO� CU� ITCO½VKECU� FG� KPXGPÃ¿Q� G�

TGKPXGPÃ¿Q� FC�OQFGTPK\CÃ¿Q� PC� UQEKGFCFG� FC�OQFC�� 2CTC� FGUGPXQNXGT� C�

PCTTCVKXC��Q�GUVWFQ�HQK�FKXKFKFQ�GO�VTÆU�UGÃÑGU��

0C�RTKOGKTC�RCTVG�FG�p'NGI¾PEKC�PC�UQEKGFCFG�FC�OQFCq�
R�����������

Q� RQFGT� HTCPEÆU� PC� GUVÅVKEC�OWPFKCN� FCU� ECOCFCU� FC� GNKVG� Å� GUETWVKPCFQ�

RCTC� TGXGNCT� CU� GUVTCVÅIKCU� FGUGPXQNXKFCU� RGNC� CNVC�EQUVWTC� HTCPEGUC�� EQO�

Q�RTQRÏUKVQ�FG�OCPVGT�C�KOCIGO�FG�TGRTGUGPVCPVG�FQ�NWZQ��FQ�INCOQWT�G�

FC�UQƂUVKECÃ¿Q��6TQECPFQ�GO�OKÖFQU��C�RGTIWPVC�PQTVGCFQTC�SWG�EQORÑG�

QU� VÏRKEQU� CDQTFCFQU� PC� RTKOGKTC� RCTVG� EQPUKFGTQW� CU� CUUKOKNCÃÑGU� G� CU�

RTQFWÃÑGU�FG� UGPVKFQ�FGUGPXQNXKFCU�RGNC�OQFC� HTCPEGUC�RCTC� TGPQXCT�UG�

GUVGVKECOGPVG��RCTC�CEQORCPJCT�QU�ƃWZQU�FCU�FKP¾OKECU�OQFGTPK\CFQTCU�G�

OQFGTPK\CPVGU�EQO�UWCU�FGOCPFCU�RQT�OWFCPÃCU�PQU�RCFTÑGU�FCU�EQPFWVCU�

KPFKXKFWCKU�G�FG�EQPUWOQ�EQNGVKXQ��5¿Q�QU�OGECPKUOQU�FGUGPXQNXKFQU�RGNC�

OQFC�HTCPEGUC�RCTC�RTGUGTXCT�Q�status quo��RCTC�OCPVGT�UG�EQOQ�TGHGTÆPEKC�

OWPFKCN��RCTC�FGVGT�Q�RQFGT�FG�UGT�G�FG�TGRTGUGPVCT�C�O½ZKOC�GZRTGUU¿Q�

FQ�DQO�IQUVQ��KUUQ�Å��C�KOCIGO�VTCFKEKQPCN�EQPUVTWÉFC�FWTCPVG�UÅEWNQU��EQO�

OÖNVKRNCU�TGUUQP¾PEKCU�PQ�$TCUKN�G�GPVTG�CU�DTCUKNGKTCU�

0Q� ECORQ�FG� EQPHTQPVQU� GPVTG� Q� VTCFKEKQPCN� G� C� KPQXCÃ¿Q� GZKIKFC�

RGNQU�PQXQU� VGORQU��C�CNVC�EQUVWTC�G�Q�EQOÅTEKQ�FG� TQWRCU� TGFGƂPGO�CU�

GNGI¾PEKCU��0GUUG�UGPVKFQ��CU�TGXKUVCU�FKHWPFGO�PQXQU�CFGUVTCOGPVQU�SWG�

HQTOCVCO�C�PQÃ¿Q�FG�GNGI¾PEKC��C�SWCN�FGKZC�FG�UGT�WO�GNGOGPVQ�FQ�pUGTq�

RCTC�UG�VQTPCT�WOC�PGEGUUKFCFG�G�GZKIÆPEKC�FQ�pRCTGEGTq��0C�CNVC�EQUVWTC��

FG�&KQT�C�)KXGPEJK��GPVTG�QWVTQU�EQUVWTGKTQU��CU�VTCPUHQTOCÃÑGU�GUVKNÉUVKECU�

U¿Q�PQV½XGKU��&C�OWNJGT�FG�GNKVG� G� GUVKNK\CFC�RQT�&KQT�� CU� PQXCU� ECOCFCU�

GPEQPVTCO� PCU� TQWRCU� FG�)KXGPEJK� QU� UWRQTVGU� XKUWCKU� RCTC� EQOWPKECT� C�

GZKUVÆPEKC�FG�PQXQU�UGIOGPVQU��XCNQTGU�GUVÅVKEQU�G�RQFGT�FC�CNVC�EQUVWTC��

#�GUUG�CURGEVQ� UQOC�UG�QWVTQ�SWG�UG� VTCPUHQTOC�GO�OCTECFQT�FQ�

RGTÉQFQ�� C� GOGTIÆPEKC� FG� PQXQU�OÅVQFQU�FG�QRGTCT� FGUGPXQNXKFQU� RGNQ�
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UKUVGOC�FC�OQFC�HTCPEGUC��QU�SWCKU�FGƂPGO�G�ECTCEVGTK\CO�Q�prêt-à-porter. 

#�CDGTVWTC�FC�CNVC�EQUVWTC�RCTC�CU�GZRGTKOGPVCÃÑGU�FG�OCVGTKCKU��C�RTQLGÃ¿Q�

FG�PQXQU�GUVKNKUVCU��C�ETKCÃ¿Q�FG�PQXQU�GUVKNQU�U¿Q�RT½VKECU�G�TGRTGUGPVCÃÑGU�

SWG�OQFKƂECO�C�PQÃ¿Q�FG�GNGI¾PEKC�SWG�VTCPUKVC�FC�UQƂUVKECÃ¿Q�G�INCOQWT�

RCTC�C�FKUETKÃ¿Q��C�RTCVKEKFCFG�G�QTKIKPCNKFCFG��

7O�FQU�RQPVQU�CNVQU�FQ�GUVWFQ�FG�5CPVo#PPC�FK\�TGURGKVQ�¼�EQPGZ¿Q�

GUVCDGNGEKFC�GPVTG�C�CNVC�EQUVWTC�G�Q�prêt-à-porter��#�CFXGTVÆPEKC�SWG�GNC�

HC\� Å� C� FG� SWG� Q� UKUVGOC� P¿Q� UWTIG� PQU� CPQU� ������ EQOQ� CƂTOCFQ� RQT�

X½TKQU� GUVWFQU�� 'O� UWC� KPVGTRTGVCÃ¿Q�� Q�SWG�QEQTTG� Å� WOC� CFCRVCÃ¿Q�FC�

CNVC�EQUVWTC�C�WOC� KOCIGO�OCKU�OQFGTPC��CQU� KPVGTGUUGU�GEQPÐOKEQU�FG�

UWCU�GORTGUCU��'O����CPQU��VGORQTCNKFCFG�FQ�GUVWFQ��Q�UKUVGOC�FQ�prêt-

à-porter EQPVTKDWK�RCTC�RTGUGTXCT�G�ETKCT�C�KOCIGO�FG�2CTKU�EQOQ�DGTÃQ�FCU�

GNGICPVGU�FQ�OWPFQ��GO�UKPVQPKC�EQO�PQXQU�RQFGTGU�G�RTC\GTGU�GUVÅVKEQU�

SWG�UG�OWNVKRNKECO�PQ�OGUOQ�EQORCUUQ�FC�OQFGTPK\CÃ¿Q�PC�OQFC��

0C�UGIWPFC�RCTVG��p$GNG\C�PC�UQEKGFCFG�FC�OQFCq�
���������C�RQÅVKEC�

FC�CRCTÆPEKC�OQFGTPC�HCDTKECFC�PCSWGNGU�CPQU�Å�GZCOKPCFC��EQPUKFGTCPFQ�

UG�QU�FGUFQDTCOGPVQU�FQU�XCNQTGU�GUVÅVKEQU�PCU�TGHQTOWNCÃÑGU�FCU�PQÃÑGU�

FG�IÆPGTQ�G�LWXGPVWFG��5¿Q�QU�PQXQU�RCT¾OGVTQU�RCTC�RGPUCT�G�EQPEGDGT�

C�DGNC�G�Q�DGNQ��CU�KPƃWÆPEKCU�G�CU�CRTQRTKCÃÑGU�FG�OQFGNQU�FG�DGNG\C�SWG�

EKTEWNCTCO�PQ�$TCUKN��CNÅO�FCU�EQPUVTWÃÑGU�FG�RCFTÑGU�GUVÅVKEQU�RCTC�FGƂPKT�

C�LWXGPVWFG�EQOQ�GZRTGUU¿Q�FC�DGNG\C�

0GUUC�XKUKVC�CQ�RCUUCFQ�GUVÅVKEQ� HTCPEÆU�G�DTCUKNGKTQ��Å�GZRNKECFC�C�

GOGTIÆPEKC� FG� UÉODQNQU� FG�DGNG\C� HGOKPKPQU� G�OCUEWNKPQU� p¼� HTCPEGUCq��

EQOQ�$TKIKVG�$CTFQV�G�,GCP�2CWN�$GNOQPFQ��0C�KPVGTRTGVCÃ¿Q�FG�/CTC�4ÖDKC��

$CTFQV��pOCKU�FQ�SWG�GZRTGUUCT�WOC� KOCIGO�FG�DGNG\C�G�UGPUWCNKFCFG�¼�

HTCPEGUC�� TGRTGUGPVQW� C� DGNG\C� HGOKPKPC�OQFGTPC�OCKU� FQ� SWG� SWCNSWGT�

QWVTC� CVTK\� FG� UGW� RGTÉQFQq� 
R�� ������ .QIQ�� C� CVTK\� EQPUGIWKW� ƂZCT� PQ�

KOCIKP½TKQ�PCEKQPCN�G�KPVGTPCEKQPCN�pC�CRCTÆPEKC�KFGCNK\CFC�FQ�OQFGTPQ��C�

KOCIGO�FG�WOC�2CTKU�LQXGO�G�CDGTVC�¼�OQFGTPKFCFGq�
R�������

$GNOQPFQ�� EQOQ� EQPVTCRQPVQ� FC� DGNG\C� OCUEWNKPC�� TGRTGUGPVCT½�

C�OCUEWNKPKFCFG�FQ�DGNQ�HTCPEÆU��pHGKQ��RQTÅO��UGPUWCN��EQOQ�WO�ITCPFG�

EQPSWKUVCFQT�� EQOQ� ƂNJQ� FG� 2CTKUq� 
R�� ������ #DGTVWTC� GUVÅVKEC� G� XKUWCN�

SWG� CORNKC� C� PQÃ¿Q�FG�DGNG\C�OCUEWNKPC� RCTC� KPEQTRQTCT� C� UGPUWCNKFCFG�

G� UKIPKƂECT�QWVTQU�GNGOGPVQU�FC�CRCTÆPEKC� EQO�QU� UÉODQNQU�FG�FKUVKPÃ¿Q�
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G� RQFGT� RCTC� TGRTGUGPVCT� Q� DGNQ�� 0GUUCU� TGRTGUGPVCÃÑGU� UKODÏNKECU�� QU�

GHGKVQU�GUVÅVKEQU�VTCFW\GO�C�EWNVWTC�FQ�pRCTGEGTq��'NCU�KORTKOGO�CU�OCTECU�

FCU�RGEWNKCTKFCFGU� EQOQ� UKIPKƂECPVGU�FG� UWEGUUQ�� FG�RTQURGTKFCFG�G�FG�

UWRGTKQTKFCFG�GUVÅVKEC��SWG�U¿Q�EQPUVKVWKPVGU�FCU�UWDLGVKXKFCFGU�EGPVTCFCU�

PQ�RCTGEGT�

1�EQPUWOQ�FG�KOCIGPU�G�FG�RTQFWVQU�EQUOÅVKEQU�SWG�RTQOGVKCO�C�

TGRTQFWÃ¿Q�FQU�OQFGNQU�KFGCNK\CFQU�FG�HGOKPKNKFCFGU�G�OCUEWNKPKFCFGU�Å�

CURGEVQ�EGPVTCN�PC�CDQTFCIGO�FC�ÖNVKOC�RCTVG�SWG�GUVTWVWTC�C�QDTC��p2T½VKECU�

FG�DGNG\C� G� TGNCÃÑGU�FG�RQFGT� PC� UQEKGFCFG�FC�OQFCq� 
R�� ���������� 'O�

WOC�CP½NKUG�FGPUC�G�OKPWEKQUC��U¿Q�GZRNQTCFCU�CU�OWVCÃÑGU�PQU�EQPEGKVQU�

G�RT½VKECU�FG�GODGNG\COGPVQ�RTQOQXKFCU�RGNC�KORTGPUC��PQVCFCOGPVG��C�

DTCUKNGKTC��RCTC�KPEWVKT�PQXQU�XCNQTGU�G�EQORQTVCOGPVQU�GUVÅVKEQU��2QT�OGKQ�

FG�QTKGPVCÃÑGU�UQDTG�QU�EWKFCFQU�EQO�Q�EQTRQ��EQO�Q�TQUVQ��EQO�QU�IGUVQU�

RTGEQPK\CFQU�RGNCU�TGXKUVCU�G�RGNCU�RQTVC�XQ\GU�FC�DGNG\C�QW�UGWU�CIGPVGU�

EQOWPKECEKQPCKU��VCKU�EQOQ�'N\C�/CT\WNQ��PQU�CPQU�������G�RGNQU�EQNWPKUVCU�

UQEKCKU�FQU�CPQU������Ũ�RQT�GZGORNQ��,CEKPVJQ�FG�6JQTOGU�G�+DTCJKO�5WGF�

Ũ��UQOQU�EQPFW\KFQU�CQ�WPKXGTUQ�FCU�DGNG\CU�G�GNGI¾PEKCU�FC�GNKVG�EWNVWTCN�

Ũ�FG�CTVKUVCU��FG�RGTUQPCNKFCFGU�FC�XKFC�RÖDNKEC�G�RQNÉVKEC�

#U� RQNÉVKECU� FCU� CRCTÆPEKCU� FGUGPXQNXKFCU� RGNC� KORTGPUC� GO�

EQPUQP¾PEKC�EQO�C�OQFGTPK\CÃ¿Q�FCU�EQPFWVCU�G�FQU�XKUWCKU�EQNQECO�GO�

EGPC� FGVGTOKPCFQU� RGTUQPCIGPU�� VTCPUHQTOCPFQ�QU� GO� RGTUQPCNKFCFGU�

XKVTKPGU�FC�OQFC��TGUUKIPKƂECPFQ�QU�OGECPKUOQU�FG�FKUVKPÃ¿Q�G�FG�RQFGT�

FG� EQPUWOQ� FC� GNKVG� SWG�� EQOQ� ECVGIQTKC� UQEKQEWNVWTCN�� OWNVKRNKEC�UG� G�

UGIOGPVC�UG��

p&C� VQTTG� FC� XKTVWFG� FG� UGT� GNKVG� ¼� RGTUQPCNK\CÃ¿Q� RCTC� UG� VQTPCT�

XKVTKPG��'UUG�HQK�Q�RGTEWTUQ�SWG�QU�EQNWPKUVCU� KPFKECXCO�RCTC�C�GNKVG� nDGOo�

UGIWKTq� 
R�� ������ CUUGXGTC� /CTC� 4ÖDKC�� /GECPKUOQU� FG� GZRQUKÃ¿Q� FQU�

GUVKNQU�FG�XKFC��FG�GZKDKÃ¿Q�FQU�IQUVQU�G�FQU�RTC\GTGU�RTQRQTEKQPCFQU�RGNQ�

EQPUWOQ�FG�DGPU��RTQFWVQU�G�GURCÃQU�FG�UQEKCDKNKFCFGU�VKODTCFQU�EQOQ�

CRTQRTKCFQU�CQU� TKEQU� XKCDKNK\CO�QU�RTQEGUUQU�FC� EQPUVKVWKÃ¿Q�FG� XKVTKPGU��

#�RWDNKEKFCFG�FQU� HCVQU�GZRQUVQU�PCU�XKVTKPGU�FCU� TGXKUVCU� KPEWVGO�PQU�CU�

NGKVQTGU�CU�Q�FGUGLQ�FG�UGT�KIWCN��FG�XKXGT�EQOQ�CU�RGTUQPCNKFCFGU�CRTGEKCFCU�

PQU� OGKQU� FG� EQOWPKECÃ¿Q�� +UUQ� ECTCEVGTK\C� Q� RTQEGUUQ� FG� OQFGNK\CÃ¿Q�

FQ�RCTGEGT�EQPUVTWÉFQ�PCU�TGNCÃÑGU�G�RT½VKECU�UQEKCKU�FQ�XGT��UGT�XKUVQ�G�UG�
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VQTPCT� RCTGEKFQ�C�� RQT� EQPUGIWKPVG�� CRTGEKCFQ� EQOQ� GNGICPVG�� DQPKVC�Q��

OQFGTPQ�C��OQFGNK\CÃ¿Q�GUVC�SWG�HQTOCVC�QU�EQPEGKVQU�FG�OCUEWNKPKFCFG�

G�FG�HGOKPKNKFCFG�FQ�SWG�GTC�UGT�DQO�G�DGNQ�JQOGO��DQC�G�DGNC�OWNJGT��

RGNCU�NGPVGU�UQEKCKU�G�EWNVWTCKU�

0C� RQÅVKEC� FQ� RCTGEGT�� CORNKCO�UG�� VCODÅO�� QU� TGEWTUQU� RCTC� CU�

RGUUQCU�HC\GTGO�CU�GUEQNJCU�GUVÅVKECU�SWG��RQT�UWC�XG\��KPEQTRQTCO�UWLGKVQU��

FKUEWTUQU�G�TGRTGUGPVCÃÑGU�RCTC�CU�RGTUQPCNKFCFGU��1�FKHGTGPVG��Q�GUSWKUKVQ��

Q� CWVÆPVKEQ� U¿Q� EQPUVTWÃÑGU� FC� UQEKGFCFG� FC�OQFC� SWG� FGƂPGO� PQXQU�

RCFTÑGU� FG� OCUEWNKPKFCFGU� G� HGOKPKNKFCFGU�� FG� LWXGPVWFGU�� VTCFW\KPFQ�

OÖNVKRNCU�performances�XKUWCKU�G�EQORQTVCOGPVQU�FG�EQPUWOQ�

%QOQ�Å�RTÏRTKQ�FG� NKXTQU�DQPU�G�RTC\GTQUQU�FG� NGT��C�UGPUCÃ¿Q��CQ�

ƂPCN�FC� NGKVWTC��Å�C�FG�SWGTQ�OCKU��#U�RQTVCU�GPVTGCDGTVCU�RGNCU� TGƃGZÑGU�

U¿Q�OWKVCU�� 2CTC�QU�CU�GUVWFKQUQU�CU�FG�OQFC�PQ�$TCUKN� FQU� CPQU������G�

������C�EQPVTKDWKÃ¿Q�FCU�TGƃGZÑGU�RTQRQTEKQPCFCU�RGNQ�NKXTQ�HC\�SWG�GNG�UGLC�

EQPUKFGTCFQ�PQU�VTCDCNJQU�WNVGTKQTGU�UQDTG�VGO½VKECU�TGNCVKXCU�¼�DGNG\C�GO�

UWCU�EQPUVTWÃÑGU�GUVÅVKECU�G�EQPEGKVWCKU��&G�EGTVC�HQTOC��C�JKUVÏTKC�FCSWGNGU�

EQPEGKVQU�Å�KPUVTWOGPVCNK\CFC�RGNQ�NKXTQ��TGXGNCPFQ��CUUKO��SWG�C�JKUVÏTKC�FC�

OQFC�Å�� VCODÅO�� C� JKUVÏTKC� EQPEGKVWCN� HQTLCFC�PCU�RT½VKECU� UQEKQEWNVWTCKU�

EQVKFKCPCU�

5G� EQPEQTFCTOQU� EQO�WOC�FCU�RTGOKUUCU�FQU� VGÏTKEQU�FC�JKUVÏTKC�

EWNVWTCN��UGIWPFQ�C�SWCN�WO�FQU�EQPEGKVQU�OCKU�FKHÉEGKU�FG�UGT�FGƂPKFQ�Å�Q�FG�

EWNVWTC��Q�GUVWFQ�FC�OQFC�EQOQ�KPUVTWOGPVQ�FG�CP½NKUG�EWNVWTCN�GZKIG�SWG�UG�

RGTEGDCO�QU�OGECPKUOQU�FG�CRTQRTKCÃ¿Q��FG�UKIPKƂECÃ¿Q�G�TGUUKIPKƂECÃ¿Q�

SWG�OCTECO�CU�TGNCÃÑGU�FCU�RGUUQCU�EQO�C�EWNVWTC�OCVGTKCN�G�UKODÏNKEC�FCU�

TQWRCU��FQ�EQPUWOQ�G�FQ�RCTGEGT��0GUUG�UGPVKFQ��Q�GUVWFQ�QHGTGEKFQ�RGNQ�

NKXTQ�Å�GZGORNCT�RCTC�CLWFCT�QU�CU�JKUVQTKCFQTGU�CU�C�CXCPÃCTGO�PQ�ECORQ�

GORÉTKEQ��VGÏTKEQ�G�OGVQFQNÏIKEQ�FCU�RGUSWKUCU�GO�OQFC��EWNVWTC�G�RQFGT�

1�GUVWFQ�CXCPÃC�VCODÅO�RCTC�RGPUCT�UQDTG�Q�WUQ�FG�FGVGTOKPCFCU�

ECVGIQTKCU� FG� CP½NKUG� PQU� GUVWFQU� FG�OQFC�� VCKU� EQOQ� FG� RQFGT�RTC\GT��

HC\GPFQ� NGODTCT� CU� UGO¾PVKECU� HQWECWNVKCPCU� PC� EQORTGGPU¿Q� FCU�

XKUWCNKFCFGU�G�FCU�UWDLGVKXKFCFGU��0GUUG�CURGEVQ��CQ�HQECNK\CT�C�TGCNKFCFG�

DTCUKNGKTC� FQU� CPQU� ����� G� ������ Q� GUVWFQ� KNWOKPC� VGO½VKECU� KPUVKICPVGU��

EQOQ� CU� TGNCÃÑGU� FG� RQFGT�RTC\GT� PC� KPUVKVWKÃ¿Q� FG� RGTUQPCIGPU� EQOQ�

ÉEQPGU� G� TGRTGUGPVCPVGU� FC� DGNG\C� G� FC� GNGI¾PEKC� SWG�� FKHWPFKFQU� RGNCU�
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OÉFKCU��GFWECTCO�CU�UGPUKDKNKFCFGU�G�UWDLGVKXKFCFGU�FG�JQOGPU�G�OWNJGTGU�

RCTC�C�OQFC�

&G� EGTVC� HQTOC�� Q� NKXTQ� CDTG� CU� RQTVCU� RCTC� TGƃGZÑGU� CEGTEC� FC�

GFWECÃ¿Q� FC� CRCTÆPEKC� RTQOQXKFC� RGNC� OQFC�� PC� SWCN� Q� RCTGEGT� UG�

VTCPUHQTOC� GO� XCNQT� UQEKCN� G� GO�OGECPKUOQ� FG� CFGUVTCOGPVQ� FQ� IQUVQ�

G� FQ� GUVKNQ�� 0Q� OKQNQ� FGUUC� GFWECÃ¿Q�� QU� CRTGPFK\CFQU� UQDTG� DGNG\C� G�

GNGI¾PEKC�CIGPEKCPFQ�Q�EQPUWOQ�G�C�RGFCIQIKC�FQ�GZGORNQ��XKICU�OGUVTCU�

PCU� VTCPUHQTOCÃÑGU� PCU� UWDLGVKXKFCFGU� G� UGPUKDKNKFCFGU� FCU� RGUUQCU�� GO�

RCTVKEWNCT� QU� LQXGPU� 
JQOGPU� G�OWNJGTGU�� OCUEWNKPQU� G� HGOKPKPQU��� EQOQ�

pseres de parecer”. 

2QTVCPVQ�� C� pJKUVÏTKC� FQ� RCTGEGT� G� FQ� RTC\GT� GUVÅVKEQq� PCTTCFC� PQ�

NKXTQ�Å�C�pJKUVÏTKC�FC�GFWECÃ¿Q�FCU� UWDLGVKXKFCFGU�G� UGPUKDKNKFCFGUq��EQO�

QU� UKIPKƂECPVGU� G� CU� TGFGU� FG� UKIPKƂECFQU� FCU� EWNVWTCU� FC� OQFC� G� FCU�

CRCTÆPEKCU�FQ�RGTÉQFQ�

4GEGDKFQ�GO�����������

#RTQXCFQ�GO�����������
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Aos olhos de uma criança: 

o imaginário Menino para o Mundo

Giuliano Jorge Magalhães da Silva1

Resenha do filme

O menino e o mundo. Dir.: Alê Abreu, animação, Brasil, 80’, 2014.

1

Mestre em Comunicação pela 

Universidade Federal Fluminense. 

E-mail: <giujorge@gmail.com>.
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AAo narrar a história de um menino em busca pelo pai, O menino e 

o mundo (2014), longa-metragem dirigido por Alê Abreu, nos transporta a 

um mundo de cores pinceladas numa tela branca, quase nos indicando a 

CTVG�FG�TGCNK\CT�WOC�CPKOCÃ¿Q�Ũ�WO�RTQEGUUQ�ÉPVKOQ��PQ�ECUQ�RCTVKEWNCT�FQ�

ƂNOG��SWG�UG�FGUGPTQNC�RGNC� TGNCÃ¿Q�GPVTG�CWVQT�G�QDTC�G�SWG�� NQIQ��UGT½�

apropriado por crianças e adultos de diferentes idades. 

Não se trata unicamente de atrelar a obra a uma audiência 

GURGEÉƂEC� KPHCPVKN� QW� KPHCPVQ�LWXGPKN�� CUUKO� EQOQ� CEQOQFCT� RTQFWÃÑGU�

como O menino e o mundo na categoria de cinema de arte, contudo de 

investigar propriedades de linguagem divergentes do cinema e audiovisual 

JGIGOÐPKEQ�G�FG�pRCFTÑGU�EQOGTEKCKUq��#U�FKXGTIÆPEKCU�EQO�Q�mainstream 

ainda se propagam em diversos planos: no ato de animar, na criação da 

história, na concepção e na recepção da obra, na sua distribuição, dentre 

outros fatores.

'O� GPVTGXKUVC�� Q� FKTGVQT� #NÆ� #DTGW� CƂTOC� SWG� Q� RTÏRTKQ� OÅVQFQ�

de trabalho utilizado para criar O menino e o mundo implica em uma 

FKƂEWNFCFG�FG�UKVW½�NQ�RCTC�WO�RÖDNKEQ�QW�PKEJQ�GURGEÉƂEQ��EQOQ�Q�ECUQ�

FQ�RÖDNKEQ�KPHCPVKN�

Embora eu tenha feito trabalhos, assumidamente, pra 

criança, eu nunca me imagino fazendo pra criança. Eu 

me imagino embarcando numa viagem como criança. 

0¿Q�Å�HGKVQ�FG�HQTOC�RTCIO½VKEC�CUUKO�p#J��1�RÖDNKEQ�

de sete a doze anos, ele gosta de aventura então eu 

preciso ter aventura e cada momento precisa de ter 

uma guerra porque isso vai facilitar ou então eu preciso 

FGKZCT� OWKVQ� ENCTQ� Q� GPVGPFKOGPVQ� FG� EGTVCU� EQKUCUq��

Com O menino e o mundo, eu só fui descobrir pra quem 

GTC� PQ� ƂPCN���� G� FGUEQDTKOQU� SWG� Å� RTC� VQFQ�OWPFQ��

#� IGPVG� HG\� WO� VGUVG� G� VCPVQ� CFWNVQ� SWCPVQ� Q� LQXGO�

SWCPVQ�C�ETKCPÃC�IQUVCTCO��%NCTQ�SWG�VGO�WO�PKEJQ�N½�

GURGEÉƂEQ�SWCPFQ�UG�XQNVC�RTCU�VGQTKCU�s�Q�TGUWNVCFQ�FC�

RGUSWKUC�Å�SWG�O menino e o mundo� VGO�WO�RÖDNKEQ�

OWKVQ� KORQTVCPVG�FG�PKEJQ�SWG�Å�FG�UGKU�C�FQ\G�CPQU�

(ABREU, 2013: s/n).
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¥�X½NKFQ�RQPVWCT�SWG��RQT�OCKU�SWG�GZKUVC�WO�EQPLWPVQ�FG�XCTK½XGKU�

que a torna divergente do processo hegemônico, a obra se arma de 

CTVKHÉEKQU�FC� KPFÖUVTKC�RCTC� KPUGTÃ¿Q�PCU�UCNCU�FG�EKPGOC�G�FGOCKU� LCPGNCU��

como a pesquisa encomendada pela equipe de O menino e o mundo, feita 

RQT�SWGUVKQP½TKQ��GO�FWCU�UGUUÑGU�GZENWUKXCU�TGCNK\CFCU�PQ�%KPGOC�+VCÖ�FQ�

Shopping Bourbon em São Paulo. 

1� RTÏRTKQ� OQXKOGPVQ� FG� OCPVGT� Q� ƂNOG� PCU� UCNCU� FG� EKPGOC�

GPEQPVTC� ECTCEVGTÉUVKECU� SWG� RGTOWVCO� C� NKPJC� pCTVGUCPCNq� G� KPFWUVTKCN�

EKPGOCVQIT½ƂEC��&GRQKU�FG�PQXG� UGOCPCU�GO�ECTVC\��RTKPEKRCNOGPVG�PQU�

EKPGOCU�+VCÖ�FCU�ITCPFGU�EKFCFGU�G�OGVTÏRQNGU��C�GSWKRG�FC�(KNOGU�FG�2CRGN�

s�RTQFWVQTC�FQ�NQPIC�OGVTCIGO�s�FGEKFKW�XGPFGT�QU�QTKIKPCKU�FGUGPJCFQU�

por Alê Abreu e que deram origem à animação O menino e o mundo. Numa 

GURÅEKG�FG�crowd-funding, a iniciativa realizada nas redes sociais visava à 

continuidade de exibição da obra. A cada desenho vendido, 50 ingressos 

seriam liberados para exibição.

&KUVTKDWÉFQ�RGNC�'URCÃQ�(KNOGU��Q�ƂNOG�VGXG�WO�QTÃCOGPVQ�FG�4������

OKNJ¿Q�RCTC�C�RTQFWÃ¿Q��EQO�CRQTVG�FQ�$0&'5��2GVTQDT½U��(WPFQ�5GVQTKCN�FQ�

#WFKQXKUWCN�
(5#���(+0'2�G�Q�CRQKQ�FC�5CDGUR�G�FC�2TQ#E�RCTC�C�ƂPCNK\CÃ¿Q��

(QK� EQPENWÉFQ�GO�CIQUVQ�FG�������GUVTGCPFQ�PQ�(GUVKXCN� +PVGTPCEKQPCN�FG�

#PKOCÃ¿Q�FG�1VVCYC��PQ�%CPCF½��UGPFQ�RTGOKCFQ�EQO�/GPÃ¿Q�'URGEKCN�

FQ�,ÖTK��O menino e o mundo nasceu enquanto Alê Abreu ainda desenvolvia 

a pesquisa do longa-metragem Canto latino, um anima-doc que pretendia 

NCPÃCT�WO�QNJCT�UQDTG�C�JKUVÏTKC�FC�#OÅTKEC�.CVKPC��EWNOKPCPFQ�PQ�RGTÉQFQ�

FCU�FKVCFWTCU��C�RCTVKT�FG�WO�XKÅU�FCU�OÖUKECU�FG�RTQVGUVQU�FQU�CPQU�������

A atmosfera gerada por Canto latino�KPƃWGPEKQW�FKTGVCOGPVG�C�EQPUVTWÃ¿Q�

do longa:

(WK� FGUEQDTKPFQ� 8KQNGVVC� 2CTTC�� 8KEVQT� ,CTC�� 5KNXKQ�

4QFTÉIWG\� G� WO� OQPVG� FG� CWVQT� FG� OÖUKEC� G� HWK�

OG� CRCKZQPCPFQ� RGNCU� OÖUKECU�� HWK� GPVGPFGPFQ� CU�

OÖUKECU� G� HWK� EQPUVTWKPFQ� WO� ƂNOG� CUUKO�� '� GTC� WO�

FQEWOGPV½TKQ��5Ï�SWG�CÉ�PQ�OQOGPVQ�UWTIKW�C�ƂIWTC�FQ�

menino, do rabisco do menino que eu chamei de Cuca 

s�RGTUQPCIGO�FG�O menino e o mundo��'�CÉ�GW� HCNGK��

p%CTC��GUUG�OGPKPQ��GUUC�ICTCVWLC�V¿Q�WTIGPVG��V¿Q�UWLC�

G�SWG�FK\�VCPVQ��1NJC�KUUQ�Å�C�EQPVTCO¿Q�FQ�SWG�C�IGPVG�
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GUVCXC�HC\GPFQ��'�VWFQ�Q�SWG�GW�VÐ�SWGTGPFQ�FK\GT�Å�PC�

EQPVTCO¿Qq�
#$4'7��������U�P��

#�GOGTIÆPEKC�FGUUG�RGTUQPCIGO��RQT�OGKQ�FG�WO�ÉORGVQ�CTVÉUVKEQ��

acompanhou o processo de realização, no sentido em que a história se 

HQTOCTKC�GPSWCPVQ�#DTGW�CPKOCXC�Q�ƂNOG��1� TQVGKTQ�GTC� KPGZKUVGPVG�� EQO�

WO�CTIWOGPVQ�TGCNK\CFQ�CRGPCU�EQOQ�IWKC�RCTC�C�ƂPCNK\CÃ¿Q�FQ�ƂNOG�Ũ�WO�

processo defendido pelo autor que estaria muito mais próximo da pintura 

do que da literatura. 

7OC�CRTQRTKCÃ¿Q�FG�FKXGTUQU�OQXKOGPVQU�CTVÉUVKEQU�RTQRQTEKQPCTKC�

forma ao cinema de animação. Nesse sentido, entendemos a forma, os 

traços, as cores como catalisadores dessa apropriação, muito mais do que o 

RTÏRTKQ�VGZVQ��OGPUCIGO�QW�EQPVGÖFQ�RQT�VT½U�FC�KOCIGO��

Eu acho que, de certa forma, meu trabalho tem 

ECOKPJCFQ�RTQ�EÏFKIQ�RTGXCNGEGT�¼�OGPUCIGO��1W�UGLC��

C�OCPGKTC�EQO�SWG�GW�GUVQW�FK\GPFQ�Å�OCKU�KORQTVCPVG�

do que eu estou dizendo. É quase uma poesia concreta. 

#� HQTOC� FG� SWG� CNIQ� GUV½� UGPFQ� EQPUVTWÉFQ� Å� OCKU�

KORQTVCPVG�FQ�SWG�C�OQTCN�QW�OGPUCIGO�FQ�VKRQ�p#J��

6GOQU�SWG�UGT�DQP\KPJQU�RQTSWG�UGP¿Q�C�XKFC�ECUVKICT½q�

(ABREU, 2013: s/n).

'UUG�XKÅU�FG�RTQFWÃ¿Q�FG�O menino e o mundo, no qual o código se 

coloca acima da mensagem, acompanha todo o acabamento de uma obra. 

5WC�ƂPCNK\CÃ¿Q��UWC�VTKNJC�UQPQTC�CVWCO�EQPVTCTKCOGPVG�¼�GUHGTC�JGIGOÐPKEC��

principalmente quando observamos que a animação, quase que em sua 

VQVCNKFCFG�� P¿Q�RQUUWK� FK½NQIQU��1U� FK½NQIQU� G� ECPÃÑGU�Ũ� EQOQ�Airgela, 

C�OÖUKEC�FQU�OCPKHGUVCPVGU�FQ�ƂNOG�Ũ�U¿Q�FKVQU�G�ECPVCFCU�CQ�EQPVT½TKQ��

HWPEKQPCPFQ� OWKVQ� OCKU� EQOQ� OCTECÃÑGU� RQÅVKECU� FQ� SWG� TÉVOKECU�� #�

RTÏRTKC�VÅEPKEC�FC�CPKOCÃ¿Q�GZKIKW�WO�EWKFCFQ�C�HCXQT�FGUUG�WPKXGTUQ�FG�O 

menino e o mundo��RCTC�P¿Q�ECKT�PQ�pOCKU�FQ�OGUOQq�

Uma coisa que eu tento evitar a todo custo são esses 

maneirismos de interpretação de animação. Se você 

RGIC� WO� FQU� ƂNOGU� FC� &KUPG[� RCTGEG� SWG� VQFQU� QU�

personagens são o mesmo ator com outra roupa. 

'NGU� CVWCO� FQ� OGUOQ� LGKVQ�� 5CDG� CSWGNG� UQTTKUQ� FC�
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Pequena Sereia? É igual o sorriso da Cinderela. Todas 

viram no mesmo timing, no mesmo tempo, com o 

OGUOQ�OQXKOGPVQ�FG�QNJCT��FG�R½NRGDTC��FG�XKDTCÃ¿Q��

Como criador, este estilo de desenho não me interessa 

mais. Tive que fazer um esforço imenso, buscar outras 

referências pra devagarinho, sair fora (ABREU, 2013).

2QT�OCKU�SWG�EQPVGUVG�Q�RCFT¿Q�EN½UUKEQ�G�JGIGOÐPKEQ�FG�ETKCÃ¿Q��

GUUC� RTGQEWRCÃ¿Q� UG� FGURTGPFG� FG� WOC� QTFGO� FG� EWPJQ� GFWECVKXQ�� 1�

KPVWKVQ� P¿Q� Å� RTQOQXGT� WOC� OGPUCIGO� QW� SWCNSWGT� RTQRQUVC� FKF½VKEC��

OCU�FGKZCT�Q�VGTTKVÏTKQ�NKXTG�FG�VTQEC�RCTC�C�ETKCPÃC��#�ÅVKEC�UG�GUVCDGNGEG�C�

partir do momento em que o autor entrega a obra ao apreciador e este, ao 

TGEQPUVTWKT��GXQEC�WO�PQXQ�FK½NQIQ��WOC�PQXC�TGRTGUGPVCÃ¿Q��

Essa interlocução, na qual se apoia o diretor, determina o estado 

de constituição de O menino e o mundo, num processo sensorial que se 

CUUGOGNJC�¼�TGƃGZ¿Q�SWG�$GPLCOKP�HC\�UQDTG�CU�ITCXWTCU�FQU�NKXTQU�KPHCPVKU��

Ao passo que essas obras de arte se elaboram pelas cores e tons que 

apresentam.

Só aos poucos o seu sentido vai se constituindo no 

exterior, e isso apenas na medida em que se estabelece 

uma correspondência adequada com o seu interior. A 

interioridade dessa contemplação reside na cor, e em 

seu meio desenrola-se a vida sonhadora que as coisas 

NGXCO� PQ� GURÉTKVQ� FCU� ETKCPÃCU�� 'NCU� CRTGPFGO� PQ�

colorido. Pois na cor, como em nenhum outro lugar, a 

EQPVGORNCÃ¿Q� UGPUWCN� G� P¿Q� PQUV½NIKEC� GUV½� GO� ECUC�


$'0,#/+0�����������

A cor convida a criança a participar, construir e adentrar esse 

novo mundo, despertando seu universo interior e capacitando seu poder 

imaginativo e de compreensão.

Todavia, como vimos, não se trata apenas de se comunicar com um 

PÖENGQ�GURGEÉƂEQ��G�UKO�FG�CRTGUGPVCT�C�WOC�RNCVGKC�XCTKCPVG�WOC�KPH¾PEKC�

OGPQU� RTCIO½VKEC� QW� KPHCPVKNK\CFC�� QW� UGLC�� KOCIGPU� SWG� EQPHTQPVCO� pC�

criança com as realidades da existência humana. Tomando a criança como 

RTQVCIQPKUVC�FG�WO�RGTRÅVWQ�FGUCƂQ�NCPÃCFQ�CQ�OWPFQ��Q�EKPGOC�DWUEC�
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TGEWRGTCT�Q� NWICT�FC� KPH¾PEKC� CPVG� C� KPFKHGTGPÃC�G�Q�FGURTG\Q�FQ�OWPFQ�

CFWNVQq�
517<#�����������

Nesse sentido, O menino e o mundo aparece como uma ode às 

TGRTGUGPVCÃÑGU� pFWTCUq� FC� KPH¾PEKC� G� FC� UQEKGFCFG�� #� EKPGOCVQITCƂC�

mundial envereda por esse caminho, mesmo escondida nas cores, alegorias 

G� RTQRTKGFCFGU� FG� IÆPGTQU� SWG� CVTCXGUUCO� Q� CURGEVQ� NÖFKEQ�� EQOQ�

podemos ver, por exemplo, em O labirinto do fauno, de Guillermo del Toro, 

Cría Cuervos, de Carlos Saura, e O ano em que meus pais saíram de férias, 

dirigido por Cao Hamburger.

)GTCNOGPVG�� CU� ENCUUKƂECÃÑGU�� NKICFCU� CQ� UGPUQ�

comum, apontam algumas diferenças na relação entre 

KOCIKP½TKQ� G� TGCNKFCFG�� %QOQ� UG� Q� RTQITCOC� CFWNVQ�

GPHCVK\CUUG� C� TGCNKFCFG�G�Q� KPHCPVKN�� Q� KOCIKP½TKQ��/CU�

G� Q� KOCIKP½TKQ� CFWNVQ� G� C� TGCNKFCFG� FC� ETKCPÃC� EQOQ�

EKFCF¿� G� EQPUVTWVQTC� FG� JKUVÏTKC�� QPFG� ƂECO!� 
.'+6'��

����������

1� GZGTEÉEKQ� FG� EQNQECT� C� ETKCPÃC� FKCPVG� FG� FKHGTGPVGU� TGCNKFCFGU��

OCPKHGUVCÃÑGU� G� NKPIWCIGPU� GPEQPVTC� Q� FGUGLQ� FG� GPEQPVTQ� FC� RTÏRTKC�

CWVQPQOKC�FC�KPH¾PEKC��PC�ETKCPÃC�SWG�RTGEKUC�SWGUVKQPCT��FGUEQDTKT�Q�OWPFQ�

G�TGƃGVKT�UQDTG�GNG��p(CNVC�¼�GUEQNC�G�¼�68�Q�GZGTEÉEKQ�FC�ETÉVKEC��¥�PGEGUU½TKQ�

EWNVKXCT�C�FGUEQPƂCPÃC��RQTSWG�UÏ�FGUEQPƂCPFQ�Å�RQUUÉXGN�EQPƂCT�GO�CNIQq�


&¸456�������������#Q�EKPGOC��UGLC�RTQHGVK\CPFQ�GUVTCVÅIKCU�FG�FKHWU¿Q�G�

ou status de arte ou entretenimento, cabe essa ação.

Referências

$'0,#/+0��9CNVGT��4GƃGZÑGU�UQDTG�C�ETKCPÃC��Q�DTKPSWGFQ�G�C�GFWECÃ¿Q. 

5¿Q�2CWNQ��'FKVQTC����������

&¸456�� 9CNVGT�� p'URGEKCNK\CÃ¿Q� FC� 68�'URCEKCNK\CÃ¿Q� FQ� 5GPVKFQ�q� +0��

2#%*'%1�� 'N\C�� 6GNGXKU¿Q�� ETKCPÃC�� KOCIKP½TKQ� G� GFWECÃ¿Q. Campinas, 

2CRKTWU�������
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.'+6'��/½TEKC��p68�G�TGCNKFCFG��RTQFWÃ¿Q�UQEKCN�G�CRTQRTKCÃ¿Q�RGFCIÏIKEC�q�

+0��2#%*'%1��'N\C��6GNGXKU¿Q��ETKCPÃC�� KOCIKP½TKQ�G�GFWECÃ¿Q. Campinas, 

2CRKTWU�������

517<#��5QNCPIG�,�� Infância e Linguagem�s�$CMJVKP��8[IQVUM[�G�$GPLCOKP��

Campinas: Papirus, 2012.

4GEGDKFQ�GO�����������
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José de Almeida Mauro, 

fotógrafo do cinema brasileiro

Sheila Schvarzman1

Entrevista com o fotógrafo José de Almeida Mauro, realizada pela 

autora em 1997. Trata de sua carreira no Instituto Nacional de Cinema 

Educativo junto com seu pai, o diretor Humberto Mauro.

Cinema Brasileiro. Instituto Nacional de Cinema Educativo. Diretor 

FG�(QVQITCƂC��,QUÅ�FG�#NOGKFC�/CWTQ�

1

Pós-doutora em Multimeios 

e doutora em História Social pela 

Unicamp, é professora do Programa 

de Pós-Graduação em Comunicação 

da Universidade Anhembi Morumbi, 

de História do Cinema Brasileiro 

I e II, no Curso de Cinema da 

Universidade Anhembi Morumbi e 

no Bacharelado em Audiovisual do 

Centro Universitário Senac. E-mail: 

<sheilas@uol.com.br>.
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CConversei com José de Almeida Mauro, o fotógrafo Zequinha 

Mauro, por conta da pesquisa sobre Humberto Mauro, em 1997, ano da 

comemoração do centenário de nascimento do diretor. Parte da entrevista 

que tinha por foco o próprio Mauro foi publicada na revista Cinemais n. 

7 naquele ano. No entanto, volto à entrevista para republicá-la, agora 

na íntegra, de forma a ressaltar não apenas o que diz sobre o diretor de 

Cataguases, mas para resgatar o fotógrafo que foi Zequinha Mauro, de 

quem tão pouco se falou e estudou, embora tenha sido responsável por 

CURGEVQU� HWPFCOGPVCKU� FG� ƂNOGU�OCTECPVGU� FQ�RCK�� '� IQUVCTKC�� RQT�OGKQ�

FGUVC�GPVTGXKUVC��FG�FQEWOGPVCT�HCEGVCU�FG�RTQƂUUÑGU�GPXQNXKFCU�PQU�HC\GTGU�

FQ�EKPGOC�DTCUKNGKTQ�CKPFC�V¿Q�RQWEQ�GZRNQTCFCU��EQOQ�C�HQVQITCƂC��CUUKO�

EQOQ�UWCU�RT½VKECU�JKUVÏTKECU��C�HQTOCÃ¿Q�VÅEPKEC�G�CU�EQPFKÃÑGU�FG�VTCDCNJQ�

marcadas pela improvisação, a pobreza de recursos, a inventividade, a 

KPVWKÃ¿Q�G�CU�CTVKOCPJCU�FQ�CECUQ��GO�ƂNOGU� VKTCFQU�SWCUG�SWG�FQ�PCFC��

feitos de forma independente ou mesmo no Instituto Nacional de Cinema 

Educativo e, a partir de 1966, no Instituto Nacional de Cinema.

,QUÅ�FG�#NOGKFC�/CWTQ�
�����������s��������������Q�ƂNJQ�OCKU�XGNJQ�

de Humberto Mauro, começou cedo a trabalhar com o pai. Mal terminou 

Q� 6KTQ� FG� )WGTTC�� L½� CEQORCPJCXC� Q� EKPGCUVC� GO� ƂNOCIGPU�� (QK� CUUKO�

que aprendeu o ofício de fotógrafo, que exerceu até 1991, quando se 

CRQUGPVQW��&C�NKUVC�FG�ƂNOGU�UKIPKƂECVKXQU�FG�SWG�RCTVKEKRQW��GUV¿Q��GPVTG�

outros, Casinha Pequenina (1945), Azulão� 
������G�QWVTQU�SWG�EQORÑGO�C�

série Brasilianas, o longa-metragem Canto da Saudade (1952) e, sobretudo, 

A Velha Fiar�
�������ƂNOGU�FG�RTGEKU¿Q��DGNG\C�G�KPXGPVKXKFCFG��SWG�VGTOKPCO�

RQT�KFGPVKƂECT�/CWTQ�EQOQ�Q�ITCPFG�EKPGCUVC�DTCUKNGKTQ�FQ�RGTÉQFQ�EN½UUKEQ��

Zequinha tem grande parte nisso. 

Falando do pai, não há histórias de longas conversas. Mauro era 

um pai às antigas, sério e que se ausentava muito devido ao trabalho. Na 

memória de menino, lembra-se, sem tristeza, do período de extrema penúria 

da família, quando o pai saiu da Cinédia (1933) e as crianças dormiam em 

esteiras, pois não havia dinheiro para camas. Só lembra que “as esteiras eram 

ótimas. Brincávamos, dormíamos e de manhã era só enrolar”. Peripécias de 

quem tinha a ousadia de fazer e, sobretudo, viver de cinema no Brasil dos 

anos 1930. Do trabalho com o pai, o que sobressai é, antes, uma sintonia de 

QNJCTGU��Q�OQFQ�FG�GPSWCFTCT�Q�OWPFQ��UGO�NKÃÑGU�QW�RGFCIQIKC��
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0C�OGOÏTKC��CU�FCVCU�U¿Q�ƃWKFCU��CUUKO�EJGICOQU�C�CNIWOCU�FGNCU�

RQT�CRTQZKOCÃÑGU�

Como foi o começo?
Zequinha Mauro: Eu cresci aqui no Rio, em São Cristóvão, jogando 

HWVGDQN�PC�TWC��#PFCPFQ�FG�VCOCPEQ��'W�UQW�Q�ƂNJQ�OCKU�XGNJQ��&GRQKU�XÆO�

Q�.WÉU��Q�8KEGPVG��C�/CTKC�FG�.QWTFGU�Ũ�SWG�PCUEGW�PC�ÅRQEC�GO�SWG�C�&QPC�

Carmem Santos estava hospedada lá em casa, fazendo Sangue Mineiro 

(1929)2��RQTSWG�C�OCO¿G�VGXG�VQFQU�PÏU�GO�ECUC��FGRQKU�XÆO�Q�*WODGTVQ�

e a Marta. Todos nascemos em Cataguases, menos a Marta, a menor, que 

nasceu na Rua da Liberdade, no Rio.

Você e o Luís foram para o cinema?
Zequinha Mauro:�'W�ƂSWGK�EQO�Q�RCRCK�FGUFG�SWG�EQOGEGK�C�VGPVCT�

ir para a faculdade de Engenharia. Eu tinha acabado de fazer o vestibular 

e o Tiro de Guerra, então eu estava cansado, porque misturou uma coisa 

EQO�C�QWVTC��0GUUG�OGKQ�VGORQ��Q�RCRCK�GUVCXC�ƂNOCPFQ�G�GW�UCÉC�EQO�GNG��

'PV¿Q�GW�ƂSWGK�EQO�GNG�G�VTCDCNJGK�C�XKFC�KPVGKTC�EQO�GNG��1�.WÉU�ƂEQW�WO�

tempo e depois foi trabalhar com o Herbert Richers.

Ele ensinou o ofício?
Zequinha Mauro: É. Eu fui aprendendo, olhando e vendo, porque 

antigamente era mais gostoso. Hoje em dia não tem sabor. Tudo anda 

muito cheio de bobagem. Quando eu era jovem, ele me dizia o que fazer 

G�OG�OCPFCXC�ƂNOCT��(QK�CUUKO�SWG�GW�CRTGPFK��&GRQKU��SWCPFQ�C�IGPVG�

trabalhava junto, ele explicava o que ele queria e eu fazia. Não tinha muito 

papo. Era um entendimento entre a gente. 

Mas o senhor queria ser engenheiro, como o seu pai e o seu avô.
Zequinha Mauro: Se eu fosse, não ia ser bom, porque não sou bom 

GO�OCVGO½VKEC��P¿Q�UGK�FGUGPJCT��1�OGW�RCK�NCTIQW�GPIGPJCTKC��OCU�FGRQKU�

ele se formou em eletricidade, porque trabalhou na Light, no Lloyd Brasileiro, 

mas tudo o que aprenderam, o meu pai e o meu avô, foi mais de olhar e fazer.

2

Ver: <https://www.youtube.

com/watch?v=XMGz2mCMosM>.



E
n
tr
e
vi
st
a

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1
julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 165-176

168

José de Almeida Mauro, fotógrafo do cinema brasileiro
Sheila Schvarzman

E
n
tr
e
vi
st
a

Paulo Emílio Salles Gomes considera que seu pai teve três mestres 
na carreira: Pedro Comello, em Cataguases, Adhemar Gonzaga, na 
Cinédia, e Roquette Pinto.

Zequinha Mauro: Todo mundo tem: o Adhemar foi mais de técnica. 

Ele frequentava Hollywood. Deve ter trazido muito ensinamento que o papai 

deve ter aprendido. Depois vem aquilo que tá dentro da pessoa, entendeu? 

#UUKO�SWG�PCUEG�Q�FKTGVQT��#IQTC��SWCPFQ�XQEÆ�XCK�FKTKIKT��XQEÆ�VGO�Q�ƂNOG�

PC�ECDGÃC��1�FKTGVQT�Å�EQOQ�WO�OCGUVTQ�SWG�QTICPK\C�C�QTSWGUVTC�FGNG��5G�

GUV½�FGUCƂPCFQ��GNG�QWXG�

Humberto Mauro não reclamava de interferências de Adhemar 
Gonzaga, no tempo da Cinédia?

Zequinha Mauro: Não sei ao certo. Eu só tive contato com papai em 

documentário e no Canto da Saudade (1952). Antes, quando eu era mais 

jovem, ele nem falava com a gente, nem trocava ideia, porque ele não tinha 

tempo, nem nada o que falar.

Por quê? Ele trabalhava muito?
Zequinha Mauro: Papai trabalhava. Eu me lembro quando a gente 

era pequeno, lá na Rua da Liberdade (início dos anos 1930), ele trabalhava 

na Cinédia. Acho que ele só trabalhava à noite, porque a gente não via o 

papai. De manhã, quando a gente ia para o colégio, ele estava dormindo. 

Quando a gente voltava, ele já tinha ido. Eu não sei se era porque os artistas 

VTCDCNJCXCO�GO�T½FKQ�G�PQ�VGCVTQ��G�UÏ�RQFKCO�ƂNOCT�FGRQKU��1�SWG�GW�UGK�

é que a gente não o via em casa de noite.

D. Beatriz Bojunga conta que Mauro conheceu Roquette Pinto, seu 
pai, vendendo enceradeiras no Museu Nacional, em 1935 ou 36. Será que 
foi assim mesmo3?

Zequinha Mauro: Eu acho que sim, porque ele conheceu o Roquette 

no Museu Nacional e tava naquela época que não se ganhava dinheiro e 

ninguém fazia nada, e ele tinha que se virar. Como o vovô (Caetano) tinha 

muita ligação com a General Eletric, com certeza arrumou pra ele vender 

3

Essa foi uma informação 

oral que as pesquisas mostraram 

equivocada. A presença de Edgard 

Roquette Pinto no incipiente meio 

EKPGOCVQIT½ƂEQ� FQ� 4KQ� FG� ,CPGKTQ�

onde havia sido, inclusive, censor 

EKPGOCVQIT½ƂEQ�� GPVTG� ����� C� ������

e Humberto Mauro que gozava de 

algum reconhecimento o habilitariam 

para o convite. Conservei a resposta 

pela percepção de Zequinha sobre a 

UGIWTCPÃC� FG� WO� VTCDCNJQ� ƂZQ� RCTC�

Q� EKPGCUVC� RCK� FG� UGVG� ƂNJQU� EQOQ�

funcionário público.
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essas coisas que, para o Museu, eram ótimas. Ali ele se encontrou com 

Roquette e dali por diante melhorou tudo, porque ele começou a trabalhar 

ƂZQ�� TGEGDKC� XKC� IQXGTPQ�� RCUUQW� C� UGT� WO� HWPEKQP½TKQ� RÖDNKEQ�� 8QEÆ�

TGEGDGPFQ�ƂZQ�GUVCDKNK\C�C�UWC�XKFC�PCSWGNG�ƂZQ��#IQTC��UG�XQEÆ�SWGT�VGT�

um automóvel, tem que trabalhar em outro horário, sábado, domingo, mas 

papai nunca teve essa ambição. Ele trabalhava, mas não visava o dinheiro.

Mas mesmo que quisesse, havia o que fazer?
Zequinha Mauro: Depois que ele estava no INCE, eu ajudei muito 

GNG�C�HC\GT�OWKVCU�ƂNOCIGPU�RCTC�C�%KPÅFKC��U½DCFQ��FQOKPIQ��'TC�WO�DKEQ��

WOC�EQKUC�DQC��'TCO�ƂNOCIGPU�RCTC�C�4GXKUVC4 da Cinédia, paisagens do 

Rio, coisas assim. 

E ele gostava do Getúlio?
Zequinha Mauro: Eu nunca vi o papai falar mal do Getúlio ou de 

nenhum presidente, porque a gente trabalhava ali, os presidentes entravam, 

saíam, e a gente continuava.

Mas ele nem reclamava?
Zequinha Mauro: Quem reclama dessas coisas é mulher...

Mauro e Roquette Pinto estabeleceram uma colaboração e uma 
grande amizade no Instituto.

Zequinha Mauro: Papai fez amizade com muita gente. Ele era amigo 

do Roquette, do Villa Lobos, do Taunay [o historiador Affonso de Taunay]. 

Com eles, ia ao sambaqui do Roquette, lá na Barra5, falavam em tupi. Argila6, 

por exemplo, foi todo bolado pelo papai e pelo dr. Roquette. A maioria do 

ƂNOG�HQK�EQRKCFC�PQ�+0%'��HQK�TGXGNCFC�PQ�+0%'��GW�XKC�Q�EQRK¿Q�N½��0¿Q�GTC�

UÏ� KUUQ�� 4GXGNCXC�FG� VQFQ�OWPFQ�SWG�RGFKUUG��1�4QSWGVVG� HQK� IGPGTQUQ�

com o cinema brasileiro. Muitas vezes, a dona Carmem Santos estava sem 

ƂNOG��Q� +PUVKVWVQ�GORTGUVCXC�G�FGRQKU�GNC�RCICXC��2CTC�PÏU�GTC�CVÅ�DQO��

RQTSWG�FCÉ�XKPJC�ƂNOG�PQXQ��6KPJC�GUUC�JCTOQPKC��7O�CWZKNKCXC�Q�QWVTQ��GW�

achava isso muito bonito. 

5

O antropólo Edgard Roquette 

Pinto dirigia o Instituto Nacional de 

Cinema Educativo onde Humberto 

Mauro foi trabalhar, a partir de 1936, 

PC� FKTGÃ¿Q� VÅEPKEC� FQU� ƂNOGU�� 'UVC-

DGNGEGTCO�WOC�UÏNKFC�COK\CFG��/CW-

ro frequentava reuniões promovidas 

pelo antropólogo em um terreno que 

possuía na desabitada Barra da Tiju-

EC�� %QPUVTWKW� CNK� WO� UCODCSWK� Ũ� PC�

XGTFCFG�� WO� ECTCOCPEJ¿Q� Ũ� QPFG�

reunia amigos, como o historiador 

Affonso de Taunay e Mauro e prat-

icavam hábitos indígenas, como 

comer comidas dos índios em cuias e 

EQPXGTUCT�GO�VWRK��IWCTCPK��%CFC�WO�

dos participantes tinha, inclusive, um 

nome indígena e Humberto Mauro 

chegou a publicar uma tradução que 

fez do texto O Selvagem, escrito em 

tupi pelo General José Vieira Couto 

FG�/CICNJ¿GU��GO��������JVVR���YYY�

DTCUKNKCPC�EQO�DT�DTCUKNKCPC�EQNGECQ�

QDTCU����1�5GNXCIGO ��1� UCODCSWK�

UGTXKW� FG� NQECÃ¿Q� RCTC� CU� ƂNOCIGPU�

de Ponteio�GO������

6

Argila�� ƂNOG� FG� ������ GTC� WOC�

RTQFWÃ¿Q�FC�$TCUKN� 8KVC� (KNOGU��OCU��

PC�TGCNKFCFG��/CWTQ�UG�WVKNK\QW�OWKVQ�

FQU� GSWKRCOGPVQU�� FC� KPHTCGUVTWVWTC�

FG�NCDQTCVÏTKQU�G�CVÅ�OGUOQ�RGNÉEWNC�

FQ�+0%'���JVVRU���YYY�[QWVWDG�EQO�

YCVEJ!X�D56EJ'#\&C+ �� 'UUC� Å� WOC�

RT½VKEC�SWG�OCTEQW�OWKVQ�TGCNK\CÃÑGU�

DTCUKNGKTCU� PGUUG� G� GO� QWVTQU�

OQOGPVQU�� O Canto da Saudade, 

VGPVCVKXC�FG�RTQFWÃ¿Q� KPFGRGPFGPVG�

HGKVC� RQT� /CWTQ�� GO� ������ SWCPFQ�

EQPUVTÏK� Q� UGW� GUVÖFKQ� GO� 8QNVC�

)TCPFG��VCODÅO�GUVCXC�KPVGKTCOGPVG�

DCUGCFQ� PC� GUVTWVWTC� VÅEPKEC� G�� CVÅ�

OGUOQ�� PQU� RTQƂUUKQPCKU� FQ� +0%'��

EQOQ� /CPQGN� 4KDGKTQ�� SWG� L½� JCXKC�

VTCDCNJCFQ� GO� Argila�� QW� <GSWKPJC�

/CWTQ�� #NÅO� FKUUQ�� 0GNUQP� 2GTGKTC�

FQU� 5CPVQU�� GO�Rio 40 graus 
�������

QW� .KPFWCTVG� 0QTQPJC�� GO� Aruanda 

(������� UG� WVKNK\CTCO� FQU� OGUOQU�

GSWKRCOGPVQU� G� GUVTWVWTCU�� RT½VKEC�

SWG�C�VTCPUHQTOCÃ¿Q�FQ�+0%'��GO�+0%�

G��FGRQKU��GO�%6#8��PQU�CPQU�������UÏ�

X¿Q�TGKVGTCT�FG�HQTOC�GZRNÉEKVC�

4

O cinejornal da Cinédia.
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O que Mauro mais gostava de fazer?
Zequinha Mauro:�'NG�IQUVCXC�OCKU�FG�ƂNOG�FC�PCVWTG\C��8QEÆ�VTCDCNJC�

melhor, não tem amolação. Ele fez reportagens como Pedra Fundamental 

do Edifício do Ministério da Educação (1937)7 ou ��FG�UGVGODTQ�FG������Ũ�

Dia da Pátria8. Mas ele não gostava. Tem que ser ousado e sem vergonha. 

Tem que fazer coisas que não pode, ele não gostava disso.

Mauro praticamente não mexia a câmera.
Zequinha Mauro: A gente achava horrível quando a gente percebia 

SWG�Q�RÖDNKEQ�UGPVKC�SWG�VKPJC�CNIWÅO�HC\GPFQ�Q�ƂNOG��3WCPFQ�XQEÆ�CPFC�

PC� TWC�CVT½U�FG�WO�UWLGKVQ��XQEÆ�P¿Q�XÆ�DCNCPÃCT��%QOQ�FK\�Q�COGTKECPQ��

C�O½SWKPC��SWCPFQ�GUV½�GO�OQXKOGPVQ��VGO�SWG�VGT�CUCU��XQEÆ�P¿Q�RQFG�

UGPVKT�Q�OQXKOGPVQ��8QEÆ�PGO�NGODTC�SWG�GUUG�VTQÃQ�Å�WOC�OGE¾PKEC��XQEÆ�

CEGKVC�CSWKNQ��/CU�UG�XQEÆ�UGPVG�C�KORGTHGKÃ¿Q��Q�UWLGKVQ�FK\�SWG�C�O½SWKPC�

dele tá ruim.

Vocês iam ao cinema para ver o que os outros estavam fazendo?
Zequinha Mauro: Não. Papai não ia ao cinema. Não gostava. Era 

muito caseiro. Gostava de fazer.

E você de quem gostava?
Zequinha Mauro:� �U� XG\GU�� GW� XKC� WO� ƂNOG� GO� RTGVQ� G� DTCPEQ� UÏ�

por causa da limpeza, da beleza da imagem. Eu vi Pérola (La Perla, Emílio 

(GTPCPFG\�� ������ HQVQITCƂC� FG�)CDTKGN� (KIWGKTQC9�� VTÆU� XG\GU�� EQO� Q� .KOC�

$CTTGVQ��PWO�EKPGOC�FC�.CRC��'NG�GTC�OWKVQ�OGW�COKIQ��1�.KOC�VKPJC�ITCPFGU�

KFGKCU��'NG�EQPVCPFQ�WO�ƂNOG�KC�UGT�Q�OCKQT�FQ�OWPFQ��XQEÆ�ETKCXC�CU�KOCIGPU�

PC�ECDGÃC��1�Cangaceiro (1953) ele leu pra mim umas quatro vezes, e saiu 

uma beleza. Papai achava que o Lima devia fazer o roteiro e deixar outro 

ƂNOCT��RQTSWG�GNG�UG�GPVWUKCUOCXC�VCPVQ��SWG�CECDCXC����UCDG�EQOQ�Å���

Você não trabalhou com ele?
Zequinha Mauro:�'NG�IQUVCTKC�SWG�GW�ƂNOCUUG�EQO�GNG��OG�RGFKW�SWG�

fosse para a Vera Cruz. Eu dizia: “Lima, ali não dá, é um lugar que ninguém 

7

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

8

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

9

Ver: <https://www.youtube.

com/watch?v=P6iPo6lK9jI>. O gosto 

pelo cinema mexicano diz muito 

UQDTG�C�HQVQITCƂC�FG�<GSWKPJC�PGUUG�

ƂNOG�HQTVGOGPVG�EQPVTCUVCFQ�
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ri. Esse lugar não pode ir pra frente”. Eu estive lá, todo mundo sério, de 

cachimbo. Depois entrei num cenário onde o cara estava repetindo a cena 

oitenta e tantas vezes. E, geralmente, eles usam a primeira [tomada], porque 

é quando todo mundo está descansado...

E o Mauro não quis ir também?
Zequinha Mauro: Ele foi lá visitar, foi convidado, e diz ele, não sei se 

é piada, ou se ele disse isso realmente ao Zampari. “Zampari, aqui está tudo 

OWKVQ�DQPKVQ��OCU�XQEÆ�ECKW�PWO�GTTQ�OWKVQ�ITCPFG��RQTSWG�CPVGU�FG�HC\GT�

C�8GTC�%TW\��XQEÆ�FGXKC�VGT�HGKVQ�WOC�ECFGKC�FG�EKPGOCU�NCPÃCFQTGU��&GRQKU�

FGNC�RTQPVC��CÉ�XQEÆ�RQFKC�HC\GT�Q�UGW�ƂNOG��FGPVTQ�FC�UWC�ECUC��PC�EQ\KPJC��

SWG�KC�FCT�FKPJGKTQ��OCU�FQ�LGKVQ�SWG�V½�CÉ��XQEÆ�XCK�CECDCT�XGPFGPFQ�DKNJGVG�

na rua São Bento.”

É nesse período que Mauro retorna a Volta Grande. Como foi isso?
Zequinha Mauro:�1�UGW�/GFGKTQU��RTQFWVQT�FG�EWTVCU�FG�8QNVC�)TCPFG��

RGFKW�RCTC�RTQLGVCT�WO�ƂNOG�PQ�CWFKVÏTKQ�FQ�+0%'��8KGTCO�CU�CWVQTKFCFGU�FC�

cidade, o Bernardinho Rocha, que era o prefeito. Papai assistiu à exibição, 

CEJQW�CU�KOCIGPU�WOC�DGNG\C�G�TGXKW�Q�RGUUQCN��&CÉ�VGXG�C�KFGKC�FG�ƂNOCT�N½��

Ele fez a casa e depois o estúdio “Rancho Alegre”, comprando o terreno do 

FT��4QSWGVVG�G�EQO�C�CLWFC�FQU�COKIQU��'�N½�ƂNOCOQU�O Canto da Saudade.

Havia grandes planos para o estúdio?
Zequinha Mauro: Coitado do papai, naquela ilusão daquele estúdio 

CNK�� HC\GT� CSWGNGU� ƂNOGU� VKRQ� FG� ECWDÏK�� EQKUC� TWTCN�� EQOQ� Q�/C\\CTQRK� G�

OWKVQU�QWVTQU�Ƃ\GTCO��#NK�Å�WOC�TGIK¿Q�TKEC�FG�HC\GPFCU��FG�RCKUCIGPU��OCU�

eles [produtores como Adhemar Gonzaga ou o diretor Luís de Barros] não 

se interessaram. 

E a história de que cinema é cachoeira?
Zequinha Mauro: É cachoeira, porque não para. Mas lá para as nossas 

DCPFCU�P¿Q�VKPJC�ECEJQGKTC��1�SWG�C�IGPVG�ƂNOCXC�GTCO�WOCU�EQTTGFGKTCU��

Não havia necessidade de ir muito longe.
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Vocês estavam sempre no mesmo lugar, mas de ângulos diferentes?
Zequinha Mauro:� 5¿Q� CSWGNCU� HC\GPFCU� SWG� ÉCOQU� ƂNOCPFQ�� 0¿Q�

VKPJC�CSWGNC�JKUVÏTKC�FG�ƂNOCT�FGOCKU�G�FGRQKU� LQICT�VWFQ�PQ�NKZQ��/WKVCU�

vezes, a gente rodava um pouco mais lento, 16 quadros, porque um carro 

de boi andando era muito monótono, então a gente acelerava um pouco, 

quando a gente sentia que dava. Quando íamos pra Volta Grande, fazíamos, 

GO�IGTCN��FQKU�ƂNOGU��2CRCK�HCNCXC�RTC�IGPVG�HC\GT�VWFQ�T½RKFQ��CUUKO�FGRQKU�

ƂECXC�FG�HQNIC��/CU��PQ�ƂPCN��GNG�HC\KC�G�XQNVCXC�NQIQ�RTC�TGXGNCT��RQTSWG�GNG�

ƂECXC�NQWEQ�RTC�UCDGT�EQOQ�VKPJC�UCÉFQ�VWFQ�CSWKNQ��

Como era o trabalho no Instituto Nacional de Cinema Educativo?
Zequinha Mauro:�2CRCK�UWIGTKC��QWVTQU�UWIGTKCO��1�João de Barro 

(1956)10, por exemplo, foi feito por acaso, porque um joão-de-barro estava 

fazendo um ninho dentro da nossa casa, no nosso quintal. Então a gente 

tinha um praticável que nós usamos e o passarinho deixava chegar até um 

palmo perto dele, porque eu não tinha teleobjetiva. Tinha que puxar a 

lente, enquadrar, prender ela com um pedaço de fósforo, para aproximar 

OCKU��'�GNG� 
Q� LQ¿Q�FG�DCTTQ��FGKZCXC� VTCDCNJCT��0ÏU�ƂNO½XCOQU� VQFQ�FKC��

acompanhando ele a fazer o ninho. Na hora de montar, nós montamos 

NKPGCTOGPVG�G�ƂEQW�GPQTOG��&GRQKU�EJCOCOQU�QU�VÅEPKEQU�PQ�CUUWPVQ�G�GNGU�

pediram pra deixar como estava. Isso não era pra ver no cine Metro ou no 

4QZ[��6KPJC�QWVTCU�ƂPCNKFCFGU��/WKVQU�ƂNOGU�PQUUQU��SWG�C�IGPVG�UGPVKC�SWG�

estavam longos, os professores achavam que não. Já Casinha Pequenina 

(1945)11� XGKQ� FC� ECDGÃC� FQ�RCRCK��1�FT�� 4QSWGVVG� IQUVQW�� QU� RTQHGUUQTGU�

gostaram. Ele fez tudo sozinho. Ele mesmo fotografou. 

A série Brasilianas�V��iX�Õ�V���iÃÌi�w��i¶
Zequinha Mauro:�#�OGPKPC�FQ�ƂNOG�Å�OKPJC�KTO¿�/CTVC��G�Q�OGPKPQ��

meu primo Serginho. Aquilo foi feito com uma maquinazinha com um 

VTKRG\KPJQ�ƂPQ�G�WOC�NGPVG�UÏ��FG���OO��5G�XQEÆ�SWGT�HC\GT�WO�long shot 

(plano geral), tem que ir até o raio que os parta pra fazer. Engenhos e Usinas 

(1955)12�L½�VKPJC�OCKU�VTÆU�NGPVGU��/GW�VKQ�,QUÅ�/CWTQ�CLWFQW�C�GUEQNJGT�CU�

músicas. Ele usou essas músicas, porque não precisava pagar direitos.

10

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

11

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

12

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �
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Em 1951, o Getúlio chama Alberto Cavalcanti, que passou a maior 
parte da vida na Inglaterra, para cuidar do desenvolvimento da indústria 
V��i�>Ì�}À?wV>�LÀ>Ã��i�À>°�"��>ÕÀ���K��wV�Õ�V�>Ìi>`��V����ÃÃ�¶

Zequinha Mauro: Eu não sei, só sei que, quando passou tudo isso 

G� Q� %CXCNECPVK� XQNVQW� CSWK� RGNC� UGIWPFC� XG\�� GW� Ƃ\�OWKVC� EQKUC� RTC� GNG��

7OC� RGUUQC� DGNÉUUKOC��3WCPFQ� GNG� HCNCXC� FQ� RCRCK�� GNG� HCNCXC� DGO�� G� Q�

papai nunca demonstrou nenhuma mágoa. Ele não era contra fazer um 

Instituto Nacional de Cinema que devia se ligar a algum ministério, e o 

+0%'�FGXKC�ƂECT�PC�%WNVWTC��RGSWGPKPKPJQ�� HC\GPFQ�CU�EQKUCU�FGNG��G� KUUQ�

vingou, porque quando o cunhado do Roberto Campos [Flávio Tambellini] 

arranjou pra transformar o INCE em INC (1967), o INCE não foi extinto, mas 

agregado como Departamento Cultural, que é hoje o CTAV (Centro Técnico 

Audiovisual) da Funarte13.

Você fotografou O Canto da Saudade. Como foi? 
Zequinha Mauro: A gente trabalhava tudo naquela base do “não 

VGO�N¾ORCFCq��6KPJC�SWG�GUEQNJGT�Q�CODKGPVG�OCKU�ENCTQ��6TCDCNJCXC�EQO�

luz natural e na base de rebatedor e muito pouco material. Ele queria fazer 

uma homenagem a Volta Grande. Papai era sonhador, né? Ele não fez 

ƂNOG�RTC�ICPJCT�FKPJGKTQ�PGO�PCFC��'O�Canto da Saudade, a gente usou 

TGDCVGFQT�PQ�KPVGTKQT��'TC�EJCVQ��RQTSWG��SWCPFQ�EQOGÃCXC�C�ƂNOCT��Q�UQN�

ƂECXC�FGVT½U�FG�WOC�PWXGO�G�CÉ�VKPJC�SWG�EQTVCT��#É�VKPJC�SWG�TGRGVKT��RCTC�

IWCTFCT�WOC�WPKFCFG�HQVQIT½ƂEC��'�Q�RTQDNGOC�FQ�TGDCVGFQT�PQ�GZVGTKQT�Å�

PWXGO��0WXGO�UÏ�Å�DQO�SWCPFQ�UG�ƂNOC�Q�EÅW�

E a cena do sanfoneiro tocando com toda aquela gente fazendo o 
papel de nota musical?

Zequinha Mauro: Filmamos eu e o papai. Era tudo na base da 

camaradagem. Naquela cena que tem não sei quantas pessoas, papai não 

ICUVQW�WO�VQUV¿Q��1U� HC\GPFGKTQU�GTCO�VQFQU�COKIQU��7O� NGXQW�EQOKFC��

outro deu condução, foi uma farra. A música, ele foi comprando conforme 

tinha dinheiro. E eu tenho a impressão que o Villa Lobos também não 

EQDTCXC�� 'NG� HCNQW� EQO� Q� 8KNNC� .QDQU�� Ũ� p3WGTQ� DQVCT� Q� %CPVQ� FQ� 2CLÅ��

13

Na época da entrevista, o 

CTAV, hoje órgão da Secretaria do 

Audiovisual, era parte da Funarte.
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Quanto tem aí? [Mauro se referia à extensão do trecho que queria utilizar.] 

Duzentos réis? Então dá. Para aí a música, que daqui pra diante eu não 

posso pagar mais”. 


����ÃÕÀ}�À>���Ã�w��iÃ�`>�
>�«>��>�`i�`ÕV>XK��,ÕÀ>��£�x{�>�
1959)?

Zequinha Mauro:�1�%JKETCNC� *CKFCT� =VÅEPKEQ� DTCUKNGKTQ� GO� EKPGOC�
ligado ao Ponto IV, parte da equipe de apoio americano à Campanha de 

'FWECÃ¿Q�4WTCN?�OQUVTQW�RTC�IGPVG�WPU�ƂNOGU�FG�GFWECÃ¿Q�TWTCN�COGTKECPQU��

mas que era tudo mecanizado. Era preciso adaptar o que nós temos pra 

fazer isso. Por exemplo, Captação de Água��'PV¿Q�PÏU�Ƃ\GOQU�CSWGNG�FQ�

bambuzão.

Mas de quem eram as soluções?
Zequinha Mauro: Captação da Água (1954)14, a gente estava na fazen-

da do Chico Alvim, lá em Cataguases. Daí ele contou que transportava a água 

com o bambu, que bem enterrado na terra, podia durar uns 10 anos. Higiene 

Rural - Fossa Seca (1954)15 também foi concebida pelo papai, que ainda fez 

CSWGNC�EQKUC�RQÅVKEC�EQO�QU�RCVKPJQU��GURGTCPFQ�Q�OGPKPQ�UCKT��0ÏU�Ƃ\GOQU�

um pra provar que o sujeito pode ser pobre, mas pode ser asseado. Não lem-

bro o nome [Higiene Doméstica, 1955]. Tudo limpinho, arrumadinho, simples. 

Ferver a água e arejar, fazer o café. Ia fazendo um por ano, como os outros 

como Ruy Barbosa (1949)16, Castro Alves (1949)17, com os adiantamentos. 

Mauro foi aposentado na compulsória, em 1967, e só saiu do INCE 
nessa época. 

Zequinha Mauro:�1�ÖNVKOQ�ƂNOG�HQK�#�XGNJC�C�ƂCT (1964)18, que nós 

Ƃ\GOQU� FG� DTKPECFGKTC�� 8COQU� XGT� EQOQ� Å� SWG� ƂEC�� 'TC� WO� VGOC� DQO��

folclórico. Feito em qualquer cantinho. No início, era pra mostrar várias 

cenas. A ideia foi do velho. Ele, às vezes, sugeria, e concordavam, porque 

P¿Q� VKPJC� RTQDNGOC�� P¿Q� ICUVCXC� PCFC�� 1� ƂNOG� =C� RGNÉEWNC?� L½� VKPJC�� C�

máquina já tinha, nós estávamos lá, revelava lá, copiava lá, transcrevia o 

UQO�N½��#�IGPVG�VCXC�N½�RTC�KUUQ�G��UG�P¿Q�Ƃ\GUUG��CECDCXC�RGTFGPFQ�ƂNOG��

14

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

15

Ver: <http://www.bcc.org.br/

filmes/ince?title=Higiene+rural&-

ƂGNFACPQAXCNWG� �

17

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

18

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

16

Ver: <http://www.bcc.org.br/

filmes/ince?title=Ruy+Barbosa&-

ƂGNFACPQAXCNWG� �
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Naquele momento, com a entrada do Flávio Tambelini19 e a 

transformação do INCE em INC, havia muita circulação de gente por lá. 

'NGU�RGFKCO�OWKVQ�ƂNOG�G�FKCƂNOG�RTC�RCUUCT��1�FKCƂNOG�GTC�HQVQITCHCFQ��

desenhado. Essa produção foi a mais importante da época do Tambelini, 

cresceu muito e tinha dinheiro às pampas20.

E por que não tinha verba antes?
Zequinha Mauro: Porque não tinha.

Com a transformação do Instituto Nacional de Cinema Educativo 
em Instituto Nacional de Cinema, a partir de 1966, a estrutura de produção 
do antigo instituto desaparece. O que aconteceu?

Zequinha Mauro: Tambellini desmanchou tudo! É que era tudo preto 

e branco e estava entrando o colorido. Nós achávamos que pelo menos 

CNIWPU�GSWKRCOGPVQU�UGTXKTKCO�RTC�HC\GT�TGEWRGTCÃ¿Q�FG�ƂNOGU��#�/CVKRQ�

era uma maravilha, copiava 12 quadros por segundo, mas foi embora. Esse 

GSWKRCOGPVQ�FCXC�WOC�ITCPFG� ƂTOG\C�FG� HQVQITCƂC��7OC� EQRKCFQTC� ���

mm que nós queríamos segurar. Esse foi pra um depósito na praça da 

Bandeira, onde os carros do MEC eram abastecidos. Ele foi enferrujando. 

Dava um troço no coração quando o Tambellini descia e pedia certas 

coisas, em geral na sexta feira: “Da segunda-feira em diante, vai acabar o 

NCDQTCVÏTKQ�q�#�IGPVG�FK\KC�SWG�GNG�VCXC�HCNCPFQ�KUUQ�RTC�IGPVG�RCUUCT�Q�ƂPCN�

de semana mal. 

Então o que havia para fazer nessa época?
Zequinha Mauro:� (C\ÉCOQU� ƂNOCIGPU�� TGRTQFWÃÑGU� HQVQIT½ƂECU��

&GRQKU�EQORTCOQU�WOC�E¾OGTC�EQO�OQVQT�SWCFTQ�C�SWCFTQ�RCTC�HC\GT�Q�

FKCƂNOG��G�HC\ÉCOQU�ƂNOGU�RTC�HQTC��1U�FKCƂNOGU�GTCO�FCFQU��'TC�WOC�KFGKC�

boa e barata. A coisa mais gostosa que acontecia no colégio, eu me lembro, 

era quando vinha um caboclo que ia passar slide Bayer. Via o Rio Amazonas, 

o maior rio. A gente só ouvia falar e assim podia ver. Eu não me lembro qual 

dos títulos que saíam mais, mas eu me lembro que teve uns que a gente 

OCPFQW�CVÅ�RCTC�C��HTKEC��G�ƂNOGU�EQOQ�Q�Fossa seca (série Educação Rural) 

19

Flávio Tambellini foi produtor 

(Ravina, do crítico Rubem Biáfora, 

1958) e cineasta em São Paulo, 

nos anos 1960. Em 1961, tornou-

se o presidente do GEINCINE 

- Grupo Executivo da Indústria 

%KPGOCVQIT½ƂEC� G� C� RCTVKT� FKUUQ��

integra-se ao INCE para transformá-

lo em INC.

20

Com a mudança do INCE para 

o INC, a partir de 1966, a produção 

KPVGTPC� FG� ƂNOGU� HQK� CDCPFQPCFC��

'TCO� HGKVQU� CNK� FKCƂNOGU�� GURÅEKG�

FG� TQNKPJQU� FG� KOCIGPU� SWG� GTCO�

RTQLGVCFCU�GO�UÅTKG��EQOQ�QU�CPVKIQU�

slides��'UUC�RTQFWÃ¿Q�L½�GZKUVKC�CPVGU�

G��UGIWPFQ�CNIWPU��Q�FKCƂNOG�G�Q�UGW�

RTQLGVQT�� GURÅEKG� FG� GPIGPJQEC� FG�

OGVCN�� VGTKCO� UKFQ� KPXGPVCFQU� RQT�

4QSWGVVG�2KPVQ��1U�FKCƂNOGU� VKPJCO�

VGOCU� GFWECVKXQU� G� FG� CRNKECÃ¿Q�

GUEQNCT��3WCPVQ�CQU�ƂNOGU��RCUUCTCO�

C� UGT� HGKVQU� HQTC� FQ� +PUVKVWVQ�� SWG�

RGTFKC� Q� RGTƂN� FG� RTQFWVQT� SWG�

XKPJC� FGUGPXQNXGPFQ� FGUFG� ����� G�

VQTPCXC�UG� ÏTI¿Q� IGUVQT� FQ� EKPGOC�

DTCUKNGKTQ�� #� OQFGTPK\CÃ¿Q� G� Q� WUQ�

FC�EQT��OCU��UQDTGVWFQ��C�VQOCFC�FQ�

+PUVKVWVQ�RQT�WO�PQXQ�ITWRQ�RQNÉVKEQ�

EQO�Q�IQNRG�OKNKVCT�FG������QTFGPCO�

CU�VTCPUHQTOCÃÑGU�FQ�ÏTI¿Q�UGPVKFCU��

GPV¿Q�� RQT� <GSWKPJC� G� OWKVQU� FQU�

UGWU� EQNGICU� EQOQ� WO� FGUOCPEJG��

6QFQU� QU� CPVKIQU� HWPEKQP½TKQU�

UG� TGHGTKCO� C� 6CODGNNKPK� EQOQ� Q�

EWPJCFQ� FG� 4QDGTVQ� %CORQU��

UWIGTKPFQ� C� KPƃWÆPEKC� SWG� Q� GPV¿Q�

RQFGTQUQ� /KPKUVTQ� FC� (C\GPFC� VGXG�

PC� GUEQNJC� FQ� PQXQ� FKTGVQT� G� PC�

VTCPUHQTOCÃ¿Q�FQ�+0%'�
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para eles fazerem lá. Dávamos um apoio terrível a todos21, e também na 

TGRTQFWÃ¿Q�HQVQIT½ƂEC��*CXKC�OWKVQ�VTCDCNJQ��=ƂPCNK\CÃ¿Q?�FQ�ƂNOG�EWNVWTCN��

Mas a nossa máquina de revelação era muito lenta. Só revelava 300 metros 

(8 minutos). Depois Tambellini passou a enviar para a Líder. Era mais rápido. 

Rendia mais. 

A gente sabia fazer de tudo22�� 2TQLGVCXC�� ƂNOCXC�� HQVQITCHCXC��

OQPVCXC��#PVKICOGPVG�P¿Q�ƂECXC�DGO�EQNQECT�QU�ETÅFKVQU�VQFQU�RTC�OGUOC�

RGUUQC��'PV¿Q�UG�EQNQECXC�QWVTQU�PQOGU��/GW�RCK�HG\�OCKU�ƂNOGU��GPSWCPVQ�

QWVTQU�SWG�P¿Q�Ƃ\GTCO�PCFC�EQPUVCO�EQOQ�UG�VKXGUUGO�HGKVQ�C�HQVQITCƂC��

Em A Sêda (1963)23, tudo a gente tinha que bolar na hora, mas nos créditos 

aparece diferente24.

Walter Lima convidou você pra trabalhar com ele.
Zequinha Mauro: Mas eu não quis. Eu não me adaptaria.

Recebido em 26/07/2015

Aprovado em 12/09/2015

21

Havia uma prática que vinha 

desde o surgimento do Instituto de 

UGTXKT�CQU�X½TKQU�UGTXKÃQU�HQVQIT½ƂEQU�

QW� EKPGOCVQIT½ƂEQU� PGEGUU½TKQU�

a diferentes departamentos da 

máquina estatal instalada no Rio de 

Janeiro. E havia também até mesmo 

pequenos serviços a particulares 

feitos para burocratas. Isso aparece 

nos arquivos de Edgard Roquette 

Pinto, na Academia Brasileira de 

Letras, ou de Gustavo Capanema, 

ministro da Educação durante o 

governo Vargas, no CPDOC-FGV.

22

Refere-se à equipe técnica: 

Manoel Ribeiro, Eric Walder, Mateus 

Collaço, o Alaíde, o Dickson e o 

Fernando.

23

Desenho animado e 

documentário. Ver: <http://www.bcc.

QTI�DT�ƂNOG�FGVCNJG������� �

24

Na� (KNOQITCƂC� FC� %KPGOCVG-

EC� $TCUKNGKTC�� C� FKTGÃ¿Q� FQ� ƂNOG�

é atribuída a Bandeira Duarte e 

<GSWKPJC� Å� Q� TGURQPU½XGN� RGNC� HQ-

VQITCƂC�� %QPHGTKT�� �JVVR���YYY�

EKPGOCVGEC�IQX�DT�EIK�DKP�YZKU�GZG�

KCJ�!+UKU5ETKRV�KCJ�KCJ�ZKU�DCUG�-

(+./1)4#(+#�NCPI�R�PGZV#E-

VKQP�NPM�GZRT5GCTEJ�+&��������-

HQTOCV�FGVCKNGF�RHV�� �
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“Cante Hare Krishna e seja feliz”: 

devoção, pregação e prática musical 

entre os Hare Krishnas de Lisboa1

Debora Baldelli2

#U�HQVQU�CRTGUGPVCFCU�PGUVG�GPUCKQ�HQVQIT½ƂEQ�KPVGITCO�Q�VTCDCNJQ�

FG� ECORQ� TGCNK\CFQ�� GPVTG� ����� G� ������ RCTC� OKPJC� VGUG� FG� FQWVQTCFQ�

GO�GNCDQTCÃ¿Q��GO�SWG�RTQEWTQ�VTCVCT�FG�EQOQ�QU�FGXQVQU�*CTG�-TKUJPC3 

FGUGPXQNXGO�WOC�KFGPVKFCFG�TGNKIKQUC�EQNGVKXC�GO�EQPVGZVQ�FG�OQDKNKFCFG�

CVTCXÅU�FC�UWC�GZRGTKÆPEKC�OWUKECN��'PVTG�CU�RT½VKECU�GURKTKVWCKU�FQU�FGXQVQU��

C�OÖUKEC��CVTCXÅU�FQ�ECPVQ�FG�OCPVTCU��Å�RGTURGEVKXCFC�EQOQ�ECVCNKUCFQTC�

FC�GZRGTKÆPEKC� TGNKIKQUC�G� EQOWPKV½TKC��'PVTG�CVKXKFCFGU�QTICPK\CFCU�RGNQ�

VGORNQ�*CTG�-TKUJPC�FG�.KUDQC��GO�SWG�Q�ECPVQ�Å�EGPVTCN��GUV¿Q�C�HGUVC�FG�

FQOKPIQ�G�Q�*CTKPCOC��CRTGUGPVCFQU�PGUVCU�HQVQITCƂCU�

1U� FGXQVQU� *CTG� -TKUJPC� GO� 2QTVWICN� KPVGITCO� WOC� EQOWPKFCFG�

VTCPUPCEKQPCN�� EQO� RTGFQOKP¾PEKC� FG� DTCUKNGKTQU�� TWUUQU�� WETCPKCPQU��

PGRCNGUGU� G� KPFKCPQU�� DGO� EQOQ� RQTVWIWGUGU� FG� GZ�EQNÐPKCU� CHTKECPCU�

SWG� TGVQTPCTCO� C� 2QTVWICN� CRÏU� C� 4GXQNWÃ¿Q� FQU� %TCXQU�� GO� ������ SWG�

GUVCDGNGEGW�C�FGOQETCEKC�G�CDQNKW�C�RTQKDKÃ¿Q�FG�RT½VKECU� TGNKIKQUCU�P¿Q�

ECVÏNKECU��

#U� RT½VKECU� *CTG� -TKUJPCU� RGNQ� OWPFQ� CEQPVGEGO� FG� HQTOC�

UGOGNJCPVG��#U�EGTKOÐPKCU�G�RTQITCOCÃÑGU�U¿Q�UGORTG�CU�OGUOCU�G�VQFCU�

CU�GUETKVWTCU�G�OCPVTCU�RTCVKECFQU�U¿Q�GO�U¾PUETKVQ��Q�SWG�HCEKNKVC�Q�GUVKNQ�

KPVGTPCEKQPCN�FQ�OQXKOGPVQ��L½�SWG�Å�H½EKN�WO�OGODTQ�UG�CFCRVCT�QW�UGT�ÖVKN�

¼U�CVKXKFCFGU�FG�QWVTQ�VGORNQ��OGUOQ�UGO�HCNCT�Q�KFKQOC�

1�*CTKPCOC�
(KIWTCU���������G����EQPUKUVG�PQ�ECPVQ�FQ�OCPVTC�*CTG�

-TKUJPC�RGNCU�TWCU�FC�EKFCFG��EQOQ�HQTOC�FG�FKXWNICÃ¿Q�G�RTQRCICÃ¿Q�FG�

UWC� RT½VKEC� GURKTKVWCN�� 0Q�*CTKPCOC�� WO� ITWRQ� FG� FGXQVQU� VQEC� G� ECPVC��

GPSWCPVQ� QWVTQ� XGPFG� NKXTQU� UQDTG� C� UWC� RT½VKEC� GURKTKVWCN� G� FKUVTKDWK�

EQPXKVGU�RCTC�C�HGUVC�FG�FQOKPIQ�QW�Q�UGW�TGUVCWTCPVG��1�VTCLGVQ�GO�.KUDQC�

Å�TGCNK\CFQ�PQ�EGPVTQ�FC�EKFCFG��IGTCNOGPVG�C�RCTVKT�FC�4WC�FG�5¿Q�2CWNQ��

1

Esta pesquisa de doutorado 

está a ser realizada com recursos do 

programa de bolsas de doutorado 

pleno no exterior da Capes, processo 

1187-12-0. Agradeço à Iñigo 

Sánchez e Claudia Rita Oliveira pela 

colaboração.

2

/GUVTG� GO� 'VPQITCƂC� FCU�

Práticas Musicais pela UFRJ (2006). 

&QWVQTCPFC� GO� %KÆPEKCU� /WUKECKU�

RGNC�7PKXGTUKFCFG�0QXC�FG�.KUDQC�

3

O “movimento” Hare Krishna 

surge em 1966, em Nova York, através 

de um guru chamado Bhaktivedanta 

Swami Prabhupada, fundador da 

ISKCON (Sociedade Internacional 

para a Consciência de Krishna), que 

objetivava levar a fé de Krishna ao 

ocidente. Desde então, o movimento 

cresceu, passando a ter mais de 100 

templos em diferentes continentes.
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Nominata dos pareceristas

Nome Instituição Titulação

Alexandre Ragazzi
Universidade Estadual do Rio 

de Janeiro
Professor Doutor

Alfredo Suppia
Universidade Estadual de 

Campinas
Professor Doutor

Cyntia Tavares Marques
Universidade Federal do 

Ceará
Professora Doutora

Debora Baldelli UNL
Doutoranda em Ciências 

Musicais

Denise Tavares
Universidade Federal 

Fluminense
Professora Doutora

Elisa Mariana Nóbrega
Universidade Estadual da 

Paraíba
Professora Doutora

Gilberto Sobrinho
Universidade Estadual de 

Campinas
Professor Doutor

Lílian Campesato Universidade de São Paulo
Pós-doutoranda em 

musicologia.

Luciana Gandelman
Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro
Professora Doutora

Luz Garcia Neira
Universidade Anhembi 

Morumbi
Professora Doutora

Maria Claudia Bonadio
Universidade Federal de Juiz 

de Fora
Professora Doutora

Maria Cristina Volpi Nacif
Universidade Federal do Rio 

de Janeiro
Professora Doutora

Maria do Carmo Teixeira 

Rainho
Arquivo Nacional Professora Doutora

Maria Henriqueta Satt PUC - Rio Grande do Sul Professora Doutora

Patrícia Dalcanale Meneses
Universidade Estadual de 

Campinas
Professora Doutora

Sabrina Parracho Sant'anna
Universidade Federal do Rio 

de Janeiro
Professora Doutora
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Normas para submissão de trabalhos

A NAVA é uma revista do Programa de Pós-graduação em Artes, Cultura e Linguagens, 

FC�7PKXGTUKFCFG�(GFGTCN�FG�,WK\�FG�(QTC�
7(,(���SWG�RWDNKEC�CTVKIQU�UQDTG�VGO½VKECU�GURGEÉƂECU�


FQUUKÆU���CTVKIQU�FG�VGO½VKECU� NKXTGU�� TGUGPJCU� 
NKXTQU��ƂNOGU��FKUEQU��G�GPVTGXKUVCU�FG�CWVQTGU�

doutores ou doutorandos nas áreas ligadas às artes em geral, como artes visuais, música, 

cinema, audiovisual e moda.

Os autores dos trabalhos apresentados deverão obedecer e estar cientes das normas e 

diretrizes para publicação, descritas a seguir: 

Os artigos, resenhas e entrevistas devem ser inéditos.

Todos os artigos serão avaliados por, pelo menos, dois pareceristas. 

Os originais devem ser encaminhados após o autor ter feito revisão cuidadosa.

Ao encaminhar seus trabalhos para apreciação, os autores devem estar cientes de que, 

uma vez aprovado para publicação, o texto será cedido imediatamente e sem ônus dos direitos 

de publicação à Revista NAVA. 

Ao submeter um texto para publicação, o autor concorda com as normas aqui divulgadas. 

Casos de plágio ou quaisquer outras ilegalidades nos textos apresentados são de exclusiva 

responsabilidade dos autores.

Não serão aceitas submissões de artigos de professores e alunos do PPG em Artes, 

Cultura e Linguagens, da UFJF. Alunos egressos poderão submeter artigos se já estiverem 

desligados do programa há, pelo menos, dois anos.

Os artigos devem conter título, resumo (até 250 palavras) e palavras-chaves (até quatro), 

em português e em inglês. 

Volume do texto: os artigos e entrevistas deverão ter entre 25 mil e 45 mil caracteres 

com espaço, incluindo as referências, notas, tabelas e imagens. As resenhas devem ter entre 

7,5 mil e 10 mil caracteres com espaço.
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Tamanho e formato do arquivo. O arquivo a ser enviado com o texto deve ser salvo em 

DOC ou RTF e não deve ultrapassar 2MB.

Título:
Fonte: Times New Roman

Corpo (tamanho): 14

Entrelinhas (espaço): 1,5

Alinhamento centralizado

Recuo de primeira linha: não

Palavras estrangeiras e neologismos devem estar em itálico

Deve estar em negrito

Formatação de texto:
Fonte: Times New Roman

Corpo (tamanho): 12

Entrelinhas (espaço): 1,5

#NKPJCOGPVQ�LWUVKƂECFQ

Recuo de primeira linha: 12mm

Palavras estrangeiras e neologismos devem estar em itálico

Não usar negrito ou sublinhar termos. Use o itálico para realce.

Formatação de citações: usar “aspas” para citações de até três linhas inteiras dentro 

do parágrafo. Usar ‘apóstrofos’ para citação dentro da citação. Citações longas devem ser 

destacadas do texto, em parágrafo separado, sendo:

Recuo: 40 mm

Fonte: Times New Roman

Corpo (tamanho): 10

Entrelinhas (espaço): 1

#NKPJCOGPVQ�LWUVKƂECFQ

Não usar negrito ou sublinhar termos. Use o itálico para realce e informe se o grifo 

consta do original ou não, acrescentando, conforme o caso: (AUTOR, ano, p. x, grifo nosso) ou 

(AUTOR, ano, p. y, grifo no original).

O trecho deve estar separado do texto por parágrafos adicionais (linha branca), um 

antes e um depois.

Formatação das referências:
Fonte: Times New Roman

Corpo (tamanho): 10
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Entrelinhas (espaço): 1,5

#NKPJCOGPVQ�LWUVKƂECFQ

Parágrafos com recuo especial de 12mm a partir da segunda linha.

Livros:

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. Edição. Lugar: Editora, ano.

Capítulo de livros:

SOBRENOME, Prenome. Capítulo de livro. In: SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. 

Edição. Lugar: Editora, ano. 1a página- última página.

Artigos em periódicos:

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. Título do periódico, Cidade, volume, número, 

CPQ��R½IKPC�KPKEKCN�G�ƂPCN�FC�RCTVG�TGHGTGPEKCFC�PQ�HQTOCVQ�R��Z�Z��CPQ�

Citação de internet:

Devem seguir as mesmas regras anteriores para autor e título, sucedida das informações: 

Disponível em: endereço completo da página acessada (exemplo: <http://www.ufjf.br/portal>). 

Acesso em: dia, mês e ano (exemplo: 24 jul. 2014). 

Dissertações e teses:

SOBRENOME, Prenome. Título da obra: subtítulo. Ano de apresentação. Número de 

folhas. Categoria (Grau e área de concentração)–Instituição, Local.

Trabalhos de eventos:

AUTOR. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, número., ano congresso, Cidade. 

Nome dos anais ou apenas Anais...�%KFCFG��'FKVQTC��CPQ�RWDNKECÃ¿Q��R½IKPC�KPKEKCN�G�ƂPCN�FC�

parte referenciada no formato p. x-x.

Notas:� VQFCU� CU� PQVCU� FGXGO� UGT� KPUGTKFCU� PQ� ƂPCN� FC� R½IKPC�� GO�PQVCU� FG� TQFCRÅ��
Indicar, em nota, se alguma versão do texto já houver sido apresentada em congresso, 

seminário, simpósio etc.

As referências devem ser inseridas no sistema autor-data no corpo do texto com o 

seguinte modelo de formatação: (SOBRENOME, ano de publicação, p. xx).

Imagens: devem ser inseridas no corpo do texto com a devida referência de fonte 

e legenda em tamanho 10, Times New Roman, espaço simples. Resolução de 300 dpi em 

extensão TIF, JPG, JPEG ou GIF.

Havendo dúvida ou casos ausentes nesta norma, deve-se observar a norma da ABNT.

Autorização de uso de imagens e sons: Todas as imagens e sons que não sejam de 

autoria do proponente do texto necessitam de autorização expressa por escrito do autor para 

publicação na NAVA. O levantamento dessas autorizações é de responsabilidade dos autores 

e podem ser providenciadas depois da aprovação do texto para publicação.




